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SARADO. 14 DE OVIIBRO DE 1933

Ministério da Educação e Saúde Pública 	 Expeliente
Diretorias Gel'alS de Contabilidade, d Expedi ate e ai:

mercia e Secun•

EXPEDfENTE

Assinaturas:

Particulares e oficiais:

•Ano 	
Semestre 	

Para funcionários públicos:

Ano 	
Semestre 	
Número avulso 	   

Interior

608000
30$000

488000
24$000

Exterior

96$000
48$000

•	 78$000
39$000

$300
Número atrasado 	 	 $400
e mais 100 reis por exercício decorrido.

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer data,
serão pagas por semestres ou anos integrais, terminando
empr o a 30 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa

do números atrasados.
Os assinanteá particulares e oficiais, bem como os tun-

cionarios públicos, devem apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sob pâna de ser a remessa suspensa.
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo período,
serão canceladas e çprocedida a cobrança do respectivo preço.

As assinaturas para funcionários públicos, que descontem
em fõlha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfandegas poderão
ser encaminhadas diretamente á Imprensa Nacional, sem inter-
ferência das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionários públicos são exten-
sivos aos estaduais e municipais, dêsde que, provada a quali-
dade, façam o pagamento adiantadamente.

SUMARIO

ATOS DO GOVÉRNO PROVIeónio

Decreto n. 23.180, de 30 de setembro de 1933 (reprodução).
Decreto n. 23.181, do 30 de setembro de 1933 (reprodução).
Decreto n. 23.184, de 5 de outubro de 1933 (retificação).
Decreto n. 23.185, de 5 de outubro de 1933.
Decreto n. 23.188, de 5 de outubro de 1933.
Ministério da Agricultura — Decretos de 15 de setembro

último.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Portarias —
Expediente das Diretorias da Justiça, do Interior e de
Contabilidade e da Imprensa Nacional..

Educação, do Departamento Nacional f

(bis Superinlentlencias dos Ensinos C
dário.	 • • it

Ministério da Fazenda — Portarias — Expe iente (a-Di tori,5
Gora do Tesouro Nacional. da Contadort, 'en • Nl8la teim
/dica. do Coo-adito . da Fazenda Público s Di p toriat
da Receita Pública e do Domínio da União„t Rece tdorn
do Dist:rifo Federal e da Delearia Geral do Impost sôbrt
a Ronda.

Ministerio da Marinha — Expediente da Diretoria do Expe-
diente.

Ministério da Guerra — Expediente do Sr. ministro e do Depar-
tamento do Pessoal da Guerra.

Ministério I 1 a Viação e Obras Púlthoas — Expediente da Dir,-
meia ltegional tios Correio:, e Telég,ratos do Distrito Fe-
deral.

Ministério da Agricultura — Portarias — Expediente das Di-
retorias Gerais de Expediente e Contabilidade, de Planta: •
Téxt eis e do Ensino Agronómico.

Ministério do Trabalho, Indústria e. Comércio --- Expediente
tia Diretoria Geral do Expediente, dos Departamentos Na-
cionais do Trabalho, da linVistritt e Comércio e da Pro-
priedade Indostrial, do Conselho Nacional do Trabalho e
da Junta Comercial do Distrito Federal.

Tribunal do Contas — Noticiário — Rendas públicas — Parte
comercial — Edi t ais e avisos — Sociedades anónimas
Anúncios.

ATOS IJJ GOVERNO PROVISÓRIO
DECRETO N. 23.180 — DE 20 DE sETEmium DE 1933 •')

coneedf? a poldina Afonso Chaves ou à emprèsa Que organi-
zar atitoria-ão »ara a construção uso e gozo de uma es-
trada de ferro cafre a baia de (t una ntti-Jlurtú i Jegaie,
no Estada da Baía.

O Chefe do Gosèrno Provisório da República os Esta-
dos Unidos do Ftrasil, usando das atribuições 'go lho con-
fere o art. lt) dti dr creio n. 19.398. do 11 de	 ,-einbro
1930 e atendend o ao wie I'Mueff'D Paolino Afonso Chases e
tendo em vista os parecere , prestados, deerota:

Artigo único. Eira conceditl., a Paulino Afonso Chaves
OU a empresa que org inizar, airorização para a construção,
USO e gozo de mon estrii.a do forro de tração a vapor ou
elétrica, entro a baia de CaninioCi-Maraii e Jequié, no Es-
tado tia Baia, dorante o prazo do sessenta anos, destinada ao
transporte de miné r io de ter.w das minas de sua proprie-
dade, e de terreiros, de acôrdo com as cláusulas que com este
baixam assinalas pelo ministro de Estado da Viação e Obras
Públicas.

Parágrafo Único. Fica fixado o prazo diy seis , rnéses para
assinatura do respectivo contrato no Ministério da Viação

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com Meorrees.
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Obras Puolieas sob pena de ficarem de nenhum efeito as
fearlas ,.roieessões.

Ri	 1 ,ra ti er4), 30 de setembro de 1933; 112° da Inde-
p e ndeneia e i. da liepublica.

GETULIO VARGAS.
.10R e Americo de Almeida.

Clausuras a que se refere o decreto n. 23.180 desta data .

Cláusula V

O cowessionário se obriga a, no prazo de doze (12) meses;
submeter à aprovição do Govèrrio a planta geral da linha e

perfil longitudinal, com indicação dos pontos obrigatics
passagem.

O tr;,cacio será indicado por uma linha vermelha r conti-
nua sôbre a planta e.ul na es y ala	 l	 M por quatro mil

x	 crilt1 ii aacão dos raios de curvatura e a configu-
:::ção terren..) reue..cntada por moio de curvas de nível
equidistan' es1 . tri,s metros; e. bem assim, era unia zona de
o:tenta (80 , nietres pelo 'tomos, para cada lado, os campos.

• Inalas, terrenos pedregosos, e, sempre que fôr possivel, as di-
visas das propriedades particulares, as terras devolutas e
minas.

Nes sa planta serão +alheadas tôdas as distancias quilomé-
tricas contadas do ponto 1 pari ida da estrada de ferro, a ex-
tensão dos alinhamentos retos, e, bem assim, a origem, a ex-
1remIdade, () desenvolvimento, o raio e o sentido das curvas.

O pr111 longitudinal será feito na escala de uni por qua-
lrocentos E x .100, para as alturas, e de um por quatro mil
:1 x 4.000: para as rLstánrias horizontais, mostrando respecti-
‘ amoite por linhas pitas e vermelhas o terreno natural e as
plataforma s dos cortes e aterros. Indicara, por meio de três
linhas horizontais, traçadas abaimo do plano de comparação:

1", AS	 quilometricas, contarias a partir da origem
da estrada de ferro;

2 0, a extensão c indivação das rampas e contra-rampas e
a extensão lios patamares:

30, a extensão dos alinhamentos rotos e o desenvolvimento
e' raio das curvas.	 -

No perfil longituil mil e na planta será indicada a posição
rios desvios de cruzaiii?nto. obras de arte e vias de comunicação
trans..ersais.

O perfil lengl.ndinal será acompanhado por um certo nú-
mero de perfis transversais, inclusive o perfil l-po da estrada.

Estos perfi s serão feitos na escala de um por cem
I/ x 100)

O traçado e i) perfil longitudinal poderão ser apresentados
por secções:. contanto que estas se extendam de um ponto de
passagem obrigado a 1. :in outro. e que no prazo marcado tam-
lo tenham siai) apresentadas tórias as secções.

Os de s enhos dos trilhos -e acesúrios em grandeza de exe-
cução.

O coneessionário IleVerá tambem apresentar os dados e
informações que tiver coligido sôbre a população, indústria,
COMérei0, riqueza e composição mineralógica da zona percor-
rida pela estrada.

Cláu s ula VIII

Procurar-se-á dar às curvas o maior ráio passível. O
.• áio mínimo será de. duzentos metros (200 ms.).

As curvas dirigidas em sentidos contrários deverão ser
separadas por uma tangente de cinqüenta 50 .> metros pelo
menos.

A declividade máxima será de cinco décimos por cento
:CO	 .

As rampas, contra-rampas e patamares serão ligados por
curvas N.Prticais rálos o desenvolvimentos convenientes.
Tôda rampa seguida de uma contra-rampa será separada desta
por um patamar do cem 000 .1 metros pelo menos.

Sôbre as grandes pontos o viadutos metálicos, bem como
à entrada des s a s obl . as, procurar-se-á não empregar as cur-
xas do raie. , minity.('.., e a ri : clivirláde máxima, afim de evitar
a produção de v:twaitões nocivas às ,jun t.as e articulações das
diversas 1cas.

As estio:ies, paradas e desvios serão situados de prefe
renda em porção de :inhas em reta e de nível.

Cláusula XVIII

Se durante a execução ou ainda depois da terminação dos
trabalhos, se verificar que qualquer, obra não foi executada
conforme as regras da arte, o Govêrno poderá exigir do con-
cessionário a sua demolição ou reconstrução total ou parcial,
ou fazê-la por administração à custa do concessionário.

Cláusula XXIII

O Govèrne Federal poderá declarar a rescisão do pre-
sente contrato, independentemente de interpelação judicial
ou extra judicial, em qualquer dos seguintes casos:

a, si fôr excedido algum dos prazos estanelecidas nas
cláusulas IV, V e VI, salvo caso de força maior devidamente
justificado e reconinecido pelo Governo;

b . si o concessionário incidir, pela terceira vez, na mes-
ma infração contratual, que já tenha motivado a imposição
de multa em dôbro. nos tèrmos da cláusula XXII;

e: si rór decretada a falència do concessionário ou da em-
prèsa que organizar (cláusula 1).

Paragrafo único. Declarada a caducidade a estrada pas
sará ao pleno domínio e posse da União, com todo o seu acer-
vo, mediante a indenização estabelecido na cláusula xvv, sem
prejuízo das perdas e danos em que incorrer o concessionário.

DECRETO.N. 23.181 — on 30 DE SETEMBRO DE 1933 (*)¡

Concede a Paulino Afonso Chaves ou à empresa que erga-
flizar, autorização para a execução e o uso e olizo da.,
obras e o aparelhamento de um porto na baía de Ca-
Inamg-Maraà, no Estado da Bafa.

Cláusulas a que se refere o decreto n. 23.181 desta data

Clausula 1U

Direito de desapropriação por, utilidade ~tico

Serão desapropriados por utilidade pública, si não pu-
derem ser adquiridos por outra forma, os terrenos e as cons-
truções necessárias à execução das obras compreendidas nêste
contrato, ficando a cargo exclusivo do concessionário as des-
pesas de indenisação e quaisquer outras decorrentes das ex-
propriações ou de qualquer outro modo Ide aquisição, as quais
serão levadas à conta do capitai dó porto, depois de reco-
nhecidas pelo Govérno.

Parágrafo único. Os terrenos e bemfeitorias adquiridos
ou desapropriados, cujo custo tenha sido levado à conta do
capital do porto, constituirão parte integrante do património
do porto, de que o conees.tionári tem o uso e gózo durante o
prazo da concessão.	 -

Clausula IV

Cessão de sobra de terrenos do porto, por vendo ou arren-
damento

O concessionário poderá dispor, mediante venda ou ali-
rendamento, Cujos preços e demais condições serão subme-
tidos à aprovação do Governo Federal, das sobras dos terre-
nos adquiridos por compra ou desapropriação, desde que -não
sejam necessários a obras ou serviços do porto nem, de modo
geral, a quaisquer outras obras ou serviços de utilidade pú-
blica, a juizo do rnêsmo Govêrno.

Quanto às sobras de marinhas e acrescidos, nas mesmas
condições das anteriores, ser-lhe não preferencialmente afo-
radas, na forma das leis vigentes (art. 2°, XVIII, da lei nú-
mero 2.841, de 1913; art. 3°, b, da lei n. 741, de 1900; artigo
16, 1°, do decreto n. 4.105, de 1868), para livre disposição do
domínio útil.

renda decorrente da cessão de terrenos será levada ao
fundo de compensação do capital

Parágrafo único. A renda decorrente da cessão, pelo
iencessionário, das sobras de terrenos, prevista nesta cláu-
sula, será levada ao fundo de compensação do capital de que
trata 4ii clausula XXVI, dèste contrato.

( 0 ) Reproduz-se por ter sido publicado com incorreções.
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Cláusula VIII

'..:15atas do copital inirinl 10 póren. reconliceimento das par-
(elos de capital dispendidn. '::ncerramento conta de
' apito! ini-i'ti fils 9(.100),

.1 conta do capital inicial .li oOrto ..le Camainu :oceberá
uma. paroalas id. obra: o ' 10 aparelhamento a que
se refere a cláusula VI. que forom reconlieridas pelo Go-
vè: • no Federal, nas tomada s do Naitas -eniestrais ou anuais
(pie se realizarão de 'fli.rod . l, uni o s regulamentos que
e stiverem viu vigor. No fim do declino quinto. (I5u.. ano.
do prazo da r.oncossão. será encerrada essa conta da capital
inicial do pórte, para os efeitos da rlánsula XXV' O s to con-
tento.

com iluminação do cais, ruas e edifícios do pórto, com o abas-
tecimento de água e com o serviço cle esgotos de tódas as de_
ialidencias do uimirltO pôrto:

e`. remiu	 do pólio de Camarnú a diferenea entre a
: s onda bruta e a dospesa de (11toit).

k pum roe(i,, una& da renda bruto, da despesa de custeio e da
coado toptoda. Item rumout • da porcentagem desta sóbre
capital.

Parágrafo único. Em tornadas do contas anuais. o Go-
Orno Federal fará apurar a renda bruta arrecadada, a des-

1---.3 , /e custeio realizada e a ronda liquida rosultante, cuja
iliportànriit oin relação ao capital total reeonlieeido. como

aplicada as obras o ao aparolliamento do pôrto, será determi-
nada em poreentagem para os eteiti.it da cláusula XIX.

As despesas de cons e rvatão. darante o ronstrucão. serão te-
rodas a conta do eapital	

!)ECIIETO N. 23.181 — DE 5 DE OUTUBRO nu 1933
Paragráfo Único. Durante o período de construção e

ardes da inauguração dos serviço s de exploração do trafego
do pórto. as despesas do ronservaeão das obras o do apare-
lhamento realizado s erão lovndas ronth 40 capital inicial
de riórto.

Cláusula XVI

Servires cçperinis. nrerNs(;rinN nI4 c c e ntnois podem se ) reali-
Z minp pelo r wirrsximItirit) (10	 do ra ?11,1 nu á

Al e m	 serviços ordinários oo inavimentação de niee-
endorins. para os quais foram e s poeitieadie, laxas na
aula XV, n ronces s ionário poderá e xecutar. no pórto lio Ca-
rnarriti. outros serviço,: ospeciajs. „veninai,,. que

th e sejam roquii,itado s pi'l n4 armadores ou poios danos das
inereadonas.

Cláusula XVII

V.t.tores das taxas portudrids. remunerando serviços ordinã-
rias, especiais e acessórios, tarifo p roposto pol,, roners-
simuir, o e apruva.da pelo (;oc ‘ ; c ip, Federai.

4 , taxas portuárias meneionada s na cláusula XV e as que
feeeni enbrada s elo ronomeração .1a sarviços cspeciais o aeos-
;-4i;.1.-..,-. a que :-e refere a oláusula XVI. deverão Ser eStabe11.'01-
l ia_ tabela que o eonvossiimário organizará e submeterá à
, on-. ideração do Govarno F•doral. antes do Miriti da explora -
va0 ( n 00101 • Citit (10 pôrt.o. só entrando em vigor (1Pii0i,.: uh' a pro-

t i.. pOt- 11011 ;iria tio alinist,, ein da Viação e Obras Públicas.

Modifiencões lin (irrita aprovodn

§ 1.^ Qualquer inodifivação na tarifa aprovada, que n con-
ee.-sionárin	 neeessaria. só podorá aer adotada e posta
cr : , v i gor . dapois	 propo-da ao Go\ i'a • lio Federal, CO111 a de-
vida justificação, e de ser por ele amai\ ida.

Itomunc-ra cãO dos serviços foca dos horas ordinárias do tra-
holItn	 ela lin ti ru,os o din.

2." Pelos serviços de movimentação de mercadorias. ou
qua !Miei* outro. que o concessionário realizar. a requerimento
do- armaderi-s. ou dos donos das moreadorias, fora das horas
ordinárias de trabalho. ou nos domingos e dias feriados, serão
(r, hradas dos requisitantes as importáncias das despesas ex-
traordinárias. que o concessionário tiver que fazer. acrescidas
ile quinze por cento ;15 `.'1,`. correspondente à administração.
fietanneração de serviços não especificados na tarifa aprovada

3.° Os serviços especiis e eventuais. que. por atui nato-
:ene não puderem seifospecificados na tarifa aprovada, serão
axaeutaelos mediante previo iijusle tom os requisitantes.

Cláuaula XVIII

Definição de renda hruta. custeio e renda líquida

Para os efeitos do presente contrato será considerada:
n) renda bruta do pôrto de Camatuu a soma de todas as

rendas discriminadas nas cláusulas XV, XVI e XVII;
b) despesa do custeio do pinai) de Canianiú a soma de to-

jas as despesas com a administração e execução dos serviços
do tráfego do pOrto. com a conservação O reparação de Vidas
as obras. aparelhamento e instalações especiais, (oro a dra-
gagem de conservação do canal de acosso e do ancoradouro.

nETIFICAÇÃO

Na tabela anexa ao derreto acima, na consignação "Pe,-
soar. sub-ronsignação n. 2 — Secção de Expediente o enn-
tabilidade. onde se le	 servente.	 : I servente.

ti 01 .(0 0 . 1 , 0 da .: 011-eni p5ignat:ii0 rotativa à Portaria e a.
Na letra o .1 .:scilla Navional de Química: onde se lã:

serventes. leia-se: "i serventes.

Na suti-ronsignaçao 9 — ".1 — Instituto Geológico e
iit'Iul(vifli'i) tu Ilrasir: o total relativo aos 9 siih-as.sistoid,•-
i.". eniens i ; de :;S:.*;00$ e não 88:600$, conto saium publicado.

Logo apón mm Total do "Pessoal Permanonto", alua:
— Pessoal violável, arreseente-se: Dotação para seis 71,

O total da consignação "Material" 	 l)anol;	 o
825 :717$600.

DECRETO N. 23.185 — DE 5 DE OUTUBRO DE 1933

Suspende a determinação do § 1*, do art. 3°, do decret,,
n. !9.848, de 10 de abril de 1931

• O Chefe do Govérno Provisório da República dos Egt.ad•
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe contei,.
art. 1^, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 193o
tendo oro vi-li que cessou, com a extinção ou passagem à jul t •
dieta dos Estslos. das repartições cujos serviços foram
ponsos em virtnito do art. :1° do decreto n. 19.848, de 10 d.
abril da 1931, a situação criada pelo § 1 8, do arigo
para o pessoal permanente dos mesmos estabelecimentos, do
creta:

Art. 1.° Fica suspensa a disposição 'constante do §
do art. 3°. do citado decreto n. 19.848, de 10 de abril u,
1931. devendo ser exonerados dos quadros das referidas re-
partições os funcionários' que contarem menos de dez anos el.
serviço e declarados em disponibilidade os que excederee
di..sse tempo.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em 'contrário.
Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1933, 112' da Inderwi:.-

dência e 45* da República.

Grrumo VARGAS.

Junrez do Nascimento Fernandes Tavora.

DECRETO N. 23.188 — DE 5 DE OUTUBRO DE 1933

Concede a St. John crEl Rey Mining Company Lintited 'auto-
rizarão para continuar a funcionar tia República

O fihefe do GovArno Provisório da República dos Esta-
dos Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a St. John
4'El Rev Miolo,: Company Limited, com sóde em Londres,
Tirglaterra, autorizada a funcionar na República pelos decre-
tos n. de 10 de junho de 18(1•2, n. 10.332, de 31 de
agósto de 1889 e n. 7.26n. do 24 de março de 1928, devida-
mento ropre s entada. decreta:

:artigo tiniu-o. É concedida a St. John d'El Rey Mining
Gompany Limite(' atiloriz:oção para continuar a funcionar na
iterroilllica. com a: altmraeões	 SP!s eStatijk),Z,
as-:oilibbs ia geral dos acionistas, roalizada eia 27 do abril de
1933. e pelo Conselho de Administração, era ses são de 21 de
julho do corrente ano, no art. 92 dos mesmos est icad,ac . ri.
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cando a mesma sociedade obrigada a observar tinias as dispo-
aiaaes da legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 3 de otitubro de 1933, 112° da Indepen-
delicia e 45° da República.

Gertemo "VAItti A s

Joaquim Pedro Salgtulo

Eu, abaixo assinado, tradutor público e interpreta co-
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devi q amen-
te nomeado pela Mel. Junta Comercial da mesma cidade, cer-
tifico que me foi apresentado um ituatunento escrito na idio-
ma inglês, para traduzir para português, o que fiz, em rapo
':tu meu ofício, como segue:

TRAN:ca0

A todos que a presente \irem, The St, John crEl Rey
Mming _ouipany Limited. companeia ineorporada sob as leis
da Inglaten a e CUM cu eacrit(rio ragistrado em leinsbury
House, Blonfield eareeL. na cidade de Londres, 1, algumas 'e-
les chamada a "Companhia de Mineração da elorro Valho" ou
a "Companhia de Morro Velho" e ulteriormente chamada
neste instrumento "a Companhia") Saúda.

Considerando que a Companhia nomeou os Srs. nVilson
Sons and Company Limited (companhia incorporada na con-
formidade das leis da Inglaterra e com seu escrito:eu prin-
aipal na República dos Estados Unidos do Brasil. avenida Rio
Branco a. 37, na Cidade do Rio de Janeiro, na mesma Repúbli-
ca, agentae da Companhia no Rio de Janeiro, já citado, e deseja
eonferir aos mesmos agentes os poderes que vão abaixo exe
presaos, fica 'pelo presente instrumento expresso e faa-se sa-
ber que a Companhia, pelo presanta instrumanto, eonslitúe
a amima os mesmos Srs. Wilson ^Sons and Company !emitia];
lagitimns e verdadeiros piam-tiraduras seus na citada Rapte-
hlica dos Estados Unidos do Brasil, para todos ou quais...atter
' Jos fins seguintes, a saber:

1'. Representar a Companhia cm betas e quaisquer ne-
gociações e transações que óra tem ou possa ter futuramante
com sua Excelência o Presidente e o Ooverno /ia Itapública
dos Estados Unidos do Brasil, ou com qualquer ministro, re-
paatiçâo ou funcionário do mesmo aeivarno ou com o Govarno
de qualquer Estadq ou Municipalidade da mesma Rapública
ou com qualquer repartição ou funcionário da mesma, o
obter para a Companhia e da sua parta, todas os privilagioa,
concessões ou direitos do mesmo presidente ou de qualquer
deases goxarnos cii reparte:Cias supraaitados, que forwia ore-
ciaos ou convenientes para a exploraceo dos negócios da Com-
panhia na mesma República, e celebrar. por parte da Com-
panhia, qualquer contrato ou ajusta que for necessário ou
conveniente relativamente a qualquer dos meemos privilé-
gios ou concesseea ou direitos, como dito upra.

"". Celebrar qual quer contrato ou contrato s . ajaste ou
ajustes com sua Excelência o Sr. • Presieetne e o aloverno da
mesma 'República, para efula ao mesmo Gut i',rno, de ouro,
prata e outros minerais e produtos. oportunamen t ‘ n extraí-
dos daa minas da Companhia, ou produzidos nas propriedades
da Companhia. e completar o executar os mesmos contratos
ou quaisquer dêl ps, e. wortunamente, renovar, com ou seio
modificações, qualquer desses contratos ou ajustes, e, se en-
tender, modificar ou anular os mesmos ou quaisquer deles.r. Celebrar qualquer contrato ou contratos, ajustes ou
ajuste com qualquar companhia ou companhias, empresa ou
empresas. firmas ou firma, pessoa ou pessoa. para a venda
de qualquer ouro, prata, minerais ou produtos supracitados,
e completar e executar os mesmos, e, oportunamente, reno-
var com ou sem nexlificações, qualquer desses contratos, ou
ajustes. e se entender, modificai ou anular os mesmos ou
quaisquer dêles.

l e . Retirar e despachar no nome da Companhia. da AI-
fandega do Rio de Janaircajá citado, ou de outros lugares na
masma República. tinias e quaisquer instalações, maquinas,
materiais. prove, ões, gado em pe, farramentn e, bens móveis
ou outros artigos que. oportunamente. forem consignados à
Companhia, ou a qualquer ampresa, companhia, firma ou

assoa por parte da Companhia, para usar relativamente ás
minas e bens da Companhia, e dar recibos e quitaçees váli-
los no nome da Companhia, de todas essas instalações, má-

materiais, provisões, gado em pé. ferramentas, 'efei-
tos ou gêneros.

5' — Celebrar qualquer conteato au contratos, ajustes ou
ajuste. com o Governo da mesma República ou de qualquer

Estado ou Municipalidade do meanio pais, ou com qualquer re-
partição do allf'1110 MI com qua lquer companhia ou eonipa-
uhias, firma ou enlute, oaesoa ou pessoas, para transporte,
passagem ou aeornodaçãd de qualquer pessoa ou possuas em-
pregadas da tenniatn i t i a ou para tranaporte, embarque, ar-
mazenagem ou guarda ela qualquer metal em barra. mineral
ou minério ou de qualquer instalação, máquinas, materials,
provisões, gado I , tn pé. ferramantas, efeitos tu artigos de toda
natureza e completar e axactilar qualquar contrato Ou con-
tratos, ajuste til ajustes supravitadas, a, oportunamente, re-
novar com ou aam moiliaicações ou. a' achar conveniente,
modificar ou anular os mesmos contratos ou quaisquer deles
o com plenos poderes para liar recaio .: e quitações validos
dos quaisquer metais em barra. minarais ou minérios
ou de qualquer dessas instalações, máquinas, makriais, pro-
visões, gano int!. pe, ferramentas, efeitos ou artigos .

5" — Celebrar qualquer contrato ou contratos, ai liSte
ajustes para ex;une, Vel'ificação ou prova de qualquer miné-
rio, metal VIII 1 n 41rra, 111 inc iii 1 uti pl'odllf o. oportunamente ex-
traído das minas da Companhia ou produzido nas proprie-
dades da Companhia, e exploram', exacutur e completar os
mesmos pactos, e, oportunamente, renovar com ou sem mo-
dificação, qualquer desses contratos. ou ajuste, ou se achar
conveniente, modificar ou anular os mesmos, com plenos po-
deres para entregar essa minésio. metal em barra. mineral
ou produto para axente, verificação on ensaio, corno dito su-
pra, e dar reribus e quitações válidos e convenientes dos
mesmos artigos depois de examinadoa, aerificados ou pro-
vados.

7 0 — Abrir uma conta ou contas no nome e da parte da
Companhia em qualquer banco ou bancos, na ocasião funcio-
nando no Rio ti,' Janeiro ou alhures na fliesnua República e
depositar os dinhairos recebidos paloe mesmos procuradoras
da Cannpanhia iu" usa tranco Ou balicoe. ao crédito da masana
conte ou contas on da qualquer datas. E movimentar essas
contas a sacar, amlassar ou nagociar chequas, saques ou ou-
tras ordens da paganianto Ou entrega de dinheiro,

— Celebrar qualquer contrato ou contratós, ajusto ou
ajustes para easpaabo ou remessa da quaisquer dinheiros que
possam, em qualquer tampa, ser recebidos pelos meamos
procuradores da Companhia, ao escritório da Companhia na
Inglatarra Ou à companhia ou companhias, firma ou firmas;
pessoa ou pasaoas que a Companhia datarminme e comida-

esse ifeapaatia ou remessa por telegrama, saque ou doutra
forma que far daterminada, e, oportunamente renovar qual-
quer dasses contratos ou ajustes com ou sem modificações,
e. se entendei'. modificar ou anulai' os masmos ou miaisquar
deles.

9" — No nome a da parte da Companhia exigir, citar
para pagamanto ou axacutar para pagamento e l'OCebt'r O das'
recibos válidos e quitaçõas de todos e quaisquer dinheiros
OU meléleas, matais Pin baraa. materiais, produtos, instala-
ções, máquinas, materiais, provisões, gado em pé, ferramen-
tas, efeitos ou artigos que forem devidos ou tiverem da ser
pagos, transferidos 011 entregues, em qualquer tempo, à
Companhia podo eioverno dos mesmos Estados Unidos do
Brasil ou da qualquer Estado ou Municipalidade do mesmo
puis, ou por qualquer companhia, emprasa. firma ou pessoa.

10° — prosseguir, executar, defender-se, respon-
der ou contestar quaisquer açOes OU procadimantos legais e
demandas em malham' . tribunal 0os mesmos Estados Unidos
do Brasil, relativamente a qualtilleP lios assuntos acima Men-
cionados ou a qualquer assunto em que a Companhia, ora Ou
luturamenta, ,.ativer interessada ou que lhe disser respeito,
e, se entender, compor-se, submeter a arbitramento, a jul-
gamento ou deixar correr à revelia quaisquer ações ou pro-
cessos supracitados.

11 0 — Ajustar, liquidar, compena, ou submeter a arbi-
tramento quaisquer contas, divida:, reclamaçõe.s, demandas,
divergencias ou assuntos que ora subsiatirern ou que se sus-
citarem futuramente entre a 'Companhia e o Governo da
mesma República ou de qualquer Estado ou Municipalidade,
ou entre a. Companhia e qualquer pessoa, firma ou compa-
nhia na mencionada República.

12° — Outorgar. assinar, celebrar, reconhecer, ultimar e
passar taifas as escrituras, contratos, instrumentos, atos o
cousas que forem exigidos ou considerados de convenieneia,
relativamente a todos ou quaisquer dos fins ou assuntos su-
pramencionados.

E, em geral, agirem os mandatários como procuradorea
ou agentes da Companhia no Rio de Janeiro já citado. rela-
tivamente aos tina do presente mandato e a todos os outros
assuntos em qui' a Companhia cativar agora ou póssa estar
futuramente intaressada, e por parte da Campanhia, outor-
garem e passarem todos os instrumentos, atos e cousas tão
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plena e efivazmente a todos os respeitos. comu 1 própria
Cempanhia poderia fazer se domiciliada nos mesmos Estados
Unidos do Brasil.

oportunamente. nomearem e destituirem, a seu critério,
quaisquer substabelecidos ou substabelecido o e especialmente,
mas sem restringir a generalidade desta disposição, qualquer
diretor, gerente, fulicionari(i ou empregado dos mesmos pro-
curadores da companhia) para serem procuradores ou 'iro:
cerador, agentes ou agente sob as 'Mien: dos citados tiro_
euradores oia companhia, relativamente a todOs ou quaisquer
dos assuntos supraeitados, mediante as condições que acha-
Feno conveniente.

Eira entendido, porem, que a presente procuração não
terá efeito para revogar ou anular ou afetar qualquer outra
procuração ou procurações. em qualquer época anterior, ou-
torgadas ou conferidas pela companhia ao seu superintendepte
e gerente na mesma República ou a qualquer outra pessoa ou
pl-..M.tat‘, mas essa prometo:5)) ou procurações ficarão em vigor
e terão o mesmo valor e efeito que se esta procuração não hou-
vesse sido outorgada.

E a mesma companhia pelo presente- instrumento rati-
fica e confirma e se ()briga a ratificar e confirmar tudo quanto
seus citados procuradores ou qualquer substabelecido ou sub-
stabelecidos sob suas ordens fizerem ou pretenderem fazer
por força do presente mandato, incluindo nessa confirmação
tudo quanto for praticado entre a data da revogação do pre-
sente mandato e aquela em que dessa revogação ficarem intei-
rados os mesmos procuradores ou seus substabelecidos ou sub-
st abeleenlo.

E a companhia. por este instrumento, autoriza e dá po-
deres aos seus citados procuradores para reconhecerem no
nome da companhia e conto ale e feito da companhia, a pre-
sente procuração e para registrarem a mesma no oficio ou
repartição coweLente da mesma República. e para fazerem
com que seja praticado ledo e qualquer outro ato ou cousa
(Iue, çie qualquer sorte, seja exigido ou conveniente para au-
to.eit irar e dar pleno vigor à presente procuração, na confor-
midade das leis e costumes da mesma Republica.

Em testemunho do que a companhia mandou afixar ao
preent o int 1 .11111 011t O seu selo social, no dia oito de março
de mil novectordos P vinte e

O sèlo ,ocial da The. St. John d'El Rey Mining Company
Limitei foi aposto ao presente na presença de:	 ..assinados)
liem P. iforris, iffnieR F. Renotant. diretores	 L. Eric Lan-
gfry, secretario.

Estava o selo da	 St. John D'El Rey Mining Co. Ltd.
— Testemunha R : T. T. Blyth. C. 1'. W. Kup.

e\ssinadoi Kenneth. L. Steward, tabelião publico de Lon-
dres, Inglaterra.

F:u, Kenneth Livingston Steward. da cidade do Londres.
tabelião público por decreto real, devidamente aprovado e ju-
ramentado, pelo presenle certifico que a procuração junta foi,
nesta data. devidamente selada na minha presença e na pre-
sença das testemunhas 'ate s tantes. com o sèlo C1111111111 da mes-
ma The St. Min d • El Rey Mining Company LinUted, e assi-
nada por Sir Ilenry Porey Harris e Sir James Farquharson
Re o unmant, que são dois dos seus diretores, e o'Sr. Laurence
Eric Langley, semi secretario. Certifico mais que o selo im-
presso no pui da mesma procuração é o sido social I Ia mesma
vompanhia e que as assinaturas Ilenry P. Barris. James F.
Reinnani e L. Eric Langley. firmadas no mesmo. junto desse
selo, são de próprio punho 'los mesmos diretores o secretario.
respectivamente. Finalmente, rertifico que a mesma pro-
curação foi devidamente outorgada [Wia citada companhia, na
cenformidade de uma resolução) votada pela sim diretoria. de
aeórdo com as fornia s prescritas por seus regulamentos.

Portanto, inteira fè deve ser dispensada à mesma procu-
ração em juizo e fora dele. Do que, por inc ser pedido, pas-
sei a presente que assinei o selei com o sèlo do meu ofício.
para servir e N'aler onde o quando preciso fôr.

Londres aos oito dias do março de mil novecentos e vinte
seis. — duod 	 attestor — Kenneth. L. Stewnrd, tabelião pú-

blico.
Estava o selo do mesmo tabelião) público.

Uma estampilha inglèsa de um shilling. devidamente in-
utilizada.

o
Reconheço verdadeira a assinattira retro. de Kenneth Li-

vingston Sleward. tabelião público nesta cidade de Londres, e.
para constar onde convier, a pedido dos interesiolos, passo a
presente, que assino e faço selar com o sèlo das armas oresto

consulado geral, devendo, para os fins de direito, ser a niii.1) t
firma legalizada no Ministério de Estado das Relações Este-
dores, ou nas repartições fiscais do Brasil.

Consulado Geral da República dos Estados Unidos tio Bra-
sil em Londres, aos 9 de março de 1926. — P. de Souza boi--
tos, vice-consul.

Esta,va a chancela do mesmo consulado geral em Londres
inutilizando uma estampilha de da verba consular do lima-
sil.

N. 52 — Rs. 2$000 — Pagou dois mil reis de stMo.
Recebedoria do Distrito Federal, 30 de março de 1926. —

O fiel do tesoureiro, ilegivelmente. — O escrivão do Olo.
Fontes.

Reconheço verdadeira a assinatura supra do Sr. P. de
Souza Dantas.

Seceão dos Negócios 'Comerciais e Consulares da Europa
Africa. Ásia e Oceania.

Sõbre uma estampilha de dois mil réis: Rio de Janeiro.
30 de março de 1926. — O diretor interino. M. R. Menezes.

Estava o selo de chancela da Secretaria das Relações Ex-
teriores.

Por tradução conforme.

Sôbre estampilhas federais do ator coletivo de 12$200:
Rio de Janeiro, 18 de março de 1933. — M. de Mattos Fuiu-
!11v4

Eu, abaixe-assinado. tradutor Público e Intoèrprete
juramentado da Praça du lImo le Janeiro, devida

mente nomeado pela Nleritissima Junta Comercial da mosnot
Cidade. Certifive que nie foi Lpm'i'umltuui, 	 liii dormitem()

nu idioma ingles. para traduzir para portuguès, o (toe
fiz, em razão do meu oficio. ('em() so.glie:

TRADUÇÃO

Leis da,: companhias. 19o8N t917 — Companhia Lim.-
fada por ações.

lemorandiun de associações e estatutos da St. Jehn 1)1.1
iley !Mining Cempany, Lireited.

Invorporada	 uh' julho) de 1888
Blyth. Dutton. Ilartley	 lilyth, 112. Gresletni

E. C. 2.
k

2 7 , l77 / . — Itegisiradri	 —	 de julho de 1888.
Estampilhas do N'ali01 coletivo de 2 schilligs e 8 dinhei-

ros inutilizadas por chancela.
SM() do Regi s tro, com ¡lata ole 5 de maio de 1933.

LEIS DAS COM l'A:11IAS. 1861 .n I	 it ( A Lm rrAI,A
eion Aeõiss

meinoranotel ia ib.. Associação oli	 Johe	 erEl	 Itey
cerripnny, Lindbod

1. O 110111Pla el)11114 n 11111tit P. "St . Jelin o117.1
C.ornpany.

2. O escritório) registrado) da cempanhia será situado, ,ro
Inglaterra.

3. os fins para que a coompaiihia o; estatiebielda
seguintes:	 •

(A; Comprar ou adquirir de outra forma as mina:
terras. propriedades e efeitos ola St. Jo q in dlet Rey
Company, Limitud Conipariia anterior do mesmo nome mie
a companhia registrada no dia 1 de fex orem .° de 1887'. lia
conformidade do termo de contrato. cuja minuta foi apre-
vada pelos silvius daquela companhia em assembléia !Acra].
ou mediante os termos e roondições e com observância das
estipulações que foram oni possam ser provisóriamente ajusrada.
entre a mesma companhia e os seus liquidatários. ole uni laAn,
e os diretores tia companhia. do outro lado.

..B) Explorar as minas e otireitos • mineires ;p i e 1 com-
panhia adquirir como dito supra. e outras quaisquer min 1,
o direitrm mineirri. que. opurt ornamente. forem reeilese.1„..
arrendados eu adquiridos ole outra forma pela roo:lei:eito.,
e moer, lavar, fundir. reduzir e fundir oo minério, e tore:11-
ra-lu para o mercado e destomoolxer os i'u'i ui' 	ti
essas minas,
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(C) Adquirir mediante compra arrendamento. troca, lo-
fação ou de outra forma, quaisquer minas, filões, ou outros
bens mineiros ou bens móveis ou 'inoveis, favores Ju privi-
legio% no fmperio do Brasil, com quaisquer patentes ou di-
reitos de patentes, instalações ou art ¡Jos de comércio e quais-
quer terras, direito:. privilégios e favores necessários ,J11 c-on-
xonientes para a construção de estradas, vias férreas. linhas
fie bondes ou outras estradas, ou para a exploração amplia-
'cão ou fomento das operações de mineração e redneão e ou-
tros negócios. gerais da companhia.'e construir e auxiliar e
subscrever capital para a construção de estrada s , linhas de
pondes, viadatos, aquedutos, armazêns ou outra- obras ne-
ressárias ou convenientes para os negdcio s ou operações da
eompanhia ou de outra companhia un cuja formação ou na
qual a companhia possa ter ou deseje ter ou adquirir inte-
rêsse.

(D) Minerar. explorar, trabalhai . e, em geral, utilizar as
supracitadas minas, filões ou initras propriedades, r pro-
curar •• adquirir minérios, metais e minerais ou outros pro-
dutos ou proventos obtiveis d e qualquer outra dessas pro-
priedades.

E) Reduzir a barra, nas oficinas da companhia ou
alhure s . ou preparar de qualquer mitra forma para o mer-
cado todos ou quaisquer minérios, melais e minerais e ou-
tros produtos, e vender e dispor dos mesmos. Moer, lavar,
fundir, reduzir e amalgamar os produtos de quaisquer mi-
-nas, quer pertençam à companhia quer não, e geralmente,
explorar o negócio de fundiçãe e amalgama, e negociar em
minérios, metal em barra e metais.

i F) Roçar, gerir, lavrar. cultivar. irrigar, plantar, edi-
ficar e explorar, utilizar ou melhorar de 4.ailra qilalquer for-
ma, terra s que pertenrerein à companhia on em que ela ti-
ver intere s ses; negociar com qualquer fazenda ou mitros pro-
dutos de quaisquer tkaaels da companhia; dispor locais para
..onstrução de vilas e cidades em qualquer terras lia compa-
n hia; e explorar o neerseio de fo e necimente de gêneros a
empregados da com panhia ou aos ocupantes de quaisquer das
suas terras ou a outras quaisquer pessoas.

G) Luniprar, edifeetr. airetar	 u fretar embarcações
^ 1 1 navios ou providenciar por outra qualquer forma para
transporte de minérios: Ou outras mercadorias da companhia,
e empregar embarcações ou' navios ie. interes-e da compa-
nhia.	 -

(H) Tornar dinheiro emprestado e emitir títulos, de-
bêntures ou fazer hipoteras garantidas mi baseadas cri
t odos ou quaisquer do : bens nii5xoi- e imóveis constituindo
o ativo da companhia.

POStlir açõe ,z ou dolieritures to] quai s quer outras
o'.) . icações de qualquer companhia limitada presente ou fil-
• ra. cijr,u fim sejam rio lodo ou parte. semelhantes aos
desta companhia. o formi! e auxiliar ti formação utiudesen-
vn i vitr,ento de qualquer ile ss as companhias. e sub screver o
..opital ou adiantar f . emprestar dintiviro a qualquer dessas
companhias. til pagar as despesas da formação das mesmas.
n, cdiante os têrmos e condições, quanto a pagamento e ou-
tros, que oportunamente parecerem convenientes ou neces-
sários.

f.1: Vender, trocar, arrendar, hipotecar. nutrirem liceu-
:as para explorar ou trabalhar de ontra forma com tias e
quaisquer das terras, minas. filões. direitos rnineirns. 11o5 de
.,guadas, propriedades. favores, privitegioe e efeitos da , •orn-
panhig. ou com os bens e direitos da mesma em quelquer
companhia constituída pela companhia ou em que ela tiver
i nteresse

(E) Fazer tódas as nutras coisas que forem incidentes
OU conducentes à obtenção ou consecução de todos ou quais-
miar dos fins acima.

1. A responsabilidade dos sócios é limitada.

5. O capital da companhia 252.000, dividido em
252.000 ações de uma libra esterlina cada lima, e com no-
dosos para aumentar seu capital e parieemitir qualquer parte

capital original, aumentado ou adicional, por meio de
ações preferenciais ou garantidas. com direitos preferenciais
eu garantidos relativamente a capital ou dividendo; e também
para emitir qualquer parte dessas ações ap par ou com des-

conto, nu mediante pagamento de um prêmio.
Noa. as diversas peseoas cujo .s nomes e endereços vão

abaixo escritos, desejamos constituir nina Companhia na con-
formidade do presente Memorandum de Associação, e respe-
etivarnente nos obrigamos a tomar o numero de ações do ca-
pital da Companhia cen s iante em frente dos nossos respe-
ctivos nomes.

.Vomee, enderee .. - o emitificação los subscritores — Número
de açõee tornadas por cada um

.	 S. E. IllingxvoTth Borough .2ourt, Winrhfield. J. P., uma.
Charles Tyl e r. Efberton.	 We.s:. End, Hampstead, ca-

pitalista, uma.
John Elockin. .1mershain House, Beftkenham. diretor-

gerente da Companhia, uma.
Alfred Drix	 Lynton. Leigtiain Court Road. West Strea-

tharn, S. W.. capitali s ta. unia.
n ;eurg, D. tluus. 32 Inverness Terrace. XV. Cax

unia.
John Swinburne. Capheaton, Nee,caetle-upon-Tyne,

ronete. M. p„ urna.
F. Tendron, E. C. A., 106 Fenchureh Street, E. C., unia
Datado de 19 de julho de 1888. — Te s temunha das ass-

naturas supra: Ednul. K. Blyih. advogado, 1-12. Groshaio
House. Londres.

Por cópia confornie. — Assinado: F. Grenw ewi, registra-
dor de Sociedades Anonimas.

Urn selo de urn shilling gravado n ei documento. .
27 .177 /102. Ilegistraito — 148.521,. 14 de dezembro de,

1925).
'E.stampilhas inglesas do vulór eoletivo de uma libra a

dez shillings. devidamente inutilizada pelo e,i4 lo de 'hancoa
do Registro de Sociedades Anónimas rhi data de 3 de maio
de 1933. Si. ln do meeino registro com data de 	 de main de
1933.

Leis das Companhias 1908 a 1917 — Companhia Lunitada
por ações

Reeolução especial

(Na conformidad e da Lei Consolidada de Companhias. 1999:
p. 691 da St. John D'El Rey Mining Company, Limitei
Votada em 26 de noveintrro de 1925 -- Confirmada em la

de dezembro de 1925.

Em uma Assembleia Geral Extraordinária dos Socios da
Companhia supracitada. devidamente convocada e realizada
em Winellester House, Old Broad Street, na Cidade de Lon-
dres, aos vinte e seis dias de novembro de 1925 a sescuinte
resolução foi devidadamente votada como Resolução Extraordi-
nária e em unia Assembléia Geral Extraordinária subs e

-qüente da Companhia, também devidamente convocada e rea-
lizada em Finshury House , Bloonifield Street. na mama Ci-
dade, em 14 de dezembro de 1925. a me s ma foi devidamente
confirmada como Resolução Espacial:

Fica resolvida:

"Que os Estatuto: ora sumetidos à Assembléia e auten-
ticados pela a.ssinatura do Pce .ddente da Companhia. sejam,
como pela presente ficam, adotados cul p o os Estatutos da Com-
panhia, em lugar dos Estatutos. existentes." — 11Pwru P. Har-
ris, Presidente.

Em manuscrito:
Certifico que o que segue é o teór dos Estatutos a que

alude a Resolução Especial votada na .Xsseinhléa Geral Ex-
t eaordinaria da St. John D'El Rey Mining Company Limit-1
Tio dia 26 de noxembro de 1925. e confirmada na Assembl.41
Geral Extraordinária do dia 1-1 de dezrmihro de 192. —
sinRdo: Retini P. Barris, Presidente da Companhia.

Leis das Companhias, 1908 a 1917 — Companhia Limi-
tada por ações.

Estatutos da St. John D'El Rey Nfining Company, Limitei.

TABELA A

1. Os regulamentas da Tabela A. do Primeiro Anexo .11
Lei Consolidada de Companhias, 1908, não se aplicarão à Com-
panhia, a não ser quando forem repetidos ou constarem dos
presentes Estatutos.

INTERPRETAÇÃO

2. +e s tei estatutos. as palavras que figuram na pri-
meira coluna da Tabela abaixo, terão as arerpçõe s escritas em
frente delas, reepect ivaniente,. na segunda coluna da mesma
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tabela, se não e'llverein em coutradição com o assunto ou com
a contextura:

Palavras — Acepções

As Leis — Ar Leis das Companhias, 1908 e 1917, e todas
e quaisquer outras leis na ocasião em vigór, refe-
rentes a Sociedades Anónimas e que disserem res-
peito à Companhia.

Estes Estatutos — Os presentes Estatutos e os regulamentos
da Companhia em vigor, na ocasião.

Escritório — O escritório registrado da Companhia.
Selo — O 6810 comum da CoMpanhia.
Mês — O mês solar
Por escrito — Escrito, impresso ou litografado nu visivelmente

expresso em todos os quaisquer (Meses ou de quais-
quer outros modos de representar ou reproduzir pa-

lavras.
E as palavras indicando o número singular sómente. in-

cluirão o número plural e vice-versa.
As palavras indicando o gênero rn8hCUlino, somente. in-

cluirão o género feminino e
As palavras significando pessoas incluirão companhias.
Com observância do expresso supra, quaisquer palavras

ou expressões definidas por lei terão as meemas acepções nos
presentes Estatutos.

uscasotos

3. Todo ramo ou espécie de negócio que, pelo memoran-
dum de Associação da Companhia ou pelos presentes isstatu-
tos, a Companhia tiver autorização expressa ou implícita de
fazer, poderá ser feito pelos diretores na época ou épocaa que
ales acharem conveniente, e os diretores poderão sustar éss,?
ramos ou espécie de negócio, quer haja sido começado quer
não, enquanto acharem cenveniente não iniciar ou prosseguir
nesse ramo ou especie de negócio.

4. O eacritório será no lugar que os diretores, oportu-
namente, determinarem.

CAPITAL

5. O capital nominal atual da Companhia é de 800.000
oitocentas mil libras), dividido em 800.000 ações de t.1

! urna libra) cada uma. Dessas ações 100.000 são preferen-
ciais com os direitos que a elas são conferidos ulteriormente
nestes Estatutos. Das restantes ações. 546.265 foram MUI-
dati como ações ordinárias. As resSantea 153.735 ações não
estão emitidas e ficarão à disposição dos diretores como
ulteriormente vai expresso nestes Estatutos.

6. Os direitos dos possuidores dila ações preferenciais
são os

o (is possuidores das açõea preferenciais terão direito
a um dividendo preferencial fixo. de dez libras por cento :to
ano, livre de imposto de renda sôbre o capital realizado sôbre
essas ações, pagavel. relativamente a cada ano, dos lucros
Osse ano, antes de ser declarado qualquer dividendo, para
ese mesmo exercício, sare as ações °Minarias;

i) os possuidores das ações preferenciais terão direito
de receber, integralmente do ativo da Companhia, a quantia
realizada sóbre asa ações preferenciais que possuírem, re.spe-
ctivamente, no caso da Companhia ser liquidada, a não ser
para reconstituição da meama. o com prioridade saro os
possuidores das ações ordinárias: mas não terão direito a
qualquer outra participação nesse ativo:

c) possuidores das ações preferenciais terão os mesmos
poderes do voto que os pissuídores das ações ordinárias.

Ações

7. Nenhuma parte dos fundos da Companhia será empre-
gada na compra das ações da Companhia ou em empréstimos
poi. elas garantidos.

8. Com observância do acima exposto, as ações ficarão
à disposição dos diretores e Mera poderão distribuir, dar
opções ou (fiapos das mesmas em favor das pessoas. nas
épocas, e geralmente. mediante os térnms e condições que
acharem conveniente.

9. Para qualquer ()feria ou distribuição do capital-
ações a que se refere o art. 85, da Lei Consolidada de Com-
panhias de 190R. o ',tinimo de subscrição com que a Com-
panhia poderá fazer a ilistribuição será sete ações.

10. A Companhia poderá pagar urna comissão nunca su-
perior a 20 por sento do montante nominal das ações, ou

quantia a éle equivalente, a qualquer pessoa pelo fato de
subscrever ou obrigar-se a subscrever, absoluta ou condicio-
nalmente. ou de conseguir ou obrigar-se a conseguir subscri-
ções, absoluta ou condicionalmente. de acôes do capital da
Companhia. Qualquer dessas comissões poderá ser paga em
dinheiro ou ações integralizadas da Companhia. ao par, ou
parte de uni modo e parte do outro, como for combinado.
Observar-se-ão as disposições dos arts. 26, 88, 89 e 90, da
Lei Consolidada de Companhias de 1908.

11. Se quaisquer ações forem emitidas para levantai
capitai para custear as despesas da construção de qualquro
obra ou edifício ou a montagem de qualquer instalação qus
não possa dar lucros durante prazo longo, a Companhia po-
derá pagar juros sare a parte desse capital-ações que entas
estiver realizada, pelo prazo e mediante as condições e restri-
cões constantes do art. 91.. da Lei Consolidada de Compa-
nhias de 1908. e poderá levar C.sses juros a debito do capital
como parte do custo de construção das obras, edifícios ou,
instalação.

12. Se duas ou mais pessoas forem registradas como
possuidores conjuntos de uma ação, qualquer uma delas po-
derá dar recibos válidos de dividendos, bonificações ou ou-
tros dinheiros devidos sare essa ação.

13. Nenhuma pessoa será reconhecida pela Companhia
como possuidora de qualquer ação por força de trust, e a
Companhia não será obrigada por, nem reconhecerá qualquer
interesse equitativo, contingente, futuro ou parcial numa
ação nem interesse em parte de uma ação ou (salvo sinnente
disposição expressa em contrário nestes Estatutos ou dispo-
sição qualquer de lei ou ordem de Tribunal), qualquer outro
direito relativo a uma ação, a não ser o direito absoluto à
totalidade da mesma por parte do possuidor registrado.

11. Todo sócio terá direito, sem pagar, de receber nos
dois aeses que se seguirem à distribuição 011 registro de
transferência. um certificado selado com o sèlo da Compa-
nhia. especificando as ações a ale distribuídas ou transferi-
das e a quantia realizada sóbre as mesmas, sendo que. no cas..
de possuidores conjuntos. a Companhia não será obrigada a
emitir mais de uni certificado para todos os possuidores con-
juntos, e a entrega désse certificado a qualquer uni deles
constituirá entrega bastante a todos.

15. Se qualquer classes certificados ficar gasto. estra-
gado. se perder ou destruir, poderá ser renovado mediante
apresentação das provas que os diretores exigirem, e no case
de certificado usado ou estragado. contra entrega do certifi-
cado velho, e no caso de destruição ou perda, contra paga-
mento da indenização (se houver) e em qualquer dos caso-
mediante pa gamento da quantia, nunca superior a um shil-
ling. que tr.• diretores oportunamente. exigirem. No caso ite
destruição eu perda, o sócio a quem asse certificado reno-
vado for entregue, pagará, também, à Companhia, 'Mas as
despesas incidentes a investigação pela Companhia, da prova
dessa destruição ou perda, e à mesma indenização..

16. Nenhum acionista terá direito de receber qualquer
dividendo ou de comparecer ou votar em qualquer assernhbça
ou escrutínio, nem de exercer qualquer privilégio de sócio.
einquainn não pagar todas as chamadas ató então feitas e
devidas sare tódas as ações que possuir, só ou conjunta-
mente com qualquer outra pessoa, e mais Juros e despesas,
se houver.

DIREITO DE RETENÇÃO SOBRE AÇÕES

17. A Companhia terá um direito de primazia e reten-
ção e gravame sobre todas as ações não integralizadas, re-
gistradas rio nome de um sócio (sOzinho ou juntaniente com
outros), por todos e quaisquer dinheiros devidos à Compa-
nhia, por ele ou seu espólio, só ou juntamente com qualquer
outra pessoa, sócio ou não, o quer êS9P51 dinheiros sejam
então exigíveis quer não. O direito de retenclo da Compa-
nhia (se houver) sare uma ação compreenderá todos 09 di-
videndos a pagar sobre ela.

18. Para a execução dèsse direito de retenção, os dire-
tores poderão vender tódas ou quaisquer das ações sujeitas a
Ale, do modo que entenderem, mas não será feita venda al-
guma enquanto os dinheiros não houvefem de ser realmente
pagos, o enquanto un aviso escrito declarando a quantia de-

' vida e exigindo o seu pagamento e comunicando a intenção
de vender na falta do pagamento, não houver sido dado do
modo que os diretores acharem conveniente, a èsso sócio ou
à pessoa (se houver) com direito às ações por transmissão.
e se ele ou ele MIO efetuarem êsse pagamento nos sete dia,
que se seguirem ao aviso.

19. O produto líquido de qualquer dessas vendas sera
empregado no pagamento da importância devida, e o saldo
se houver, será pago ao sócio ou à pessoa, se houver, com

•
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direito às ações por transmissão. Fica entendido, porém, que
a companhia terá direito de retenção sare êsse saldo, por
quaisquer dinheiros devidos à companhia, mas ainda não exi-
giveis nessa ocasião, direito igual ao que tinha relativamente
as ações antes de serem vendidas.

20. Se fôr feita qualquer venda na forma supra, os di-
retores poderão inscrever o nome do comprador no registro,
como possuidor das ações, e o comprador não será obrigado a
verificar a regularidade ou validade da inscrição, nem será
afetado por qualquer irregularidade ou nulidade do processo
nem será obrigado a verificar a aplicação do dinheiro que
pagar; e depois do seu nome ter sido inscrito no registro, a
validade da venda não será impugnada por pessoá alguma, e
o único 'recurso da pessoa prejudicada pela venda será re-
clamar sèmente perdas e danos contra a companhia exclusiva-
mente.

CHAMADAS SÔBRE AÇÕES

21. Os diretores poderão, com observância do disposto
nestes estatutos e de quaisquer condições de distribuição,
oportunamente fazer as chamadas aos acionistas, relativa-
mente aos dinheiros não pagos sare suas ações, que enten-
derem, contudo que seja dado aviso prévio de quatorze dias,
no mínimo, de cada chamadU, e cada acionista será obrigado
a pagar a importância de cada chamada assim feita a ele, às
pessoas e nas épocas e lugares marcados pelos diretores. Uma
chamada poderá ser paga_ em prestações. Uma chamada será
considerada feita logo que a resolução dos diretores autori-
zando a mesma houver sido votada.

22. Os possuidores conjuntos de uma ação serão res-
ponsáveis, juntamente e cada um de per si, pelo pagamento
das chamadas a ela relativas.

23. Se até a data mareada para pagamento de uma cha-
mada relativa a uma ação, essa não fôr paga, a pessoa de
quem o montante da chamada fôr exigível, deverá pagar
juros sôbre essa quantia, à taxa de dez por cento ao ano, desde
o dia marcado para o seu pagamento até a data em que efetuar
o pagamento, mas os diretores terão poderes para dispensar
esses inros ou qualquer parto deles.

24. Qualquer quantia que, pelas condições de distri-
buição de uma ação, houver de -ser paga no ato da .distri-
huição, ou em qualquer data fixa, e qualquer prestação de
ehamada, serão, para todos os efeitos destes estatutos, con-
sideradas chamadas devidamente feitas e a pagar na data mar-
eada para pagamento, e, na falta dêsse pagamento, o disposto
nestes estatutos relativamente a pagamento de juros e des-
pesas, condsso e tôdas e quaisquer outras disposições de lei
ou dêstes estatutos aplicáveis à matéria, terão aplicação como
se tal quantia fôsse uma chamada devidamente feita e noti-
ficada da forma expresa nestes estatutos.

25. Os diretores poderão, oportunamente, fazer acôrdos
quando emitirem ações, estabelecendo urna diferença entre
os possuidores dessas ações, no montante das chamadas a
pagar e na época do pagamento das mesmas.

26. Os diretores poderão, se acharem conveniente, re-
ceber de qualquer acionista que quiser adiantar, todos ou parte
dos dinheiros devidos sôbre suas ações além das quantias
até então chamadas sare, elas, e sôbre todos ou quaisquer
dinheiros adiantados dessa forma, os diretores poderão (até a
época de sua exigibilidade, se não houvesse êsse adianta-
mento) pagar 011 contar os juros que forem ajustados entre
Sies e &se acionista, além dos dividendos a pagar sare a
parte efetivaniente realizada no capital da ação relativamente

qual Osse adiantamento houver sido feito.

ERANSFERÉNCIA DE AÇÕES

27. Com observância das restrições destes estatuttos,
qualquer sócio poderá transferir tôdas ou quaisquer das suas
ações, porém cada transferência deve ser por escrito e da
(arma usual, ou de outra forma que os diretores aprovarem
O deve ser deixada no escritório da companhia, acompanhada
do certificado das ações a transferir e de outra prova (se
houver) que os diretores exigirem para constatar o título de
quem pretender fazer essa transferência.

8. ( termo de transferência de uma ação será firmado
pelo transferente e pelo transferido, e o transferente será
considerado o possuidor da ação até o nome do transferido
ser inscrito no registro de sécios relativamente à mesma ação.

29. Os diretores poderão, a seu critério, e sem declarar
motivo, recusar o registro de transferência de qualquer ação
:não integralizada) a qualquer pessoa que não aprovarem
orno transferido. Os diretores poderão, também, recusar o

registro de qualquer transferência de ações sôbre que a com-
panhia tiver direito de retenção.

30. Poderá ser cobrado pelo registro de uma transfe-
rência o emolumento nunca superior a dois shillings e seis
dinheiros por cada traiisferência, que os diretores, oportuna-
mente, determinarem.

31. O registro de sócios será encerrado durante os dez
dias que precederem imediatamente a cada assembléa geral
ordinária da companhia, e em outras épocas (se houver) e
pelo prazo que os diretores oportunamente determinarem. cá-
tanto que não fique encerrado por mais de trinta dias em cada
ano.

TRANSMISSÃO DE AÇÕES

32. No caso de morte de um sócio registrado, os sobre-
viventes ou sobrevivente, se o morto for possuidor conjunto,
e os testamenteiros ou curad ,.ires do falecido, se for" um s&
possuidor ou o único possuidor sobrevivente, serão as únicas
pessoas em que a companhia reconhece qualquer iiirejlo sõbre
suas ações, mas nada do que oestes est,dulos se contém exo-
nerará o espólio de um possuidor falecido ou conjunto) de
qualquer res,ponsabilidade relativa a açôts que possuir só ou
com outros.

33. Qualquer pessoa que ficar com direito a uma aça°
registrada em conseqdéncia da morte ou falência de qualquer
soei° poderá, contra apresentaeão das provas do titulo que os
diretores exigirem, e' com observancia do ulteriormente ex-
presso nestes Estatutos, ser registrada ela própria como acio-
nista, ou mandar registrar a P I:80:1 que design ar conto trans-
ferido da mesma ação.

34. Se a pessoa que ficar com o direito acima decla-
rado, preferir ser registrada, deverá entregar ou remetei- à
Companhia uni aviso escrito por ela firmado.manifestando es.ot
sua vontade. Para todos o.s efeitos ilt\ies Estatutos relativa-
mente ao registro de transfrréiieia dc a t:oes, ésse avjso será
considerado transferências e os diretores terão a mesma fa-
culdade de recusar esse registro que se o fato que motivou a
transmissão não houvesse ocorrido e o aviso fosse un i a tua il

-ferência feita pela pessoa de quem derivou o direito por
transmissão.

35. Se a pessoa a quemii coube o direito, na forma acima
expressa, preferir que seja registr:ei o seu representante
legal, deve comprovar essa preferencia —11orgando-lho uni ins-
trumento de .transferência dessa ação. (.1.s diretores terão. i:0111
respeito as transferenvias assim feitas, a mesma faculdade 1,i
recusar o registro que se o fato que motivou a tran.smissão
não houvesse ocorrido e a transferência tosse, uma transfe-
rência fe i ta pela pes,soa de quem derivou o direito por trans-
missão.

36. Unia pessoa com direito a urna ação registrada por-
transmissão não terá direito de receber ou dar recibo de di-
videndos, bom ficações ou outrol dinheiros devidos relati-
vamente à ação e não teca direito de receber aviso ou
comparecer ou votar em assembléias da Companhia, nela*
exercerá quaisquer dos direitos ou privilégios de un i sócio
senão e enquanto não ficar Sendo sócio cru virtude da ação.

COMISSO DE AÇÕES

37. Se um acionista deixar de pagar toda ou parte de
qualquer chamada até a data mareada para seu pagamento,
os diretores poderão, em qualquer épica subseqüente, en-
quanto essa chamada ou qualquer parte dela não fór paga,
mandar-lhe um aviso convidando-o a litigar essa chamada ou
parte dela que estiver por pagar, e mi is os juros vencidos e
quaisquer despesas feitas pela Companhia em virtude dessa
falta de pagamento.

38. O aviso deverá marcar uma data até a qual essa cha-
mada ou parte dela, como dito supra. e todos os juros e des-
pesas supracitados dm l . PRO ser pagos. ries-orá, também, da--
signar o lugar onde o pagamento deve -or efetuado e declarar
que na falta dl) pagamento até a data inarrada e no ltigir
designado, as ações que houverem feito objeto dessa chamada
serão oassiveis de cair em comisso.

39. Se os términos de qualquer aviso desses não forem
cumpridos, a ação que houver feito objeto desse aviso po-
derá, em qualquer época ulterior, antes do pagamento de
todas as chamadas, juros e despesas por ela devidos se efe-
tuar, cair em comisso mediante resolução dos diretores para
esse efeito.

40. O comi qso de ações em virtude dos artigos anterio-
res, compreenderá todos e quaisquer dividendos declarados
sare as ações caídas em comisso e ainda não pagos efetiva-
mente, antes do comisso.

1
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47. A Companhia poderá, oportunamenta, em asaembléia'
geral, que tôdas as avies na ocasião autorizadas hajam sido
emitidas, quer todas as ações na ocasião ~ilidas hajam sido
iutegralizadas ou não, aumentar o seu ..apital pela :reação
e emissão de novas ações; èsse aumento total deverá ser do
montante e dividido em ações das quantias respectivas e
com os direitos e privilégios a elas inherentes que a assem-
bléia geral que decidir da, sua creação, determinar, ou se
não o fizer, que os diretores determinarem: e, especialmente,
poderão ser emitidas quaisquer ações cola direito (k , prefe-
rência ou determinado relativamente a di violando.: ou à dis-
tribuição do ativo e com ou sem direito especial de voto ou
sem direito a voto.

48, A Companhia em assembléia geral poderá, antes de
emitir quaisquer ações novas, determinar me elas ou quais-
quer delas sejam oferecidas, em primeiro lugar, àqueles que
forem então sócios da Companhia, ou a qualquer classe de-
les. na proporção do montante de validai tule taszsuirans
poderá esSabelecer outras quaisquer condições relativas
emissão e distribuição dessas nova: ações;	 !Ia ¡dia
tais disposições, ou no que elas não cogitarem, as novas
ações poderão ser colocadas como se formassem parte das
ações do capital existente da Companhia,

-19. Salvo qualquer disposição em contrário nas condi-
ções de emissão ou fiastes Estatutos, qualquer capital levan-
tado pela criação de. nevas ações será considerado parte do
capital primitivo, e ficará sujeito às mesmas disposições re-
lativamente a pagamento de chamadas, transferancia, trans-
missão, comisso, direito de retenção e outras, que se formas-
se parte do capital primitivo.

ALTERAÇÕES DE CApTAL

50. 

A Companhia poderá, mediante resolução ordiná-
ria:

a) Consolidar e dividir o seu capital em ações de maior
valor do que as suas ações existentes, ou

b) Cancelar quaisquer ações que, na data da votação da
resolução, não houverem sido tomadas por alguem ou que
alguem não se tenha obrigado a tomar.

E poderá, mediante resoluçÁo especial.
s) Por subdivisão de suas ações existentes ou de qual-

quer delas, dividir o seu capital ou qualquer parte do mes-
mo, em ações de menor quantia do que a fixada em seu Me-
moradum de assocação, e de mudo que, no que respeita os
poasuidofeS das ações resultantes dessa medida, uma ou mais
dessas ações possam, por força da resolução determinando a
subdivisão, ficar com .7.Anlquer preferència ou vantagem re-
ferente a dividendo, cal,itai, voto ou outra, sare as outras
ou quaisquer outras desses ações;

0, reduzir o seu capital de qualquer modo autorizado por
lei.

51. Tudo quanto far feito por força do sietig,o anterior,
se-lo-à do modo extir pas° e sob as condições prescritas por
lei, no que sa aplicarv !ti ao caso. e 110 que a lei não prever.
mia aonformidath da rasolução atibi a izasido essa medida, e na
parte de que essa resolução não cogitar, do modo que os di-

acharea, mais Pconxenienle.
52. Os direi oras pod a rão, oportunamente. devolver ca-

pital retilizado sob a condição li IP M b ser a quantia devol-
ida chamada d e novo, do mesmo modo que se nunca hou-

N; C5-4i. sido realizada.

amp liação DE DIREITOS

53. T.,¡os 01 quai..quer fios direitos ou privilégios ine-
rentes a qualq:ier cla,se acgs.ies formando parte do capital
/Ia Campanhia. na oca-z iào, poderão ser afetados, modifica-

f‘ilterado . ou abrogados de qualquer forma, com a apro-
Nação de unia ri . ,oluci -. 0 extraordinária. votada em assembléia

ai l ,t)eios clesi ela.-se. A qualquer dessas assem-
bléias aspaeiai s aplicar-se-ão,	 inutatiN	 inidandis. todas as
I kl)( 1 , 1121-, 1 n II	 'S M.111110.,, • referentes 1 tsC!Iiiiléias gerais,
latia de modo que o tie u etun nec essá-io será constituido por
sácios da classe possiiinlio ou representando por procuração.
11111 quinto do capital realizado ou creditado como realizau,
sOhre as ações emitidas da classe.

ASSEMDLEiAs OEnAls

54. Ralizar-se-ão assembléias gerais uma vez por ano na
e lugar que lurem determinados pela Companhia em

assembléia geral ou. na falta dessa determinação, pelos di-
reior.,, , n i a ,j, ? modo que não decorram mais de quinze me-
ses entre a realização de luas assembléias sucessivas quais-
quer.

as.-enibléias gerais supracitadas serão chamadas
asembléiaa ordinárias. TÕdas as outras assembleias gerais
hamar-se-5o extrto-oinarias.

5t3.Os diri lure .. poderão convocar uma assembléia ex-
traordinária si uipre que mi liarem conveniente.

57. Os diretores convocarão nma assembléia geral ex..-
traordinária semie .e mie fie depor.dtada no escritório da
Companhia unia requisição e,crita, firmada por sócios da
Companhia possuindo ao todo, nunca menos de um décimo
do rapital -asjas- emnit ido da Companhia, sóbre o qual tõtias
as (limitadas ou outras quantias então devidas houverem sitie.)
pag„.; . i lilu e ilo o, fio,: Is a.., sHobléia. Es sa requisição
poderá constai de vário s documentos da mesma forma, assi-
nado ., cada um deles por um 011 Mais ilOS riquereiute

58 . Se diret ores não fizerc , 1 . 1 -.!oin que se realize a
assembléia nos vinte e Mn dias sub,eqüentes à data da re-
quisição depositada na forma supra. os requerentes km suai
maioria em valor, poderão convocar a assembléia, direta-
mente, mas qualques assembléia " ' evocada dessa forma naa
s i . deverá realizar depois de decorridos 1 rés rtli s -d'S da data;
dèsse depósito.

41. Quando qualquer ação houver caldo em Comisso, de
acórdo com estes Estatutos, será dado aviso imediato do co-
misso ao possuidor da ação ou à pessoa com direito à ação
por transmissão, conforme O caso, e far-se-á incontinenti a
anotação da expedição desse aviso e do comisso com a data
da sua declaração, no registro de sócios, em frente a inseri-
ção da ação; mas O comisso não ficará absolutamente nulo ou
prejudicado por omissão ou descuido na remessa desse aviso
ou na anotação a fazer no registro como dito supra.

42. A despeito de qualquer COmiS60, como acima
expresso, os diretores poderão em qualquer tempo, antes da
ação caída em comisso haver sido alienada de qualquer forma,
permitir que a ação caída em comisso seja resgatada, me-
diante as condições de pagamento de todas as chamadaa e
juros devidos e despesas feitas sôbre a ação, e mediante quais-
quer outras condições que eatenderem.

43. Toda ação que cair vem comisso ficará sendo P ro
-priedade da Companhia e poderá ser cancelada ou vendida, 311

listribuída de novo ou alienada de outra qualquer forma, em
favor da pessoa que antes do comisso era seu dono ou tinha
direito a ela, ou em favor de qualquer outra pessoa, mediante
as condições e do modo que os diretores acharem conveniente,
e creditando-lhe ou não toda ou parte da quantia anterior-
mente paga Mara a ação como capital sóbre ela realizado.

44. Um acionista cujas ações caírem em comisso será,
apesar disso, obrigado ap agar à Companhia as chamadas fei-
tas anão pagas &Mara essas ações ao tempo do comisso,' com ju-
ros até a data do pagamento a taxa nunca superior a dez por
cento ao ano que os diretores entenderem, do mesmo modo, a
todos Os respeitos que se as ações não houvessem (elido ani co-
misso, e será obrigado a pagar todas a.s reclamações e deman-
das (se houver) que a Companhia possa ter executado oom
respeito às ções ao tempo do comisso, sem dedução ou aba-
timento algum do valdr das ações ao tenipo do vomiaso.

45. O comisso de uma açií o implicará extinção, ao
tempo do comisso, de todo interesse Io Ge todas e quaisquer re-
clamações e direitos contra a Companhia relativamente à
ação e todos os outros direitos e reaponsabilidadas incidente::
à ação entre o acionista cuja ação caiu em comisso e a Com -
panhia, salvo sómente os direitas e responsabilidades qu,,.
neste EStatutos, são expressamente ressalvados ou que a lei
confere ou impõe no caso de antigos socioss

46. Uma declaração estatucional escrita de que o de-
clarante é diretor da Companhia e que unia ação caiu devi-
damente em comisso por força destes Estatutos. aspacificando
a data em que caiu em comisso, constituirá prova eancludento
dos fatos nela expressos, contra todas e quaisquer pessóas
pretenderem ter direito à ação, e essaa declarar:() ac om Pa-
abada do certificado de propriedade da ação selado roto o
selo da Companhia, entregues ao comprador •la ação ou à
pessoa a quem fôr ela distribuída, constituirão título certa
à ação e o seu novo possuidor ficará exonerado de todas as
chamadas feitas antes dessa compra ou distribuição, e 1153
será obrigado a verificar a aplicação do dinheiro que pagou,
se houver, nem seu direito à ação será afetado por qualquer
omissão, irregularidade ou nulidade 'eferente ou ligada it4
formalidades do comisso, venda, nova distribuição ou alie-
nação da ação.

AUMENTO DE CAPITAL
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59.sc iii qualtp,or ;e:stiiitileiiis unia resolução
CW'OCellfin do eu ['mação nolit IA assembléia Fr votada, os
diretos convocarão inconlinento nox:i assembléia geral .ex-
traordinaria para oxaminar reolução e, se achar conve-
niente, iainfirniii-la como resolução• espec.ial, e se os dire-
tores não con‘oearem a assembl e ia nos sete dias subsequen-
tes à data da votação da primeira resolução os requerentes
OU sua maioria em valor, podorão convocar diretamente a
assembleia. As assembléias convocadas pelos requerentes por
força •leste arLigo e do arti go anterior. serão convocadas do
mesmo modo. tanto quanto possível, pelo qual as assembléias
são convocadas pelos diretores.

60. Será dado aviso com sete dias de antecedência, no
mínimo, especificando o lugar, o.dia e a hora da assembléia,
p. no ca.:o de assunto especial, a natureza geral dèsse asounto,
do modo ulteriormente expre,¡so nestes Estatutos, aos sócios
que, conforme ulteriormente "disposto nestes Estatutos, ti-
verem direito de receber avisos da Companhia .. Mas a omis-
são acidental Osso aviso ou a falta do recebimento do mes-
mo por qu a lquer sócio não anulara qualquer resolução vota-
da ou medida tomada nessa assembleia.

61. Quando s . e propuser votar unia Resolução Espécial,
as duas wisetribliç ias poderão ser convocadas num só aviso,
e a segunda assembléia pode ser convocada nêsse aviso no
caso da, resolução que se protonde votar, ter passado na pri-
meira a.:,senibléia pela maioria do votos necessária.

ATOS p.‘s; ASSEMBLEIAS liEFIAIS
62. Todos os assuntos a tratar numa Assembléia Extra-

ordinária serão con s iderados especiais. Todos os assuntos a
tratar numa Asssembll , ia Ordinária serão, também. conside-
rados especiais. à exceção da aprovação de nu dividendo, o
exame das contas e balanços - e rotatórios ordinários dos di-
retores o contadores (fiscais), e a fixação da remuneração
destes últimos.

63. Qualquer sócio com direito de comparecer e votar
em uma ass4 , mbleia pudor ubmeter qualquer resolução a
unia as ., ernbléia geral, coni a ido que, no mínimo prazo pres-
crito, antes do dia mareado para a assembléia Mo mande avi-
se à Companhia, por ele firmado, contendo a resolução pro-
posta e declarando sua intenção de apresentá-la. O prazo
prescrito de que se trata supra não poderá ser inferior á qua-
tro nem superior a quatorze dias intermédios. contados da
data em que fôr dado ou considerado (lado o aviso e o dia
marcado para a assembléia.

64. Ao reccher qualquer aviso deSse,s, mencionados no
artigo anteror, o secrota,em incluí-lo-á no aviso fia assem_
bláia, caso o aviso da intenção seja recebido antes da publi-
cação do aviso da assembleia, e. uru outra qualquer circuns-
tancia, deverá mandar, o mais depres s a possível, aos sócios,
o aviso de que vai sor proposta tal resojução.

65. Não se tratará de assunto algum em qualquer assem-
bleia geral sem que esteja pre 4enle o quorum exigido para
ela deliberar. Cinco sócios presentes, pessoalmente su por
procuração, constituir;ió quorum.

6.Sr, dentro da meia bora que decorrer após a hora
marcado para a realização de unia assembléia geral não hou-
ver quorum pre,enl e, a assembleia, se convocada a requi-
sição de sAcios. dissoker-se-á. Em qualquer outro caso, fi-
cará adiada. para o me s mo tlia (ia sinana seeminte, à mesma
hora e lugar, e se es-a assembléia adiada não tiver quorum
TIOS (lunar minutos dacórritios após a hora mareada para sua
realização, os sócios presentes constituirão quorum.

67. O presidente, com o consentimento de qualquer as-
sembléia em que houver quorum presente, poderá adiar a
assembléia para tempo e lugar oportunos, conforme a assem-
bléia determinar. Sempre que se adiar tuna assembléia por
10 ou mais dias, o aviso desse adiamento deve ser dado do
mesmo modo que para a assembleia original. Salvo o acima
expresso, os sócios não terão direito a aviso de adiamento
nem do assunto a tratar numa assembléia adiada. Não se
tratará de assunto algum numa assembléia adiada além da-
queles que poderiam ser tratados na assembléia em que teve
lugar o adiamento.

(; g . O pre s jdonte (se houver', da Diretoria dirigirá os
trabalho; de todas as assenibb ; las gerais, mas se não houver
presidente ou se em qualquer a s sembléia êle não estiver pre-
sente nos quinze minutos seguintes à, 'hora mareada nora a
.i.na realização, ou si , não quiser pre-ddir, os sócios escolhe-
rão uro diretor ou se não houver diretor presente ou se todos
os diretores ores,eites recusarem a presidència. um desses
sócios presidirá a assembléia por sua eleição.

O, Elo qualquer assembléia geral da Gompanhia, uma
resolução posta a votos será decidida por votação simbilica

sal \ o se antes ou no ato da declaração do resultado da vo-
tação simbólitai, for pedido escrutínio escrito per três sócios,
no mínimo, presentes pessoalmente e com direito de votar,
ou por um sucio ou sócios possuindo ou representando por
procur.ação ou com direito de votar com um décimo ou mais
do capital represeptado na assembléia, e a menos que sejit pe-
dido escrutínio dessa forma, unia declaração do presidente
da assembléia de que uma resolução foi votada ou foi votada
Por maioria especial, ou foi rejeitada ou não passou por
maioria especial, será concludente e a respectiva declaração
escrita no livro de atas da Companhia constituirá prova con-
cludente do fato sem ser necessário provar o número ou a
proporção dos votos registrados em favor ou contra essa re-
solução.

70. Se fôr pedido esorutiallo do modo supracitado, será
feito na época e lugar e do modo que o presidente determi-
nar e o resultado do escrutínio será considerado resolução
da assembleia em que foi pedido o escrutínio.

:d. Não será podido escrutínio para eleição do presi-
dente de uma assembléia nem para questão de adiamento.

72. No caso de empate na votação, em votação sinibóli-
ca ou em escrutínio, o presidente da assembléia terá direito
a mais de uni voto ou voto de qualidade, além dos votos a
que possa ter direito corno sócio.

73. O pedido de um escrutínio não impedirá a conti-
nuação de -urna assembléia para resolver qualquer assunto
além daquele que houver motivado o pedido de escrutínio.

VOTOS DE sécios

74. Com observência de quaisquer direitos ou restrições
especiais na oci.isião inerentes a qualquer classe espiksial
ações do capital da Companhia, em votação simbólica todo
sócio pessoalmente presente terá um voto somente, 8 110 caso
de escrutínio, todo ..,(Scio terá um voto por ação que possuir.

75. Se um sócio for louco, idióta ou non campos mentis,
poderá votar, em votação simbólica ou escrutínio por seu
curador, cura-ter bolas, ou outro curador legal e estas pessoas
poderão votar por procuração em escrutínio.

70. Se duas ou mais pessoas tiverem direito conj unto a
uma ação, quando se votar qualquer assunto, o voto do que
votar ha mais tempo, pessoalmente ou por procuração, será
aceito com exclusão dos votos dos outros possuidores regis-
trado .; da ação, e para esse efeito a antiguidade será deter-
minada pela ordem em que os nomes figurarem no registro
de sócios.

77. Salvo qualquer disposição expressa nestes Estatu-
tos, ninguein a não ser o sócio devidamente registrado, que
houver pago tudo quanto, na ocasião, dever e tiver de pagar
a Companhia pelas suas ações, terá direito de comparecer
ou votar sobre qualquer assunto, pessoalmente ou por pro-
curação, ou como procurador de outro qualquer sócio, em
qualquer assembléia geral.

78. Os votos poderão ser dados pessoalmente ou por
procuração. Em votação simbólica, um sócio presente só-
mente por procuração não terá voto, mas o procurador de
unia companhia ou sociedade poderá votar em votação sim-
bólica. AquMe que não tiver direito de comparecer e votar

.por seu direito próprio não poderá agir corno procurador a
não ser de urna companhia ou sociedade.

79. Qualquer companhia que for sócio desta Companhia
poderá, por ata da sua Diretoria, autorizar qualquer pessoa
a agir como seu representante em qualquer assembléia desta
Companhia; e esse representante terá direito de exercer os
mesmos poderes por parte da companhia que representar.
'que se fosse individualmente acionista. inclusive a faculda-
de, quando pessoalmente presente, de tomar parte de vota-
ção simbólica.

80. O instrumento nomeando um procurador deve ser
escrito e firmado pelo outorgante, ou se Asse outorgante for
uma companhia, selado com o seu sèlo social, se houver, e se
não houver, firmado por algum funcionário administrativo
devidamente autorizado para isso.

81. O instrumento nomeando procurador e a Procuração
ou outra autorização, se houver, era virtude de que for ou-
torgado, ou urna cópia certificada dessa procuração ou au-
torização, deverão ser depositados no escitório, quarenta e
oito horas, no mínimo, antes da hora mareada para a reali-
zação da assembléia ou assembléias adiada em que a pessoa
nomeada nesse instrumento tiver de votar: no caso contrário,
a pessoa assim nomeada não terá direito de votar - com o seu
mandato.•
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82. Um voto dado de acórdo com os termos de uma pro-
Aração será válido a despeito da morte prévia ou loucura

to constituinte. ou da revogação da procuração ou dos po-
deres em virtude de que foi outorgada, ou da transferancia

aÇãO com respeito á qual o voto foi dado, contaoto que o
4 ‘.10 escri to da !n o rte, loucura. revogação km transferancia
(ião haja sido recebido no escritório unia hora, no mínimo,
antes da hora mareada para realização da iis,enibleia.

83. Qualquer instrumento nomeando uni procurador ile-
será ser da forma abaixo, ou tão semelhante a ela quanto
is eireunstancias permitirem:

John	 Rey Mining Company Limitei].
"Eu, 	

Iia
The St. John d'El Rey Mining Company Eimited, e com
direito a 	 votos, pelo presente instrumento,
nomeio 	
ite 	 outro sócio da
Companhia. e nu falta dele
ile 	 	 outro sócio da
Companhia, para votar por mim e da minha parte na
assemblPia geral ordinária ou extraordinária, ou adiada
: conforme o caso) da Companhia. a realizar-se no
dia 	 de 	 e em todos o, adiamentos da
mesma.

Em testemunho do que, firmei o presente neste dia
.	 ..de 	 19

vo da nutra forma que os diretores, oportunamente, apro-
arem ,

nina:Tom:s

8:4. Salvo determinarão Cil) ..ontrario pela as-eniblaia
geral. o número de direteres não será inferior a trs nein
seremaer a sete.

atuais iliretore- são: Sir Henry Perry	 K.
lt	 sir James Farquharson Reinnant. Ilart	 P.. Exmo.
1.ord Wargrave. coronel Herman 1.P	 C. IS.,

;	 I).	 O..	 Frank NN'ilson Kup.

	

0, iliretere , poderão. imertimainente.	 /URI-
P1' , n 11:t qualif ieada para diretor. para preeneher uma vaga

' ,imo diretor adicional. mas de modo que o número
maxmai ti ...sido acima uai, si •ja excedido com essa nomeação.
(joalquer iiiretor nomeado por força do pre sente artigo exer-
e o rá seu cargo sõmente ate a a ssembléia geral ordinária que
-i • realizar imediatamente após a sua nomeação. mas poderá
então ser reeleito.

87. O, diretora-. que continuarem. em qualluer tempo,
poderãe agir a Ile ,pelf O de qualquer vaga na (O:1011a; fica

porém. que no caso do número de direores fiear
reduzido a menos de tras, ser-lhes-ti lícito agirem como dire-
tores para o prenchimento de vagas no sen seio ou para iam-
vocação de lima assembléia geral da Companhia. mas Mio para
qualquer °litro fim.

88. A qualificação de uni diretor será possuir ele sozinho
e não •om outra qualquer pessoa, ações da Companhia do valor
nominal de 1:600. Todo diretor deverá cumprir. devidamente,
o disposto no art. 73, da Lei Consolidada de Companhias de
1908.

89. .k remuneração dos diretores será £1.000 por ano,
e alem disso, unia quantia igual a cinco por cento do montante
de todos os dividendos. à taxa de 10 por cento ao ano ou mais,
que forem declarados pela Companhia. Essa remuneração será
dividida pelos diretores conforme Me:, oportunamente, resol-
verem.

DIRETORES GERENTE.?

98. Os diretores poderão, oportunamente, nomear um ou
mais dentre èles, diretor-gerente ou diretores-gerentes, pelo
prazo. com a remuneração e mediante as condições quanto às
atribuições que devam exercer, os poderes a exercer e outros
assuntos que entenderem conveniente, mas de modo que ne-
nhum diretor-gerente seja investido de poderes ou atribuições
que os próprios diretores não possam exercer ou ter. A remu-
neração de um diretor-gerente pode ser mediante salário ou
comissão ou partifipação nos lucros, ou de todos ou quaisquer
déeses medos.

91.. Um diretor-gerente, enquanto exercer essas funções,
não estará sujeito à retirada por turno, e não será computado
na determinação dos diretores a sair, mas, salvo o disposto em
qualquer contrato entre ék e a Companhia, ficará sujeito às
mesmas disposiOes referentes a renúncia e destituição que
o outree diretores da Companhia e, -P deixar de exercer o
cargo de diretor, deixará. ipso lacto, incontinenti, de ser di-
ve,ter-gerante.

GERENTE GERAL

92. Os diretores po(lerão, oportunamente, mediante reso-
lução. nemeiii • uni gerente geral ;na Inglaterra 011 no impero,
iio lira-i1 m i alhures) dos negócios da Companhia. com o orde-
nade que adiarem conxemente, e poderão destituir mi (temam
qualquer de-ses gerentes O nomear man) enj 1'11 lugar.

poinaws TE ioarrortEs

93. Os negneios da Companhia serão geridos pelos dire-
tores, que p,:derao exercer lodo, os poderes da Companhia in-
clusive os poderes expressamente mencionados ua cláusula
do ilemnuzanuluiui de Associi«:ão da companhia) e praticar, 'R e-
parte (1;1 companhia. Iodes os atos que puderem ser exercido-
e Praticado", pela COMpalibia e que por lei OU por êstes Esta-
tutos não hajam de ser exercidos ou praticados pela Compa-
nhia em assembléia geral. com observancia, porém, de quais-
quer regulamentos destes Estatutos e das disposições de lei
e dos regultiMP11(0 que não colidirem com o- supracitados re-
gulamentos (Ou (li-posições que forem prescritos pela Compa-
nhia ein assembléia gerai: lima nenhum regulamento jeito ru.la
:oniparlilia assenibléianeral anulará qualquer ato ante-

rior da Diretoria que leria sido úludo se è?.. Se regulamento njto
houvesse sido feito.

94. O séltu não será afixado em instrumunto al-
gum sem autorização de unia resolução da diretoria e a pre-
sença de dois ilireture-, nu mínimo, I , do • secretário, e
dois diretores e o secretário assinarão cada instrumento a
que o sMo	 api)..!4o	 tOrina.	 SIE1 pl * VSPOI:a e.
favor de qualquer cimiprador mi pessoa que tratar de boa
a-e cem a . 4)mpatilna. essa.- assinatiira- serão prova Eundu -
dente do fato de have i .	sido ,ievidamenie aposto.
i • erliticado	 açõe.	 i ta	 t • n 11111.allilla Será	 Pllátitil,	 rui	 o

95„‘ C0111) , ;11111i:1 li le rá eNerl' e r todos (en 11001Prt:' ,. (10
igo 79 tia 1,41 1:t on,zid 'dada 	 ele 191)8, e ti s..'

f . -11 .31)goi 1 • ,) 'era apo,lo	 Til alilor;zacãO e lia presPir• :i ,1.,
pe.moa.	 o. direi ore,	 imanieffle 11 11 111 ,. 1I' P liI para

	

riiiorolOg 	firniatio., 1101'
• A eiiiiipaiihia poderá. !milhem, exercer lie' poderes, le,

ji	 Illez,l/la 1.0 . 1 11. n 'VII; respeita registros Will.
e devera ole, ervar a s obrigações e condições impostas tio:.

art
91). Do- IlinileiroS levantados ou tomados por euireas s-

timo pelos inveteres para os negõeios da 'o;uupoiuhi;u, a não
ser mediante emissão de capiial-ações, a parte que. eiaqi tu!
quer tempo, -e achar -iijeita a gravame não deverá sele a
a O rova ç ão da a s sembleia geral. exreiler ao montante total
capital-ações realizailii da rempantlia, lia ocasião; inas I) .-
11111.111i i 1,1 a ,,! • ;1 1 . 11118:U10 a \ it'ar i, sse limite ••
observado.

97. Todos os dinheire,s, letras e notas pertencente,.
companhia serão entregues m i depo s itadag eni mãos dos bal.-
queiros da companhia no 110:1i1 . da 1'011111a 1111	 . OS
',Obre os banqueiros da companhia. a MIMOS (lu. , e enquanio
os diretores não resolverem, opo etimament e, cio contra;ao.
serão firmados por doi, diretores, no mínimo, e referenda-
dos pelo secretário.

DESQUALIFICAÇÃO DP. DIRETORES

98. Perderá o cargo o diretor que:

A) Fizer acordo ou concordata com seus credores wi
contra quem fõr expedido mandado de cobrança.

(B) Enloquecer ou focar afetado das faculdades
tais.

(C) Deixar de possuir o número de ações exigido pa!-.
exercer o seu cargo ou não, adquirir èsse número de ações
dentro de dois m(':zes Wh' Se seguirem à sua eleição 0t1 1Ij-
meação.

tD) Resignar o seu mandato mediante aviso escrito ã
companh ia •

Um diretor .podená exercer qualquer outro cargo ou,
ter colocação remunerada na companhia (a não ser o cargo
de contador juramentado) conjuntamente com o seu cargo
de diretor, e mediante as condições relativamente a remuna-
ração ou outras que os diretores aprovarem,

99. Um diretor poderá contratar e ter interesse tin
qualquer contrato ou ajuste feito com a companhia, core,"
vendedor, comprador ou noutra qualidade, e não será obri-
gado a dar contas de qualquer lucro que realizar em vitt
de qualquer liasses contratos ou ajustes, contanto que a na-
tureza do intexesse do diretor nésse contrato ou ajuste Sej4

•
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declarada à diretoria antes da s ua celebração. (111 P111 till,V,-

111M1 caso. lia primeira assembléia da dirOorra depois ria
aquisição do seri ridera , se; mas !omitirei diador tilará emir)
direwr relatiaaniente a (malquer contrato ou ajuste em (pra
estiver interessado e se votar. seu voto não ser.) raimpritado;
ia-a presente disposIção não se aplicará a qualquer ajust,t
para	 riar garanti a a 1111111i1.14W/ 11111'. ;1411Aldi11110111 0 ,z 011 1'111110 111-

4 41 . 111Za1;r1 0 1 1 11 :1 111/ill(111 1 ' 1 ' ,11-itl'11/11i1:0 de ações ou (lebentures
cOnwanhia.

RET1aAP IjE DIRETortEs POH TiltNo

100. Na riasembleia ordinária a realizar-se anualmente.
um terço dos diretores na ocasião, ou si seu número não
fir múltiplo de fre s . então o número que mais se aproximar
de um terço, mas não excedente a ele. deixará seu eargo.

101. Os diretores a sair em cada rissemblHa ordinária
serão aqueles que ro4tiverein ha mais tempo em exercício.
désde sua ultima eleição. 	 'fratando-se	 ilireiores
exercicM ha igual tempo, se não !inovei . acordo, sua re-
tirada será determinada por sorlaalt. 	 diretor retirante
poderá Ser reeleito e funcionará como i i I I I i liii t (Ida a as-
s.embléia em que fór resolvida a sua retirada.

102. Salvo o 4lispoto ulteriormente nestes estatuto.,
a companhia. na assembléia em que sairei!! klirelores I lo
modo acima expres=o, preeracherá a vaga de cada diretor ele-
gendo urna pessoa para o 111CS1110.

103. Ninguém, a não ser uni diretor retirante na as-
sembléia, sem ser recomendado emoo candidato pelo,: (liret0-
re:5, poderá ser eleito para u cargo de diretor ei ll qualquer
assembleia geral, a menos que ilentro ,10 prazo mínimo proa-
crito tio secretario da sua intenção de premar esc candidato.
devidaniente qualifivado para eompareeer e votar na assem-
bléia em que o aviso ti\ er de produzir efeito. der aviso
crito ao secretario da arra inteneao de propór 	 vandidato.
e que f:Sa PCSSOZI 1110110Sta ( . 0111 .1 4**,111111.11b l ti , .11111101 ; 111 avisi
Nu' escrito de que aceita a candidatura. Ç) prazo prescrito,
acima referido, será o que decorrer entre a data ern mo , g
aviso for dado ou considerado dado. e 1, dia marcado para a
aasembléia, no limite mínimo de t lia nu máximo de
vinte e um dias livres. intermediários.

101. Salvo o ulteriormente 5pO5to nestes estatutos, se
em qualquer assembleia era que se deve, proceder à eleição da
diretores, os cargos elos diretores" retirantes til do alguns dalea
não forem prernchirlo,a 11 5 diretores retirantes ou aqueles
cujos cargos não 11011\ orni s ido preenchidos. serão considera-
dos eleitos de novo.

105. .1 companhia poderá, oportunamente. em assem-
bleia geral. aumentar mi reduzir o numero de diretores, e po-
derá fazer as nomeaoae5 necessárias para efetuar qualquer
aumento desses, e poderá determinar em que ordem esse
numero. aumentado ou reduzido. deve rleixar os -cargos.

108. A companhia poderá. mediante resolução extraor-
dinária, destituir qualquer diretor .airles lI findar n sell
mandato e poderá. se entender, mediante resol ução ordinária,
nomear outra pessoa qualificaria em sair lugar: (malquer pes-
soa a s sim nomeada deverá tirar em r ! aereicio sramente do_
rante o ter»pi, que o diretor para alijo vario, roi nomeada
te-lo-ia exercido se não houvesse	 dest doído, ruas poderá
si reeleito.

.V1.0-, 01: PIM-7N n 1t

107. Os 4iretflrt lii qualquer comi ss ão de diretores po-
derão reilnir-se para deliberar, adiar e regular de nutra qual-
quer forma suas assembléras, como r.rntenderern. e determinar o
quorum, necessário para tleliherar. .1Ié ser resolvido em con-
trario, o ominem será de tre ', dirvtureS. AR questões que se
useitárem em qualinier assembléia serão decididas por mai-

oria de votos. No caso de empate na votação o presidente terá
urrn segundo voto ou voto de Minerva.

108. Um diretor poderá. e a pedido de um diretor, o se-
cretario deverá. ein qualmter tempo, vonvocar uma assemblêa
dos diretores. mediante aviso remetido NOS VáriOç 111CMIWO5

diretoria. Mas o diri . t.or que estiver au s ente do Reino Unido
utão terá direito a aviso de qualquer reunião do diretores.

109. Os diretores cru qualquer comissão dos diretores po-
derão. oportunamente, eleger 1110 presidente. que dirifrirá
trabalhror de suas asserobléas, nia a se não fOr eleito e-se pre-
sidente. 011 se vai qualquer ;rs-,eiribléri prol/lente não esti-
ver presente. nos quinz e minutos m i e deeorrere i n após a hora
mareada para soa realização, sera nomeado subsf ilido dele
erara essa assembler] pela mesma que escolherá dentre os di-
/etores presentes.

diri'! u r es dedegar dos seus no-
dervs, que não os tf ' , contrarr einprjol 'ruo e fazer chamadas, a
com ksõe: conquista,: dos membro s ria diretoria que adiarem
conveniente. Qualquer comissão assim croistituida, no exer-
cicios dos pird, , rvs que lhe delegarem, deverá cumprir quais-
quer regulamentos que. oporltinaMenle, lhe forem iMPoslos
pela diretoria.

HL Todo- os ato s praticados de boa fe por qualquer' re-
união de diretores ou por Irma comissão de riiretores, ou por
qualquer pessoa zigiorlm como tiirei...hl . . serão, apezar de se (les-
m'm)iiiIt mmui. t ard" q ue houve vicio na nomeação de qualquer
desses diretores ou pessoa, agindo como dito supra, ou que
ele, ou qualquer deles não tinham a neces s ária qualificação,
tão válidos como se cada uma dp:za. pes5oas houvesse sido
devidamente 'Intimada e tivesse OS requ:silo,: para ser diretor.

112. Os diretores mandarão lavrar ;is devidas atas em
livros destinado= para isso. de Iodas as nomeações de funcio-
navios adininisirarivos falias pelos diretores, dos atos prati-
ernioa ern ttutit íi a ssembleas de diretorea e emissões de di-
retores, e dOS presentes ás mes mas e iins: trabalhoa de todaa
as isserribieras da companhia e assunto s on negórios tratados.
resoluções votadas e ordens dadas nessa- ;i ss erobléris. e qual-
quer dessas-alas de unia assemblea si se pretender que esta
as5inada pelo pre s idente fla 1111 n 1011 n N,-,1) n 1 n 1.;;I nu pelo presi-
dente da a::sernbtais i seguinte ila vornprinhia far dos oiretorea
mi fie uma comksào, conforme o ronstituirá prova su-
ficiente sem ser preciso prova ulterior doa f i do: nela eonsi_
;prados.

DiviDESpiis j rt • Noo Dr: ifErzyn‘A

113. Salvo di,poaicão ulterior em contrário e qtraisquer
direitos ou ui% ilegia,z ira ocasiãe, inerentes a quaisquer rições,
do capital da companhia lendo direitos prefererierais eI1P-
ciais relativamente a dividendos. os birros lei outros dinheiros
da companhia (pie ela, oportunamente resolver distribuir a
título fIm dividviii10, serão lio paga/m . 11u) de dial_
delidos às açõe= da companhia. na proporcão das quantias
realizadas ou creditadas, como realizadas sobre elas respecti-
vamente, por outro motivo que , não adiantamento de cha-
marias.

114. Os diretores poderão, com a aprovação de uma as-
sembléia geral. oportunamente declarar dividendos, mas ne-
nhum dividendo ..salvo girando expressamente autorizado por
lei) será pago sinão cern •is lurros da companhia. O ,: dire-
tores poderão. sr entendereiu. e si na sua opinião a situação
da companhia jostificar esse pagamento. declarar. oportuna -
mente, um dividendo provisório. Urna declaração dos dire-
tores relatisa á quantia dos lucros nu ' adros dinheiros ein
qualquer tempo di s poniveis para dividendos, será ciamludente.

115. Com aprovação de urna assembléia grral, poderão ser
pagos dividendos ou bonificações. total (mu parcialmente em
eS1Wrie,1 poolerii) ser pagos, no lodo rei em parte. mediante
distribuição pelos ocios, ii tieõrdo cnn i sons d i reitos, dp
açõe.; integralinidas, debentures ou mitra= obrigacóes desta
ou de qualquer outra compzinbia no de outros bens proprios
para distrib i lir corno /Ido supra ir, diretores lerão a facul-
dade plena de fazer todas a s rnaliacões, ajustes i r :móvitos, e
de expedir 10 4 1 t h OS certificados OU otVellIllelltO s II.' titulo que,
i ra sura opima°. f0I'Vni 11PCPSSál'il ,S 011 e011V1 . 1111llil . :n , no intuito
n 14 . facilitar a distribuição equitativa pelos sócio= de oilai,apier
.lividendos ou biarificaçoes ou partes da dividendos ou bulir-
ficações a pagar na forma supraniermionada, ou afim lie lhes
dar as Vantagens de suas próprias quotas e i nferi: 2.-es nos
)ams; P nenhum sócio 011Selit irá filia deSSaS aNaliações.
ajustes ou arranjos feitos. Sendo necessário. lavrar-Se-a um
contrato na enoformidade rio art. 88 da lei consolidada de
companhias 1908, e os diretores poderão nomear qualquer pes-
soa para assinar esse contrato poc parte dos =Ócios ou quais-
quer deles.

116. Os diretores poderão. antes de recomendar um di-
vici nndo, reservar dos lucros da companhia, a quantia ou
quantias que acharem conveniente, para fundo de reserva ou
fundos de reserva que, ao critério dos diretores, serão apli-
cados para unido a ciisos fortuir os, na liquidação gradual de
qualquer dívida ou responsabilidade da cornuanbia. ou no
conserto e conservação de quaisquer obras relativas aos ne-
gócios da companhia causados por acidentes imprevistos, ou,
com aprovação da companhia em assemblea geral, serão total
OU parcialmente empregados cru igualar ilividendos ou na dis-
tribuição de dividendos ou bonificações especiais, ou noutro
qualquer dos modos em que se possam le galmente empregar
os lucros da companhia, e os diretores poderão dividir o fundo
de reserva em fundos separad os ou especiai s para fins deter-
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.! poderão enivegar as importancias !macias, opor-
tunamente. ao Cr,(1110 desse fundo ou fundos. com a s garan-
tias ique não sejam as ações da companhia) quo escolherern.
(is diretores poderão lambem oportunamente transportar para
novo exercirio as quantia s que julgarom conveniente aos in-
terès ses da companhia.

117. O avisai de qualquer dividendo ou bonificação que
Ir sido doelarado, será dado do modo ulloriormente ex-

prossoli. t estatutos, aos :oro,: 4-1(10 tiverem direito. por
força dèstes estatuto s . a receber aviso s da companhia.

118. Os diretore , poderão deduair 1 qualquer divrlendo.
bOnificação ou outros dinheiros a pagar - .Nbro quaisquer ações
pertencentes a uni sócio, só ou conjuntamente com outro qual-
'quer sócio, todas as quantia s do dinheiro, se houver, que possa
él p dever só ou juntamente com outra qualquer pessoa, à
companhia, por conta de chamadas ou por outra causa.

119. A transferència de uma ação nrin passará o direito
qualquer' dividendo declarado relativamente à mesma, antes

de haver sido registrada a transferenria.
120. Qualquer dividendo. prestação de dividendo. honi-

ricação ou .juro relativo a unia ação poderá ser pago pOr
cheque ou vertificado pagasel ordom ,ócin com direito
liquide, ou (no caso do possuidoros conjuntos!, à ordem do
Bócio cujo nome figurar em primeiro lugar no registro com
re s peito à posse conjunta.

121. Cada cheque ou eePtifundo dessos seva rometido pelo
t orreio ao Ultimo endereço registrado do sócio com direito

ele, e o recibo da possua cujo nome t igurar no registro de
'ócios corno dono de uma ação, ou no caso de possuidres
Conjuntos. de qualquer uni doses donos, vonstituirá valida
quitação para a companhia do , liv iok111105 bOni fincões ou
Outros pagamentos efolluidos relativamente a essa ação. Cada
Cheque ou certificado desses será remetido a risco da pi-soa
roiti direito ao dinheiro por Me representado.

112. Nenhum dividondo, bonificação ou juro não pago
trencerá juros contra a companhia.

CONTAS
•

123. 08 diretores mandarão escriturar fielmente:
a' n ativo e o passivo da compannia.

— As quantias; de dinheiro recebidas e gastas pela
Companhia. e as assuntos que motivaram tais entradas e
Raidas de fundos.

Os livros de contabilidade serão guardados e escriturados
no escritiirio ou noutro lugar Ou lugares que OS diretores acha-
rem conveniente, e serão sempre franquoadus ao exame dos di-
retoros.

Os diretores (.1rterminarão, oportunainentr , se e até
que pooh, e em que épocas e lugares e mediante que condi-
tões rogulamentos. as contas e livros da companhia ou quais-
quer deles .serão franqueado s ao e m	 soxae 110e;	 vios, nenhum
!oirio (que • não fór diretor, terá direito de exawinar qualquer
conta ou livro ou documento da Companhia a não ser emito
lhe assiste por lei ou vum aolorizaeão dos direbups ou do
resolução da Companhia ern Assembleia (;pral.

123. Uma vez por ano. no mínimo, os diretores subme-
terão à Companhia ein Aasonr ibb; ia lieral. uma conta de lucros
iFS perdas abrangendo o prazo lfr,de . a ( lin? a aideriormeio,,
yantada ale data unitiva anterior a seia meses da data dessa
assembli"Ua.

12e). Sova levantado 11111 balam anual e submetido a
Companhia em Assembléia Ocral. Esse balanço será feito ata
data nunca anterior a seis meses da data dessa itssomblos ia e
ocra acompanhado do um relatório dos diretores sobre a si-
tuação dos negócios da Companhia onde constarão as quan-
tias ',se houver) que recomendam devam ser pagas corno di-
videndo ou que propõem .seja levadas a fundo de reserva.
Uma cópia impressa desse relatório, acompanhada do ba-
lanço e da demonstração das contas, será entregue ou reincida
pelo correio, sete dias, no nuínimo. antes de cada assembleia.
ao endereço registrado do cada socio, e três cópias de cada
tini aos mesmos doeumentos serão remetidaci ao inC-:rno teinpo
ao secretário do "Sharo and Loan Department" (Secção do
Ações e Empréstimos) do "Stock Exchango" (Bolsa) do Lon-
dres. mas qualq uer mobservancia dci prosonte artigo não anu-
lará qualquer . ato praticado na amembleia.

ExAMFT DAS CoNTAS

127 rina vez pot ano, no mínimo, as contas da Com-
panhia nerão examinada: e verificada a exatidão lia conta de
lucrostu perdas e do balaneo por um ou mais contadoras ju-
rarnentild.p:.

128. A nomeação, poderes, direito. remuneração e
atribuições dos contadóres juramentados serão regulados pelo;
arts. 112 e 113 da Lei Consolidada de Companhias de 1908, e
qualquer modificação, ampliação ou reforma da mesma
então em vigor.

AVISOS

Pode ser dado aviso ou remetido outro qualquer
documento pela Companhia, a qualquer socio, peseoalmente ou
pelo correio eni carta franqueada e»dereçada a èsse
para o seu endereço registrado.

130. Todos os avisos que houverem de ser dados ao-
60ciOs eSerãO dados. relativamente a qualquer ação a que vária-
pessoas tiverem direito conjunto, àquela cujo nome figurai
em primeiro lugar no registro de sono-, e o aviso dado des.sa
forma - será aviso bastante a todos os dónos dessa ação.

131. Qualquer sono que figurar no registro dos soem.-
com endereço fora do Reino Unido , que oportunamente der .1
Companhia u ni endereço no Reino Unido para onde rojam on-
viados seus avisos, terá direito de receber aviso: iicsc n-
dereço, mas, salvo o acima expresso nenhum eocio' caio
nome não f igurar no registro de socios com endereço nu Reino
Lindo, terá direito de receber avisos da Companhia.

132. Qualquer notificação, aviso, ordem ou outro do-
cumento que haja de ser roinetido ou transmitido á Compa-
nhia, ou a qualquer funcionário administrativo da Comp.,-
filia , poderá ser remetido ou transmitido, deixando-o ou man-
dando-o pelo correio em carta rogistrada endereçado. a Com-
paahia, ou a èsse funcionário, para seu escritório.

133. Qualquer aviso ou outro documento, se remetido
polo correio, será considerado dado mi dia seguinte àquele coo
que a carta contendo o mo s mo fOr lançada ao correio, e para
provar essa remessa ba s tara provar que a varia contendo
aviso ou documento foi devidamente enderoçada e lançada nu
correio como carta franquiado ou carta re g istrada. conformo
O caso.

134. Se for preci s o dar uni aviso com certo número de
dias de antecedência ou um aviso prorroga ia qualquer outro
prazo, o dia da remessa do mosto° será contado no [Miner.)
desses dias ou dos dias da prorrogação.

135. Qualquer aviso ou outro documento dado ou re-
metido a qualquer ocio de o pôrdo com è., tes E .Aalutos, seri.
a despeito de achar-se ele então fa l ecido ou falido , e quer a
Companhia tenha aviso da sua morte ou da sua falèneia quo:.
não, considerado devidamento liado ou remetido rotativamen-
te a quaisquer ações por ele poss (1idas (só ou juntamente roo,
outros) até que alguma ontra pos.siNa eeja registrada em
lugar como pipP•uidor ou pos s uidor conjunto dessas
esse aviso ou remessa constituirá avi-o iii re1111' .; n ;1 bastaM
aos seu herdeiros, lostamenteiroa. curallore- ii cessemário-
e a quaisquer outras 1 l,:d4);1 ,4 1. ho li ver	 Mi rpssibid n
mesmas ações.

lainEvizaç.ko

13G. 'Os diretores, srerPtario p IP,trn , funcionário- ad-
ministrativos. na ocasião. da Companhia e os reostees,
houxor. na orasião, agindo em rotação a qualitner * los negocios

companhia, e cada uru deles, e tudo :	 teA.
laineoloiros e curadores. ae rTio inferi fia? 	 i;atainf 1h, pelos
ativos e (livros da Companhia, cont ,..a todas 1 . quaisquer avC,,,s.

despesas, pordas.	 ga;,10, quv	 ou qualquer
doles, ou os t,euo herdeiro:. .e s •anieri te ir ' is 011 I' l'aii1.11'.1
qualquer deles fizerem ou sofroreni em \ liando dl , ilualque..
alo praticado, feito conjuntanionfo ceio outros ou deixado .13
Praticar re lativamente ao cumprimento zn PlIS dovere-; el.
supóstos deveres, nos eeies re s pectivos cargo- ou h.osis. salva
no caso. cz e houver, de prejuizos ou itáno sofrido s por culpa
voluntária ou falta deliberada do: me s mos respectivamente,
e nenhum deles responderá pelos atos, recibos. negligencia ou
falta do outro ou dos outros, nem por assinar recibos con-
juntamente com outros pro fórmula, nem responderão por
banqueiros ou outras pessóas com quem q uaisquer dinheiros
ou efeitos pertencenteis à Companhia fore m ou puderem ser
guardados ou dopositados em custódia, nein por insuficièneia
ou deficiência de qualquer garantia mediante a quaisquer di-
nheiros pertencentes à Companhia forem colocados ou empre-
gados. nem por qualquer outro prejuizo, acnienle ou dânO qui.
ocorrer na execução dos seus respectivos cargos ou trusts,
a is so relativos, salvo se tal.: voisas sucedoren i por culpa ou
negligência voluntária do: mesmos , rospoctivaimet,..

moi•maçÃo

137. Se a Companhia entrar em liquidação o liquidam'.
.voluntario oit ofirimui poderá. com R aprovação de urna Re-
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solueão Lxtraordinaria. dividir pelos socios, em espécie, qual-
,pee• parle d.) atiNo da Companhia e poderá, com igual san-
e:oo. qualuuyr parti . olo ativo da Companhia. a Trustees
! p ediam,- os irusts, co favor dos socios ou de quaisquer olide,,
•pie liquillatárie-. com igual sanção, acharem conveniente.
emi t he l e . - ee-eil i eão dessas poderá !moldar dis4ribuir e apro-
,ar ti distribuição de quaisquer 'N p rlia:z determinadas do ativo

elass,•.: de secios diversamente dos direitos exis-
--ne, s deseas clas-e-. mas varia soeio, nesse custe terá direito :le
.1i:contar e outros direitos disso decorrentes, do mesmo modo

P:=Sa resolução fosse Resolução Especial ulula ni
. •a ufurruidade do artigo 192 da Lei Consolidada de Compa-
nhias de 190-8.

Por cópia conforme. — A.nade F. Greenicood, regis-
s ador de Sociedades Anônimas.

lis tava um st\lo de uni shilling gravado no document).
27.177 . 11. Iteeistrado e m 28 de abril de 19:E1
Quatro estampillms de 11111	 ,Iiilling	 inutilizadas por

• liancela. Selo do Registro de Sociedade Anônimas; .
Lei de Companhias. 1929.
Companhia Limitada por Ações.

rizsoLue.ko ESPECIAL

(Na conformidade da Parte 117 	 2, da The St. John
(I El Rey Mining Cunipailv. Liinited.

Notada cai 27 de abril de 1933. Arquivada ein 28 de
abril de 1933.

Em unia as.sembléia geral extraordinária da 'Plie St.
John DEI Rey Mining Comoarty Limited, devidamenttt, eun-
vocada e realiz ield .• 10 Wincliester House. Old liroad -Street.
ea Cidade do Lundres. ria quinta-feira, 27 de abril de 1933, a
,eguinte resolução fui devidamente votada como Resolução
Especial.:

À mesoet çÁo

Que os Estatutos da Cieepanhia sejam alterados do mo-
-to seguinte, a saber:

a) No artigo 1 o,. palavras "A lei de Companhias de
1 ..)29" substituirão as palavras "a Lei Consolidada de Com-
panhias de -1908".

b) No artigo 2. as palavras "a Lei de Companhias de
1929" substitiiirão as palavras "a., leis de companhias do
1908 e 1917".

e) •Ns palavras "mas não se omitirão ações com desconto
a não ser de acórdo com o art. 7 Ia Lei de i:ompanhias de
1029" serão acrescentadas no final do artigo g.

dl O seguinte artigo substituirá e ar t igo 0. a saber:
"9. A Companhia cumprirá , quai-etu e r dispos ições das

:eis relativamente ao mínimo de sub.serição.o rum que a Com-
panhia poderá proceder a unia ii ist ribuição de s uas ações."

e.) No artigu 10, a, palavras "10 por cento" substituirão
as Palavras.' -II) Por v e nto - e a- palavra- "arligos	 13. 44
o 108 da Lei de Companhias de 1929" substituirão 05 pala-
vras "artigos. 2e, 88. 89 e tio ila Lei Consolidada de CWItpa-

PiliNU de 1908".
() No artigo 11. as palavras "artigo 54 da Lei de Gompn-

nhias de 1920" substituirão as palavras "artigo 91 da Lei
Consolidada de Companhias de 1908".

g! No artigo 11, a palavra "deposito" substituirá a pa-
la. ia "registro".

h) 0.s artigos seguintes serão inseridos depois do artigo
46. a saber:

"46-A. A Companhi,a poderá, oportunamente, mediante
resolução de uma assembléia geral, converter t6da.s ou quais-
quer das suas ações integralizadas em cautelas de quotas de
ações e poderá, oportunamente, do znesino modo, reconverter
essas cautelas em ações integralizadas de qualquer tipo".

-46-B. Quando quaisquer ações hiniverem sido converti-
•as em cautelas de quOtas de capital-ações, os varios possui-
dores dessas cautelas poderão tnansferir seus interesses res-
pectivos nas mesmas ou qualquer parte desses interesses do
mudo que a Companhia. em •assembleiia geral, determinar;
mas na falta de qualquer dessas determinações, então do mo-
do e mediante os mesmos regulamentos sob os quais as ações
que derem origem ás cautelas poderiam ter sido transferidas
antes dessa conversão, ou por forma tão semelhante quanto
;ie. circunstâncias permitirem. • Mas os diretores poderão. a
-eu critc.rio. fixar oportunamente o montante mínimo de cau-
telas de quota de capital-ações a transferir e determinar
que frações de uma libra não poderão ser negociadas, com a
t acuidade porém d.e, a seu critério, abrir mão dessas dispo-
sições regulamentares em qualquer caso determinado."

"46-C. As cautelas de quótas de capital-ações conferi-
não aos seus..poesuidowes rec,pectátos os mesmos privilégios e

Eu, Edwin Courtney Walken da cidade de Londres. tabe.
lião público, devidamente aprovado e juramentado: CertificO
que o documento aqui anexado mareado "A" é cópia certifi-
cada oficialmente do Memorandum de Associação original da
Companhia denominada Si. .Tohn d'El Rey Mining Cominar
Limited, e que o documento aqui anexado, também, marca"

anlagenz, e t:Civilmente st participação dus dividendos e lu-
cros: e à votação nas asseineléias da Companhia e a outros
as s untos. que serhun conferidos por ações de igual mon-
tante do capital da Companhia da mesma classe que as ações
que derem origem a essa conversão; sendo porem que ne-
nhum destoe- privilégios 011 vantagens. a não ser o da paeti-
eipação dos lucros e dividendos da Companhia ou nu seu
ativo, no lei s ' , de liquidação, seva comferido por qualquer
peite aliquota de quota de capital-ações consolidado, que, si
figurasse 1 . 111 ações não teria conferido asse privilégtu ou

angem.
"46-D. Nenhuma conversão das furriel:: acima expressas

etetara 'fio prejudicará 1( preleriuteia ou outro privi-
legio especial inerente às ações assim convertidas.

"16-E. *fõdas as disposições dos presentes Estatuto., que
lurem aplicai eis a Z11:lier. intregalizadas. aplicar-se-ão a eau-
klits. tiiiiitas ole capital-ações e eni tôdas e,as disposições
as Palavra.'2 "arã O .. e "acionista - incluirão "cautela de quota
de capital-ações - e "portador de cautela ole capital-ações".

i; As palavras "cum oLserv anela do disposto nu artigo
61 da Lei de Companhia, de 1929 - z•erão iiitida 111 1 priu-
cipio do artigo J.

O artigo 59 será supiimidu.
k) As palavras "com ubservaucia do disposto no artigo

117 da Lei de Companhias Ge 1929 relativamente a assem-
bléias convocadas para u fim de vutar Itesoluçõe, FÁ:peeátit-.",:
serão inseridas no cumeço oiLo iirtigu 	 4

‘, O artigo 61 será suprimido.
vi O •artigo 85 será suprimido.
ia; No artigo 88 as palavras "artigo 1-11 da Lei de Ciem-

paithias oe 1929 - substituirão as pala\ ras -ais tigu 73 da Lei
"Consolidada de Companhias ole 1908".

v; O artigo seguinte :será insériklo oepoi, do artigo 89:
'89-A. 4.) diretor que estiver no esti aligeiro, ou tiver de

ir ao estrangeiro, poderá, com aprovação lio, diretores, no-
mear qualquer pessoa &firme i substituto ouraiite a sua au-
senda, no estrangeiro. Qualqler aprooviteão pudera, se os di-
retores entenderem, ser cindi rala li o- ¡ I ram; limitado, o geai
poderá. porem. ser prerregado. oleei elida:ente. pelo.. ' tirete-
ieS. Qualquer ti 'meação feita com a aprovação dos diretores
terá efeito, e O substituto einquanto exercer 1) eargo de 1.-
retor temporário terá direito de receber aviso da- il,'!11-

biela., dos diretores e de comparecer e votar nessas assem-
bleias nessa conformidade; mas não precisará de qualquer
qualificação e deixará suas funções, ipsu facto, si e guandu o
titular voltar á Inglaterra ou deixar de ser diretor. ou (testi-
tUll' .0 seu sub , lituto, ou si a aprovação do, diretores tivee
sido dada por prazo limitado, na expiração do prazo ou, si o
praze houver sido prorrogado, na expiração dessa prorrogação.
Tõda nomeação e revogação por força da presente cláusula será
feita por aviso escrito firmado pelo diretor que a fizer e sera
entregue ao secretário da Companhia e a apruvação dos dire-
tores de qualquer nomeação e de qualquer prorrogação por
«Hes feitas, do prazo dessa dessa aprovação, serão lançados na
ata da asseinbloSia em que ésses atos forem praticados."

(P) — No artigo 95 as palavras "Artigo 32, da Lei de
Companhias de 1929", substituirão as palavras "Artigo 79, da
Lei Consolidada de Companhias de 1908", as palavras "Artigos
103 e 104". substituirão as palavras "Artigos 34 e 35", e as
palavras "Registros do Domínio", substituirão as palavras -Re-
gistros filiais".

(Q) — O sub-parágrafo seguinte será inserido no ar-
tigo 123, depois do sub-parágrafo (B)

"(C) — As vendas e compras de mercadorias pela
Companhia."	 •

(R) — No artigo 128, as palavras "Artigos 132, 133 e 134,
da Lei de Companhias de 1929", substituirão as palavras "Ar-
tigos 112 e 113. da Lei Consolidada de Companhias de 1008".

— O artigo 136 será suprimido.
T) — No artigo 137, as palavras "Artigo 231 da Lei do

Companhias de 1929", substituirão as palavras "Artigo 192,
da Lei Consolidada de Companhia s de 1908". — Henry P.
Harris, presidente da assembléia.

Por cópia conforme. — (Assinado) F'. Greenirood, regis-
trador de sociedades anônimas.

Estava um sêlo de um schilling gravado no documento.



Sabildó
	

DIÁRIO OFICIAI-	 Oti[uhro dr, 1933	 19797

cópia certificada oficialmente dos Estatutos da referida
Companhia. t . que o documento aqui igualmente anexado, mar-
eado -C" i ; copia certificada oficialmente da Resolução Espe-
cial original da nienrionada Companhia, achando-se esses ori-
ginais devidamente arquivados no Oficio rio Registro tias
compitidilas em Somerset foi -e, Londres, e certifico bem as-
sim, que a firma F. Greenwvod constante dessas cópias oficiais,
para sua autenticação, e, tini cada caso, do próprio punho de
Frederick Greenwood. registrador de sociedades anónimas,
Londres. que é o funcionário hábil e competente para outorgar
tt expedir essas cópias oficiai s , essa firma havendo sido devi-
damente subscrita nesta data, na minha presença. Assim
sendo, inteira fé deve ser dispensada a essas cópias oficiais,
em juizo e fora dele.

Em testemunho do que, firmei o presente que selei com o
selo do meu oficio, na referida cidade. neste dia cinco de maio
do ano de Nosso Senhor. mil novecentos e trinta e três. Qtiod
vide. — (Assinado) : E. Courtney Walker, tabelião público.

Selo notarial lima estampilha de um shilling inutilizada.

Eu,- abaixo-assinado, tradutor público e intérprete co-
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devidamente
nomeado pela MM. Junta Comercial da mesma cidade:

Certifico que me foi apresentado um documento escrito
no idioma inglês, para traduzir para português, o que fiz, em
razão do meu oftoio, como segue:

TaanttçÃo

Lei das Companhias de 1929

The St. John Dei Rey Mining Company, Limited

The St. John Del Rey Mining Company, Limite& pelo
presente declara que no artigo 92 dos estatutos da companlit..
i'alterados por flesoluçãn Especial confirmada aos qual°,
dias de dezembro de mil novecentos e vinte e cinco) deve-•
ler agora "República dos Estados Unidos do Brasil'', em n ••/.
de "Impado do Brasil".

Eu t testemunho do que foi apito ao presente iustru-
mento o Selo Social da companhia no dia vinte de julho de
mil novecentos e trinta e três.

(Selo da companhia.)
O Selo Social da St. John Dei Rey Mining Company. Li-

mited, foi aposto a éste Instrumento na presença de: War-
grave . — Hugh O'NeW, diretores. — S. S. Tegner, secre-
tário; Perante mim. — J. PhilUps Crateleg, tabelião pú-
blico, Londres.

Do documento traduzido supra constavam as seguintes
declarações feitas pelo tabelião Joseph Phillips Crawley, de
Londres:

1.1 Que, em 24 de julho de 1933. esse tabelião assistiu
restinião do Conselho de Administração da St.. John Dei Rey
',lining Company. Limiled. na qual foi votada uma resolução
modificando e retificando a redação do artigo 92 dos esta-
tutos da mesma companhia.

2." Que êsse documento foi selado com o selo da mesma
companhia o assinado pelos senhores F.dward Alfred Goulding
Barão Wargrave e Ilugh O'Neill. dois diretores. e o Sr. Sven
&mut Tegner, secretário dessa companhia. respectivamente.

3.' Que è .zs e documento esiie outorgado na conformidade
dos estatutos sociais e das leis Inglesas.

A." Que a referida retificação d irLigo 92 dos esta-
tutos da IfierAllii companhia foi devidamente registrai:ia na In-
glaterra em 20 de julho de 1933.

As declarações supra estavam assinadas pelo suPFacitado
tabelião e 6eladas com seu selo, em 27 de julho de 1933.

A firma e qualidade do Sr. J. Phillips Crawley estavas
devidamente reconhecidas pelo Consulado Geral do Brasil em
Londres, aos 29 de julho de 1933. Firmava o reconhechnento
o Sr. Maya Monteiro, cônsul geral. Unia estampilha de 4$.
da verba consular do Brasil, inutilizada pela chancela do
mesmo Consulado Geral.

Estavam coladas e devidamente inutilizadas pela chancela
da Recebedoria do Distrito Federal, aos trinta de agósto de
mil novecentos e trinta e três, estampilhas federais do valor
global de três mil 4. duzentos reis.

A firma do senhor álaya Monteiro. cónsul geral do Brasil
em Londres, estava reconhecida pela Secretaria de Estado das
Relações Exteriores i nesta Capital, aos trinta de agósto de
mil novecentos e trinta e très.

Por tradução conforme.
Sobre estampilhas federais do valor global de A$400:

Rio do Janeiro, 30 de agósto de 1933. — M. de Martes
Foueeco.

Eu, abaixo assinado, tradutor publico e intérprete co-
mercial juramentado da praça do ltio de Janeiro, devida-
mente nomeado pela M. M. Junta Comercial da mesma ci-
dade: Certifico que me foi apresentado um documento escrito
no idioma inglês, para traduzir para portugués. o que fiz,
em razão do meu oficio, como segue:

TRADUÇÃO

27.177/117 — C. R. Emolumentos 5 % — Registrado em
20 de julho de 1933.

Lei das Companhias de 1929

The St. John dei Rey Mining Company Limited

The St. John doi Rey Mining Company Limited, pelo pre-
sente declara que no artigo 92 dos estatutos tia Companhia
(alterados por resolução especial confirmada aos quar(ow
dias de dezembro de mil novecentos e vinte e cinco) ilevc-t•
ler agora "República dos Estados Unidos do Brasil" eul
de "Império do Brasil".

Em testemunho do que, foi apósto ao presente instru-
mento o sélo social da Companhia no dia vinte de julho dl'
mil novecentos e trinta e três.

Selo social:
O sèlo social da St. John dei Rey Mining Company Li-

mited foi andai° a este instrumento na presença de: — %Vac-
aram — Hugh O'Neili, diretores. — S.S. Tegiter, seert-
iário.

Por cópia conforme. Assinada: — F. Greommod,
(radar de sociedades anônimas.

Estava gravado um selo de um shilling.
Estavam coladas e inutilizadas por chancela duas es-

tampilhas do valor global de 8 dinheiros.
Do documento traduzido supra constavam declarações

feitas pelo tabelião Joseph Phillips Crawley, de Londres, que.
resumidamente, dizem:

Que o documento em lingua inglesa anexo a essas de-
clarações, é cópia fiel da resolução, aliás declaração original
de retificação dos estatutos da St: John dei Roy Mining Com-
pany Limited, passada e autenticada pelo Sr. Frederick Gre-
enwood, registrador de sociedades anónimas da Inglaterra:
que a firma constante dessa cópia é autêntica e do ,próprio
punho do mesmo registrador; que essa cópia merece inteira
fé e crédito em juizo e fóra dele: que a aludida declaraçraa
de retificação dos estatutos da The St. John dei Rey Mining
Company Limited, se acha legalmente arquivada no Registro
de Sociedades Anónimas da Inglaterra, a cargo do supracitado
registrador.

As declarações acima referidas estavam assinadas pelo
tabelião Joseph Phillips Crawley em Londres, aos 3 dias de
agósto de 1933. Via-se o selo do mesmo tabelião.

A firma e qualidade do Sr. Joseph PhIllips Crawley es-
tavam reconhecidas pelo Consulado Geral do Brasil em Lon-
dres, aos 4 de agósto de 1933. Firmava o reconhecimento o
S. Maia Monteiro, come( geral. Uma estampilha de 4000,

A firma e qualidade do Sr. E. Courtney Walker estavam
reconhecidas pelo Consulado Geral do Brasil em Londres, aos
6 -de maio de 1933. Firmava o reconhecimento o Sr. Maya
Monteiro, consul geral. Uma estampilha de 4$000, da verba
consular do Brasil, inutilizada pela chancella do mesmo Con-
sulado Geral.

Estavam coladas e inutilizadas pela chancela da Recebedo-
ria do Distrito Federal, aos 9 de julho de 1933. estampilhas

• federais do valor coletivo do vinte e tres mil e duzentos reis.
A firma do Sr. Maya Monteiro, consul geral do Brasil em

Londres, estava reconhecida pela Secretaria de Estado das
Relações Exteriores, nesta Capital, aos 9 de junho de mil nove-
centos e trinta e trés.

Por tradução conforme.
Sóbre estampilhas federais do 'valor global de 09$400:
Rio de Janeiro, 9 de junho de 1933. — M. de Matos Fon.

seca.
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da verba consular do Brasil, inutilizada pela chancela do
mosmo Consulado Geral.

E Lavam coladas e inutilizadas pela chancela da Rece-
bedoria do Distrito Federal aos 30 de agósto de 1933, estam-
pilhas federais do valor global de três mil e duzentos réis.

A firma do Sr. Maia Monteiro, consul geral do Brasil em
Londres, estava reconhecida pela Secretaria de Estado das
Relações Exteriores, nesta Capital, aos trinta de agósto de
mil novecentas e trinta e três.

Pu tradução conforme.
Sóbre estampilhas federais do valor de 0000.
Rio de Janeiro, 30 de agósto de 1933., — M. de Mattos

Fotscca.

(C-5.075-13-1O-33-2 :223$600)

Ministério da Agricultura
Por decretos de 15 de setembro último, foram feitas as

seguintes nomeações para a Inspetoria Re g ional ein Pinheire,
da Diretoria do Fomento da Proibirão Animal, da Direteria
Geral de !mine-iria Animal:

Dos auxiliaTes de 1* classe Rafael de Oliveira Esteves e
Luiz António de Lima Filho para ex ercerem os cargos de au-
xiliares técnicos;

Do engenheiro agrónomo Edmundo Campos, dos capata-
zes contratados da Inspetoria Regional em Pinheiro. Altivo
Ribeiro Dias e António Ribeiro do Nas e iniento para exercerem
os cargos de auxiliares técni•.!os. interinamente.

SECRETARIAS DE ESTADO

'Ministério da Justiça e Ne-

gócios Interiores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fólha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 masca serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-.
gina:

Diretoria da Justiça

Primeira secção

Requerimentos despachados

.Vinuario Pinto Júnior e outros. —
nrdi s la	 mor/tOrial em ortografia off..
eial.	 conveniêntemente.

.fiir.Je Manes. — Deferido.

Diretoria do Interior

Por p n rtaria de 13 de outubro cor-
rente, fni declarado cidadão brasileiro
n Ianuel campos Mediria. natural de Por-
luza!, na • cido a 25 do dezembro de 18,
fin ii , ,1,. João do Gimpos ...Modilla e de

Toodora. Ntaria iNledina, viuvo. residente.
nesta Capital.

— Por apostila da mesma data, foi de-
clarado mi. , o nome do naturalizado pelo
d ee ret o d e 24; dc junho de 1933 é Sigis-
T111111 . bo Ca s tellari, e não como do mesmo

ia.

Expediente de 13 de outubro de 1933

Requerimentos despachados

Henrique INenartavicius, re.sidente no
Estado de S. Paulo, solicitando natura-
lização. — Junte novas fóllias corridas
da Polícia e das .Tust iças Federal e local.

:forte Alípio Seriz, residente no Estado
de S. Paulo, solicitando naturalização.—
Junte novas fólhas corrida da Polo

das Justiças Federal e local e prove re-
sidir no Brasil há mais de cinco anos.

Esper Buanain, residente no Estado de
5. Paulo, solicitando naturalização. —
Justifique as divergências quanto ao
nome dos diversos documentos apresen-
tados e junte novas Rilhas corridas da
Polícia e das Justiças Federal o local.

Domingos de Pádua Rêgo e Crispim da
Silveira, solicitando aproveitamento nas
secretarias dos tribunais eleitorais. —
Indeferido.

Francisco Carvalho, solicitando pror-
rogação de prazo. — Deferido. por 20
dias, nos bermos do decreto n. 19.582, do
12 de janeiro de 1931.

Batista Táboas 'Rodriguez, residente
nesta Capital, solicitando naturalização.
— Declare o nome de seus pais.

Expediente de 13 de outubro de 1933

ATOS Do SR. MINISTRO

iPor portaria da presente data foram
concedidos dois meses de licença, para
tratamento de saúde e em prorrogação
da que lhe foi concedida por portaria de
17 de junho último, à aprendiz de se-
gunda classe, mensal ista, da Imprensa
Nacional, Maria José Alcãntara.

Requerimentos despachados

Adalberto Mário Ribeiro, solicitando
demisso do cargo de revisor do -Diário
Oficial", visto ter sido nomeado ripi da
Inspetoria do Tesouro na Estrada de
Ferro Central do Brasil. — Deferido.

José Joaquim Fernandes e Simão lima
Alves Fernandes, motoristas da Impren-
sa Nacional, solicitando equiparação de
ve.ricimentos aos seus colegas dé:de mi-
nistério. — Indeferido.

João Luiz de Siqueira, conservador da
biblioteca do Arquivo Nacional, reite-
rando pedido de aumento de vencimen-
tos. — Mantenho o despacho anterior..

Paulo de Morais Griterres. auxiliar de.
escrita, aposentado, da Imprensa Nacio-
nal, solicitando sua reveraã e à atia idade,
como 3° oficial daquela mesma reparti-
ção. — Submeta-se a inspeção de saúde.

José Pereira da Silva, pedindo o seu
aproveitamento em uma das vagas rlo
trabalhador da Imprensa Nacional. —
Aguarde oportunidade.

Alcir de Je,siis Figueira Barbosa, ex-
aprendiz de 3 classe da Imprensa Na-
cional, solicitando sua readmissão. —
Indeferido.

Diretoria de Contabilidade

Aditamento ao expediente de 10' de ou-
tubro de 1933

ATOS nn sn . MINISTRO

Primeira Secção
Avisos:

Á Fazenda:
N. 1.892 -- Transmitiu-5e rerriia do

oficio do eornanante da Policia Militar
do Distrito Federal comunicando qna
o civil Hostilin de Oliveira foi recolhi-
de à eor:inra ,:ão a disposição do respe-
ctivo Inirilstro.

Segunda Secção

Avisos:
Á Fazenda:
N. 1.890 — Solicitou-se o pagamento

de 29 s'. 200 à Companhia Cantareira e Via-
ção Flominénse. de fornecimentos de
passagens ao Juizo Federal na Secção
do Es'odo do Rio, era abril de 1930.

N. 1.891 -- Srdicitoii-se a entrega da
importando de cali.snuo , ao bacharel Pe-
d i° de cersniao para (1.5pêsas even-
tuais da Procuradoria Geral da Repú-
blica, nos ine-rs de outubro a dezembro,
do 1 . orrfult p ano.

—	 ministro pre s idente do Supremo
Tribunal Federal:

N. — floco a V. Ex. se digno
providaciar no ... ent ido de sor feito até
o dia 31 e. , janeiro do ano pr •4Sirrio vin-
douro, pe a Prefeitura do Distrito Fe-
deral, o emplo,.!anietito, para 1931, doa
veiculas a sorvi.: o	 rppar( ição, de-
vendo ser remetida à Secretaria ib . Es-
tado d. ;sle	 nino rotação dag

TIII` n 11/0:	 f•IrzlIontin 4) número. a
1-qh". cie do veiculo. fabricante, as con.
dieões de conservação e o mPrego
cada 1110 dMeS.

jOni leo; ao presidente ria CÔrte
apairreao	 :II) prociiradOr geral da

neper,i,.•:, e eún •riari;i011! fin Policin Mi-
I g ar do fa . strita Federal.

N. 1.89a — Recomendo-vos creviden-
deis no sentido de :-.er frito até o dia 31
de janeiro do an.i puéximo vindouro,
pela Prefeitura do lestrito Federal, o
eniplacamcnto, para 1934, dos veículaa

dessa repartição, devendo ser
remetida a esta S.•crrlaria de Estado
uma relaç:lo dos mesmos veículos, con-
tendo o numero, a espécie, o fabricante
e as enniliur,o; d o VOTI :P rVa l:ãO e o em-
pI'ogo ri'' cada uru	 l os

e in• drinto do CiNrPo
de Eornbeirn=. diretores da Imprensa,
Nacional, Iasâtutu alérlico Legal da .244%
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lida do Distrito Federal, Casas de Cor-
reção e Detenção, as Escolas João Luiz
alves e Quinze de Novembro e o enge-
nheiro chefe do Escritório de Obras,.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Primeira secção
Ofícios:

Ao Sr. diretor da Despesa Púbica
Tesouro Nacional:

N. 1.483 - Declarou-se ter sido lei-
ta a dedução no processo que restitue,
o 1.000, de 28 de setembro findo.

- Ao Sr. Dr. procurador da Repu-
blica na Secção da Estado clo Rio:

N. 1.484 - Solicitaram-se informa-
eóds sóbre despesa realizada pelo crálito
de 200$, para pagamento de despesas
judieiá.rias, em 1932.

- Ao Sr. diretor geral do Expedien-
te e Contabilidade da Polícia Civil do
Distrito Federal:

N. 1.186 - Transmitiu-se a conta da
Rede Mineira de Viação, de passagem
concedida em novembro de 1932. na im-
portancia de 17$200.

- Ao Sr. desembargader-presidente
do Tribunal Regional Eleitoral do Dis-
trito Federal:

N. 1.187 - Solicitaram-8e esclareci-
mentos Obre aplicação do adiantamen-
to de 2:000$ destinado a despesas de
pronto pagamento, de janeiro a agósto
do corrente ano.

- Ao Sr. diretor da Escola Qutnze
de Novembro:

N 488 - Transmitiu-se a conta de
Frederico Diehl, na importância de réis
26:819$. para ser visada e processada.

ATOS DO SR, DIRETeD GERAI.

Segunda secção

Ofício:

Ao Sr. diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N. 1.185 - Comunicou-se ter o en-
eanheiro-cbefe providenciado para a
desobstrução de uma gderia de aguam
pluviais junta ao Sr. inspetor de Aguas
e Esgotos.

ATOS DO SR. miNislno

Despachos:
3osó Vasques Ferro e José /lamas

4:. , rnadas, pedindo (p pagamento, por
adiantamentos trimestrais, dos alugue-
res de prédios ocupados por delegacias
policiais. - Indeferido. Verifique-se
epurtunamente a conveniancia da ado-
Cão da medida aludida no parecer do
Sr. diretor geral.

Imprensa Nacional
J.;xpediente de 13 de outubro de 1933

Ofícios:

N. 2.982 - Diretor do Externáto
do Colégio Pedro II, comunicando os
orçamentos para impressão de 1.000
exemplares do Relatório. (E. 50.388
de 1933).

N. 2.983 - Consultor da Fazenda
Pública do Tesouro Nacional, remeteu-
do o processo P. 01.1;75-33. (P. 61.678
de 1933).

N. 2.981 - Othon Gaudie Fleury.
remetendo o conhecimento n. 1.555.
(P. 61.773-33)...

Requerimentos despachados

João Rosa de Melo. - Ge-litigue-se
e averbe-se.

Iracema de Brito e Lucy Bartholo-
meu de Assnmpção. - Certifique-se e
averbe-se.

Severino Ferreira da Silva. -Idem.
Durval B. do Nascimento. - Idem.
Artur I. de Barros. -
Luiz P. da Silva. - Idem.
Afonso Cotrofe. - Liem.
Sebastião Custódio da Luz. - Idem.
Augusto (tomes da Veiga. - Idem.
Alcebiades Horta de Sousa. -Idem.

Ministério da Educação

e Saúde Pública
Os pedidos de assinatura_ oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério. Jm a de-
vida antecedência. de modo a evitar-se

suspensão da remessa.

OS assinantes por desconto em fólha
deverão vir, também anualmente. por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide - Expediente - na primeira pá-
gina.

Diretoria Geral de Expediente

-JXPEDIENTE DO St-t. IfiltliTult GERAL OU

EXPEDIENTE

Dia 9 e 10 de outubro de ou

Comunicou-se:

N. 2.918 - Ao diretor da El:umidade
de Direito da universidade do HM de Ja-
neiro, que o Sr. ministro indeferiu o re-
querimento de Joallu'in Penalva Santos.

N. 2.919 - Ao diretor geral li. Edu-
cação, que o Sr. ministro indeferiu o
requerimento em que os alunos do 5"
ano da Faculdade de Engenbiaria do Pa-
raná solicitaram permissão para colar
grau a 12 do fluente.

N. 2.926 - Ao diretor do Museu Na-
cional, haver o Sc. ministro resolvido
seja prorrogado, por 60 d:as. o prazo du-
nulo o qual deverá ficar aberta a ias-.
eriça° do concurso para provimento do
cargo de professor da 1 Secção daquèle
111useu.

N. 2.928 - Ao diretor geral de Edu-
cação, haver o Sr. ministro exarado. no
processo relativo ao requerimento de
João de Oliveira Franco. o seguinte des-
pacho: "Quanto à transferência paia a
Faculdade de Medicina da Universidade
tio liá) do janeiro, aguarde o inicio do
próximo ano letivo para verificar se ha
vaga".

N. 2.929 - Ao mesmo, que o senhor
ministro deferiu o requerimento em que
José A. Wanderley p e diu c.doelamenio
da dívida eontranla para com o internato
do Colé e.

''
io Pedro 11, n po eeiado di 'u-

nho de .1930 a dezembro de 1931, e
!ativa a pensões de seu filho 'When
Gwer Watrderley.

Regoerimentos despachados

10.764	 FeLx Palmério e
Vio 1 ) -.1,111 Sampai o .	 -- Complelem

1.
N. 10.218 - Veneravel Confraria d,-

tileriosos Miirtires s. Gonçalo
S ,J011._Zt' -- A requerente deverá cum-
prir as exigênclas da lei do sèle e apre-
sentar poticão na grafia oficial.

Requerimentos despachado,: peio -e.
• mint-tco;

N. 2.019 - Camelo Barreto de Al-
meida e (adros. Não haxendo o ri,.
querente „ele de média necessária de lii -
Idlitação. não posso atender.

N. 8.710 -- Paute de Cerqueira Leite.
-- Não pude ser atendido.

N. 2. i00	 Durval Burlamaqui
liego Monteiro. - Em fveedo parece•

direftir da Faculdade. não po-so ateu-

(1°I;\;'. . 9.38:1 - Dr. Mberte0 J. Roth. -
livigivira na g”afia ofic'al e sele o do-
i-Innen' (.1

N. 9.908 - Alberto Francisco Torres.
-- Requeira na gi.afia

•N. 2.481 --- Milton Vortunato e ou-.
tros, - Em raee do dispositivo regula-
mentar que estabelece 1 Lmitação
matricula. w'm posso atender.

N. C-s -- Crwin Ilrtz. - Em face
dispos.iti\ o regulamentar, que itsrõt‘,

;t apreeiação da media a julgamen-
to no exame Nertibular. não posso aten-
,ler.

N. W-28 Wadi Zidam. - Não ten-
do o requerente conseguido a média mi-
Mina para ri provação, não posso Men-
-J.6n..

A. 2.308 _ Julio Aloriso Pereira. -
E l e face do dispositivo regulamentar
tine determina a conservação do valor
real da media . (lu julgamento tio exame.
velibular, Pão posso atender.

N. 9.818 - Elisiário Pereira Pinto.
Reque;ra mia grafia oficial.

N. 8.123 - Eduarde Lopes Filho. -
Atendido na forma lo parecer da Ins-
petoria de Fiscalização do Exercício da
Nledivina.

A. E-113	 Edmundo Krug. - Defe-
ride. pagando as taxas.

N. 5.112 --Olivier Pereira. - Au-
torizo na forma dos pareceres.

N. 1.300 - Cri rlumbo Ferreira. -
De acórdo vem a informação do diretor
da Favuldafte do Direito, não tendo o
requerente satisfeito o pagamento das

um I\	 escolares, não ha o que deferir.
N. 5.2.90 --'Alunos do 5" ano da Fa-

culdade de Engenharia do Paraná. - Não
Poolem ser atendidos.

A. 9.381 - Quartanistas da Faculda-
de de Direito da Universidade do Riu de
Janeiro. - Considerando que os reque-
rentes se transferiram sob a condição de
matrícula exclusiva no 1°. ano do curse
jurídico. não posso atender.

A. 2.8e0 - Joaquim Penalva Santos.
- En t face do parecer da Faculdade, não
pode ser atendido.

N. 9.908 - Alberto Franco do Ama-
ral. - Prove o que alega.

N. 10.718 - Jorge H. Angusto Pa-
dherg-Orenlipol. - Na forma do pare-,
cor, coimem.

N. 11-17 - João de Oliveira Franco.,
Quante à transferenvia para a Fe-,

culdadv de Medicina da Universidade d04
Rio de Janeiro, aguarde o inicio do pro-,
ximo ano letivo para verificar se ha
vagn.
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N.	 8.( 1,1E'.7 — :tdalberto	 Mendes. ---
Atendendo	 comunicarão feita, ent tem-
po oiportuno. pela autoridade militar
sun cujas ordens prestava serviços. au-
torizo a (11 I)1) solicitada, com a obri-
gação, port;iti, de prestar as demais pro-

as.
N. Jé 92 — José. A. Wariderley. —

Lm face das informações. atendo.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Chefe do Govèrno Provisó-
rio:

N. 4.933 — Drs. António de B:rros
Terra e Hildegardo do Noronha. — In-
deferido, do acArdo com as informa-
ções.

N. 8.362 — Engênia Dande Peres. —
Arquive-se.

Diretoria Geral de Educação .

EXPEDIENTE DO SR: MINISTRO

Requerimentos despne I ntdos

Wadih Zidan, pedindo banca especial
para exame vestibular. — Não lendo o
requerente conseguido a média mínima
para a aprovarão, não -posso atender.

Crwin llirtz, pedindo aproximação de
média em exame -vestibular, — Em
face do dispositivo regulamentar, que
Mspõe sôbre a apreciação da média
exame vestibular, não posso atender.

Adriano dos Santos Rocha Filho, abl-
uo da Faculdade Clo Direito de Porto
Aiegye, pedindo prestar, juntamente
com o ano letivo que rursa. os exames
que deveria ter prestado na 2 época
de 1932. — Deferido,

ExPilirENTE Do SR. DIRETon GERAI,

Requerimentos despachados

Helio Seixo de Brito, pedindo a rt,
Wuirão <Ir uma procurarão. — Sim,
mediante traslado.

Galdino António da Silva, pedindo a
1 st alrirão do certificado de habilita-
rão de dentista. — Sim. mediante re-
cibo.

Euclides Nunes eabra.	 Compareça
• esta Diretoria, afim de assinar o seu
diploma.

Augusto Cear de Sonsa Melo, pede
hamada para prova parcial. — Iode-

ferido, em face das informações.
Jorge Miguel Romano, re;zistro de dj_

H/ima. — Cumpra as exigências le-
gais.

(4craldo Alves de Sousa, pedindo a
expedirão de certificados de exames.—
De ferido

Registro de professores:
Luiz .Peixoto Fortuna, — Satisfaça a

exigência da letra a do art. 60 do de-
creto 1:).890, de 18 de abril de 1931,
e legalize a documentação que instruo
o processo.

José Aleiio Osthoff e Carlos Alva-
? enga Mayrink, pedindo restituIção de
documentos. — Sim, mediante recibo,

Teresa Pontes. — Arquive-se.
plinto Guimarães Fonséca. — Apre-

sente o seu diploma de farnincoutico
, legalize os documentos constantes do

pedido.
António Helrnich. — 'Legalize n do-

cumento de fls. 2, junte e original do
atestado do examo O satisfara as exi-
gências das loiras a e f do art. 69 do
doc. 19,890.

;!‘).si s Inácio Benevides de Rezende. —
Conipra as exigências da letra f do ar-
tista 69 do dec. 19.890.

Amélia Bonani. -- Deferido, em Por-
tuguês. Matemática. História da eivai-
/ação e Ciências Físicas e Naturais e
prove o exercício do magiMerio
Geografia.

Jerónim.o Ribeiro. Deferido, re-
gistre-se cru Português; quanto ao re-
gistro em Francês, o Inglês, prove o
exercício- do magistério.

Carlos Pasquali. — Deferido, regis-
tre-se em Física. Química e História
Natural: quanto ao registro em Mate-
mática e Ciências Físi.cas e Naturais,
prove o exercício do magistério.

Fernando Barreto Pinto. Reinaldo
huntz ,Busch o Valdemar Henrique

iering. — Deferidos.

Superintendência do Ensino
Comercial

EXPEDIENTE DO Si. SUDERINTENIMNIC

Dia 10 de outubro de 1933
Requerimentos despachados

Walter Delmont. — Deferido, prova-
do a transferências de residência.

Marcam iro Leite, solicitando devolu-
ção de documentos. — Deferido, pagan-
do a taxa.

Diplomas — Irma FlÓrio e Horácio
Dominyues Martins, contadores pela
Academia de Comércio de Porto	 s
Cléa ,Côrte Real, contador pela Acade-
mia de Comércio do Rio de Janeiro; Pe-
dro Ferreira. José Mesquita Rodrigues
• Ilídio do Carmo Fróes, guarda-livros
(artigo 55 .. pela Academia do Comércio
de Alfenas. — Deferidos.

Irma Flório e Horácio Domingos Mar-
tins, contadores pela Academia de Co-
mércio de Porto Alegre; Cléa ,Côrtes
P,eal, contador pela Academia de Co-
mércio (149 Rio de Janeiro; Pedro Ferrei-
ra, José Mesquita .Rodrigues e Ilidir, do
Carmo Fróes. guarda-livras (artigo 55)
pela Academia de Comércio de Alfenas.
— Registrados.

Processos provisionados — Andrew
James Tompson, Roberto de Albuquer-
que Maranhão, Grant Oberlin Hylander
o Augusto Rohde da Silva. — Deferi-
dos.

Franklin Freire Tavare.s. Osvaldo
Marina Artur Leite Barbosa, Joaquim
Nudia'; Martins e •Carlos Pores Fernan-
das. — Deferido, de acôrdo com a alí-
nea IX.

Tleneditn Eduardo., da Silva. — Prove
o c og istro da firma:

Enrico Melo. — Complete o eèlo e a
documentação de habilitação profiss io-
nal.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Ofícios:
N. 8.347, ao diretor da Escola Nor-

mal "D. Bosco", devolvendo seu ofício,
para ser devidamente assinado; n. 8.348.
ao diretor de Contabilidade do Tesouro
Nacional; n. 8.349, ao diretor de Conta-
bilidade do Tesouro Nacional; n. 8.350,
ao fiscal Leonidas Coelho de Sousa,
acusando o recebimento de seu ofício
de 19 de agôsto próximo passado; nú-
mero 8.351, ao fiscal geral Dr. Cesar
Pereira de Sales, declarando 'que os cer-
tificados poderão ser assinados no mo-
mento oportuno, devendo ser enviada a
esta superintendência a relação dos alu-

nos nessas condições e feita a comunica-
ção pela diretoria da escola, para ser
constituído o processo e então ser soli-
citado o vosso parecer a respeito. nú-
mero 8.352, ao Sr. A. Santos, escrivão
da Tesouraria Geral do Tesouro Nacio-
nal, com referencia ao nosso ofício nó-
mero 8.296, de 4 do corrente; o. 8.353,
ao diretor de Contabilidade do Tesouro
Nacional; n. 8.354, ao fiscal geral Antó-
nio Bulcão Giudice, acusando o seu re-
latório de agôsto, sôbre as escolas de
Recife, sob sua fiscalização; n. 8.355,
ao fiscal Cleveland Maciel, acusando o rs-
eebimento de seus relatórios; n. 8,35,
ao fiscal geral José Viana Marques,
acusando o recebimento de seus relató-
rios; n. 8.357, ao fiscal Benevenuto Mu-
niz Barreto, acusando a remessa de seu
relatório; 8.358, ao fiscal Rúi Barbosa
Batista .Pereira, acusando o recebimento
de seu relatório sóbre o Colegio Santos
Anjos; n. 8.359, ao fiscal Dr. Oscar Cas-
télo Branco, acusando a remessa de seus
relatórios; Ti. 8.360, ao fiscal Dr. Ari de
Miranda Lima, acusando a remessa de
seu relatório sôbre a Dep. Mixt° do Insti-
tuto La-Fayette; e n. 8.361, ao fiscal
Domingos Mazzei, respondendo seu ofi-
cio de 26 do mês findo, capeando seu
relatório sôbre a Escola de Comércio de
S. Carlos e Faculdade de Comércio
D. Pedro II.

Departãmento Nacional de Saúde
Pública

Secretaria Geral
• DIRETORIA DO EXPEDIENTE
Por portaria de 4 de outubro corrente,

foi concedido um mês de licença, a par-
tir de 11 de setembro •proximo passado,
de acôrdo com o art. 20, n. 1, do de-
creta n. 19.660, de 5 de janeiro de 1931,
combinado com o art. 8 0, n. I, do de-
creto n. 14.663, de 1 de 'fevereiro de
1921, a Antônia Aurora Velos°, enfer-
meira da Escola de Enfermeiras D. Ana
Néri.

— Por outra da mesma data, foram
concedidos três meses de licença, a par-
tir de 1 de setembro próximo passado,

aeôrdo com o art. 20, a. I, do de-
creto n. 19.560, de janeiro de 1931,
combinado com o art. 8 0, n. I, do de-
creto n. 14.6631, de 1 de ;fevereiro de
1921 , a Francisca Gomes de Sousa, ar-
rumadeira de 2' classe da Esscola de
Enfermeiras D. Ana Néri.
Expediente de 10 de outubro de 1933

Remeteu-se ao Sr. innetor da Al-
fândega do Rio de Janeiro o laudo de
análise procedido pela Inspetoria de
Fiscalização do Exercício de Medicina,

,dêste departamento, no preparado para
destruição de insetos, conforme foi pe-
dido no oficio n. 2.956, de 4 de julho
último dessa repartição. (Ofício E.
2.876.)

Expediente de ti •
Comunicou-es ao Sr. juiz da Quarta

Pretopia Criminal, que Félix dos Santos,
cujo comparecimento foi solicitado Ror
êsse juízo, não é mais empregado da
Inspetoria dos Serviços de Profilaxia
desde novembro de 1931. (Ofício E.
2.888.)

- Remteram-se:
Ao Sr. ministro da Holanda, cópia da

correspondência expedida ;sobre o de-
sembaraço na akfansiega de partidas de
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genebra holandesa e bebidas de proce-
dencia estrangeira, ate que seja dado
ao assunto solução definitiva. (Aviso
n.	 . Sei 102 )

Ao Sr. chefe de Policio do Distrito
Federal, a copio da denúncia apresen-
tada a este departamento pelo Dr. Se-
bastião Pereira Brasil. chefe do 9° Dis-
trito do Serviço de Febre Amarela. a
cargo da Comissão Rockefeller, solici-
tando as providências necessárias.
Oficio E. ,2.881.', 	-
Ao Sr. diretor de Saede Pública do

Estado de Minas Gerais. os laudos de
inspeção de saúde a que se submet e u o
barbarei João Deodoro da Mota. os tenais
opinam pela concessão da licença de
eeis meses. (Ofício E. 2.892.s

- Restitulram-se :to Sr. diretor ge-
ral do Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial. o= documentos re-
ferentes ar, invento "novo tipti de d.e-
pósito d'agua". da autoria de Alarmei
Fonseca, enviando-se-lhe o parecer
emitido sôbre o mesmo pelo Servirn
Febre Amarela. ! Oficie E. e.e86).

- Solicitaram-s e providéne ias ao
Sr. inspetor de fiscalizaeãn *de execicio
de medicina. no 'sentido lie ser remetido
a esta Diretoria Geral o proces‘e moti_
Nedo pelo requerimento de Abílio Ama-
ro Nunes-. afim de melhor vsvlarecor o

tiespaeho a ser dado no mesmo.
E. 2.889»

- Agradeceu-se à Sra. diretora ie-
seureira da Cruzada Nacional contra a
Tuberculose. a rernessa dos quadros de-
nienstrativos do movimento de luber-
' lenços. e listribuição de roupa= o ali-
eeee e -; no posto n. 1 durante o mAs

(0fr, in E.

Requerimentos despachado=

P,In Sr. diretor geral:
'Enleie) 're Afere/e . , pedindo sua rP-

liimi .:szà. n corte -1 chauffe ur dreste dee te -
__ Neo be e que deferir.

'Requerim ento ii. 33662.0»
Pelo st • . diretor do expediente:
Joes. Vieira tia Silva. ppdindo

dão de tempo de soneca. - Certifique-
. vista dos pareceree . !Requerimen-

to 3335V7.N

uniurontx nos seaviços seeieutets
DISTRITO FEDERAL

Exp e diente de 10 de outubro do 1933.

serx iço de Locomoção:
.Alfredo Fortes. - Certifique-St!.
Inspetoria de Profilaxia da Tuber-

culose:
N. 911 - Marlene Teixeira. - De-

terei°, à vista da informação,
I' Delegacia de Saúde:	 .

• ?.8g 5	 Palda Machado. --

Delerid('.
1)elegacia de Saúde:

N. 13.376 - .ira Maria Itunmo itor-

Dandez. - Concedo 90 dias.
N. 43.321 -	 leenatitie. Càina-

ra. - Concedo 90 dee:.
Expediente do dia 11

Inepeioria de Il. Industrial:
N. •82 - Alberto Pereira de

Deferid o. eniquanto /Pent e. ema
quina de imprezzédio.

Inspetoria dos.: Set . \ iie. de le.ofilaxia:
Arrolando da	 -- Relevo teneilia.

P Delegacia de Saelde:.

IN1, 3.058 - Adélia Lachmit. - Con-
cedo 60 dias.

2a Delegacia de Saúde:
N. 167 - José Camilo da Costa. -

Concedo 30 dias.
3' Delegacia de Saúde:
N. 43.398 - Frederico da Silva Nte-

yes. - Concedo 60 dias.
N. 43.3416 - Helena Matar.-Con-

cedo 90 dias.
N..13.401 -- Jose Gonçalves de Oli-

veira Jenior. - Deferido até ulterior
deliberação, devendo cumprir o item 11
do laudo de vistoria no prazo de 90 dias.

N. 13.392 - ;hese Pires. - Indefe-
rido.

N. 4:?.617 - José Alvarez Blanco.-
Deferido ate ulterior deliberação.

N. 13.355 - Borge= & Irmão.-Con-
cedo 90 dias.

N. 43.318 - Maria Moreira. -
cedo 15 dias.

N. 13.330 - José Mandarino. - De-
ferido até ulterior deliberação.

N. 13.315 - Valentim Dias de Sou-
- Concedo 90 dias.

N. 13.111 - Otávio Ferreira Noval.
__ Concedo 90 dias.

N. 13.329 - Jose M. Salgadn -De-
ferido até ulterior deliberação.

Ns. 43.360 e 43.361 - Maria Santa
Ana. - Deferido até ulterior delibera-
rão.

N. 43.331 - Manuel Miguez Onnza-
tez. - Deferido ale ulterior delibera-
ção, quanto à abertura da área, devendo
etimprir as demais exigèncias do laudo
de vistoria no prazo de 90 dias.

N. .13.333 - Manuel Miguez Gonzale-i.
- Deferido. até ulterior fiebberaçàn.
quanto à abertura da área. lieVenoli,
ieimpric as 'Pinai= exieencias 111 vaio
de 90 dias.

N. 13.317 - Guilherme Morais de
- Deferido até ulterior

hortelão.
13.3fe. 13.311 e	 52.3171

_ (endi l ere l e Atie-aie ir . -
Deferido ate ulterior deliberação. Iman-
to à abertura da área. devendo cumprir
as demais exigencias do laudo de ',' is_
nria no prazo de 90 dias.

INSPETORIA DE wrimeer INDUSTRTAT,

ENIWIII P IIIP de 10 de elitubro de 19:13

Requerimentos despachados:

N. 183 - Luciano Ribeiro.-Concedo
90 dias.

Dia 11

N, iR5 - Devi de Oliveira dos San"-
tos. - Concedo 90 dias.

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃ O DE GÉNEROS
ALIMENTÍCIOS

Expedivnte do , 	 de ¡alinhe() de 193::

Ho'querimentos de:,pachado-z:

N. 5.6 .16 - 1)( .. João dus Santo:
- Pode funcionar.

N. 5.6.80 - De João Simões; e.
de João Pereira. - Pedem funcionar
exclusivamente com botequim.

N. .5.728 - De Maneei Mãos. - Pe-
de adicionar uma ve2 que não eilearrate
para distribuição ;t

N. 5.571 - De Luis Borzaehmelo:
Pode adicionar.

N. 5.692 De Manuel do- Anjee
Cordeiro. - Pode funcionar a titulo pre-
cário cem simples depósito.

N. 5.723 - De Almeida Chaves et
Comp.; n. 5.733, de Manuel José de As-
sis. - Deferidos.

N. 5.700 - De Haberkorn Zamorano
Fernandez. - Não podem ser atendi-

dos.
N. 5.685 - De Clara Elena Meia. -

Faça as instalaçóes para poder então
funcionar.

N .5.688 - De António Cardoso do
Abreu. - Faça as instalações necessá-
rias.

N. 5.638 - De Manuel Gomes Fran-
co. - Deferido.

N. 5.635 - De Manuel Marques. -
Tem quinze dias para cumprii»ento das
exigências.

N. 5.596 - De M. Gonçalves & Oli-
veira. - Atendido por oito dias.

5.e34 - De José 'Augusto Lopes.
- Atendido por sessenta dias.

N. 5.584 - De Antônio Vilela; nú-
mero 5.616. de Manuel Mendes Morei-
ra; n. 5•585, de Rodeiro & Fernandes;
n. 5.630, de Carlos da Mota. - Indefe-
ridos.

N. 5.512 - De Manuel Magalhães:
n. 4.097, de José Gonçalves de Melo:
n.15.165, de Francisco lintone; ri. 5.376.
de António Alves Pereira Passo; núme-
ros .5.1526 e 5.621, de Stela Baili:
mero 5.330, de Lopes & Sobrinho. - Ar-
quivem-se.

Dia 11

Requerimentos despaeliadoe.

N. 5.711 -De Martins 3t Esteves. -
Pode funcionar.

N. 5.721 - De Paiva Fernandes
Comp. - Pode funcionar sem varejo d•.
bebidas:

N. 5.726 - De António José. -
(lo funcionar !tilo ocupando com mora-
dia os compartimentes tméxo,e.

N. 5.737 - De António Ribeiro
Indeferidn.

N. 5.701 - De Arcos, & Muller, -
Termine as iti'stalacões.

N. 5.738 - De Luis Borzachielle;
n. 5.729. do Manuel Mãos; n. 5.731, de
José Pereira; n. 5.647, de João dos San-
tos Ferreira; n. 5.753, de Martins te Es-
leves. - Certifiquem-se.

N. 5.555 - Dn João de Sá 31 Trinão.
- Atendido por sessenta dias.

N. 5.727 -	 Manuel da Costa N e-
- Atendido por trinta dias.

INSPETORIA DE eares E ESO(NTOS

Requerimentos despachados

D ia 10 de outubro de 1933

Maria G. dos Santos, Aristides Leal,
Ana Maria Truehot. Beatriz Coe .iiio Bor-
ge.. N'aldernar A. Venerwatio, José Ma-
ria Inácio Duarte	 Norberto

lit.4eridtee
João Nle p des de Brito, Judite Al. Pen-

tes Correia. Ludovico 13. Matoso, Jubilo
ugin-tf! Roque A. Lanhome.	 Cor-

t f
Esmeraldina A. Cunha. - Compare-

s t .,:(Ao de lançamentos.
Heitor Silva Frota e Oscar Weis..

Comnarot:a à secção de expediente,
Cunha Osório & Cerni.) -
s reet511 ii. Iiidremetros.
Jeãe Stmienga.	 Conteeteea	 ii 6*

António .1o ,é de	 - Conirea-
reçà ao 3° distrito.
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Ministério da Marinha
Os pedidos de assinatura oficial deveu

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministérid, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fólha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

eXPEDIENTE DO SR. 7.‘t INISTRO

Dia 13 de outubro de 1933

AO Sr. ministro da Fazenda:
Solicita os pagamentos seguintes:

N. 3.820 — De 7 e585$, ao 2" tenente.
graduado, reformado, ES — .Artur Car-
los Ferrão.

N. 3.8t21 — De ,100$. ao marinheiro
nacional n. 8.1.1 1G-PE-MB-AV-c a b o
egostinho Esteves de Araújo.

Ministério da Viação e Obras

Públicas
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dlo do -respectivo ministério, com a de-

ida 	 de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fôlha
fleverão vir, também anpaimente, por
uitarmédio das respectivas repartições
agadoras.
As assinaturas pagas por 6 meses serão

, nspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.
Vide — Expediente — na primeira pá-

gina.

Departamento dos Correios
e Telégrafos

EXPEDIENTE DO 4I1. DIRETOlt GERAL

Dia 12 de outubro de 1933

Autorizando que a auxiliar de segunda
claese da Diretoria Geral Alaide Vent de

ramento tenha exercício, provisoria-
alente, na Diretoria Regional do Distrito
Federal. 'Portaria n. 1.193, de 12 de
outubro de 1933.

Trausfereucia para a Diretoria Regio-
nal de Pernambuco. o lelegratista de 1°
classe Francisco Pereira Ponce de Leon,
transferido pela portaria n. 1.0142, de 14
de setembro último, de Três Pontas, na
Diretoria Regional de Gampanha, para
Maeaé. na Diretoria Regional do Rio de
Janeiro. (Port. n. 1.192, de 12 dezem-
bro de 1933).

Transferindo o trabalhador João Ade-
lino Queirega, da Direi lia Regional do
Rio Grande do Norte para a de Paraíba.
epeet . u . 1,188, de 11 de outubro de

L.).rnando sem • efeito o ato constante
da portaria n. 1.162, de 4 do corrente

/nes, relativamente. à transferencia do
praticante diplomado Antonio Guimarães
Pereira Dias, da Diretoria Regional do ltui
de Janeiro para a Diretoria Regional de
Botucatú. (Port. n. 1.191, de 11 de ou-
tubro de 1933).

Reabrindo com a gratificação anual de
720e, para o respectivo serventuário a
agência postal, de 4 4 classe, de Mojú, na
jurisdição da Diretoria Regional do Pará.
(Port. n. 1.190, de 11 de outubro de
1933).

Dispensando o praticante diplomado
Francisco Cardoso Junior como incurso
no artigo 130, n. 10. do Regulamento em
viglir. (Port. n. 1.189, de 11 de outubro
de 1933).

Designendo o telegrafista de5 ela se
.Icãe Caminha da Silva para exercer as
funeões de agente ,postel-telegrafice em
Belo Tardio!, na jurisdição da Diretoria
Regional de Pernambuco. (Port. número
1.187, de 11 de outubro de 1933' .

Aprovando instruções para execução,
pelas (lireterias regionais, do regulamen-
to (le Ra(Vocomunicação, aprovado- pelo
decretou. 21.111, de 1 de março de 1932.

rime:roma en oEssoed..

Licenças concedidas:

Serafica Marcondes Pereira, praticante
g iplomada. com exercício na Diretoria
Regional de São Nulo, ires mesee, cem

da diária, nen tratamento de safei-,
a contar de 9 de agesto último. (Processo
n. 49.347, de 1933:..

Mercedes Dantas Mendes de Oliveira,
praticante diplomado, com exercício na
Diretoria Regional de Sergipe, três mes-
ses, com dois terços da diária, para tra-
tamento de saúde, a contar de 14 de se-
tembro findo.. (Proc. • n. 51.391, de
1933).

Luciano Cordeiro de Melo, mensageiro,
com exercício na Diretoria Regional çle
Perniunbuco, dois meses, com dois tereos
da diária, para tratamento de saúde, a
contar de 9 do ageeto último. ;Processo
n. 19.3,17, de 1033).

Abilio Gomes. servente de 1° classe da
Diretoria Regional de Minas Gerais, três
meses, em prorrogação, com ordenado.
para tratamento de .saúde, a contai; de 12
de agesto

Adelaide Garcia, ajudante da agência
de Miracema, subordinada it Diretoria' Re-
gional do Rio de Janeiro, dois, mèses,
prirrrogacão, com 213 da gratificação, pare
tratamento de saúde, a contar de 1 de
setembro findo.

Elvira lo morai'e. Stielart. auxiliar de
2' class e da Diretoria Regional do Geará,
eee meses, sendo quatorze dias com or-
denado e o ressente com 314, para trata-
mento de saúde, a contar de 2 de setembro
lindo.

Abelardo 'Viana, auxiliar de 2' classe (ta
Diretoria Geral. uni lufes. rom ordenado,
para tratamento de saúde, com 30 dias
para inicio.

Arquimedes de Menear, carteiro-auxi-
bar da Direteria Regional do Distrito
Federal, um ano, nos termos do artigo
:tt (lo decreto n. 11.663, de 1 de feve-
reiro de 1921 combinado com o artigo
1" do derreto n. 4.533, de 28 do janeiro
de 1922 e com o artigo le do decreto
n. 21.233, de 1 de abril de 1932, a contar
de '20 de jútho último.

Isaura Moraes da Silva Couto. auxiliar
lb , 2° classe (Ia Diretoria Regional 110

trito Federal, três meses, com ordenado,
q n ara tralimmeto do saúde, com 30 dias
para inicio.

Leidina de Moraes e Silva, auxiliar de
2" ela.see da Dirsdoria Regional do Distri-
to lederal, (matei-) reeeee, COM 311 do or-
denado, para tratamento de saúde, a con-
tar de 1 de ugeeto ultimo.

Manuel Felgueira Cesta, carteiro de 2'
classe da Diretoria Regional do Rio Gran-
de do Norte, seis meses. com ordenado.
para tratamento de saúde. coei 30 dias
p1 'a ser iniciada.

Sb enio Gomes da Silva. auxiliar de 2'
classe, da Diretoria Regional do Ceará.
seis meses, sendo dois meses e treze dias
enol ardellado e ii restante com 311. para.
tratamento de saúde, a contar de 15 de
Alho

Requerimentos despachados

Fernande Quintino, carteiro de terceire
classe da Diretoria Regienal de S. Palito.
pedindo avereação de etruno de serviço.
— Anote-•e.

Diretoria Regional dos Correios
e Telegeafos do Distrito Federal

tbeitterimereo 11'S pacha(lo

Dia 11 de outubro de 1933
Horacio Alves Coelho da Sifse, mestre

de linhas, pedindo inserição ao concurso
para inspetor de 3' classe, — Atendendo
que a demora não foi motivada pelo re-
querente, defiro o pedido para autorizar
a sua insceieão.

Ministério da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados. por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto-em fõlha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Minieterio dos Negócios da Fazenda
— Riu fia aticico, 12 de outubro (il. ' 1933

circular n. 12 .5 — O ministro da
Fazenda tendo conheeiniento de que n d-
nuns fabricantes d. , beliidas nacionak,
autorizados ti fabricarem N• iiii 1 ,s cor,-
postos, gozando dos favores outorgados
pelo decreto n. 21.389, de 11 (ia maio
de 1932. regulamentado 1)010 de nninc.,-
Po 22.180. I e 20 de fevereiro do (e-irren-
te ano, continuam a eintiregar rótulos
nos seus prOthilos Oto ill-'iicA1410 COM e
último dos eleerelos citados, declara aos
Srs chefes das repartições subordina-
das a este Ministério:

— providenciem no sentido de pela
fiscalizarão do imposto de consumo se-
rem visitadas todas as fábricas de bebi-
das ,já autorizadas a fabricar vinhos
:, omposlos, intimando-as a cumprir o
disposto no artigo 1" do decreto 22.180,
de 20 de fevereiro último;

h) — que, pas sados 20 dias dessa in-
timação, seirm apreendides os proibi-
n 119 que dai por diante hajam saído das
fábricas com infracãe do disPositivo
mencionado. — Osvaldo Aranha..

Por portaria de 1:4 do corrente, foram
concedidos dois meses de licença Dos
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têmnos do artigo 21 do ('ereto 14 .O63.
de 1^ de fevoreiro de 1921. a auxiliar do

elasse do Administração do Domini()
da União no E s tado de São Paulo, Nele
Valença batalha.

-- Por portaria de ppml data foi rim-
cedida prrinissão do cobrador da Dívida
Ali\ a da 1 - inão. Oscar da Silva ~era.
pal .a atiolar do respectivo cargo, por
3o dias.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos uoepaeliadas

Pelo Sr. ministro:
:,45.o55. de 1933 -	 Ati In Rn,a

Dia .,. continuo do Tosouro Nacional, pe-
dindo abono de	 1 . ;itifiracao. - Indo-
/ PI' ido

ExPF;Dik.: re Do SR: LIRE-1'011

Dia 12 de outubro de 1933

Ao	 delegado fiscal no Lstadolo
Rio do impor.):

N. ria) - Declarando havei o ?-•!••
listru mondado arquiva,. o prove,.-so re-
lativn ao inquorito administriCivo
taurado para apurar a provedOncia
•onOncia dada	 U colo' or 1.1'41yr:11

Ilaocara. Manuel do Valo o Silx-a.
n :--fo não toroin sido comprovadas a,
acdsaçõos formuladas na aludida de-
núncia.

-.No Sr. delegado fiscal oin São
Paulo:

N . 1.87 - Declarando que. tendo em
vista o proco•so relativo ao reipirrinien-
to oni que o a gente fiseal do imposto de
• • 011S111110 110 ES1a1.10 Ile são Paulo. Re11-
jaTiiin Constant de Moura. pedo paga-
monto do ajuda de custo. por ti':' sido
raii-ferido para o E z tada do 1....zpir'd0

Santo. resolvo') indeforir n podido em
fari‘ do Wsno, to flfl a- t ign 12 (to regii-
la . iivido aiii'xo ao der roto 11. 9,.283. de
ao do defembrn de 1911.

Contadoria (:enlral da República

de 12 do outubro de 1933
Do Sr. contador gorai:
Ofícios:
N. 3.51t - .10 Sr. ehofo da Sob-

eonoicloria S•ccional na Diretoria Regio-
nal do. Correios o Tel, ;grafos em Belo Bo-
ll/ilide.	 divor.tências lia% Ida , 1.11-

n •,, vs..a	 )1.11:11•1 a-
ion (1	 li,i'I'i'li	 o Teli.;:rafos.
N. 3.512 - .1() Sr. prosidonto da Co-

1 .--ão Central de Compras, ronietendo
o podido de n. 510.015 a 510.017.

N. 3.413 - .10 Sr, presidonte da Co-
missão Central (le compra-. remetendo
o Pedido do o , 	1(1 •''

Sr. (broto' . da Recoda
Pública. ro s tif unido o: extratos de con-
ta s ila Companhia Navegação Lloyd B i .a-

Aos Srs. chefes das Sub-runtado-
rias Seccionais:

Ofícios:
N. 3.415 - Delegaria Fiseal no .4tria-

zona s , rernotendo extrato da conta do
Banco do Brasil colo ii Tosoi.ro Nacional.

3.41i; it 3.121;	 Delis-avia Ftsrai
ne Rio Grande do Norte, Rio Grande

do Sul. São Paulo, Nlaranlião e Minas
Gerais. Pilou, ideiji. idem.

.X. 3.521 - Ao Sr. iliretor da Des-
posa Pnblica, transmitindo por eúpia o
Mien) da Seerotaria do Tribunal de Coa-.
tas sóbre regi,tro de crédito aberto ao
\I inist.'i'joila (aterra pelo decreto mi-
moro 2:1.159.

Ns. 3.522 a 3.127. - .kos Srs. chefos
(ias Siiii-coritadoria- Seccionais na Delo-
envia 'iscai (I() Ceará. Paraíba. Santa
Catarina. Nlato Grosso. Baia. Pernambu-
co. remetendo extratos ila conta do Ban-
co ilo Brasil com o Tesouro Nacional.

• :1.528 - Iterob(!doria Fedoral em
:Não 1):14111). (.1 tolograma ii. 9. de
i)sI, rorronle. do-sa dolegaç5o.

N. 3.129 - Delegaria Fiscal no Ma-
:ai:hão, .sèbre devolução dos exlrotos das
rutila, do Banco do Brasil com o Te-

N . 3 . ;ou	 •No sr. presidente da Co-
ii,issào Control do Compras. roniotendo o
1.edblo	 110.019.

Cabincle do Consultor da Fazenda
Pública)

EXPEDIENTE DO 514. ".‘1 INSTA°

• Dia 30 do setembro de 1933

P•OCP•,-; n 1 11. S1 . 567. de 1933 - Regue-
imponto do Jose Maria do Conto Gosta.
podindo baixa de sua casa bancária na
capital do São Paulo. - 'Deferido eni
'face dos pareceres.

Dia 10 de outubro de 1933

Proorsso n. 62.991, de 1933 - Regue-
rinionto da firma f). It. Moreira, pedin-
do antorização para oporar Ciii câmbio
manual na cidade de Santo, o na Capit a!
ili' sã/ I . Paulo. - Deferido, Expoço-be
carta patentr. -

Dia 10 de outubro de 1933

Proeesso	 60.880 do 1933 - Reque-
ri:miolo (h) Banco Hipotecário o Agr;cola

ioasoorais,	 transb.rOncia do
soa aei*meia ili' N'ianopolis liara .1nap1'lis
no Estado do	 - Deferido.

Exor.oicNTe rio sit. ;OXSCL'r)}t
Dia 12 de outtibrb de 1933

Denúncia aprosentada pela Fiscalisação
Banearia ilo Itanso li Bras il contra Josil

11.	 54.114, de
1933' .

"De arórdo voo) a informação e
rei', julgojulgo prop edent a deninicia aprpson-
toda polo Pi e ralização Balivária junto ao

(jo tteas i t, emo os (demento, que
lbe foram dados no documontu do folhas.
contra Joyo ; \laria Moreira, com escritório
à rua da Ouilanda i. 132. 2" andar,
sala 1. leda pratica clandestina de opera-

de cambio. infringindo notadatnente,
o d o m 3" do ar! .	 o art. 31. do decreto
0. .14.728. de 111;110 dO 1921: O .assim
sujeito o inosmo Jos) , Maria Moreira a
multa, (p i o ti l o imponto !, do trinta contos
de reis, mínimo do art.. 70. letra d. do
neoncionailo doendo.

hill in ( ._,e o rPferido José \faria 'Mo-
reira a recolher a inult.;t imposta dentro
iIr, praLn regula inentar. ou recorrer
lanem .s iurerior. iliodiante pr • viu depi..sito
da important:ia correspondente á a:esini:
multa."

Dia 13

Sr. diretor do Departamento dos Cor-
reios e Telegra fos do Dis.,..trito Federa!

N. 1.122 - Encarvoo vossas providen-
cias no sentido de ser êste gabinete in-
formado dos niotivos que determinaram a
suslionsão da consignaçào de 98$ que
achava avorbado na folha de Carlos Du-
arte da Silva felegrafista de 5' classe des-
se dopartamento, em favor da Associação
Militar do Brasil.

Tendo a associação de classe interessa-
da requerido, agora, o restabelecimento
da consignação contratada para pagamen-
to do dêbito de .155300, voigo-vos, caso
possivel, que sAbre èse pedido se Mani-
feste, com a possivel urgeneia, aquele te-
legraf ista.

- Sr. diretor da Fazenda do Nlinist:-
rio da Marinha:

N. 1.123 - Encareco que vos digneis
providonciar no sentido de ser èst,e ("ia-
libido informado dos motivos que deter-
minaram a suspensão da consignação que
Se achava aveeleola n on Rilha do segondo
tenente -.. o forrnado. José Roberto de Sou-
sa. em fallor do Conta) Militar Ilenefieen-
te, o, sendo possivol. ouvir Osce oficial
sótire o pedido de restabelecimento rti
consignação para pagamento (lo débito de
emprostimo contraído. coa firme acaba de
remover a associação de classe intereS.
sada.

- Ao Sr. diretor do DepartamerCo
dos Correios e Telégrafos (1) Distrito

N. 1.124 - Encareço vossas provi-
dências no sentido de ser èste Gabineb,
Informado si Manuel Gonçalves Duarte,
• x e rve o cargo de t•scritur
parlamento e, no caso

ês .,e fúncionário a vir tomar co-
nliocimonto e dizer sôbre o pedido do
comia) Militar Beneficente que roquorol

? . o s taboleciniento de consignação para
pmort ização de empréstimo feito pelo
in e sim .• ne s sa associação de classe.

Ao Sr. d i rotor da Estrada de Foro'c)
I .i . 111 ra I '10 Brasil:

N. 1.125 - Encareço que vos digrois
orlo idenriar no sentido de ser &te Ga-
binole informado si Ulegário Mauricio
CorrOa. graxoiro extranureorario, com
..xereicio no Deposito do São DlOgo. da
4' Divisão dessa E s trada, eont raio. li ii
novombro de 1932, ;(1guni eir.prêstinio na
Cooporativa Geral do Brasil.

No caco afirmati\o, qual o valor Osso
einprést imo, qual o prazo de amortiza-
ção o (pia; a importando d;i consignação
averbado.

- Ao Sr. consultor da Delegacia Fis-
cal na Pala:

IX. 1.126 - Cum èste, remeto-‘os O
processo n. 61.583. do corrente ano,afun
de que frovidenciois no sentido do les-
lit tilo Plistat da Baia satisfazer o paga-
mento do sèlo do petição do fls. 12 e 1,
In abolido processo.

- Ao Sr. diretor geral do Tesouro:
N. 1.127-.‘f ino de ter solução o pro-

c esso ri. .55.3(/8', deste ano, solicito vos-
s as providfmcias no sentido do sei . em-
xull.;g.n ?..: Ilic iiia. 1`:nrtgl iai:11:i ioneofrffeinel)Tillí. 	 21.)",s1:`,

de morei) do corronto ano. do Sr.
lia Faz ,, nrid	 juiz fed,..eat

t ia	 Sara do DI , Irtto Federal.
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Diretoria da Receita Pública

EXPIMIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 13 de outubro de 1933

Processos:
N. 7.111, do 1933 — Manufatura .;..

Vidros São Vicente Limitada, Obre •-
sistro de produtos. — Arquive-se. 1.;io
10 de outubro de 1933.

N. 6.527, de 1933 — Companhia .1..
Navegação Lloyd Brasileiro, Abrx. intel -
rupção de tráfego da Noroeste. — AL.-
quive-se. Em 10 de outubro de itgo.

N. 11.598, de 193:3 — Ateiie!.s
lerei, sóbre andamento de processo. --
Arquive-se. Em 10 de outubro dl.
1933.

N. 59.894, de 1933 — Fundtção Re-
cltefeller, sobre isenção de similares. —
Arquive-se. Em 10 de outubro de 1933.

N. 64.793, do 1933 —José Ca edoso de
Carvalho, em relação ao decreto nú-
mero 807, de 1851. — Não compete
este ministério fazer declaraçõe, aos
interventores federais nos Estados A-
bre a maneira por que devem ser coo',
pridas determinadas leis que passaram
da jurisdição federal, O assunto sotlr-
que versa a reclamação do postulante
já foi amplamente ventilado e consta
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da ordem n. 404, publicada a fls.
do Diário Oficia/ de 30 do maio OHM....
/Macia	 há, pois, que deferir.	 Em	 10 ela.
outubro de 1933.

N. 1.018, de 1932 — Companhia Ger-
bonifera Rio Grandense	 S. A.,	 sóbr.,
isenção de direitos. — Arquive-se. Em
10 de outubro de 1933.

N. 22.585, de 1932 — Associação Co-
mercial	 de Joinville.	 sôbre	 açúcar re-
tido no ponto de Recife.. —
Em 10 de outubro de 1933.

EXPEDIENTE DO RR. DIRETOR

N. 36.936, de 1933 — Miguel Eu ge-
nio Alves, Obro restituição.	 — Satis-
faça	 o	 interessado	 a	 exigência	 da	 ¡II-
formação e do parecer. Em 11 de outu-
bro de 1933.

N. 58.579. de 1933 — Maria Branca.
Obre a restituição de fiança. — Apre-
sente a provisão de quitação.	 Em	 11
de outubro de 1933.

N.	 63.738, de 1933 — Soviete Ano-
nyme do Gaz de Rio de Janeiro. sobre
Isenção de direitos. — Faça prova ela
aquisição	 da percentagem do similar

nacional. Em 11 de outubro de 1933.
— Ao Sr. inspetor da AlfAndega

Maceió:
N. 28 — Trans-mitindo, para o fim

indicado na informação, o processo fi-
chado sob n. 23.104, de 1932, em que
4 interessada	 a Companhia	 Flirea e
Luz Nordeste do Brasil.

— Ao Sr. inspetor da Alffindega
Belém:

N. 38 — Para o fim indicado na in-
formação. remete o processo 	 fichado
sob n. 20.946, de 1932, em que 4 in-
teressada a Companhia Ford Industrial
do Brasil.

N. 39 — Remetendo o processo fi-
chado sob n.	 1.973, de 1931, em que é
Interessada a Companhia Ford Inclui-
trial do Brasil. para os fins constantes
do parecer.

— Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhgo:

01. 41 — Afim de serem prestados e q -
clareeimentos, remete O processo ficha-
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do sob n. 64.681, do corrente ano, re-
laa‘o a uni oficio ao raovêrno desse Es-
tada, sóare a cobrança do selo federal
nos serviços estaduais.

N. 42 — Restituindo o processo fi-
chado sob n. 615.33 .6, do corrente ano,
relativo ao oficio n. 216, de 20 de se-
tendaro Ultimo, dessa +delegacia, afim
de serem prestados .esclareconentos.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ama-
zonas:

N. 51 — Restituindo, para o fim in-
dicado na informação, o processo fi-
chado sob 11. 9.090, do corrente ano, em
que Trajano Ribeiso de Carvalho, por
aeu procurador Ovídio Braga Machado,
pede restituição da quantia de 999,
proveniente de selo de nomeação pago
indevidamente, na qualidade de carteiro
da agência postal-telgráfica de Sena
aladureira..

N. 52 — Para os fins constantes do
despacho, restitue o processo fichado
sob n. 26.056, do corrente ano, relativo
a clubes de mercadorias.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Norte:

N. 52 — Para o fim indicado no pa-
recer, restitue o processo fichado sob
o. 60.936, do corrente ano, era que a
iuteressada a Companhia Fôrça e Luz
Nordeste do Brasil.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Porto Alegre:

N. 61 — Para o fim indicado no pa-
recer, remeto o processo fichado sob
n. 1.406, de 1932, em que é interessada
.r Companhia Energia Elétrica :Rio
n .randense.

62 — Restituindo o processo ficha-
do sob n. 20.973, de 1932 em que é ia-
:eres.sada à Companhia Energia Eletrica
itio Grandeuse, para o fim indicado na

ormação.	 (Processo n. 20.973, de

N. 63 — Para o fim indicado na in-
formac,ão resititúe o processo fichado sob
a. 52.511. do corrente ano, em que a
Interessada a Companhia de Energia
Eletrica. Rio Grandense. (Processo nu-
mero 26.362, de 1933).

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
de Aiagaas:

N. 64 — Restituindo para os fins
constantes da . informação o processo fi-
chado sob n. 57.822, do corrente ama
ans que é interessada a firma Antônió
isorra'a & Filho. (Processo n. 57.822, de
1933).

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Fortaleza:

N. 72 — Transmitindo e solicitando
audiência, do processo fichado sob Mi-
me-ao 62.476. daste ano, originado por
UM requerimento do Sindicato dos Pro-
prietárias de Farmácias, Drogarias e La-
boratorios. (Processo n. 62.476, de
1933).

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Santa Catarina:

N. 79—Solicitando audiancia e trans-
mite o processo fichado sob n. A4.272,
do ano fluente, em que é interessada a
..associa4o Górnercial de plum,enaui.
(Processo n. 64.272, de 1933), •

—Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Pará:

N. 80 — Comunicando que o Sr. Mi-
nistro da Fazência, por despacha profe-
rido em 27 de setembro proximo findo,
mandou arquivar o processo fichado sob
n. 60.007, do vigente ano, de vez que o
acas aseaaato esta _solucionado com a.

pedição do decreto n. 22.262, de 28 do
dezembro de 1932, cujo processo se re-
fere à reclamação dos proprietários das
fábricas de cigarros "Girafa", e outras,
eatralseluci,ditla alessa manta', rotativa-
mente à percentagem estabelecida
artigo 111, do decreto n. 17.464, de 6
de outubro de 1926. (Processo n. 60.007,
de-1933).

— Ao Sr. inspetor da Alfândega da
cidade de S. Salvador:

N. 81 — Restituindo o processo fi-
chado sob n. 29.768, de 1932, em que
é interessada à Companhia Energia Ele-
trica da Bafa, para os ins constantes
da informação.. (Processo n. 29.768, de
1932).

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 81 — Restituindo para cumpri-

mento do disposto na circular n. 30, de
14 de outubro de 1909, o processo fi-
chado sob n. 64.472, do corrente ano,
em que é interessada a firma Steiner &
Comp. (Processo n. 64.472, de 1933).

N. 83 — Para o fim indicado na in-
formação re,stitile o processo fichado sob
n. 63.456, 'do corrente ano, em que 11
interessada a Companhia Paraense de
Eletricidade. (Processo n. 63.4511, de
1933).

N. 84 — Para o fim indicado na infor-
mação e parecer, restitúa, o processo fi-
ohado sob n. 63.458, do ano fluente. eia
que é interessada a "Pará Eletric Troa-
ways & Lighting Co. Ltd". (Processo
n. 63.458, de 1933).

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio Grande:

N. 95 — Para que seja satisfeita a
exigência da informação devolve o pro-
cesso fichado sob n. 14.208, do corrente
ano, em que á interessada a Companhia
Estrada de Ferro e Minas de São acró-
nimo.	 •

— 'Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Recife:

N. 109 — Restituindo para o fim in-
dicado no parecer o processo fichado
sob n. 61.728, do corrente ano, em que
a interessada a Pernambuco- Tramway
and Poaver Company Limited.

N. 110 — Para os fins constantes do
parecer e da informação, transmite o
arocesso fichado sob ri. 63.427, do cor-
rente ano, m que é interessada a Com-
panhia Central Brasileira de Força Elé-
trica.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

rai. 169 — Para os fins constantes do
parecer, restitue o processo fichado sob
n. 52.499, do corrente ano, em 'que é
interessada a Brazilian Hidro Elatrie
Comp. Ltd.

N. 170 — 'Restituindo para o fim in-
dicado na informação o processo ficha-
do sob n. 39.727, do corrente ano,.ori-
ginado pelo relatório dos trabalhos efe-
tuados na segunda zona, dêsse Estado,
pelo inspetor fiscal Oscar Braga, no pe-
riodo compreendido de fevereiro a 27
de maio daste mesmo ano.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bafa:
N. 173 — Para o fim indicado no pa-

recer devolve o processo fichado soai
n. 52.720, do corrente ano, em que é
interessada a Companhia Ferro Viaria
Este `Brasileira.

N. 174 — Para os fins constantes
da informação restitue o processo fi-
chado sob n. 16.558. do corrente ano,
aelativo ao relatório do inspetor fiscal
interino, Augusto Manques de Oliveira
Júnior.

N. 175	 Para o fim indicado no
despia:1m restitue o processo fichado
cra n. 61.500. tio ano roo curso, conc,..r-

Lente au relalOrio apresentado pelo ins-
petor tia lea. cira	 zuna.	 Melchisedecic
Amado.

— Ao Sr. de/agrido fiscal em Por-
nambuco:

ia'. 22-1 -- Rei it ulndo o processo fi-
chado sob n. 64.13'1, do corrente ano.
relativo ao rela , h;lo' do inspetor fiscal
Nelson Barreto \anilas, para o fim indi-
cado na informaram.

N. 225 — Para e fim indicado no pa-
recer rostitue o processo fichado soh
ri. 61.733, do corrente ano, em que a
interessada a Anglo Slexican Petroleum
Company, Lir-int-ed.

- Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

N. 242 — Para os fins constantes do
despacho restitue o processo fichado
sob n. 62.481. do corrente ano. em que,
F. interes s ado 01aViall0 Lima.

— Ao Sr. delogado geral do Imposto
sahre a Renda:

N. 347 — Transmitindo e solicitando
audiancia. da processo fichado sob mi-
mem 66.667, do corrente ano, originado
pelo telegrama n. 98, da Associação ati-
rai de Santiago do Boqueirão.

N. 318 — Afim do que se manifeste
a respeito, remete o processo fichado
sob n. 63.135, do corrente ano, em mtie
en. interessado Luiz Loth nviro Real.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. •05 — Afim de serem anexadas as
faturas con sular e comercial, devolve o
processo fichado sob a. 7 .5518. do ror-
ente ano, em que é interessada a firma

Fachada	 Comp.
N. 406 — Afiro de s erem prestadas

mformaeaos, remeta o processo fichado
sob n. 63.500, do corrente ano. retalho
as balanço da Coletoria Federal de
Aquidauana, nesse Estado.

N. 491 — Oo direi ar da Receita PU-
blica cientifica ao senhor sob-diretor da
Pioneira Sul:-Direloria,	 que. segundo
..onsta do oficio n.	 l i. d. , ,ta data, o
ollor diretor geral do TCS0(111.) Nacional
comunicou haver ro solvido designar O

e sCrillll'át • h) do Tesouro Nacio-
i , al ofer de stondonea, com exercício
nessa sob-direforia, para secretariar Q.+
;rabalbos da ,jonta apuradora das contas
da Estrada do Ferro Maricá., prolonga-
monto do Nilo Peeanha a Iguala Grande,
reforenle ao perioilo em rine es teve sola
rcimini ,dração da Compagnie Géner ide
(?/ n :: l'Atemins do Fer ris Etats Unis (ik:
Bresil. (Processo n. 67.647, do 193L

— Ao Sr. doutor terceiro procurador
da nepUhlica:

N. 583 — 'Remetendo para cot-nanica
executiva 410 certidões de dividas riP
consertos em ramais de abastecimento
de agua do asiceicio de 1930, as. 4.899
a 5.308 serio F. Q.. insultas no livro
16 a falhas 247 verso a 300 verso, na
importancia de 7:2808137.

N. 581 — Solicitando providências
no sentido de que seja cancelada a ol-
vida do indlisfrias e profissões do exer-
cício de 1930 constante da certidão nú-
mero 8.301 serio F. em nome de
Manuel Joaquim Monteiro pelo .prédio
da roa dos Aries mis. 90-92, à vista do
que expõe o senhor diretor da Rece-
bedoria do Distrito Federal em oficio
ri. 8.087 de 30 de setembro de Pa3a.
r•p ericoazo n. 65.265, de 1933.)

N. 585 — Re,metendo para colirmlea
executiva I nt '. certidões de ofoidas
consertos em ramais de abastecimentaa

..

.2	 •••
	

á

•	 •



Fatiado ff.	 oTATI.70 OFTrZATi	 flufiihr,) d.e 19nn	 19f0'7

de agua no exercicio de 1930, na. 5.309
a 6.322 serie F. Q., inscritas nó livro
23, Minas 1 a 114, na hoportància de
29:051098.

— Ao Consulado da Suécia no Estado
do São Paulo:

N. 877 — Atendendo à solicitação
contida na nota desise consulado de 25
de agOsto transato, fichada sob númer0

do vigente ano, transmite Os
dados estatisticoa sobre a produção de
tOsforos em 1932 no 13rasil.

— Ao Sr. presidente da Comissão
R evisora da Tarifa:

N. 878 — Transmiiindo nos termos
deapacho o processo fichado sob nú-

mero 6z.532. do c eare-ott arda em que
a centro da fndúsiria Fabril do Itio
Csrande do Sul, encaminha ao sennor
uonistro, uma petição da Companhia
cie Vidros Sul Brasileira.

— Ao Sr. Dr. Domingos N. Peludo,
engenheiro fiscal junto à Companhia Si-
derúrgica Belgo-Mineira:

N. 870 — Solicitando audiacia,
transmite o processo fichado sob 'lei-
mero 55.233, do corrente ano, em que
interessada a Companhia Siderárgica
Belgo-Mineira.

— Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes:

N. 883 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, lendo presente o pro-
cesso encaminhado com o o t io nu-
mero 1.800, de 21 do agOsto último, fi-
chado sob n. 54.192, litt igy nte ano,
em que o Sr, representante da Fazenda
Pública recorre da derisão dèsse cun-
sedlio, constante do acórdão miniero
2.055. de 2:3 de janeiro ilêste inesano
ano, P1Iiiikai10 no Did, , io 0/iciel de 2.

julho anterior, negando provinier,to
recurso interposto, ed-offivio, pela

nacalootoria do rito 1- odorai, do sou
a to julgando improeeden e o auto uru-
m e ro 705, de 1932. lavrado contra
.1 Viena	 Castro. por infração do re-

: ano.nto do imposto do s11). prorprjo.
•in 2 do corrente mês. o seguinte •les-
pacho:

"A decisão proferida pela llocebodo-
ria do Distrito Federal iissonta na hi-
pótese de ter sido o papel que se acha
rolado às estampilhas resultante da
:iiluOnvia ao que serviu de invólucro
a- mesmas.

O laudo técnico procedido nas Os-
OImpilhas do documento de fàlhas, de-
alara que "as mesmas apresentam na
Parte superior do verso fragmentos de
papel a que estiveram coladas."

A jurispruddeicia firmada pelo Su-
premo Tribunal Federal, como se veri-
fica do acórdão n. 4.947, de 18 de ju-
nho de 1930, é que, "hoje, en i virtude
de disposição expressa lio decreto de
1926, a infração existe. justificando a
multa, ainda que o documento ou pa-
pel, de onde foi extrairia a estampilha
não haja produzido nenhum efeito."

E como a decisão proferida pela Re-
cebedoria do Distrito Federal não as-
senta nos fundamentos dessa jurispru-
di, ncia, nem no que taxativamente dis-
põe o § 9° do art. 11, do ilecreto
mero 17.538, de 10 de novembro de
1926, dou provimento ao recurso inter-
posto pelo Sr. representante da Fazen-
da, junto ao Conselho de Contribuintes,
para, reformando o acórdão recorrida.
impdr a cada um dos infratores a inuPa
de 2:000$ de que trata o art. Gr), letra o,
do derreta ri. 17.538, do 10 de novem-
bro dl? 1926."

O recurso do Sr. repreaentante ila Não se justifica, tão pouco, a perigom
Fazenda, constante do semi oficio uro. doutrina que, de M odo estranho, algo-
mero 3a9-lt, de '7 de julho cilade, a mas repartições arrecadadoras tèm Dra-
gue se refere u Sr. ministro, está, aSz,.111 rui-ano sUsfpn: ir, do .que o uso anterioi
concebido:	 só se deve \orife s.ar no anverso das

"O Presente recurso se funda ' em ia- estampilhas, nada valendo os vestígio.:
zões análogas ao que tive a honra riu encontrados no verso. Felizmente, e em
apresentar a V. Ex. emitia o zwordao tomem do Cluisellio de Contribuintes.
n. 2.052, cio honrado Conselho de Cem- podem ser t"' elites vários julgados
tribuintes koficio ii. 318-11, do cornai,' 	 seus que condenam,	 irrefutavelmente,
inès,e veio pedir a refi.rina tlui acór-	 essa lese, ião atentatória dos direitos da
dão n. 2.055, que julgou improcedente	 Fazenda: são. entr e outros. os ac•nalãos
o auto lavrado cootra J. Vieira ,Sz. alas- 	 a, 2.563, proferido eni 20 de março. e
Iro pelo einprègo de estampilha já usa- n. 2.748, de 2a de abril, pendentes do
da.	 .iart. 11, § 9, do decreto número	 publicação.
17.538, de 192i3; .	 Em resumo: a Casa da Moeda afino:

A infração foi VCtificada pelo exarm o uso anterior dos selos; o acórdão on.]
P roced i do na Casa da Moeda, que en- recorrido.	 o reeonbee:e; a infração
controu no verso dos sa, los, tranient.e.	pois, patont e, p	 há	 dúvida. tão
de papel a que estiveram colaeks. Hla ao infrator; logo, o auto
mais positivo, e, desta vez, o honrado fruite e devem Nor reformadas a
conselho não quiz	 unpugoar o laud,	 deei,-,ao da Recebedoria . e a do ilustrado
l ' ;1 ' nieu • ‘penas, reproduzindo a Pró-	 Conselho ile Contribuintes. para o fiai
iria decisão da Recebedoria contraria	 de ,erem aplleadas :is penas da lei,
lio auto, repete o outro argumento do	 E o que a fazenda Pública espera
acórdão anterior, de que a 'colagem ao- de V. Ex.. oothur ministro, confiant
leram. talvez acidental. a um papel qual-

	

seio inutilização, não incide na	
na sua justiça."

gi.	 Distrito Federal
— Ao Sc. diretor da Recebedoria do

sanção lea

	

Tão estranha doutrina afasta-se fia •	
:

•grantemente do texto da lei, e constitua Faz,,nda , por dp.4 pavliu priltvrIll0 PM -2
N. 919 — Tendo o Sr. ministro da

permanente ameaça masiio fiscal*. de setembro preUrnie, mandado argui-
lla, pelo menos, Ires dispositivos nu re- i'ar n3 vista n io derreto n. 22.828. de 1 .1
g ulamenlo do selo, com referência a tal de imo t o últ i mo, o processo fichado sob
infração: o § 9" do art. 11 vadia; 	 n. 55. 5 3 5. de jgpnb , a l uo, cru tple o lisi•
ZIPV . A p ttainento de estampilha	 que ja	 púbbi.„ Artindo osvar da gila.
tenha sitio "aposta" a uni documento, Goonarzoo raelama contra o lançamento
embora êste não haja produzido efeito; do i lmilioS t i r,obj.., a re mi u (ju„ no, foi
a loira e rio	 t'
víuimtai' rio triplo, rrim)to•'I
si' lenha leito uso anterior. assim ('em-	 ;
soloraila a retirada de qualquer do- ria sol ) o. 12. :,1 50. de 1025, que, se acha

cumento ou papel; finaldnente. a letra 11 
anexo ao de B.	 citado.

lo art. (15 institue moita pelo em pr, go 	
N. 050 -- Para o firo indicado no pa -

de estampilha "de que se tenha feito recer, 	 o processo fichad	 el

	

o	 s.
n..03.2ao, do corrente ano. cio que C na.uso".

Conto se vê. as disposições regula- teressilda a firma Azevedo ,S,' Comi/D.

Inéniar l28 são morto claras, na sua ara-
N. Ii.....' —. Para o fim indicado na in-

plitude, nau autorizando dó x idas, nem foi
r nnoii:11) e no intlev ' 1Tmetv O 

distinções. A simples aposição da es- es,„o“ ficé 
l

lieedet),,,.si i, eb„itih. , risy.,,1,7,,,..,1 drinis...1. ,	 ;(11.111-,riíe::

titnipinni a qualquer papel de que bl3 `1-e	 a .' 	 .	 . A l .- ,
tenha retirado. torna-a inaproveitável.	 .--- A° '''..'r ' 111:-'1"" da	 liali"gu
irremei I i in elinente . Relugiu o acórdão Rio de Janeiro:
its expressões da lei e para estabelecer 	 N. 1.882 — Comunicando que. troo,
a isenção, usou do um eufemismo "co-	 ,....11 ,11s, , frIti' , i) l ' i.(""'(1 fiHni'l° '.°1i
lagem anterior". .romo si não joss,.. o	 l-"' . " Od, UP ano em l'Ill'S .O. (911 Illle :1 1 1r-

mesmo que aposição.	 E, em curioso ma N. ',ziegel.i ? Comp. . Limita/1a pede

deslise, admitiu que a colagem fosse ecHi'''"1.`11° do di ' '''Patilu que intn‘rvil';
" talvez acidental". • le i x ando dúvida 50_ o seu pedido de restituição da implirlan-
bre si a irresponsabilidade se firma pa- cia que a titulo de taxa de 2 €,',. ouro
radoxahnente nèsse talvez, on si exis- para melhoramento de portos. pagou 1)i:-
tira mesmo em se tratando de colagem las notas de diferença, 115, 10.715, :Voniaa
proposital. O fiscó é que não poderá 69.393, 60.30/,	 00. 073 e 11)3. 003. 'i''
deter-se na encruzilhada (1sse talvez, i 1927, prof e ri, em 27 de setembro oiti-
da imagem de Euclides da Cunha. e de- nio. o seguinte, despacho:
verá exercer a sua ação repre ssora, . "Em face da doutrina firmada pulo gim.
quer a colagem anterior haja sido pro_ premo Tribunal Federal, ein v'irieis
posital ou mesmo casual	 acórdãos, está prescrito o direito 110 ri,-

A razão de ser dessa atitude. como guorente, pelo que deixo de autorizar a
se pode verificar da evolução dos tox- restituição requerida."
tos regulamentares, rNulta da necessi- N. 1.883 — Comunicando line. tendo
dade imperiosa de reprimir as mani- presente o processo fichado sob número
festações onh-nodas de fraude, cuja alui- 58.033, do ano eni ourso, em que a fila
ração Mio poderia ficar à mercê de di- ma Nitegoli ,a, comp. Ltd., pede a yes-
ffee ls, sinão impossíveis indagações, de 1 ituição da imporl ânc ia que a titulo da
ordem subjetiva ou psicológica.	 taxa de 2 r7c , ouro, para melhoramento

Desde, pois, que tenha sido anterior- (10 portos, pagou pelas notas de diferem
mente aposta, ou colada, a qualquer do- ça xis. 109.02+, 109.4325, 109:626, 1439.627
comento ou papel, a estampilha incide e 109.628, de 1928, proferi em 27 de se-
em contravenção. si fôr outra vez, usada Lembro 011imo, o seguinte despacho;
ou empregada. A lingua não faz dis- "Em face da doutrina firmada pelo
tinoo entre colagem.. o aposição, como Suipremo Tribunal Federal, em vários
a lei não distingue quaisquer papeis, acórdãos, Má prescrito o direito do re-
nem se refere, de longe; à inutilização cluerente, pelo que deixo de autorizar a
parcial ou total.	 restituição requerida."

•
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N. 1.88.1 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo restituído, COM O oficio nume-
ro . 4.3j5, de 20 de setembro próximo fin-
do, fichado sub n. 01.482, . do vigente
ano, em que a firma Kraus p sj Comp.
pede isenção do direitos e taxas para
urna 1 caixa da marca K & C. n. 124,
contendo seis ,, 6) estátuas de cobre, com
pedestal de inárniore, vinda pelo vapor
inglès "Alcântara", entrado em julho
transato, proferiu, em 26 de setembro
citado, o seguinte despacho:
."Indeferido".

N. 1.885 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Vazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob número
50.068, do ano em curso. em que a fir-
ma Humberto Rafaeli &, Comp. pede
isenção de direitos para cem 100 , cai-
xas de azeito de oliveira. trazidas pelo
vapor ifaliiino "AtIgusta", entrado no
porto desta capital em 10 de dezembro
de 1030, e despachadas pela nota de im-
portação a. 11. ,156, de 1031. proferiu,
em 26 do setembro Ultimo, o seguinte
despacho:

'Indeferido. do vez que o embarque da
mercador i a. se v,eriticou posteriormente
a publicação do demito n. 10.8:16, de 8
de novembro de 1930."

N. 1.88o_ r,omunicando liso , o senhor
ministro da 1";;; . ena , tendo prvssento
processo ; . estituaio com	 numero
:t.7•57, de 17 de agosto útlinio, fichado
sob o. 53.723, do vi gente ano. tio

Companhia Brasileira do Usinas Me-
talirrica, pede isenção de .direitos
importação e da laxa de expediente pa-
ra o material constante da relação aná-
xa ao mesmo processo, is qual já havia
sido d,,,..„,./nbaracado. mediante o paga-
mento dos direitos re s pectivos, pelas no- •
tas ris. 28.073. 28.ü75	 e 30.534, de
1032 . — por di. ,spacho dl' 30 de setem-
bro próximo findo, indeferiu èsse pedi-
do, de acordo com a cláusula contrai:iat
e ran i a decisão constante da ordem des-
ta Diretoria is essa Altande ga, n. 1.461,
de	 de agosto preterito.

N. 1.887 — Comunicando que o se-
nhor ministro da .Fazenda ,tendo pre-
sent.,. is pro,..,:sso fiidiado sob n. 43.922,
do vigente ano, em cote a S'.ociété Ano-

. nyme du (ias do Rio de Janeiro pede
isenção definitiva de direitos de impor-
tação para o material constante da in-
clusa prime i ra via oa relação, devida-
mente autenticada p(10 escriturário J.
J. Mateiro Mends, ii qual já havia si-
do desembaraçado nes.:a Alfandega. me-
diante -.10 1111 de tèrnio (ff' respon-
sabilidade, pela nota n. 12.070, de ju-
nho ;Vitimo. — por despacho proferido
em data de 23 de setembro próximo fin-
do. deferiu 1‘. s. ,z r, pedido. de ac(ardo com
a (date:ida XXX fio contrato celebrado
em virtude do decreto n. 7.668, de 18
de novembro de 1009, e á vista da eir-
colar n. 07. de 20 de agAsto transato.

N. 1.888 •— Comunicando que o se-
ator ministyn iii Fazunda, a quem foi
presente o proces ,z o fichado sob número
40.207. do ann em curso. em que a Ra-
dc Mineira de Viação ped n isenção defi-
nitiva de liveilos de importação o taxa
de expedieni(' para o material ronsin ri-
s	 Ia primPira via da relação junta:ele-
vidamente a.denlicada pelo escriturá-
rio J. J. N ronteiro Mendes, proferiu, em
28 do setembro último, o seguinte des-
pacho:

"Deferido, de acordo com a cláusula
contratual, exoluída a mercadoria com
similar na produção nacional."

N. 1.889 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, a quem foi
presente n processo fichado sob núntero
37.333, do ano em curso, em qui . The
Sio do Janeiro City Improvements Com-.
pany Limited, pede isenção definitiva de
direitos de importação e taxa de expedi-
ente para o material constante da pri-
meira via da relação junta, devidamente
autenticada pelo escriturário J. J. Mon-,
teiro Mendes, proferiu, em 23 de se-
tembro último, o seguinte despacho:

"Deferido, de acordo com o parecer."
O parecer emitido por esta Diretoria,

com o qual concordou 1) senhor minis-
tro, foi o seguinte:

"De acórdo com a cláusula contratual
pode ser concedido o favor da isenção
definitiva de direitos de importarão e
da taxa de expediente."

N. 1.800 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda a quem foi
presente o processo fichado sob número
42.119, do :ano em curso, em que a Com-
panhia Telefónica Brasileira pede redu-
ção definitiva de direitos para o mate-
ri constante da primeira via da rela-
ção junta devidamente autenticada pelo
escriturário Almerindo Castro, proferiu,
em 26 do setembro último, o seguinte
despacho:

"Doferido, de acordo com o parecer."
O parecer einitide por esta 'Diretoria,

cem o -qual concordou o senhor minis-
tro, foi o seguinte:

"De acórdo com o art. 3 da, lei nú-
mero 5.353, de 30 de novembro de 1^2T
pode ser concedido o favor . da redução
definitiva de direitos de importação."

N. 1.801 — Para o fim indicado no
despacho, restitue o processo fichado
sob n. 06.719. do ano vigente, em qu
e interessada a "Usina Carapebús
(Processo n. 5i5.250 de 1933: processo
n. 6(L719/ de 1933.)

Diretoria do Domínio da União
EXPEWENTE DO SR. DIRETOR

Dia 13 de outubro de 1933
Sr. intendente dos .Palácios Presidene

ciais:
N. 2.295 Remetendo o processo,

eni que Pulqueria Costa, lavadeira dos
Palácios I) res i de ne i a i s, tendo por enga-
no. recebido 700$000 a mais em seus
vencimentos no período de 1 de janeiro
a 31 de julho do corrente ano requer
autorização do desconto mensal em sua
fótha de paiaamento da quantia de 40$,
até a indonização daquela importância,
recomenda prestar as necessárias infor-
mações sare o mesmo assunto. (Pro-
cesso 11. 51.335-1933)•

— Sr. gerenteada caixa Económica do
Rio de Janeiro:

N. 2.246 — Remetendo a caução nú-
mero 5.222, de 5 de agõsto do corrente
ano, relativa ao depósito feito pelo se-
nhor Álvaro Brasil, na caderneta núme-
ro 110.156. da 4' série ,da importância
de 2:000-$. para garantia da apresenta-
ção da sua proposta na concorróncia pú-
blica para a compra do material dispo-
nivel na Fazenda de São Bento, solicita
providênoias no sentido de ser permitido
o levantamento da mesma caução, uma
vez que já terminaram os compromis-
sos do eaucionante em apreço para coni
a Fazenda Nacional. (Processo número
eiia. 2M-1933) .

tar—Sr.:  delegado fiscal em Santa Ga
ina-

N. 2.247 — Comunicando, para os de-
vidos fins, haver o senhor ministro, por
desParho de 28 de setembro proximo
findo, resolvido, de acordo com a pro-
posta constante do ofício desta Repar-
tição sob n. 2.090, de 25 de referido
rnès, aprovar a admissão do Sr. Osvaldo
Caetano da Silva para servir como tra-
balhador de campo da Administração
desta Diretoria nesse Estado, perceben-
do 120$. mensais. (Precasso n. 62.871-
1933) .

— Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N .2.248 — Remetendo o processo

em que o senhor interventor federal nes-
se Estado, pelo ofício n. 11.099 7 de 2
do corrente, dirigido a éste Ministério,
transmite um ofício do prefeito de São
Vicente e o pedido de pessoas gradas
daquela cidade e de Santos, empenhan-
do-se para que não sejam adjudicados a
particulares os terrenos de marinha, das
praias de Iterara. São Vicente e Boa Vis-
ta, recomend,a providéncias no sentido de
que a Administraeão do Domínio da
União local emita parecer sabre o as-
sunto de que trata o aludido processo.
(Processo n. 65.643-1933 .

— .Sr. Dr. 20, procurador da República
na Secção do Estado de São Paulo:

N. 2.249 — Em solução ao pedido que
foi objeto do ofício dessa Procuradoria,
sin., de 7 de novembro do ano próximo
findo, tenho a honra de passar as mãos
de V. S., a inclusa cópia antOntica da
certidão refereete aos terrenos situados
na Moóca, na capital Osse Estado. (Pro-
cesso n. 61.08541 .33'. .

— Sr. intendente dos Palácioe Pres-,
aidenelail:

N. 2.250 — Em refarência ao oficio
dessa Intendência sin., de 17 de agos-
to último, transmite o processo relativo
ao requerimento de João José de Sousa,
.aiudante de jardineiro dos Palácios Pre-
Melem:aias, pedindo fine lhe sejam con-
cedidas as férias reaulainentares, e re-.
cemendar presteis, novamente, informa-
çÕes Obre o assunto em apreço, tendo
em vista o parecer da Ma-Diretoria Ad-
ministrativa, desta Diretoria, constante
de fls., do mesmo processo. ,(Processo
a. 34.t56-1933).

— Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 2.251 — Remetendo o mapa, soli-

cita providências no sentido de que se-
jam alterados, de aeordo com o mesmo,
a partir de 1 de agosto ffithrto, os des-
contos nas respectivas folhas de paga-
mento. reithwn a alugueis de próprios
nacionais, Ritos nesta Capital, ocupados
por futretondrins ria Indústria Animal do
Ministério da Agricultura, como precei-
tua decreto n. 22.1)05, de 24 de outu-
bro do ano nróxim4 passado. (Processa.
n. 39,18,1-1033).

— Sr. diretor do Departamento Na-
cional de Portos e Navegação:

N. 2.252 — Remetendo o processe re-
ferente a restituição a esta Diretoria da
draga marca "American Steel Drade,
desnecessária aos serviços do Departa-
mento Nacional do Povoamento, solicita
providências no sentido de que essa Re-
partição informe convenientemente O-
bre o assunto em apreço. !Processo ml-
mero 39.194-1933).

— Sr. diretor da Casa da Mnéda:
N. 2.253 — Afim de que essa Repor-

Meão se pronuncie a respeito, teoco, em
vista a informação do almoxarife desta
Diretoria, de fls., remete o processo ori-
ginado por oma representação do asaria
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Nrio da Segunda Pagadoria dâete Tesou-
ro. sare a necessidade de concertos em
máquinas do sôanar, (Processo número
19.230-1933) .

Recebedoria do Distrito Federut
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 13 de setembro de 1933
Precatórios despachados:
Juizo da 5 Pretoria Ci :Iminal, entrega

lie 300$ a favor de Elmano Cruz. -
tienpra-se.

Juizo da 5` Preteria Criminal, entrega
de 300S a favor de Haroldo Ceca- Pu-
larei. - Idem.

Juízo da 5' Pretoria Criminal, entrega
de 309s a favor de Mário José da Costa.
- Idem.
Juízo da 5' Pretoria Criminal, entrega

de 300s a favor de Manuel Cavalcante de
Azevedo. - Idem.

Juízo da 5' Preteria Criminal, entrega
de 300$ a favor de Mayr Cerqueira. -
Idem.

Juízo da 8' Pretoria Criminal, entrega
de 800$ a favor de Constantino Pinto
Coei hu - Idem

Juizo da 8' Pretoria Criminal, entrega
de 300$ a favor de Conetântino
Coelho. - Idem.

Requerimentos:
N. 17.251 - Companhia Sul Mineira

de Armazeus Gerais. - O assunto sôbre
que versa a presente conulta já foi
resolvido por esta Diretoria com o des-
pacho proferido na coneulta da Compa-
nhia de Armazéns Gerais São Paulo. P u

-blicado no Diário Oficiei de 8 do ahril
de 1924.

N. 288 - Consulta de Leal Santos
& comp. - Intinip a requerente a
apresentar amostras do produto.

N. 19.211 - António Joaquim de Aze-
vedo. - Transfira-se. Imponho a An-
tónio Joaquim de Azevedo a multa de
50S, mínimo da lei, bem como a de 20 eS
di importância do s emolumento,: pagos

ilo art. 219.	 2. letra b. do regu-
lamento anexo ao decreto n. 17.461,
e de outubro de 1920.

N. 2.971 - Jo se Falluh. - Em face
do infermado nada há que deferir.
videnrie a 3' Sub-Diretoria no isentido

cobrada a multa imposta ao re-
si i erente em virtude do auto junto por
linha.

N. 21.792 - Joaquim Tavares Silva
Amaral. - Proceda-se à inscrição nos
f41 . rocos do parecer. Imponho a multa de
100$, mínimo da lei.

N. 22.478 - Erniínio Vila. - Idem.
N. 22.188 - J. Barroso. - Idem.
N. 22.179 - Hans Kostenhader.

N. 22.486 - Elia g Abraão. - Idem.
N. 22..176 - Antônio Sanchez Larra-

Rei . - Idem.
N. 22.477 - João, Caries Baiana. -

idem.
N. 22.185 -- N. E. nor.°. - [dom.
N. 22.475 - Frederico \V. L.

mann. - Idem.
N. 22.484 - Jaques Saad. - Idem.
N. 22.483 - Barros Lerner. - Idem.
N. 22.482 - Pinto Figueiredo & Com-

panhia. - Idem.
N. 22.500 - José Joél Salgado Ba'-

tos. - Idem.
N. 22.49; - - Gustavo Adolfo Pinto

Paca. - Idem.,
N. 22.49e ---- Josaquirn Gonçalves. -

Idem.

N. 4.501 - Nélson Silva. - Idem.
N. 22.714 - Joaquim 11Ioreira. -

Idem.
22.494 - José Harold. - Idem..

N. 22.493 - Augusto Pereira de Vas-
concelos. - Idem.

N. 22.491 - José Rebouças. - Idem.
N. 22.495 - Schechner & Yasques.

- Idem.
N. 22.489 - José Ribeiro Pereira. -

Idem.
N. 12.965 - Gilda de Sousa Guima-

rães Ferreira. - Faça-se a retificação
proposta na informação de 17 de setem-
bro findo, do Sr. Cleto Moreira e em se-
guida vá o processo à 1' Sub-Diretoria
para dizer quanto à restituição pedida.

N. 22.573 - Roldão Silva. - Pro-
ceda-se à inscrição proposta. Imponho
a multa de 100$, mínimo da lei.

N. 31.008 - Dr. Camilo Lélis Fer-
reira. - Arquive-'o.

N. 19.692 - Peixoto Serra de Comp.
- De acôrdo com a informação e-pare-
cer, restitua-se 206 requerentes a anpor-
tância de 200$, classificando-se a des-
pesa pelo modo' indicado.

N. 13.058 - Oto Orhypahl. - Pro-
ceda-se à inscrição nos termos do pare-
cer. Imponho a multa de 100$, mínimo
da lei.

N. 20.704 - Eduardo Barbosa & Sou-• - De acôrdo com a informação 4
parecer e tendo em vista o que tern.re--
solvido esta Diretoria em casos
• com fundamento no art. 13 do de-
creto p. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904, indeferido.

N. 2.287 - David Axelband. - Em
face do informado, altere-se para arte-
fatos de couro a classificação do nego-
cio de que se trata para o lançamento.,
do corrente ano para pagamento do im-
posto de ui:1rd° com as tabelas A2 e 1).2.,
do decreto ri. 5.112, de 27 de fevereire
1904. 

N. 12.399 - António Cabral. -
inscrição pela fornia proposta

informação e parecç'r. dando-se baixa
para o lançamento do corrente ano nu
inscrição em nome de Arinami,,
cão, zi quem imponho a multa de 50$,
mthimo da lei. Imponho a António4 ca-
bral a multa do 100$, mínimo da lei.,

N. 2,188 - sebastião da Cista Mo-
rais. - De ace\rdo com a iam-nação e
parecer, deferido.

Alexandre Eder & Com-
m.

Manuel de Oliveira. -

Rubin Goldenberg. -

Hipôlilo Ferreira. -
Idem.

Cesar	 Anghina. -

Oliveira (7ornw	 Pinto

Manuel Soares Pinhei-
ro. - Emn face do informado, indefe-
rido.

N. 27.025 - Monteiro & Azevedo.

N. 2.145 - Nathan Hoiter. -
face do que Informa o próprio ftscal si-
gnatário da intimação, arquive-se.

N. 10.877 - Antunes Sá & Comp. -
Em face do Informado nada há que pro-
videnciar por esta Recebedoria. Arqoi-
be-se.

N. 13.500 - Jate Henrique de Sousa.
- Proceda-se à inscrição pela forma
proposta na informação e parecer, dan-

do-se baixa a partir de 1932, na lança-
mento existente em nome do Manuel de
Oliveira Calheiros a quem imponho; a
multa de 50, mínimo da lei.

Autos de infração:
N. 485. de 1928, contra F. A. Lima

& Companhia 4. outros. - De acerdo com
o parecer e tendo cio vista o disposto no
art. 1' do decreto n. 21.459, do 1 de
,¡iinho de 1932. as miulta.s impostas aos
autu ad os por desDaelio de 24 de agósto
de 1931 de fls .. stão revotadas pelo que
mando cane-elar as certidões do divida
mencionadas nas informa0es de Lis. 67
a 68. Oficie-se á Diretoria da Receita
a respeito.

N. 190, de 1925 contra Irmãos Cunha
Wenwek &Companhia e outros. -Idem.

N. 18, de 1933 contra Labiby Antônio
- aCOr410 com O parecer, nada , ha
que deferir. -Ao requí rente cabia o direi-
to de recurso para a instância suporior tia
forma da lei.

N. 016 e 641, de 1930 contra Pratos
& Companhia. - Em face do informado
e tendo em vista o dt,spaeho.de fls., nada
ha que providenciar. Prossiga-se o pro-
cesso.

EXPERIENTE no SR. AJUD.kNTE

N. 5.306 - Panificação Polar Limi-
tada. - • petição está redigida em ter-
mos peculiares ;Is -pessoas mal educadas e
de ;mova oullúra. Roqueira em termos
atenciosas, que são obrigatórios, quando
se trata com a administração pública.

N. 22.69C) - Jose de Sousa. - Pro-
ceda-se pela forma proposta. imponho a
:Manuel Tiago, a multa do 100$, mínimo
do art. 17, do dec.reto n. 5.142. do fe-
NP11 1 1ro de 1904. e a José de Sousa a
t oe sus, mimam do art. -11, do mesmo
decreto.

N. 2.67:4 - Maria Cãndicia Pinheiro.
- A' vista do -parecer e do mais que
enrista do processo. mantenho o despaeho
dr , fls, 5 t erso, exarado em 19 de agostO
Ultimo.	 •

N. 4.018 - Costa	 Irmão. - De
ee ó rdo com a decisão •lo s'r. diretor. pro-
ferida nos proef .ssos ris. 891, 3.293 e
i;. 181. ,I.; sf . ano, registro o contrato no
ltegi-l .ro de Títulos o Doeurdentos. Feito
o ulle, vodte ii prOef,:co a des3parlio.

N. 1.517 - Nlantiel Fernandes. - A'
vida da informação, parecer e do mais
wo , erintã .1() processo. mantenho odes-
pacho de fl s . -1. proferido em 2 de se-
lembre 1)11 rim

N. 1.5-18 - JOSé Cardoso. - Transfi-
ra-se "ex-officio", do acArdo com a in-
formarão e parecer. Imponho ao 1x)te -tando .1ns.'. Cardoso, a multa de 50s , mí-
nimo da lei.

N. 0.50e - J. Freitas & Vieira. -e-
'rran-z fira-se "ex-officie". de. acerelo com

inforwa g :rin f. parecer. Imponho ao co-
letando .1. Froitm& Vioira, a multa de
riirtt . mínimo da lei.

N , 7 , 130 ___..10s;•	 - Imponho a
mulia de 508, mínimo da lei.

N. 1.877 - Passos & Sousa. - Ins-
(TOVit-M,' a eoléta de fls. . 2, do aebrdo
com a informaçen do 3 de abril do cor-
rente ano. ressalvados os direitos da Fa-
zenda Naeidnal. dando-se baixa no lança-
mento existente. CM POITle de Almeida
no're , ira 1.o1o, n;.	 quem imponho a mul-
te d p	 titinimo do art. 44. do rec.
5.112. d. , e7 fIo fevereiro de 1901. fa-
70i0d,.,:e	 ozmeeladrent o da eerl mi10 de
do ' ida n. 37.282. do corré.ite wiereicàO.

N. 20.196 -
panhia. - Ide

N. 2.127 -
Idem,

N. 2.137 -
/dem.

N. 1.182 -

N. 15.803 -
Idem.

N. 2.154 -
Ltd. - Idem.

N. 27.024 -

•
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Colimdlio de Coldribilidlw..

'RELATORTO APRESENT.Wo PEIA) DitEsoom sE iii. it.\ \cisco DE
iLi EiltA e\ sSoS EN1 sr.ss.io DE 29 DL SEI EN1131tt , DE 1933

Senhores

Cimiprindo o procedo do nosso Ilegmiento Intorno apre-
sento-VOS O relatório /los trabalhos realizados pelo couseino
de Contribuintes no período de 1 de setembro de 1932 a 31 de
agosto proximo passado.

A renovação do Conselho. na forma do disposto no decreto
ri. 20,350. de 31 de agosto de 1931, operou-se com a nomeaçãO,
por ato do Chefe do Governo Provisório, de 21 de setembro
ie 1932, dos luncionárius da Fazenda Srs. Guilherme Malaquías

dos Santos, Xisto Vieira Filho e Alberto de Andrade Queiroz
dos Srs. Jose Salgado Scarpa. Paulo Seabra e João Augusto

Alves para substituirem os Srs. Elpidio João ib.. Boamorte,
Antonio Eduardo 111' Leiliofi Brito,	 SOriailU
Otávio L lo Sá Campos. João 13a1ista Rodrigues e Vicente
de Paulo Galliez, que terminavam o mandato a :10 do mesmo
mês.

Durante o ano foram exonerados, a podido, o Sr. Paulo
Seabra, no mês de julho e o Sr. Alberto de Andrade Queiroz,
em agósto, sondo sob,' tinidos pelos Srs. Milton de Sonsa
Carvalho nomeado por decroto de 8 .10 julho, e Allierto Fer-
nandes Marques. primoiro escriturário da Alfândega, por
decreto de 8 do corrente.

Estiveram licenciados os conselheiros Srs. Xisto Vieira
Filho. Benodito da Custa, Alberto de Andrade Queiroz, Paulo
Sí.,abrit, Salgado z.icarpa e Sorafini Valandro. que furam substi_

tuídos, durante o impedimento, ledos Srs. 1:1(larico Bezerra
1:avalcanti o Alexandre 1;:impos de OliVeira, funcionários da
Fazenda, Nelson Marquos da Cunha, Walter James Gosling
Oto de Andrade Gil.

O Sr. Mário Leopoldo Pereira da Cunha, licenciou-se em
24 de julho proximo pas sado para assumir o cargo de inter-
ventor

.
 Foderal no E s fatio do Rio Grande do Norte, e ao

Sr. Milton de Sousa Carvalho concedi. em 4 de agosto último.
uma licenea de sessenta dias. Éstes dois conselheiros nãt:
tiveram, no entanto, substitutos em seu impedimento.

No próximo dia 30 terminará o mandato bienal dos con-
selh e iros Srs. Mário Leopoldo Pereira da Càtnara, Cândido
Borges. Benedito da Costa, Raul de .tral'ijo Maio e Francisco
de Oliveira Passos.

Terminaria igualmente, no próximo dia 30, o mandato
•to Sr. Sentou Valandro que a morte prematuramonte arre-
atou dentre os vi\ os eni 21 lo corronf e. Brasileiro II.

ilustres e (los notis dignos. possuidor do invulgar espírito
público, caráter impoluto. Serafini Valandro que participava
dos nossos trabalhos. como representante dos contribuintes.
desde a fundação do Con s olho. na qual tanto colaborou. SeOlprI,
ajustou suas opiniõos e tia ,. lei' isiies ao ideal de sã itisiiç

ascendrado patriotismo que nortea n ; 1 10(10: os atos de si,
vida pública e partieular. 	 inesperado falecinion.to ileixot
em todos nós uni sentimento do grande tristèsa Unia ViVil
saudade. Fito homonagoni a sua moinória foi susponsa a sessãc
ordinária do dia 22 do rorronte, tendo o Conselho feito sr
repre,(Oitar fio enterramento por unia comissão consfituidz
pelos Srs. candido Borges, Nisto Vieira Filho e Oto de .%ndrade
Gil.

Na primeira sessão, após a renovação do Conselho.
/rola em 5 do ontubro do 1932 foram oloilos, para o períodc

trrtninar em 30 do corrent e , prn s idrnie o Sr. Francisco df
Oliveira Passos e vice-presidente o sr. Mario Leopoldo pe.
! . eira da Camara. Vaga a vice-presidOncia, por motivo da
.oiseucia do Sr. Leopoldo Camara. foi eleito vice-presidente.
•-d; sessão do dia 2 de agosto proximo
Borges..

I -Mrante os ' Iole mosos decorridos foram realizadas R.
-essões ordinárias, às sextas-feiras, de tarde, e 94 extraordi-
nárias. às segundas e quartas-feiras, de manhã. julgados nas
.,4 ..5sõe5 das sextas e segundas-feiras os recursos novos e nas
das quartas-feiras os reetirsos antigos. como tais considerados
2.028 recursos distrilmidos aos Srs. relalores e que haviam
sido interpostos para o Sr. Ministro da Fazenda. antes da
vig.ancia do decreto n. 20.350 que rijou o Conselho de Con-
iribuintes e a Me encaminhados por força do derreto n. 20.475,
de 2 di . outubro do 1931.

Durante o ano foram relatados 1.101 recursos novos e
'39 antigos. num total do 2.110 dreisões. Com 1.274 profe-
ridas ate :11 de a gósto d e 1932. perfazem 3.111 julgamentos

o inicio do instituto.

A le 31 de agOsto último foram ta\ rado-; acórdão,.
restando, nosei data, 16 julgamentos: para solamo traduzidos
em acórdãos,

O .caealor	 una	 ro	 f n preenchimento
dos l.garo	 l	 Sitiaria. não satisfaz. conforme salientei
' , In nu rolatório antorior. à *amplitude e it importáncia dos
sorviços a seu variz... cada (lia mais ,. n idoncia a necessidade
de ser dada a tais sorviços organização autónoma o definitiva.
com quadro próprio de funciorarios. Não obstante cabo-ine
as.inalar a dodicação e os ...sforços.de todos os funcionários
designados para servirem no Conselho de Contribuintes. os
quais, sob a compe!ente direção do seerotário Sr. Orlando
Batista Bitencourt produziram valinso trabalho em pról
eficOncia da nova instituicão da administração fitzendária.

Durante os doze meses decorridos foram proferidas 2.110
decisões enquanto que 2.401 recursos deram todrada na Secre-
taria. Não estivesse. portanto, n Conselho sobrecarregado com
n eshidn dos 2.02 g recursos antigos. muito s dos quais. 'volu-
mosos e VallstOs IO'l nef's,“)s,	 1,1:11'ia C y rtallierlD' em dia COIO
os seus julgamentos.

.1tendendo à necossidade do abreviar a lavratura dos
acórdãos, demorada com a as .: inatura obrigatória de todos os
conselheiros line participassem rio julgamento, baixou o Go-
vOrno Provisório, sob n. 22.780. em 31 III . maio lie 19:33. o
seguinte decreto:

"Art. 1.0 Fica -substituído pelo seguinte ,N art. 13
do decreto n. 20.350. 410 31 de agósto de 1931:

Art. 13 - - Qualquer assunto submetido á delibe-
ração ili Conselho será relatado por uni dos seus
membros. designado pri\viiimenfe peio presidente. na
forma prevista no Rogiinento Interno.

Parágrafo Úni1 .0. ocórdáus serão assinados pelo
wesidonte. pelo relator e polo representante da Fa-

',Anda. O membras do Conselho que forem venentos
julganainto do feito poderão aduzir, por escrito, as

razões do seu voto que se..ão juntas ;10 .1cOrdão o com
mesmo publicadas. s e mpre, Porem, que as entrega-

rem ao secretário do .Conselho no prazo de 10
dias, contados da sessão em que a decisão foi ado-
ptado.

Art. 2° ,-- Revogam-se as disposições em contrá-
rio."

Após verificarmos que n disposto no decreto ti, 20.8 n 8.
de 23 de dezombro de 1931 abrange. por igual, os acórdão,
prorprjdo, pvlu GwbvIlli) que pa.ssani em julgado (mando de-

iaintra ii • ontribitinte. acrescentamo s , por deliberarão
tornada clii ses,ão de 15 do fovereiro de 1033 e afitd de re-
gularizar o assunto, os seguintes artigos no Regimento In-
terno:

"Art. 43 — O Conselho de Contribuintes, nos ter-
mos do decreto n. 20.48, de 23 do dezembro de 1931,
só tomara conhecimento dos podidos de reconsidera-
ção do suas decisões, quando feitos dentro de um ano.
após a publicação no Diário O iria! dos acórdãos res-
pectivos .

Parágrafo único — Os pedidos poderão ser ave-
sentados. lliréfamente ao Conselho oti encaminhados
por interna ç dio da.s repartições de cujo s atos tenha
sido interposto recurso.

Art.. 44 — Os acórdãos do conselho, serão enca-
minhados. para o seu CUMPrilllelit 	 as reparliçõos
respertivas, de acórdo com II dispo ,to no art. a", do
lei:reto n. 20.848, independentemente de apresenta-
ção do pedidos de reconsideração.

Art. 45 — Ao Conselho (14' Contribuintes não cabe
:ornar conliecinionto dos pedidos de reconsideração de
decisões das quais o representante da Fazenda haja
Interposto recurso para o ministro.

Art. 40 — Os pedidos de reconsideração apresen-
.ados ao r,onselho com preterieão de formalidades
wescritas nos artigos 43 e 15, serão arquivados medi-
ante despacho do presidente."

objrç.tivando a normalização do processo de julgamento
foram introduzidas no Regimento Interno por liMinime3 de-
ejsões adotadas nas :essões de 7 e 19 (1.: abril (la corrente
anu, mais as seguintes modificações:

"Art. IS	 . 	

2° — Modifique-se para. 15 dias o prazo de sete
fixado no S, 2 do art. IS do Regimento Interno
acrescente-se ao mesmo parágrafo:

ri` os conselheiros ui n represontante da Fazenda
solicitarão an	 ena .40,são, . 4 prorroalwa,,

Pa s sado, o Sr. Cândi&

•
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prazo que julgarem necessária ao
q., que houverem pedido id a, a
ceder de 30 dias;

b: devolvido o processo un esgotado o prazo con-
cedido para a xisla, será o inesino no n imiente
on. pauta para juli;aniento, Ii prefela'uicia a qualquer
outro.

Ari.

§ t u ,	 Aereseellte-se: o relator restitui-
rá os proce ssos para incluir em pauta. de acórdo com
• ordem numérica respecti‘a, salvo motivo relevante.
alegado em sessão.

Art. 14 — in-firie — Acrescente: Esta publici-
dade será feita por meio de edital afixado na Secre-
taria . e. facultativamente, nu !Miei() oficial ou cui
qualquer jornal d r' grande circulação local.

Art	 li — ttbslitua-m , polo seguinte: .Xnunciaili.
ü julgamento de cada recurso pelo seu número e pelo
nome do recorrente. ii presidente dará a palavra ao
relator que lerá seu relatório. Ein poderá 1,
contribuinte, recorrente III reeorrido. ou seu procura-
dor com poderes bastantes no processo ou registrado
na Secretaria o iAis.runiento eoinpetente, pedir a pa-
lavra, que o presidente; ouvjdo o Conselho, Ole conce-
derá, cru casos especiais. e si o julgar comeniente
esclarecimento do assunto, inas que não lomarii mais
de 10 minutos, usando linguagem cortez, sob pena de
lhe ser cassada ;4 palaNra. Vaiará d-pois. -i o pedir.
O representante da Fazenda. Aberta a dis;ussão. o
presidente dará a pahivra ao relato' . c depoià ;,,, ro-
pre sentanti . • da Fazenda ou aos membros do Conselho
que a solicitarem.."

Visando contribuir com o residindo da experiéncia co-
ibida no primeiro ano de funcionamento. para Melhorar a
atuação do instituto, integrando-o nas justas aspirações co-
muns aos contribuintes e à Fazenda Pública, preparamos um
c;.bilço de reorganização que transmiti, cin dezembro de
1932, ao Sr. ministro da Fazonila. como sugestão dl) 4:1111,1.-
111u ao esclarecimento de tal problema, puis não tia organi-
zação noa que possa prescindir do aperfeiçoamento que st
a prática ensina.

A divisão do Conselho em duas câmaras. compostas de
seis membros eada uma. destinadas aos julgamentos especia-
izados sati-farã. luleltiol ii ,ua finalidade.

.1, cantaras. funcionando, cada uma, duas Vezes por semana.
preencherão integralmente as Jiecessidades atuais de julga-
mento. s.egundo 50 verifica das cifras que alinhei e isto sem
aumento de despesa.

A divisão a,m trés câmara s . com quatro membros cada
uma, não i aconselliavel, principalmente em face da orga-
nização híbrida do Conselho, baseada lia equivaleiria dos
representantes da Fazenda. Pública e do- contribuintes, pio-
8 falta de uni juiz. equivaleria para a parte a qui perten-
eèsse o raitante , ao juizo singular. 1:omitiu:dito se iii•issa
imputar inconvenientes aos tribunais colétivos. pois nenhu-
ma criação humana u ; perfeita, não 1 ; ItlelloS eert	 (pie /mi

	

debalr rontradório,, a verdadv	 dvpressn	 rneliwv
se apura. Parece-me, assim, que a formação das carnaras
COXO seis membros crada nina, ires para cada 1111Di de suas
partes componentes. é o mínimo aconselliavel.

Aornar os acórdãos do Conselho pelo menos sempre que
unanimes ou por maioria de 2 3 de \Mo s, irrecorriveis tam-
bent quando decidindo contra a Fazenda Pública, representa
providéncia merecedora de ser acatada em favor da majes-
tade do instituto.

Dar ao Conselho a faculdade de sugerir ao Govèrno mo-
dificações ou inovações Tias leis ou regulamentos fiscais cuja
aplicação lhe cabe julgar, perfaz medida que a prática, ern
fireve, ainylament e justificaria.

Instituir embargOs para as camaras reunidas das deci-
.sões das C:orlaras, que nãn fossem proferidas Por unatiiint
dado de votos, seria medida igualmente aconselhável, em
substituição dos pedidos de reconsideração, de que trata o
decreto n. 20.818. que não pos fieni efeito suspensivo.

A nomeação de suplentes a serem convocados pelo pre-
•idente para funcionarem p ni slibstituição aos cons-lheiros
;inpedidos ou licenciados e a renovação do Conselho pelo
terço e TlãO pela lindado, constitnetii outras medidas enja

Efo anexo, ;ou 1We:elite	 I ral'el:n OS c1;?-rieri...
haliallItis	 adi /?.• e dá de.i.n.:.sa

P iada até 31 de ii g O-to proxmio vássail„.

expirar 1 . 1 meu mandato, desejo vos manifestar,
'Mores conse lheiro s , o meu reconhecimento pela insign lion-
ia que mo conferistes Inzondo-nie desenipenlia-lo no exerci-
cio desta presi!Wlicia. 1.:sforcei-iiie por exereè-la a altura de
n ossit ronfinia , a, ,eguio sempre da fitedidade que. 	 tanto,
me adviria da competènem e dedicação com que desempe-
nharieis o vosso encargo.

Terminando a minha Ui\ estidura tenho. porém, a viva
,alisfaço de polue!' constatar que. criação do Ghote do Go-

ProNisOrio, vem o Conselho realizando, com exito, a
pairMtiea e social que S. Excia. lhe outorgou de

o fisco com o contribunile. Á iva barra tèm com-
paroc ido a111.`leso)5 lie jiistiea fiseal defendidos pelos mais
eminente, ad n o g ados. 1k m i o não logra ram provimento às
-alas prentenções. por !hes faltar II amparo lia lei, se con-
venceram. acr• (tilo, da inanidade de suas reclamações.

Fixando jurispindi'alcia para a aplicação e a interpre-
titcão da nit , sa Nariav e t Mrerja o abon,h,nte legislação fiscal
tern o conselho contribilido para o desaf das forças eco-
nómica, do pai- o para a melhor orientação dos funcionáris
fiscais. Os ziltos inleres.a .s. .11 Fazenda encontraram neste
tribunal. DOT parle (10 ..z representantes dos contribuintes, a
aiesina salvaguarda que por parte dos seus préinrios
-imitantes a cujo espirito .10 juslica, i ciiiiirilmUites, por sila
vez, entr,. •gain confiantes o julgamento d;.. suas causas.

Os primeiros 500 ; 1( . ( irdri ty: colo 11 1 ;ido. em volume pelos
funcionário , fia Sperelarni. sr-. -o rlando Batista 13itencourt

spbas tino cavaleanti de XIbuquerque sia coostitilern ele-
iii''litii (li iitil consull4; para interz.,,sados. eluoidando--es
com a clareza de seus fundamentos.

Os resultados colhidos xannprovain, ..essarte. o acerto da
oriação li Conselho de Contribuinte- e	 ambiente de serena
PIO i(ja.	 pio	 i(1/1, I . formulada .; as decisões, con-
sa g ra o acerto de sua organização basica.

A vi s outros. Srs . i'onselheiros. ao Sr. representante ria
Fazenda. f)r. Francisco Sá Filho. p uja competèneia e
liii ; , xercicio do ,oa ariliia função,	 pprrp¡tjdo assina_
.ar. ao Sr. Orlando Ritisla Itilonc.iiirt, e s forçado secretárin
1' ftW, demais f4IrlcInruXi'u,u	 li See! .01:iria	 ii	 ieu agrarle r t-
inentu pelo eficiente VOTIVO' n0 que :o, dc:pensaram e polis
moltinlas provas de d o ferheia com mo	 etuntilicatn.

Rio l io Janeiro. 20 de setiunbro de 1933.— Praacisc de
1)1 4 pe. ira Passos, presidente.

. ANEXO N.

CONSELHO DE CONTRIBUIN1 tu-

Importância das taxas de que trata o art. 8° iio
,Iu'ri u t u n. 20.350, 'IP :11 de agi-lo dp 1931,
relatisas aos recursos entrados até 31 de de-
zembro de 193') 	

	
34:781,524

';'incia das taxas de que trata o art. 8° do
decreto il. 20.350. de 31 de agosto de 1931.
; .elativas aos recursos ' 'til 'uh ' ' 	 de 1° de ja-

•
	 neiro a 31 de agetsto de 1933

	
23:772!200

58:533$72-1

Importância das gratificações mandadas abonar
uiuu srs. relatores, ite arórdo com o art. 17.
última parte do i'eferido decreto. até 31 de
dezembro de 1932 	

	
1:43?$93R

OBSERV.1ÇAO

.1 importância de 1:532$938. abonada ao .: Srs. rrlatorp:.
está incluída na de,pesa pro-biluiro dos srs. eo li sethejros . ,p.
que trata ii anexo n. 2.

secretaria do Cons e lho do Contriiiiiiiitos. eni 1 de setem-
bro de 1933.

' -1 jji1lii)	 ad,11.J1t1 111( .1 .n l . 0	 Si.	 I/Plielleil) da JU'a regu-
qual não poderá ex- !aridade do, sen..
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ANEXO N. 2

C'ONSILII0 DE CONTRIBUINTES

Demonstrarão da despesa de 1 0 de setembro até 31 de dezem-
bro de 1932, inclusive

Consignações Crédito
(Saldo em

1-9-932)

Despesa Saldos

Pessoal	 . . .	 	 90:0108397
Voltias de auxílio pro-

labore	 dos senho-
res	 conselheiros 	 ••••• 50:7328938

Gratificação ao Sr. re-
presentante da Fa-
senda e ao pessoal
da Secretaria 	 111.n 15:9008000 23:3778459

Material

Material permanente : n

1:.:'édito	 à	 disposição
da Comissão	 Cen-
tral de Compras 	 2:0098000 443$000. 1:5578000

Material de consumo :
Crédito	 à	 disposição

da Comissão	 Cen-
tral de Compras 	 2:4928700 "	 2028700 2:2908000

Diversas despesas:

Em ser, no Tesouro 	 1:0008000
Adiantamento	 ao	 se-

nhor secretário Mi-
aael Pena 	 1:0008000

95:5038097 68:2788638 27:2248459

ANEXO N. 3

Demonstraçao (V.I. despesa de 1* de janeiro a 31 de agósto
de 1933

Consignaçes
Pessoal

Fôlbas de auxilio pro-
labore dos senho-
res conselheiros...

Gratificação ao Sr. re-
presentante da Fa-
zenda e ao pessoal
' Ia Secretaria ....

Material
Material permanente :

css; •ii to	 L disposição
da Comissão Cen-
tral de Compras..

Material de consumo :
G:Alto à disposição

da .4:omiss5o Cen-
tral de Compras..

Diver=as despesas:
Lm ser, no Tesouro... 	 5:0003000

d iantarnento ao se-
nhor secretário Or-
lando Batista Bit-
tencourt . • ••... • •

310:0008000 151:1418708 158:8588292

ANEXO N. 1

CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Sinopse dos trabalhos realizados de P de sctentbro de 1932
cs 31 dc agdsto de 1933

Recursos antigos, protocolados 	 	 1.095
Recursos novos, protocolados 	 	 	  ..	 1.938
Recursos novos, relatados 	

	
1.401

Recursos antigos, relatados 	
	

739
Acórdãos lavrados 	

	
2.301

Recursos do representante da Fazenda encaminhados
ao ministro 	

Recurso do representante da Fazenda que tiveram
provimento
	 113

Recursos do representante da Fazenda que não tive-
ram provimento 	

	
56

Recursos do representante da Fazenda que pendem
de solução 	

	
33

Ofícios expedidos 	
	

2.641
Ofícios recebidos 	

	
380

Petições de reconsideração de decisões do Conselho 	
	

21
Papéis diversos, recebidos

	 195
Sessões realizadas, ordinárias 	

	 55
Sessões realizadas, extraordinárias 	

	
94

Secretaria do Conselho de Contribuintes, em 1 de etens-
bro de 1933.

ANEXO N. O

CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Conselheiros — Período — Processos relatados

Sr. Elpídio 3. da Boamorte — De outubro de 1931 a
30 de setembro de 1932 	

	
116

Sr. Otávio Lopes Sá Campos — Idem. idem 	
	

196
Sr. António E. de Lenhoff Brito — Idem, idem 	

	
166

Sr. Vicente de Paulo Galliez	 Idem. idem.... 	
	

156
Sr. Arlindo Soriano Pupe — De novembro de 1931 a

30 de setembro do 1932 	
	

156	 1
Sr. Ariôsto Pinto — De outubro de 1931 a 4 de março

de 1932 	
Sr. João Batista Rodrigues — De otitubro de 1931 a

30 de setembro de 1932 	
	

95
Sr. Mário P. da Cárnara — De outubro de 1931 a 21

de junho 'de 1913 
	

:PR a
Sr. Serafim Valandro — De outubro de 1931 a 6 de

janeiro de 1933 	
Sr. Cândido Borges — De outubro de 1931 a 30 de

agósto de 1933 	
	

387-
Sr. Benedito da Costa — De outubro de 1931 a 30 de

agósto de 1933 	
	

230
Sr. Raul de .Araújo Maia — DP 2 de fevereiro de

1931 a 30 de agosto de 1933 	
	

o05
Sr. Alberto de Andrade Queiroz — De outubro de

1932 a 21 de agósto de 1933 	
	

120
Sr. Paulo Seabra — De outubro de 1932 a 12 de ju-

lho de 1933 	
	

64
Sr. José L. Salgado Scarpa — De 8 de março a 6 de

maio de 1932 e de outubro de 1932-a 30 dP agMte
de 1933 	

	
128

Sr. João Augusto Alves — De outubro de 1932 a 50
de agósto de 1933 	

	
162

Sr. Guilherme Waquias dos Santos -- De outubro
de 1932 a 30 de agósto de 1933 	

	
95

Sr. Nisto Vieira Filho — De outubro de 1932 a 30 de
agósto de 1933 	

	
60

(1) Sr. Milton do Sousa Carvalho — (7) de 14 a 17
de julho de 1933 	

(2) Sr. Oto de Andrade Gil — De 16 de janeiro a 30
de agosto de 1933 	

	
21(S

(3) Sr. Uldarico Cavalcanti — De 4 de novembro de
1932 a 10 de março e de 15 a 26 de abril de
1933 . 	

	
32

(4) Sr. Nelson Marques da Cunha — De 8 de feve-
reiro a 15 de março de 1933 	

	
5

(5) Sr. Walter James Gosling — De 27 de março a
26 de abril de 1933 	

(.6) Sr. Henrique Campos de Oliveira — De 29 de
março a 7 de abril de 1933 	  	

Crédito	 Despesa	 Saldos

2n0:0008000 102:0008uou

85:000E100 35:3388808 49:6618192

	

12:0008000	 8:045$000 "),5:9:,:n $000

	

8:0008000	 2:821,$30ii 	 5:178700

- •
2 :9368600	 2:0638400

Secretaria do Conselho de Contribuintes, em 1. def. gotem-	 Total . 	 	 3.414
bro de 1933.
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(1)
(2)
•(3)

OBSERVAÇÃO

Substituiu o Sr. Paulo Seábra.
Substituindo o Sr. Serafim Valândro. licenciado.
Substituiu o Sr. Xisto Vieira e depois o Sr. Benedito

da Costa, interinamente.

(4) Substituiu o Sr. Paulo Seábra, interinamente.
. (5) Substituiu o Sr. Salgado grama.

(A) Substituiu o Sr. Albert.) de Andrade Queiroz.
(7) Entrou •in licença de AO dias ein 1 de agósto.
Secretaria do Conselho cie Contribuinks, em 1 de setem-

bro de 1933.
ANEXO N. 5

CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Movimento de recursos nst Secretaria no período de outubro de 1931 a 16 de setembro de 1933

Delegacias Fiscais:

Amazonas . 	  	 'eft 	 Ww...WW¥M.D10	 21 6 4 10
Pará .. 	 	 35 12 5 13
Maranhão . 	 	 16 6 4 6
Piauf	 . 	 •• •.	 8	 3
Ceará	 	 	 20	 3

1,
3

Rio Grande do Norte 	 	 10	 .3 2
Paraíba do Norte 	 	 30	 5 6 19
Pernambuco .. 	 	 1001	 18 14 4
Alagoas . 	 	 72	 36 14	 22
Sergipe ..	 	 	 	 • • . •	 9 5
Bafa . 	 	 67 21

11
11	 33

Espirito Santo 	 n • ••• •	 28 6 4	 18
Estado do Rio de Janeiro 	 	 84 25 241 35
São Paulo	 	 	 	 4.11.11111k	 163 102 181
Minas Gerais 	 	 139 61 211
Paraná	 . 	 	 65 34
Santa Catarina	 	 lt.•01	 42 17 11 17
Rio Grande do Sul 	 	 161 54 28'	 2 77
(loiaz	 11 4 9

Mato Grosso 	 I* •	 4 2 1 1
Alfândega do Rio de Janeiro 	 	 1.676 601 342 59,	 67
Recebedoria do Distrito Federal 	 e	 973 188 119 10	 356
Diretoria da Receita 	 	 48.. 	  5 12 1 30
Consultaria da Fazenda 	 ** •;*	 •	 .	 	 37 5 12 1 18

3.819 1.523 661 85 1.530

Tesouro Nacional — Processos recebidos de acórdo tom o de-.
ereto si. 20.475. de 2 de outubro de 1931 (com a denomi-
nação de antigos), .	  	 ••	 2.028 953 282 44 749

5.837 2.476 943 129 2.299

Secretaria do Conselho de Contribuintes, em 16 de setembro de 1933.

Delegacia Geral do Imposto Obre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Requerimentos despachados

Pia 13 de outubro de 1933

N. 13.670-33 — A. M. da Fonséeri
& Silva. — Certifique-se o que cons-
tar.

N. 12.746-30 — Teodor Simon. —
Deferido, uma vez que a deelaraoão do

Interessado foi apresentada dentro da
prorrogação concedida.

N. 6.339-33 — Charles Aires. —
Em face da portaria n. 19-G e 101-G
déste ano, certifique-se o que constar.

N. 8.C59-33 — Panair do Brasil S.
A. — Proceda-se pela forma proposta.

N. 5.836-31 — Alberto Carvalho. —
Instaure-se processo ex-o!!ício, como
sugere o parecer.

N. 7.897-33 — Otávio Moreira Pena.
— Retifique-se o lançamerito, tendo-se
em vista a informação fornecida vor

D. Beatriz de Almeida Gama e levan-
do-se em conta as despesas com Qui-.
tribuições o instituições filantrópicas.

N. 12..450-33 — José Azevedo &
Comp. — Proceda-se pela forma suge-
rida.

N. 11.530-33 Juliette N. de Be-
aufort. — Comprove as despesas rela-
tivas a conservação e a impostos.

N. 8.675-33 — Assicurazioni Gene-
rali Dl Triestre e Venezia. — Pressi-
e;se nos térmos ulteriores da ou-

Re"

a
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EXPEDIENTE Do DELEGADO GERAL

Dia 13 de outubro de 1933

Ofícios expedidos:
N. 5()4 — Ao diretor da Contabili-

dade do Tesouro Nacional, restituindo
processo.

N. 505 — Ao diretor da Receita Pú-
blica do Tesouro, restituindo processo
de D. Francisca Aureliana Correia.

N. 506 — Ao diretor da Receita Pú-
Mica do Tesouro, remetendo cópia de
um oficio,

N. 507 — Ao diretor da Receita Pú-
blica do Tesouro, restituindo o proces-
so da Sociedade Territorial "Estação
8. Bernardo".

N. 1.361 — Ao delegado fiscal do
Tesouro Nacional em Pernambuco, res-
'.ituindo processo da firma Mendes Lima
& Comp.

N. 362 — Ao delegado fiscal do Te-
ouro Nacional em Minas Gerais, Testi-

t eindo processo da firma Assumpção &
Sobrinhos.

N. 1.363 — Ao delegado fiscal do
T-souro Nacional - em Paraná, fazendo
,centinicação sobre a Companhia Força
e Luz do Paraná.

N. 1.428 — Ao juiz de Direito da 11
\ ara de. O'rfílos e Ausentes; prestando
.iderniaçÕes.

N. 1.429 -- .40 juiz de Direito da l'
,,ra de O'rfãcis e Ausentes. idem.
N. 1.130 — Ai. juiz de Direito da

" Vara Cível. — Idem.
N . 1.131 — Ao juiz

1 Vara Cível, idem.
N. 1.132 — Ao juiz
Vara Cível. idem.

N. 1.133 — Ao juiz
2 - Vara Cível. idem.

N.	 — Ao juiz
\ ara Cível. idem.

N. 1. ;35 — Ao juiz
/;-. vara Cível, idem.

• 1.436 — Ao juiz de Direito da
i' Vara de O'rfãos e Ausentes, idem.

N.	 — ..ko juiz de Direito da 2•
Vaia d	 rfe- e _kiisentes, idem.

, 1.138	 Ao juiz de Direito da
Pro\ edoria e liesiduos, idem.

N, 1.439 — Ao juiz de Direito da
1' Vara de O'rffios e Ausentes. idem.

N. 1.440 — Ao juiz de Direito da 1'
JJ ca do O'rfíies e Ausentes, idem.
N. 1.111 — Ao juiz de Direito da

• n • Vara CiNel, idem.
N. 1.452 — Ao juiz de Direito da

Provedoria e ilesiduos, idem.
N. 1.443 — Ao juiz de Direito da

1' Vara de O'rfilos o Ausentes. idem.
N. 1.414 — Ao diretor Regional dos

Correios e Telégrafos, solici4ando infor-
maeoes.

N. 1.115 — Ao juiz dc Direito da
2' Vara de O'rfilos e Ausentes, idem.

N. 1.416 — Ao juiz de Direito da
2' Vara de O'rfãos e Ausentes, idem..

N. 1.157 — Ao juiz de Direito da
1' VJJra de O'rçãos e Ausentes. idem.

N, 1.118 -- Ao juiz de Direito da
;e' Vara de O'rfoãs e Ausentes, idem._

DIÁRIO OFICIAL

Alfandega do Rio de Janeiro
Decisão da Comissão da Tarifa, em

sua reunião de 19 de agõsto de 1933:

N. 1 ..057 — Carvalho Paes & Comp.
— 36.879 — Despacharam pela, nota
n. 5.675, dêste ano. utensílios •não
classificados para máquinas, da taxa de
$300 por quilo, tendo o conferente Sr.
Sá e Sousa considerado como Oras não
classificadas de madeira e Obras de ferro
batido e fundido. A Comissão da Tarifa,
por sua maioria, considera a merca-
doria em questão, bem despachada, como
máquinas, do art. 1.025 da Tarifa e taxa
de $300 por quilo, tendo o conferente
Sr. Dr. Paulo Martins feito a seguin-
te declaração de voto: "De acôrdo. Das
folhas do catálogo junto, ilustradas com
fotografias, verifica-se que se trata,
efetivamente, de utensílios, sejam fei-
tos em ferro, ou em madeira. A mer-
cadoria foi bem despachado" e o Sr.
conferente Eugênio Pourchet. classifica
a mercadoria como partes integrantes de
máquinas operatrizes. O senhor inspetor
decidiu de acôrdo com a maioria.

N. 1.058 — Costa Pacheco & Comp.
— 37.521 — Despacharam pela nula
n. 55.854, dêste ano, tecido de algovlão
branco e tinto, da base de 10x10,
mais de 50 ató 60 grs. por metro quadra-
do, da taxa de 4$200 por quilo, de-
clarando conter em cinco milímetros
quadrados 26 fios. O conferente Si'.
Torres Leite verificou tecido de- algo--
dão liso, com 41 . fios- em eineo mil une-
tros quadrados. A Comissão . da Tarifa.
apreciando a presente mite:no, assim se
manifestou: Os Srs. conferentes Dr.
Amanho de Noronha; Euelides de Car-
valho e Elias Souto, -subscrevenr o se-
guinte parecer do Sr. conferente Dr.
Tavares Guimarães: "No espaço de cinco
milimetros em quadrado, -com o auxilio
do conta-fios, emito, no tecido da amos-
tra, 41 fios. Deixo de índicar -a taxa
por não •havei' no proce-sn os demais
elementos necessários ao - seu calculb";
e os Srs. conferentes Alfredo -Seabra,
Dr. Sá e Sousa. Eugênio - Pourchet 'e Dr.
Paulo 'Martins consideram como tido
de algodão branco. liso, base de 10x10
fios, com 28 fios em 5110112, sujeito à
taxa que lhe com -pedi' conforme o peso
por m2. O Sr. inspetor deridiu de adir-
do com os quatro últimos.

N. 1.059 — F. Alves da Silva —
37.678 — Despachou pela nota núme-
ro 55.130, dêste ano, mostarda, da taxa
de $200 por quilo, tendo o conferente
Sr. Milton Gonçalves verificado mostar-
da de qualquer qualidade, preparada,
da taxa de 1$100 por quilo. A Comis-
são da Tarifa, por sua maioria. consi-
dera a mercadoria cai causa, denomi-
nada "Senape Nera — Sgrassata in Pol-
vere" — Carlo Erba," como mostarda
em pó, do art. 105 combinado com a
nota 141 da Tarifa, e taxa de $250 por
qu ilo ; e o Sr. conferente Pedro Tor-
res Leite entende que bem classificou
o conferente do despacho — como mos-
tarda preparada, da taxa de 1$100 por
quilo. O senhor inspetor decidiu de
acôrdo com a maioria.

N. 1.060 — Garcia Saraiva tt Comp.
— 3-5.501. De.spaeharain pela nota
n, 47.423, dêste ano, roupões para ba-
nho, de tecido de algodão felpudo, réis
6$600 por quilo. Pedem, agora, recon-
sideração da decisão n. 910, deste ano,

Outubro de 1933
- _____Ts=tesan

que mandou cobrar direitos. em sepa-
rado, dos cordoes para os mesmos rou-

pões. A Comissão da Tarifa, aprecian-
do o prese t ite pedido de reconsidera-
ção, assim se manifestou: os senhored
conferentes Alfredo Saibra, Drs. Ta-
vares Guimarãe:e Amarilio de Noro-
nha nitutli'lr seu par l 'Cl'I' antrior, con-
siderando como cor,1s de seda, da taxa

:10$000 por (Meu; ui senhor conferen-
te Dr. Paulo 31a. • lin-; proferiu o seguin-
te parecer: — U cor,lão de que se tra-
ta é, não resta 41i.1\ida. parle do roupão
com que é importado. .nogtie., por isso,
a condição do roupão, de Que é simples
acessório. Esse o meu voto, ióra manti-
do. Acho justo o pedido de reconside-
ração"; os senhores conferentes Dr.
Sã e Sonsa, Elias Souto, Pedro Torres
Leite e Eugénia Pourchet mantêm seu

voto anterior. cons;idcrando a mercado-
ria em questão bem despachada, pois o
roupão não dispensa o cordão. O senhor
inspetor decidiu de acordo com a maio-
ria, ficando di,ste modo, reconsiderada a
decisão n. 910, .d' 15 do mês findo.

N. 1.061 — The Dunlop Pneumatie
Ryre Co S/A Ltd . — 36.181. Despa-
chou brinquedos de borracha. da taxa
de 3500 inc quilo, tendo o conferente
Sr. Elnis -Souto considerado como jogos
não classificades„sujeilos	 a	 direitos
ad-olo rem 50 Comis,zão da Ta-
rifa, apreciando a' vesenl o q ii est ão. as-
sim se manifestou: os senhores confe-
rentes Pedro TOrees 1.011. , , Dr. Amari-
nó de Noronha e	 de Carvalho
consideram a mercadoria em causa --
bola,s	 ing‘ o	 Colf, ---- su jeitas ;10 pa-
gailiento de Si)	 od-r:ilôr,,m, confor-
me diversas drCis•les, "ex-vi" da de
o. 344, de 1932; o senhor conferente Dr.
Tavares Guimarães ji ' Is:iii o seguinte
parecer. com o qual c o ncordaram os se-
nhores conferentes Dr. Sá e Sousa e
Eu g enio Ponrchet: "0- apetrechos ne-
cessários ao j ogo de	 (Imo (is
(lime	 at1 jogo ii -Grirket", "Golf -
e outros semelhante,-, 	 ineluidos no
artigo 1.053. pagando 50 ç",- , ad-valorem,
como tem decidido esia Allàedega r,payig
Para jogo de "Cricket", deeisãe 195 de
1933, martelo para j ogo de -Golf", (le-
cisão 654 de 1933) e ordenado o Minis-
teriJi da Fazenda ("flaquidles" para
jogo de "Tennis'', ordem 714. de 1931' .
'leis atos báseiam-se na regra de que, o
avessrio segue o principal e fundam-
se no artigo 2° das Preliminares da Ta-
rifa que não permito nenhuma diferen-
ça, na percepção dos direitos, entre ob-
jetos completos ou incompletos, do que
resulta seguirem as partes o regifflen
do todo. Este é O ,, isipma jurídico e le-
gal p . no caso, inteiram ente justo. Com
éle nada perde o importador, porque os.
direitos são cobrados, apenas, sóbre
valor das partes efetivamente importa-
das. Trata-se aqui de bo"as para jogo
de "Golf". Assim, clas s ifico partes do
jogos não especificadas. artigo 1.053,
50 Vo (111-Vil °T O M" : e o senhor conferen-
te Alfredo Sentira con s idera a mercado-
ria bom despaehada como brinquedos
borracha, do artigo 1.033 da Tarifa
taxa de 3500 por quilo, de acôrdo com
decisões antigas; o senhor conferente
Dr. Paulo Martins tanddin considera a
mercadoria bem despachada. pois em
caso semelhante expez, longamente, seu
modo de vêr. O senhor in s petor decidiu
de acôrdo com os doi s	imos.

N. 1.062 — The Doido') Pneumatic
Tyre Co. S/A Ltda. — $7.916. Pedin-
do reconsideração da decisão n. 1.032,

de Direito da
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de 12 do corrente :nes. A Comissão da
Tarifa, apreciando o presente pedido de
reconsideração, assim se pronunciou: os
senhoras conferentes Pedro Torres Lei-
te, Dr. Sá e Sousa, Dr. Amanho de
Noronha e Euclides de Carvalho decla-
ram estar de aditai° com o seguinte pa-
recer do senhor conferente Elas Sou-
to: — "Mantenho meu voto anterior
classificando as bolas de borracha para
"temais" como jogo não especificado.
Não compreendo corno a "raquette"
tenha classificação pacífica como jogo
não especificado e a bola seja conside-
rada brinquedo"; o senhor conferente
Eugênio Pourchet emitiu o seguinte
voto: — "Mantenho meu voto anterior.
Os pertences, acessórios e quaisquer ou-
tras peças para jogos devem seguir o
regime da taxação; no caso — trata-se
de "jogos não classificados" — ad-ralo-
rem 50 %"; o senhor conferente Dr.
Paulo Martins proferiu o seguinte pa-
recer: — " A respeito da recente clas-
sificação Obre as bolas de "tennis",
"Gol!" e semelhantes faz a Federação
de Toais desta Capital. considerações
que reputo justas e atendiveis. Bem
examinado o caso, não resta dúvida que
entre o brinquedo e o jogo sportivo a
diferença é imperceptivel, porque não
se sabe onde um começa e outro acaba.
Na prática, ambos se confundem. Sem
embargos disso, a taxa de 3$500 que se
vinha aplicando às referidas bolas cor-

• responde à exala taxação aduaneira dos
• "brinquedos de borracha", porque, a fi-

paridade .sempre a mesma; brinquedo
ou divertimento. Acrescente-se a oir-

--caustánoia de que a mercadoria em apre-
ço, dêsde longa data, vem sendo despa-
chada • como "brinquedo de borracha"
do artigo 1.033, da Tarifa. Modificada
"S.J. taxação agora, quando atenência da
Tarifa brasileira é para a extinção do
cul-valorem, vem se contraiar essa ori-

• citação de carater oficial. Em face do
q ue deixo exposto, sou pela taxação es-

•p. ,effica. isto é, à razão de 3$500 o qui-
lip, como brinquedo de borracha", tor-
nando-se, dessarte. sem efeito a decisào
cuja reconsideração aqui se impetra"; e
I) senhor conferente Alfredo Seabra pro-
feriu o seguinte voto: — "No parecer
anterior concordei que as bolas em
questão se destinavam ao jogo de tenis,
ruas fiz sentir que havia decisões nesta
Alfandega considerando mercadoria
'idêntica como brinquedos de borracha,
da taxa de 3$500 o quilo. Não tenho Mi-
aida em que seja conservada a classifi-
cação de brinquedo de borracha, de vez
que não houve dispositivo de lei alte-
rando a pauta aduaneira em relação a
P ç sa mercadoria". O senhor inspetor
decidiu de acórdo com os senhores con-
•ferentes Alfredo Seabra e Dr. Paulo
Martins, ficando diNste modo, reformada
a aeciaão n. 1.032, do 12 do mês cor-
lande.

N. 1.083 — Parke. Davis & Comp. —
n n .103. Submeteram a depacho, entre
outras mercadorias, solução medicinal
de qualquer qualidade, da taxa de réis
38200 por quilo, tendo o conferente se-
nhor Braga de Noronha submetido
o caso à apreciação da Comissão aa
Tarifa, tendo em vista o laudo do
Laboratório Nacional de Análises nú-
mero 801, que declara ser a mercado-
ria analisada, representada por um lí-
quido de coloração branca e de reação
tolda, urna solução medicinal, em cuja
composição a análise constatou a pre-
sença de adrenalina, etedrina o chore-

tona, por unanimidade de votos, consi-
dera a mercadoria em causa, "Adrefine"
solução de adrenalina e efedina, bem des-
pachada como solução medicinal de qual-
quer qualidade, do artigo 227, da Ta-
rifa e taxa de 38200 Por quilo. O se-
nhor inspetor assim decidiu.

N. 1.604 — Hasenclever dl Comp. —
36.686. Despacharam pela nota número
55.523, dêste ano, obras não classifica-
das de ferro envernizado, tendo o con-
ferente Sr. Luiz Trindade verificado
cèstas de vime, do artigo 402 e taxa da
28000. A Comissão da Tarifa, por sua
maioria, classifica a mercadoria em cana
sa como cêstas de vime, do artigo 102
da Tarifa e taxa de 38000 por quilo,
conforme decisões existentes; e os se-
nhores conferentes Eugênio Pourchet e
Dr. Paulo Martins consideram bem des-
pachada a mercadoria, como obras não
classificadas de ferro batido enverniza-
do. O senhor inspetor decidiu de acór-
do com a maioria.

N. 1.065 — Janowitzer, Wahle & Com-
panhia. — 35.974. Despacharam pela
nota n. 53.404, deste anu, obras não
classificadas de folha de Flandres, espe-
lhos pequenos doia moldura de metal
ordinário, e obras não classificadas do
vidro n. 1, de cdr, tendo o conferente
Sr. Luiz Trindade verificado estojos
completos para barba, desarmados, as-
semelhados aos estojos para viagem, da
taxa de 58000 por quilo. A Comissão da
Tarifa, por sua maioria, considera a
mercadoria em causa bem despachada
como obras não classificadas de folha de
Flandres, do artigo 743 da Tarifa, espe-
lhos pequenos com molduras de metal
ordinário, do artigo 1.056, da Tarifa, e
obras não classificadas de vidro n. 1,
e cór, do artigo 665, da Tarifa, de acor-
do com a decisão n. 669, de 1931; e o
Sr. conferente Pedro Torres Leite pro-
feriu o seguinte parecer: "Por trazer
dificuldades ao serviço da conferènécia
a separação das partes de um todo para
aplicar taxas diversas, conforme a ma-
téria, por isso, e tendo em vista a or-
dem do Tesouro n. 1.487, de 10 de .e-
zembro de 1929, entendo acertada .1
classificação proposta pelo conferente
do despacho, como estójos para viagem,
da taxa de 58000". O senhor inspetor
decidiu de acordo com a maioria.

N. 1.066 — Janowitzer, Whale
Comp. — 37.428 — Despacharam pela
nota n. 515.999, dêste ano, objetos de
vidro, para outros usos, da taxa de
18050 por quilo, tendo o conferente
Sr. Alfredo Seabra considerado como
objetos para toilete, sujeitos à taxa de
4$200 por quilo. A Comissão da Tarifa,
por sua maioria, classifica a mercadoria
em causa, de acórdo com o que ficou
resolvido pela decisão n. 95.2, de julho
findo, como vasos de vidro para adorno,
de cdr, da taxa de 2$800 com o aumento
de 50 %, por quilo; e o Sr. con-
ferente Dr. 'Alvares Guimarães consi-
dera como obras não classificadas de
yidro n. 1, de cor, para outros usos,
art. 665 e nota 87'., taxa de 18C)50 por
quilo; entretanto, a decisão n. 952,
clêste ano, classificou mercadoria igual
como vasos de vidro n. 1, de cor, do
art. 560, taxa de MOO por quilo. O
Sr. inspetor decidiu de acórdo com a
maioria

N. 1.067 — Representação do escri-
turário Sr. J. Silva Almeida, proto-
odlado sob n. 37.4528, relativa à merca-

dona despachada pela nota n. 58.489,
deste ano, pela firma Janowitzer Wabla
& .Comp., como cabos de madeira para
ferramentas miadas, do art. 352 e taxa
de 18, tendo o dito escriturário verifi-
cado cabos para quaisquer outros usos,
do mesmo artigo e taxa de 50 % "ad-
valorem". A Comissão da Tarifa, por
unanimidade de votos, considera a mer-
cadoria em causa — cabos para pinceis
— bem despachada, como cabos de ma-
deira para ferramentos mfudas, da taxa
de .18 por quilo, +de acordo com a decisão
n. ,438, de 9 de abril do ano passado,
desta alfandega. O Sr. inspetor assim
decidiu.

N. 1.068 — Rordolfo Hess & Comp.
Ltda. — 31.608 — Despacharam pela
nota n. 42.933, dêste ano, óxido de zinco
impuro (tutia preparada), da taxa de
$100 por quilo, tendo o conferente
Sr. Torres Leite considerado como pro-
duto farmaceutioo não especificado. A
Comissão da Tarifa, tendo em vista o
laudo do Laboratório Nacional — aná-
lise ri. 821, que declara ser a mercado-
ria analisada, representada por peque-
nos pães ou trochiscos de uma substan-
cia cinzenta, "tutia preparada" (óxido de
zinco contendo arsênico, cadmio e car-
vão); e que éste produto, embora con-
tenha óxido de zinco como matéria bá-
sica, não é, entretanto, o óxido de zinco
da Tarifa e sim um produto de uso ex-
clusivo em medicina, — por unanimi-
dade de votos, classifica a mercadoria
em questão - como produto quimic,o não
classificado, do art. 328 da Tarifa,
para pagamento de 50 % "a.d-valorem",
O Sr. inspetor assim decidiu.
N. 1.069 — Sociedade Anonirna Mar-

vin — 35.060 — Despachou pela nota
n. 54.053, dêsSe ano, laminas de cobre,
do artigo 669. da tarifa, taxa de $200,
por quilo, tendo o conferente, Sr. Mário
Cardas° verifica+) ?chapas de cobre
para gravar, da laxa de 18000 por qui-
lo. A Comissão da Tarifa, por unani-
midade de votos, considera a mercadoria
em causa bem despachada como cobre
em laminas, do artigo 669, da tarifa e
taxa de 8204 por quilo, por se tratar de
mereadria igual a diversas já examina-
das pela comissão. O senhor inspetor as-
sim decidiu.

N. 1.070 — The Pnetunatio Tare Co.
(SA). Ltda. — 33.710 — Despachou
pela nota n. 52.907, ciaste ano, merca-
doida omissa (borracha para vulcani-
zação de cpneumaticos), Vujeita a di-
reitos "ad-valoresn" 50 pretendendo,
em conferência, desclassificar, por en-
tender tratar-se de laminas de borracha.
da taxa de 18200, por quilo, com o que
não concordou o conferente Sr. Eucli-
des de Carvalho. A Comissão da Tari-
fa, tendo em vista o laudo do Labora-
tório Naeionad, analise n. 779, que decla-
ra ser a mercadoria analisada, represen-
tada pr uma lamina de borractia, cons-
tituida por duas fólihas superpostas,
sendo uma (a de cór vermelha) vulca-
nizada, e a outra (cor escura) não vul-
canizada. trazendo na vermelha os dl-
zeros: "Dunlop — Vulea Eis Patch
Strip Made in England", uma borracha
em lamina destinada a pequenos repa-
ros em objetos do mesmo material, tais
como: camaras de ar, sacos, tubos, etc..
por unanimidade de votos, classifica a
mercadoria em causa no art. 1.033, da

1	 •	 a



13816 Sabado 14	 DIÁRIO OFICIAL
	

Outubro de 1933

tarifa, como borracha em laminas, da
taxa de 1$200 por quilo; reconsideran-
do seu parecer anterior, o senhor con-
ferente Dr. Amanho de Noronha, om
faca da decisão proferida em 5 do cor-
ronte, para mercadoria identica da The
lti de Janeiro Tramway Light and Po-
wer Co., Ltda., e o senhor conferente
Alfredo mantém seu parecer anterior,
,:ansiderando a mercadoria como borra-
cha em laminas. O senhor inspetor as-
sim decidiu.

N. 1.071 — Representação do escritu-
rado Sr. Luiz Simões., protocolada sob
n. 35.877, relativa à mercadoria des-
paehada por The Rio de Janeiro Flour
alills & Granarias Limited, pela nota nú-
mero 53.702, dêste ano, 'trigo em grão
contido em sacos de aniagem, tendo o
dito escriturário tido dúvida sobre se
asses sacos se achavam ou não marca-
dos à tinta indelevel, na ferma regula-
montar. A Comissão da Tarifa, tendo
em vista o laudo do Laboratório Nado

arailiae n. 798, que declara se-
rem as iniciais R. F. M., existentes
no saco em apreço. feitas com thato do
car vermelha, facilmente retirada pela
agua. não se tratando, portanto, de tin-
' irvielevel. por unanimidade de votos,
anaserave o seguinte parecer do senhor
a nnferente Dr. Paulo Martins: "Dèsde.
que o saro está marcado à tinta que
mio é indélevel. foge à condição única
para ser considerado sem val0r ~ar-
riai. E, comprovada a facilidade de re-
,' irar-se a marca, ficam os sacos sujei-
los a direitos". O senhor inspetor assim
decidiu, mandando cobrar os direitos do
,aco em questão.

N. 1.072 — The Sydney Rosa Com-
pany — 33.009 — Despachou pela nota
a. 51.706, daste ano, confeitos não es-
pacific,adoa. do art. 1.011 da Tarifa,
alaa da 3$0n0 por quilo, tendo o conte-
-ante Dr. Torres Leite verificado pas-
!ilhas medicinais, do art. 279, taxa de
ae200 por quilo. :a Connnissão da Ta-
rifa, tendo em vista o laudo do Labo-
ratório Nacional, análise n. 838, que ata-
viara ser a mercadoria analisada repre-
-, antada por pequenos retalgulos, de cbr
pardacenta, em cuja composição a nná-
lise revelou a presencia de uma subs-
tancia gomosa, elástica, de origem vege-
t al, em íntima mistura com açúcar e
aromatisada com essência de hortelã pi-
menta — pastilhas ou tabletes, não

— por unanimidade de votos
considera a mercadoria em causa bem
aespachada corno confeitos não classifi-
aados, do art. 1.041 da Tarifa e taxa

3$000 por quilo. O Sr. inspetor as-
sim decidiu.

N. 1.073 — Weskott & Comp.
a1.564 — Pedindo reconsideração da de-
risão n. 832, abate ano, adotando o va-
l or de 195 francos por quilo para base
ira cálculo do produto "Salofeno". A Co-
missão da Tarifa, apreciando o presente
padido de reconsideração, por sua maio-
:ia, e de parecer que deve ser amoito
o valor constante dos dooumentos adua-
neiros, pois as diligênoias legais não
concluiram pela inexatidão do preço que
aorviu de base ao cálculo aros direitos de
impartaaãO; e o Si'. conferente Pedro
Torres Leite entende que não se deve es-
tudar um caso especial, que aproveite a
lima determinada firma, mesmo por ser
isso contrária ao estabelecido no artigo
8" das Preliminares da Tarifa, assim

mantém seu parecer anterior, basdado
em parecer do diretor do Laboratório
Nacional, que generaliza, isto é, declara
o valor do produto no mercado estran-
geiro, valor esse encontrado em virtude
de pesquizas para determinação da taxa
a estabelecer na Tarifa em organisação.
O Sr. inspetor decidiu de acórdo com a
maioria.

N. 1.074 — Representação do confe-
rente Sr. Sã e Sousa, protocolada sob
n. 33:334, relativa à mercadoria dispa-
chada pela nota n. 50.658, dèste ano,
como ácidos congéneres da benzidina
para fabricação de anilinas sóbre cuja
classificação o dito conferente teve dú-
vida. A Comissão da Tarifa, tendo em
vista o laudo do Laboratório Nacional,
análise n. 795, que declara ser a mer-
cadoria da amostra n. 1 representada
por um liquido de Coloração roxa, uma
solução aquosa, contendo /2,6% (te pese.
duo fixo, constituindo este principal-
mente por ácido tartárico, sulfato de
amónia e corante Orgânico; e a de n. 2,
representada por um pó branco, um pro-
duto qufreico, orgânico, contendo enxo-
fre e amlinea em combinação, por sua
maioria considera a mercadoria das duas
amostras como produto quienico não
classificado, para pagamento de 50%
"ad-valorem"; e o Sr. conferente Pedro
Torres Leite classifica a mercadoria de
amostra n. 1 como anilina, da taxa de
2$000 por gu ie°, are. 146 da Tarifa, e
a de n. 2 como prOduto quernico não
classificado, do art. 328 da Tarda, para
pagar 50% "ad-valorém". O Sr. inspe-
tor decidiu da acórdo com o Sr. confe-
rente Pedro Torres Leite,

N. 1.075 Anu% Comercial de
Anilina& Ltd. — 85.614 — Despachou
pela nota n. 52.570, deste ano, preto
em pó, do art. 166, taxa de $100 por
quilo, sóbre cuja classificação o confe-
rente Sr. Alfredo Seabra teve dúvida.
A Comissão da Tarifa, tendo em vista
o laudo do Laboratório Nacional —
análise n. 830, que declara ser a mer-
cadoria analizada, representada por pe-
quenos grânulos, negros, sem Cheiro, In-
solúvel na água, um carvão de origem
vegetal, que sofreu processos especiais
tornando-se ativo ou ativado; e què o
carvão ativo ou ativado, por suas pro-
priedades • absorventes, descorantes e
filtrantes, substitue com vantagem o
carvão animal em suas variadas aplica-
ções industriais, por unanimidade de.
votos, considera a mercadoeia em causa
bem despachada no art. 166 da Tarifa,
como preto em pó, da taxa de $100 por
quilo. O Sr. inspetor assim decidis.

N. 1.076 — Alança Comercial de
Anilinas, Ltd. — 37.718 — Despachou
pela nota n. 47.86a, ciaste ano, tubos
de celuloide, da taxa de 1.$200 por quilo,
tendo o conferente . Sr. Paulo Martirs
ifflpugnado a classificação. A Comissão
da Tarifa, por sua maioria, é de pare-
cer qué procede a impugnação do se-
nhor canferante do despacho, de acórdo
com a decisão ti. 729, de 10 do junho,
mantida pela da n. 934, de 22 de julho
deste and, considerai:ido a tnercacioria
em causa como obras não classificadas
de oeluloide, do art. 1.033, da Tarifa,
para pagamento de 50 % ad valorou; e
o Sr. conferente Alfredo Seabra consi-
dera como ceiuloide em tubos, da taya
de 1$200 o quilo, convindo notar que ha
dacisões considerando mercadoria idên-
tica como celuloide em obras não cias-

sificadas. O Sr. inspetor decidu d(
acórdo com a maioria.

N. 1.077 — Eduardo Soares & Coreis
— 34.932 — Questão sóbre mercadoris,
vinda pelo armazém de encomendas pose
tais e ai classificada como curativos t11,
Listar, para pagamento da taxa de $80
por quilo, do art. 887, nos envoltórios
com o que não concordou a parte intes
ressada. A Comissão da Tarifa, por una,
nimidade de votos, considera a merea4
dona em causa como curativos de Lisa
ter, sujeitos a diraitos a peso bruto nos
vidros em que vêm acondicionados, de
acsardo com a decisão n. 1.646. de on.4
tubro de 1930 O Sr, inspetor assina
decidiu

N. 1.078— H. L. Kalkmann — 37.728
— Despachou pela nota n. 57.420, dtlea
te ano, pulverisadores e seus pertences;
destinadas á extinção de insetos da
voura, da taxa de $100 por quilo, tenda
o conferente Sr. Elias Souto verificada
11 manómetro% da taxa de 5$ por uni-
dade; 122 quilos de tubos de algodão 0
borracha, da taxa de 1$800, e obras de
bambú. A Comissão da Tarifa, por una-
nimidade de votos, declara de aearde
com o seguinte parecer do senhor coa.
ferente Dr. Paulo Martins; "Os mane.,
metros, os tubos de algodão e borracha
e as obras de bambú, ainda que sirvana
aos pulverisadores, como se alega, de-
vem pagar em separado, conforme bane
o exigiu o conferente do despacho; por-,
que os "aparelhos, completos com todos
os seus pertences" foram separados, por,
terem sido bem despachados. E, ainda,
quando sirvam a pulverisadores diferen-
tes do tipo importado, não é possível se-
guirem o mesmo regimen fiscal, porque
a variada aplicação da mercadoria se-
parada pelo conferente, não autorizaria
outro expediente". O Sr. inspetor as-
sim decidiu.

N. 1.079 — Hasenclever & Comp. —.
37.195 — Despacharam pela nota núme-
ro 50.333, &sio ano, tapetes de lã não
especificados, apresentando pelo avessa
um tecido grosso de algodão, da taxa do
2$ por quilogramo, tendo o conferente
Sr. Amarilio de Noronha tido dúvida
sóbre a classificação, á vista de decisão
recente. A Comissão da Tarifa, por sua
maioria, considera a mercadoria 'em cau-
sa bem despachada com tapetes de 1`
não especificados, apresentando pelo
avesso um tecido grosso de 'algodão, li-
nho ou canhamo, do art. 487 da Tarifa
e taxa de 2$ por quilo, por se verificar,
de fato, pelo avesso o caracterítico es-
pecificado; e o senhor conferente doutor
Tavares Guimarães proferiu o seguinte
parecer, com o qual concordou o senhor
conferente Pedro Torres Leite; "Os ta-
petes são de crina, assemelhada, no caso,
á lã. O seu avesso, que, anás, deixa var
os desenhos do rosto contém fios de cri-
na e não, apenas, tecido roas° de al-
godão, linho ou canhamo", condição in-
dispensável para o pagamento da taxa de
24000. Esta a razão porque os classifico:
tapetes de l', não especificados, sem o
avesso de tecido grosso de algodão,
ou canhamo, art. 187, •$000 Por quilo..
Assim está decidido (ripes. 900 e 983
déste ano)." O Sr. inspetor decidiu de
acordo com a maioria.

N. 1.080 — Represonitaçãó do confe-
rente Sr. Alfredo Seabra, protocolo sob
ri. 34.160, relativa á. mercadoria despa-
chada pela nota n. 16.588. dêste ano,.
por José Asmar. sabre cuja classifica-
ção o dia.!) conferente teve dúvida. A

à
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Comissão da Tarifa, tendo em vista o
laudo do Laboratório Nacional — aná-
lise ri. 826, que declara ser a mercado-
ria da amostra n. 1, fruto de sumagre,
ein pós grosseiro, empregado como con-
dimento o a da de n. 2, fólhas de suma-
gre, em pó grosseiro, empregado em cor-
Ulmo e tinturaria, sendo tambem usado
como condimento, por sua maioria, é de
parecer que a mercadoria das duas
amostras está. nominalmente classificada
no art. 171 da Tarifa, como sumagre, da
taxa de $025 por juilo, com o aumento
de 25 % 110 que trata a nota 20' da
ma Tarifa.: e o Sr. conferente Pedru
Torres Leite. dada a aplicação dos doia
produtos ile se destinarem a condimento.
entende que deve ser classificada como
especiarias não especificadas, da taxa de
2S. art. 120. conforme laudo do Labo-
ratório de Análises. O Sr. iaapetor de-
cidiu de acórdo com a maioria.

N. 1.081 — Segui & Comp. — 37.700
— Despacharam pela neta n. 51.3,58,
(ifil! ano, Rilhas medicinais em pó. do
are 114, taxa de 3625 por quilo, sóbre
cuja classificação o conferente si , . Es-
pirito Santo teve dúvida. A Comissão da
Tarifa, tendo em vista u laudo do La-
boratório Nacional — análise ti.
que declara ser a mercadoria analisada,
contida em uma latinha com [fizeras iin-
prassos em caracteres japoneses. haven-
do entre êstes as palavras: "Chujoto
Tsurnura Juntando", unia. mistura
fragmento de caule e casca vegetai. con-
sistindo "espécies medicinais", por una-
nimidade de votes, classifica a mercado-
ria coi causa no art. 209 da Tarifa
como espécies inedicinais de qualquer
qualidade, da taxa de 2$ nor quilo. O se-
nhor inepetor assim decidiu.

N. 1.082 — The Dunlop Pneumatic
Tare Go. S. A. Ltda. -- 36.657 --
Submatau a despacho pertences para
liambas de ferro aspirantes, calcantfis da
taxa de e600 por quilo, e borracha
em laminas, da taxa de 1$200 por
anuo. tenda o conferente interno se-
nhor. Francisco Guaraná verificado aces-
sarios não especificados para autonió-
seis. do art. 810, taxa de eee por quilo,

mercadoria omissa, sujeita a direitos
"ad-valorani", 30 %. A Comissão da Ta-
rifa, por unanimilade de votos, é de pa-
Nice] . que a mercadoria das amostras
as. 1 e 2 deve ser classificada como
acessórios não especificados para auto-
móveis. da taxa de 2$ por quilo, confor-
me propós o senhor conferente do des-
pacho, e a de n. 3 está bem despachada
carno borracha em laminas, da taxa de
13200 por quilo. O Sr. inspetor assim
decidiu.

N. 1.083 — Wilson, Sons dt C. Li-
mited — 9.752. — De.spaoharana pela
nota n. 11.396. dèste ano, preparado de
enxofre. de sulfato de cobre e outros
apropriados á destruição dos insetos da
lavoura (Solignum), da taxa de $020 por
quilo, sóbre cuja classificação o confe-
rente Sr. Genulfo Freire Leve dúvida. A
Comissão da Tarifa. unanimemente, é de
parecer que a mercadoria em causa é
idêntica ás que deram origem as deci-
dias ns. 804 e 936, do corrente ano, con-
siderando alcatrão. do art. 121 da Tari-
fa e taxa de $020 por quilo. O senhor
inspetor assim decidiu, e manda que se
publique a seguir, o laudo de análise nú-
mero 222, do Laboratório N-acional, ane-
xo.

O laudo oitado é o seguinte:
"A amostra é de alcatrão de origem

mineral (bulha), isento dos óleos leves,
constituindo matéria prima para diver-
sas preparações, podendo ser aplicado
•sóbre a madeira, preservando-a não só
da ação do tempo, como iam/iam de fase-
tos o animais daninhos. Não se trata de
um desinfetante, nem de um inseticida
para lavoura.

Ria de Janeiro. 9 de março de 1933.
— L. Fonseca, 2 0 químico. interino."

N. l.08 — Condorol • a- Paint S. A.
____ 33.203. — Despachou pela nota nú-
mero 48.380, deste ano, resina não es-
pot:lenda. tendo o conferente Si . . Pedro
Mune) impugnado a classificação. A Co-
riso da Tarifa. teaido em vista o lau-
do do Laboratório Nacional, analisa nú-
mero 770, que declara ser a inerciuJoria
analisada, representada por blócos de adir
pardo-as errnelhado. constituída de resi-
Tla sintelica, coa/ler:ida sob a denomina-
ção de "bakelite", por unanimidade de
seios. á vista oio resolvido pelo Conse-
lho de Contribuintes no acórdão número
2.390 de 11 de março último. alassifica,
ca a mercadoria em causa no art. 129
da Tarifa. como resina não espealficada, -
da taxa da 1e2(e) por quilo. O senhor
inspetor assim decidiu.

N. 1.085 — Krause es. Comp.
— Pedindo recensideraçã.o da decisão nú-
mero 1.004, deste ano. A Comissão da
Tarifa, apreciando o presente pedido de
reconsideração, assim se manifestou: o
senhor conferente Alfredo Seabra inan-
tern seu parecer anterior, considerando
a mercadoria erg questão --estatueta do
bronze saro peanha de mármore, cujas
partes 6(` integralizam e formam o todo,
- sujeita á taxa de .1$000 o quilo, ar-
tigo 671 da Tarifa vigente; e os senho-
res conferentes Eugênio Pourohet, dou-
tores Sá e Sousa e Paulo Martins o Eliaa
Souto também mantêm seu voto anterior
pelas mesmas razões com o que o fun-
damentaram: o snnhor conferente Euelí-
da. da carvalho confirma seu parecer
anterior, opinando pelo pagamento de
direitos "ad-salorern" 50 "ee o senhor
conferente Pedro Torres proferiu o se-
guinte parecer, com o qual concordou o
menhor conferente Dr. Amaino do No-
ronha: "Não procedem os argumentos da
parto porque: 1" "não pode Fer adotado
o critério de se cobrar direitos separa-
damente das partes componentes segun-
do a matéria de que são formados"
(palavras textuais da •Ordem n. 1.487,
de 10-12-29 á Alfândega de Santos); 2°,
dto é da alçada da Alfândega apreciar a
parte económica, que só interessa a re-
querente, tendo em vista o que dispõe o
art. 8 0 das Preliminares da Tarifa. A
vista do exposto e por se tratar de
objeto de luxo, que em todos os países
estão gravados com taxas proibitivas, o
que aliás não se de no caso presente, por
se tratar de lei anterior á crise mundial,
não sei() motivo para ser alterada a de-
cisão proferida." O penhor inspetor do-

- cidne de acerdo com os últimos ficando
dêste modo, mantida a decisão n. 1.004
de 5 do corrente mês.

N. 1.086 — A. Feurle — 36.401. —
Pedindo reconsideração da decisão nú-
mero 764, deste ano. A Comissão da Ta-
rifa, apreciando o presente pedido de re-
consideração. por sua maioria,•mantem
seu parecei' anterior, considerando pin-
tadas as ampoulas de vidro, em questão.
fia taxa de $i00 por quilo e isóbre taxa
de 50 • i* de que trata a nota 86 da Tarifa,

tendo o conferente Sr. Pedro Torres Tan-
te feito a seguinte declaração de 'feito:
"A requerente não nega que o letreiro
é pintado na ampoula, e assim sondo está
sujeita á sobretaxa estabelecida na nota
86 da arifa, por isso não ha motivo para
ser modificada a decisão proferida"; e o
senhor conferente Eugênio Pourehet

o seguinte parecer: "O letreiro que
se verifica na anipoula não pode atri-
bue' a qualidade de vidro de dir., oonsi-
dero. pois. bem despachada a mercado-
ria." Osenhor inspetor decidiu de acier-
do com a maioria, ficando deste modo,
mantida a decisão o. 764, do 17 de ju-
mitio último.

N. 1.087 — Companhia Industrial
Pira( — 35.936. — Despachou pela
nota n. 55.681, deste ano, feltros em
peças cilindricas próprios para máqiji-
nas de estamparia, da taxa de 2$200 por
quilo. pretendendo, em conferência, des-
classificar para baetão de lã em peça
cilíndrica. da taxa de 1$11210 por quilo,
com o que não concordou o conferente
senhor Eugenio Pourchet que• conside-
rou a mercadoria bem despachada. A
Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente questão. assim se pronunciou: oe
senhores conferentes doutores Sá e Sou-
za e Tavares felimaraes consideram a
mercadoria ein iaffisa corno sarçaneta de
lã. do artigo 52:1 da Tarifa e taxa de
2$200 por quilo; o senhor conterente
doutor Paulo Martins proferiu o seguin-
te parecer: "As peças cilíndricas para
máquinas de estamparia, em baetas, bae-
tões e semelhantes, pagam 1$100 con-
!ermo estão classificados, nominalmen-
te, na pauta aduaneira. São utensílios
de máquinas classificados e não veja
como seja possivel desclassificar urna
;nercadoria que tem taxa e classificação
próprias. Está-se, na insistência de erro
evidente — data vênia o digo — agra-
vando a situação das nossas indústria-
de estamparia (tecidos) e de papel, sem
que a lei seja observada. É o meu voto,
cada vez mais convencido de que o are
para a expressão legitima da lei.";
o senhor conferente Alfredo Seabra eon-
selara como pano de lã em peças cilín-
dricas para máquinas, da taxa de 2$20e
o quilo, pois a taxa 'atribuída pela parte
a mercadoria despachada não pode pre-
aalecer, porque para tanto, seria nece s

-sário que em vez de pano se tratasse de
baeta ou baetão; e os senhores confe-
rentes Pedro Torres Leite, doutor Ama-
rilio de Noronha, Elias Souto o Euclides
oe Carvalho consideram a mercadoria
aas amostras apresentadas, como pano
de lã em peças cilíndricas, sujeite à taxa
ate 28200 por quilo, conforme já está
resolvido em diversas decisões. O se-
nhor inspetor decidiu de acórdo com os
eltimos.

N. 1.088— Henry Rogers, Sons & Co.
of Brasil — 31.822.

Deepacharana ;leia 'sota n. 35.202
deste ano, utensílios não classificado
.para máquinas, da taxa de el3e0, tendo
conferente Sr. Genulfo Freire classifi-
cado como cardas em tiras, sujeitas a
pagamento de 15 % ocl-valorem. A 1
missão da Tarifa, apreciando a pri,!;
te questão, assim se manifestou: o e
nhor conferente Alfredo Seabra mnnt. ,.•
seu parecer anterior, considerand..
mercadoria em causa corno utens.ea
não classificados para máquinas, da
taxa de $300 o quilo; os senhores C011fr-
rentes Drs. Sá e Souza e Paulo Martins
declaram estar de acórdo com o pareci'-
eo Sr. conferente Eugenio Pourolletl
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se " Mantenho meu voto ante-
rior: utensílios não classificados para
maquinas — taxa de $300 por quilogra-
mo. .1lias, o decreto n. 23.000, de 27 de
julho de 1933, determina que as cardas
para máquinas, com guarnição de ma-
deira ou de metal ordinário, são taxa-
das a $300 por quilograma peso real --
razão 20 %. ; o o Sr. conferente Pedro
Torres Leite proferiu o seguinte pare-
cer, com o qual concordaram os senho-
res conferentes Dr. Amarillo de Noro-
nha, Elididas de Carvalho e Elias Sou-.
to: — "A maquina de cardar sem a car-
da, funciona mas não produz, por isso 4
um utensílio, mas como èsse utensillo
está nominaNnente especificado no ar-
tigo 991, só ai odeie ser classificado.
como, aliás, bem entendeu o Conselho de
Contribuintes no acórdão n. 2.395; as-
sim, de aoórdo com o laudo do engenhei-
ro, não ha motivo para ser alterada a de-
cisão proferida." O Sr. inspetor deci-
diu de aeórsdo com os últimos, tendo em
vista o disposto no $ 1 do art. 165 da
Consolidação.

N. 1.089 — Schering-Kahlhaum Li-
mitada. 20.272. Despachou pela nota
n. 25.991, dêste ano, verniz não especi-
ficado, da taxa de 1$000, par quilo, só-
br cuia classificação o oonferente ac-
abai' .11fre40 Seabra teve dúvida.

A Comissão da Tarda, tendo em vista
o laudo do Laboratório Nacional, análise
n. 7el, que declara ser a mercadoria da
amostra n. 1, contida em frasco de vi-
dro. tendo em rótulo impresso, entre ou-
tros. os seguintes dizeres: "Auspolieveas-
ser Schering", uma solução alcoólica de
rosina, levemente aromatizada; e que
sendo pequena a quantidade de resina
encontrada não pode sér considerada um
verniz, e a da amostra n. 2, contida em
frasco de vidro, tendo em rótulo impres-
so, entre outros, os seguintes dizeres:
"Polimento para preparar o fondo cone.",
um verçiz de goma laca — por sua maio-
ria, classifica a mercadoria da amostra
n. 1 como tintura alcoólica e etérea de
qualquer qualidade, do art. 320 da Ta-
rifa e taxa de 5$ por quilo, e a da de
n. 2, como verniz não eapecifirado, do
art. 175, taxa de 1$ por ouilo; •

'
 e o se-

nhor conf.erente Pedro Tórres Leite pro-
feriu o aegutrite despacho: "As tinturas"
alcoólicas são produtos concentrados,
não tendo o produto constante da amos-
tra n. t essa qualidade. Si o produto da
amostra ii. 2 4. um verniz, por ter maior
quantidade de resina, não se compre-
ende que o produto da amostra ri. 1 vá
pagar uma taxa cinco vezes maior. Os
rins são quasi idemtioas, uru (amostra
n. 1) dá a 1' de mão, ou preparo para
o emprego da 2'; polo exposto, acho que
ambos devem e'N'er classificados como ver-
niz não especificado. sujeito à taxa de
1$00."

O Sr. inspetor decidiu de acórdo com
a maioria.

N. i .090 — Te Goodyer Tire a& Rubber
C. o! Sou t h America. 37.696. Pedindo
reconsiderado da decisão n. 1.013. des-
te ano.

A C.)mi--ã. .1a Tarifa. apreciando o
presente oMid	 reconuideraeão, as-

mamtn-toid:	 ciintserente Dr.'flf . 0
sáo Sou-;,. tendo tini 	 us laudos
anexou ii lcriuão n. 1.01:3. dasto
modifica '•	 .1111l.:1•1; , considerando

rrIP.cét , i ...1., •	 -	 liquido para
,pape.'	 elitiez.11. do arti-

Não assemelho ao esmeril em pó ou areia,
visto não ser permitido assemelhação
de mercadoria quando na classe existe
classificação genérica e os Srs. confe-
rentes Euclides cie Carvalho e Elias
Souto reformam seu parecer anterior,
considerando a mercadoria em causa
como óleo mineral não especificado, da
taxa de $800 por quilo; o Sr. conferente
Eugénio Pourchet mantém seu voto an-
terior, considerando a mercadoria bem
despachada, como óleo mineral não es-
pecificado, do art. 161, da Tarifa e taxa
de $800 por quilo; o Sr'. conferente 41e
Prado Seabra emitiu o seguinte voto:
"Tambern mantenho o parecer anterior.
considerando a mercadoria bem despa-
chada, como óleo mineral não especifi-
cado, tia taxa de $800 o quilo. Trata-se.
segundo o laudo do Laboratório, de uma
composição para limpar e polir super-
/ides envernizatias ou esmaltadas"; o
Sr. conferente Dr. Tavares Guimarães,
tambem mantém seu parecer anterior,
classificando a mercadoria em causa
como óleo mineral não esepcificado. O
Sr. inspetor decidiu de acerdo com os
últimos, ficando deste modo, mantida a
decisão n. 1.013, de 5 do fluente.

N. 1.09! — Oficio da Alfândega de
Paranaguá, n. 482, de 14 de julho úl-
timo, protocolado sob número 32.554,
consultando sobre a classificação da
mercadoria representada pela amostra,
que acompanhou o mesmo ofício. A
Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente consulta, uninimemente, consi-
dera a mercadoria em questão como
"omissa" para pagar 60 % "ad-valoreni",
à vista do laudo do Laboratório Nacio-
nal, que declara: "A referida amostra é
de uma fita de celulose, tendo em uma
das faces um preparado adesivo à base
de borracha". O Sr. inspetor concordou
com a Comissão.

N. 1.092 — Oficio da Alfândega de
Florianopolis, n. 285, de 17 de julho
último, protocolado sob número 33./19,
consultando sobre a classificação da
mercadoria representada pela amostra
que acompanhou o •Jesmo oficio. A
Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente consulta, por unanimidade de vo-
tos, considera a mercadoria represen-
tada pelas amostras de ris. i e 2, como
"partes de aparelhos ftsioos", sujeitos a
direitos de 15 %, "ad-valorem". O Sr.
itaapetes concordou com a Comissão.

N. 1.093 — Ofício da embaixada da
República Francèsa, nesta Capital, nú-
mero 886, de 11 de julho último, pro-
tocolado sob número 31.993. consultan-
do sobre a clas.,iticação aduaneira de
estojos em mitb ; ria textilisante. para
adubação de cultura.a Comissão da
Tarifa. tendo effl vista	 laudo do La-
boratório Nacional. timal i n. 778, que
revelou serem as nireadorias analisada r,,
representadas por pequenos estojos,
constituidas por papelão. impregnado
de substancia azotada e impermeabili-
sado por solução betuminosa, por sua
maioria. subscreve o seguinte voto do
Sr. conferente Pedro Torres Leite:
"Dèsde que se trata- de um vaso Para
plantas, de papelão impermeabilisado,
entendo que está sujeito a direitos "ad-
volem" 50 %, como obras não classifi-
cadas de papelão, art. 615, da Tarifa"; e
os Srs. conferentes Eugênio Pourchet e
Dr. Paulo Martins consideram a merca-
doria em causa como omissa na Tarifa.
para pagamento do sa Ç "ad-valorem".

O Sr. inspetor decidiu de acórdo com
a maioria.

Secretaria da Comissão da Tarifa da
Ilfandega do Rio de Jawq ro, em 19 de
agóstO (IP 1933. — Luiz Vieira Sineõe.:.
2° escriturário, secretário.

go 628 da Tarifa e taxa de $500 por qui-
lo; o aSr. conferente Dr. Paulo Martins
proferiu o seguinte parecer: "Lendo-se,
com a devida atenção, o laudo, verifica-
m, que o óleo mineral e o acetado de
amua apenas servem para aromatizar o
produto. Esclarece mais o laudo que se
trata de um "liquido par limpar e polir
auperficiea metálicas esmaltadas e reco-
bertas por tintas celulósicas", de onde se
conhecer o uso ou emprego doe produto.
Sendo assim, a aplicação da taxa tari-
fária decorre dèsse uso ou emprego. As-
semelho, pois, o produto aos liquldos
para limpar metais, do art.. 626 da Ta-
rifa, da taxa de $500. Modifico, pois, em
faoe das razões expostas, meu voto ante-
rior". O Sr. conferente Pedro Tarres
Leda emitiu o seguinte voto: "Mante-
nho meu parecer anterior, considerando
esmeril não especificado da taxa de $300,
art. 626.

Ministério da Guerra	 •
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em falha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por $ mis.'
serão suspensas em 1 de julho e 1 de
janeiro,

Vide — Expediente — na primeira pá-

Por despacho de 10 do corrente:
Foi transferida a incorporação do sor-

teado da classe de 1901, Luiz Jaeob
Sperd Filho, da Capita4 Federal, da 14
para a 3' região militar (Porto Alegre).

— Por outro de 11 do mesmo mes•
Foram dispensados das circunscrições

de recrutamento abaixo:
Na 2', capitão Carlos Fabricio Silsa.

de chefe de reeção; na 6', capitão Djal-
rna Vreittv4 de Almeida, de chefe do se-
cção. :2° tenente coneaaionado Severino
Camilo Pessoa, de adjunto; na 7', ca-
pitão Eduardo Batista Teixeira Lott, Lie
ehefe de secção; o tenente comissio-
nado João Jader Ferreira, de adjunto;
na 9', major Luso Alves Garrido e ea-
pitâo Sebastião Gomes do Faria Júnior,
de eihefes de secção; 2°. tenentes co-
missionados João Frederico Pohlman
Primo e Ciplão Luiz de Melo, de adjuu-
tos; na 10', 2" tenentes comissionados
Ernani Martins Neves e Alcebiades de
Sousa Freitas, de adjuntos; na 11', 2'
tenente comissionado Alcides José de
Sant'.ana, de adjunto; na 12'. 2" tenen-
tes comissionados Florival Rego e Bee-
thoven Marques da Silva, de adjuntos;
na 13', 2" tenentes comissionados José
Augusto dos Santos e Amaro Ferreira
.kpoluceno, de adjunteo; na 49% no-
réncio Isidoro det Freidis, delsztjunto;

a
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2' tenente comissionado Joaquim
Otero Henrique Soabra, de adjunto.

Foram designados para as circunscri-
ções de recrutamento abaixo:

Na 2', capitão Sebastião Pinto do Car-
valho, para chefe da l' secção; na O',
major Alfredo Carlos do Sousa Brito,
para chefe da 1' secção e 20 tenente
Aparício Rodrigues d'Avila, para adjun-
to; na 7", major graduado Carlos Odo-
rico 'Ultimes, para chefe da 1' secção e
•2* tenente Benedito Gonçalves Macha-
do. para adjunto; na 9', majores Anto-
nio de França Gomes e Enock de Lima,
para chefes das 1' e 2' secções e 2°° te-
nentes Augusto Parchom e Eugénio
Martins Torres, para adjuntos; nq 10',
tenente-coronel Carlos Trompowsky
Tauloi, para chefe da 2' secção e 2" te-
nentes Raimundo Luiz Cabral Teive e
Manuel Pereira da Cunha, para adjun-
tos; na 11', 1° tenente graduado Pedro
Mendes de Aguiar, para adjunto; na 12',
majores Osário Garcia Rosa e Raul Gm-
ião Pereira de Andrade, para chefes das
1' o 2' secções, respectivamente, e 2"
tenentes João Tomaz de Aquino e Al-
berto Jacinto de !Meneses, para adjun-
tos; na 13', major Emílio de Carvalho
Montenegro, para chefe da 1 . secção,
2" tenentes °nein& Naseimentn e Luiz
Tolentino de Meneses, para adjuntos: na
1.7'. major Virgílio Antônio Borba e ca-
pitão Paulo Aguiar, para chefes das 2'

o 1' secções, respectivamente; na 18",
major Domingos Monteiro, • para chefe
da 2'  secção; na 19°. 2** tenentes Ma-
nuel António Carneiro e Francisco de
Sousa Sales, para adjuntos; na 20°. ma-
iores Filndelfo Cunha e Francisco So-
termo Moreira. para chefes das 1' e 2'
secções. respectivamente. e 2° tenente
loranciaeo Cabral do Nascimento para
adjunto.

Ministério da Agricultura
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspendo da remessa.

Os assinantes por desconto em fálha
deverio vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

Ás assinaturas pagas por ê masca sedo
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

O ministro de Estado dos Negócios da
Agricultura. em nome do Chefe do Go-
vérno Provisório da República dos Es-
tados Unidos do Brasil:

Resolve censurar severamente o ins-
petor da Inspetoria Regional em Pedro
Leopoldo, da Diretoria de Fomento da
Produção Animal, Luiz Gonçalves Viei-
ra. pelo desrespeito com que se referiu
aos seeus superiores hierárquicos da Dire-
toria Geral de Indústria Animal e ainda
pela deselegãncia com que tem pro-
curado diminuir o merecimento de com-
panheiros seus do trabalho, concorren-
tes a cargos a que se julgam com di-
reito.

Rio de Janeiro, 12 de outubro de 1933.
— luares Tavora.

O ministro de Estiado dos Tiegócioa,,dp
AFricultura, em nome do Chefe do 'Ele-_
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vèrno Provisório da República dos Es-
tados Unidos do Brasil:

Resolve, de conformidade com o de-
creto n. 22.508, de 27 de fevereiro de
1933, transferir o Campo de Sementem
de Plantas Texteis em Tere.sina, situa-
do no município do mesmo nome, no
Estado de Piauí, para o município de
União, no referido Estado, passando a
denominar-se Campo de Sementes de
Plantas Texteis em David Caldas.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1933.
Juarez Tavora.

Diretoria Geral de Agricultura
EXPEDIENTE DO Oh. MINISTRO

Dia 10 de outubro de 1933
Requerimentos despachados

Lázaro António Martins, pedindo abo-
no de dois meses de vencimentos. — In-
deferido.

Sindicato Anglo-Brasileiro S. A., pe-
dindo transporte gratuito de quatro cai-
xa.s contendo iniptementos agrícolas. —
Indeferido, por não haver verba orça-
mentária adequada.

Jorge Santieff, pedindo abono de dois
meses de vencimentos. — Indeferido.

Alberto de Oliveira Mota Filho, plei-
teiando reconsideração do despacho que
indeferiu o seu pedido do matrícula,
como ouvinte, no •1° ano. — Reformo o
meu despacho anterior, em vista das no-
vas informações, para deferir a petição
do requerente.
Secção de Expediente e Contabilidade

EXPEDIENTE DO DIRDPOR GERAL

Dia 4 de outubro de 1933
Ofícios:

N. 2.641 — Ao inspetor da Alfandega
de Santos, comunicando achar-se o se-
nhor Thomekiti Kira, autorizado por
este ministério a retirar daquela alfân-
dega isento de quaisquer direitos, 500
caixas de semente* de batatas, proceden-
tes da Holanda.

N. 2.642 — Idem, idem, o Sr. Angelo
Carqevali, 5.000 caixas.

N. 2.643 — Idem, idem, a firma Moei-
ler O. Lavy, 35 caixas.

iN.. 2.844 — Idem, idem, a firma Ar-
tur Viana & Comp., 60 engradados.

N. C.641 — Ao Sr. ministro, enca-
minhando o requerimento em que o se-
nhor Fenelon Teixeira Lima, pede a in-
terferència dashe ministério, afim de
ser-lho cedido, a título de empréstimo,
pela Inspetoria Federal de Obras contra
as Moas, o material pri:Spoio para a cons-
trução de um açude, em lguatti, no Es-
tado de Ceará.

N. 2.650 — Ao diretor de Expediente
e Contabilidade, encaminhando o reque-
rimento em que Anisio Dantas. mecâ-
nico em disponibilidade da Inspetoria
Agrícola do 10* distrito, pede ao Sr. mi-
nistro, o pagamento de vencinientos de
1 a 18 de março próximo (findo.

N. 2.651 — Ao inspetor agrfeeli, do
4 distrito, remetendo vários certificados
de lavradores inscritos no registro man-
tido por éste ministério.

N. 2.653 — Ao inspetor agrícola do
9• distrito?. idem, idem, do Sr. Horácio
Jorge Simoes, no mesmo registro.

N. 2.855 — Ao diretor da Contabili-
dade -do Tesouro ,Nacional, pedindo seja
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restituída aos Srs. Paiva & Comp. a Im-
portância de um conto de réis, represen-
tada pela apólice da Dívida Pública nú-
mero 030.333. depositada no Tesouro

(Nacional para garantia da execução dos
serviços de carretes da extinta Diretoria
de Inspeção e Fomento Agrícolas, em
novembro 4 . dezembro do ano de 1932.

N. 2.656 — Ao diretor de Expediente
e Contabilidade, pedindo que, por conta
dos créditos a que se referem as tabelas
anexas ads decretos mis. 22.509 e 22.973,
seja posta à disposição da Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional em Goiás, para
a Inspetoria Agrícola do 14° distrito, a
quantia de 8:0001000.

Dia 8
N. 2.882 — Ao diretor de Erpecilente

e Contabilidade, encaminhando o Podido
de pagamento de diárias por exercícios
findos, do ex-mecânico da Inspetoria
Agrícola do 1° distrito, Climério Nartkie
de Matos.

N. 2.663 — Ao mesmo, remetendo os
requerimentos em que Jctsé Fleanoiaco
Patriarca, mecânico da extinta Inspeto-
ria Agrícola do 7' distrito, enS disponi-
bilidade, pede ao Sr. ministro pagamen-
to de vencimentos de 1 a 25 de março
próximo findo.

N. 2.665 — Ao • mesmo, solicitando
providOncias no sentido de ser distribuí-
da à Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional, em atinas (-;orais, o crédito noees-
sário para o pagamento do pessoal titu-
lado da Escola Agrícola de Barbnoena, a
partir de 1 de julho último.

N. 2.060 — Ao mesmo, remetendo o
requerimento em que João de Deus Ma-
chado. ex-arador da extinta Inspetoria
Agrícola do 16^ distrito, pede pagamento
do doi s meses de vencimentos, por ter
sitio exonertdo.

N. 2.007 — Ao mesmo, encaminhando
a relação dos funcionários técnicos e ad-
ministrativos, com atribuições nas Ins-
petorias de Defesa Sanitária 'Vegetal aos
portos do país. 'Micos incumbidos da im-

•portação de vegetais.
N. 2.870 — Ao Sr. Inspetor interino

da Fiscalização do Exercício da Mediei-
na. comunicando o registro de vários tí-
tulos de médicos veterinários.

Dia 9
N. 2.672 — Ao inspetor agrícola do

Ceará, remetendo, por cópia, es infor-
toort)o,' Pre s tadas pelo assistente-chefo
do Laboratório Central do:ta diroteri.t
geral sóbre as amostras das fAllias ata-
cadas por "Aphismaides" (Vi te);), remo-
fidas por aquela. inspetoria.

N. 2.675 — Ao secretário da Agricul-
tora do Estado de S. Paulo, remetendo
cópia do acôrdo assinado entre o GovOr-
no da União e o do Estado do 5. (Paulo,
sôbre a fiscalização das sementes de al-
godão e outras plantas téxteis de valor
económico, a que se refere o decreto nú-

findo.
22.982, do 25 de Julho próximo

Dia 10
;N. 2.079 — Ao diretor do Aprendizado

Agrícola de Barreiras, aprovando os qua-
tro termos do morte do animais e inul;-
lização de material, encaminhados
aquele aprendizado.

N. .2.880 — Ao diretor de Contabi; -
dade do Tesouro Nacional, enoamlabau.!t•
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oe dooermentos eomprobatórios das de-
pesas erfetuadas pelo suz -zis.sistente tée-
nen da Diretoria do Fomento AgTicola,
agrónomo (odoiredo dos Santos, com o
adiantamento na importrancia de 6:0008,
recebida no Iewiiro Nacional, em 11 de
agosto iált ano.

Diretoria Geral de Pesquisas
Cientificas

Seeção de Expediente e Contabilidade
fr.."'ZPVITtF,NTE DO SR. DLRKPOR 9asiaL

Dia 5 de outubro de 1233
Ofícios

Ao diretor de expediente e contabili-
dade:

N. 1.171 — Comunica que o Insti-
tuto de Tecnologia requisitou em 12 do
más de setembro findo, do Ministério
da Fazenda, um adiantamento de reis
3:000,S. em nome do Sílvio Fróis Abreu,
as.sistente-chefe do mesmo instituto.

— Ao (breio'. do Instituto de Bio-
logia Vegetal:

N. 1.172 — Solicita providencias no
sentido de ser cumprida a circular
n. 1.653.. de 5 de setembro último, do
Ministério da Justiça.

Idênticos:
Ao diretor tio Instituto de Quina/ca

:1.173).
Ao diretor .do Instituto de Meteorolo-

gia, Hilirometria e Ecologia Agrícola
'1.17.1).

Ao diretor do Instituto de Tecnolo-
gia (1.175).

Ao diretor do Instituto de Biologia
.1nimal (1.176'.

— Ao diretor de expe-diente e con-
tabilidade:

N. t.17'7 — Comunica que a	 es-
crituraria da Secção de Expediente e
Contabilidade desta I)iretoria Geral,
Ormintla Leitão, que se achava licen-
(s iada. reasaumiu a 2 do corrente o
exercício de suas funçóes.

— Ao diretor do Instituto Geológico
e Mineralógico do Brasil:

N. 1.178 — Solicita providéntias no
sentido de ser enviada a esta Diretoria
Geral a relaeão nominal do pessoal va-
riável .da turma de sondagem em Monte
Alegre, Pará.

— Ao diretor de expediente e conta-
bilidade:

N. 1..179 — Pede providéncias para.
qu-e seja remetido o decreto de nomea-
ção de .N'earch Joaquim da Silveira e
Azevedo.

— Ao diretor do Instituto de Meteo-
rologia. Hidrometria e Ecologia Agrt-
cola:

N. 1.180 — Remete uma via do trino
de permuta de máquinas de escrever
entre esse instituto e o de Biologia Ve-
getal.

— Ao diretor do Instituto de Biologia
'Vegetal :

N. 1.181 — Remete uma via do termo
de _permuta de máquinas de escrever,
entre aquele instituto e o de Mteorolo-
asa. Hidrometria e Ecologia Agrícola.

— Ao diretor de expediente e Con-

N. 1.182 — Remete uma via do tèr-
mo de permuta de máquinas de escr e

-ver. entre os intituto .z de Biologia Ve-
e ile Mi't eorologia, /lidrometria e

Bcologia ~içadas
•9

•— Ao diretor do Instituto de Tecno-
logia:

N. 1.183 — Solicita providências no
sentido de ser restituído a esta Direto-
ria Geral o aviso do Ministério da Fa-
zenda n. 157, de 18 de agásto próximo
passado.

— Ao diretor geral de produção mi-
neral:

N. 1.18.1 — Envia, acompanhados da
respectiva relação. cinco processos que
se relacionam com assuntos afetos
àquela Diretoria Geral.

— Ao diretor do Instituto de Meteo-
rologia, Hidrometria e Eclogia Agrí-
cola:

N. 1..185 — Restitue, devidamente
apostilado o decreto de nomeaçãs) de
Fernando Cordovil Filho.

— Ao Sr. secretário do ministro da
Agricultura:

N. 1.186 — Remete a relação dos
pedidos feitos por esta Diretoria Geral
à Comissão Central de Compras, com
indicação das datas e dos respectivo,
recebimentos.

Dia 6
Ao diretor de expediente e contabi-

lidade:
N. 1.187 — Transrnite cópia do ofi-

cio n. 560, de 2 do corrente, em que o
diretor do Instituto de Química comu-
nica que assumiu o exercício do cargo
de assistente-chefe daquele instituto. o
profetaor Dr. Paul Vageler.

Dia 9
Ao diretor de expediente e contabili-

dade:
N. 1.188 — Remete a relação discri-

minada das importâncias corresponden-
tes aos fornecimentos feitos pela Co-
missão Central de Compras a esta Dire-
toria Geral e institutos subordina's
referentes ao mês de setembro findo.

— Ao diretor de expefiente e coe-

N. 1.189 — Transmite o balancete
demonstrativo dos créditos postos à dis-
posição do Tesouro Nacional para as
despesas desta Diretoria Geral e dos
institutos subordinados, relativo ao me-
de agosto do corrente ano, acompanhai' )
de sete documentos.

Ministério do Trabalho, In-

dústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovado8, por intermé-
-dl° do respectivo ministério, com a de-
vida antecede/nela, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fólha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 8 méses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 6 de outubro de 1933
AN isos:

Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Públicas:

N..	 provideacia6

sentido de iser concedida franquia postal
e telegráfica, em objeto de serviço pú-
blico, ao auxiliar fiscal da 8 Inspetoria
Regional déste Mini,t.ério, Miguel Antó-
nio Herédia de Eá.

Dia 9
Aos Srs. professore, José O. Corra

Lima, Arquimedes Menu:iria, Drs. Ben-
to Fleury da Roráa. Paulo Antunes Ri-
beiro, Mário Paiva e Dulfe Pinheiro Ma-
chado:

Ne. 456 a 461 — Louvando-os peia
inteligente, elevada e esclarecida atua-
ção que demonstraram no estudo e apre-
claçào -obre o ',roteio do futuro edifí-
cio deste Ministério, que foram expen-
didos em brilhante parecer,

— Aos Srs, Dr-. Afonso Eduardo
Reidy e Roberto Magoo de Carvalho:

Ns.' 462 e 463 — Agradecendo a co-
laboração que eir.prestarani aos traba-
lhos da comissão encarregada do dar pa-
recer sobre o projeto du futuro edifício

Ministerio.

LtPLDIENTE DO SR D IR el'O R GERL

Dia 5 de outubro de 1933
Oficies:

A senhorita ("nela Sukow Fonseca:
N. 1.159 — ---Elogiando-a pelo

zelo. dedicação e inteligencia que de-
monstrou durante o periodo euf que es-
teve trabalhando nesla Secretaria	 do
Estado.

Ao Sr. inspetor da 10' Inspetoria Re-
gional:

N. 1.461 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda declarou a
esla secretaria de E,tado haver autori-
zado a Altandega de Paranaguá a rece-
ber os univeis e o arquivo que se acha-
vam sob a guarda e responsabilidade
ex- interprete Tleo da Veiga Quaas.

— Ao diretor geral do Departamento
.\ acionai do Trabalho:

N. 1..162 — Comunicando a exonera
a pedido, do solicitador Ernielindo

coelho. do cargo de suplente • . 1. ) presi-
denta da Con,issão Nl i xta de Canaiiiaclo
.1 0 Miiiiiefpi•) de São João da Barra, E s

-tado do Rio de Janeiro.
Dia 6

Ao prefeito municipal de Vassouras:
N. 1 3t --, Renititendo portarias de

noineasa. ) doe rs Felix Machado e li. -
ge couloub Parroso, para os cargos de
presidente e suplente do presidente da
Csuessão Mixia. de Conciliação daquela
município.

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional do Trabalho:

N .1.46-1 — Comunicando que foraid
ren:etidas ao prefeito municipal de Vas-
souras, portarias de nomeai:fio dos se-
nhores Felix Machado e Jorge Coulouli
Barroso. presidente e suplente de presi-
dente da Comissão Mixta de Conciliação
daquele municfpio.

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional da Indústria e Comércio:

N. 1.465 — Comunicando que o se-
nhor ministro convidou o professor dou-
tor DuleSdio Pereira, da Escola Politéc-
nica desta Capital, para estudar, elo co-
laboração com o diretor geral daquele
Departarnen i o, a codificação (In serviço
de pesos e medida,.

— Ao diretor do Departanwnir. Esta-
dual do Trabalho do Estado de. São
Paulo:

N. 1.166 — Comunicando o lespaisho
ii•oferido pelo Sr. ministro, a 30 ,f43
lembro último, sare	 interpretaeão de,
dlepositivos legáis que regukarn a co-

à
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branca de taxac pela rubrica de livros

Segunda Secção
ExPEDIFINTE DO BR. MINI sTao

Dia 27 de setembro de 1933 (adita-
mento)

Requerimentos e ofícios despachados.
Federação das IndUstrias do Estado de

São l'aulo e Sindicato Patronal das In-
dústrias Textis do Estado de São Paulo,
fazendo considerações em tórno (ro dis-
posto no art. 2" do decreto n. 22.884,
de 4 de julho, e no art. 5° do de núme-
ro 22.3e0, de 4 de janeiro de 1933 (D.

E. 9.240, de 1933). — A' Diretoria
Geral de Expediente, para responder,
mostrando que a lei apenas deu a dele-
gado: dos sindieantos o direito da veri-
ficação de infrações e não de fiscaliza-
ção eni determinados estabelecimentos.
Idêntico direito tem qualquer do povo
quando assiste à prática de um crime.
Com a diferenca que êste pode prender,
ao passo que o empregado só pode "cons-
tatar" o fato, sem ato de execução, ve-
xatória ao empregador.

Dia 4 de outubro de 1933•

Adolfo Sauer, pedindo licença para
importar seis máquinas destinadas, em
substituição d outras, á sua malharia,
o descritas em relação que remete (D.
G. E. 8.229, de 1933). — Defiro, em
face das informações e parecer. (O des-
pacho refere-se ao seguinte: "Cumprido
o despacho do Sr. ministro, de fls. 8,
como se vê do termo de fls. 15, pare-
ce-me de se deferir o pedido da inicial
a fls. 2. O termo referido caracteriza
as máquinas em apreço.")

Empresa Agrícola e Industrial Flumi-
nense, pedindo sejam aprovada:- as alte-
rações introduzidas nos seus estatutos
(D. G. E. 338-E, de 1931). — Defiro,
ein face das informaçõe e -parever.
(Este despacho alude ao seguinte" Ten-
do a Empresa A grileola e Industrial En-
ininense corrigido. em nova asseinbleia
geral extraordinária, as irregularidades
apontadas na ata da reunião de 26 de
julho, julgo mie agora pode ser defe-
rido o seu pedido, aprovando-se as alte-
rações feitas Crn seus estatutos.")

B. \\Temer A; Comp., pedindo au-
torização para importar uma máquina
espuladeira e urna "docatissense", desti-
nadas à sua fábrica de tecidos áp seda
(1). G. E. 9.903. de 1933). -- Defiro,
em face do parecer. (E' este o parecer:
"A maquina de dee.atir funciona sem
poder influir sobre qualquer aumento 'a
produção, concorrendo, no entanto, para
o aperfeiçoamento do produto, e pede
com a espuladeira, que lambem não in-
flue sobre o volume da prodaição, ser
importada.")

Dia 5
Augusto Marlinez e Vçalter Iiinekel-

dom. pedindo lhes seja roneedida 'vista
do processo D. O. E. 43-W-933, em que
São interessados (). (1. E. 9.891, de
1933). — O processo já está na fase do
deliberação. Não ha o que deferir.

Gharles lIahlo A: Sons, Ltd., pedindo
reconsideração do despacho que lhe in-
deferiu a petição em que requeria licen-
ça para importar seis cardas de al go-
dão, destinadas à firma Gabriel A ,. Ba-
fa& Jafet, de São Paulo (D. G. E.
8.082, de 1933). — Mantenho o despa-
cho. -

Henry Rogers di Co. o! Brazil, Ltd.
oadinrin licenu para a hanariacão di;

oito teares para a fabricação de cadar-
ços, destinados à Companhia Fiação e
Tecelagem Tatu( (D. G. E. 8.439, de
1933). _ Defiro, desde que o inspetor
da Alfândega verifique só poder produ-
zir cadarças.

A mesma, pedindo reconsideração do
despacho exarado na petição em que ,re-
queren fosse transferida à Sociedade Go-
nui' Si Comp., Ltda., a licença conce-
dida pa:a a importação de duas fiadei-
ras destinadas, primitivamente, á Com-
panhia Fiação o ecidos Industrial Gani-
pista, á qual não mais convêm (D. G.
E. 8.486, de 1933). — Mantenho -o
despacho4

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 135 — Remeteano, par se tratar

de as.stinto afeto à Diretoria do Dominio
da União, os documentos referentes à
cessão que ao Ministério da Guerra faz a
Intendência Municipal de Pelotas, Estado
do Rio Grande do sul, de um terreno
para campo de aviação.

Dia 30

Ao Sr. ministro da Viação é Obras
Públicas:

N. 137 — Solicitando, em atenção ao
que resolveu o Conselho Nacional do
Trabalho, nos autos do processo inten-
tado pelos ex-serventes da Estrada de
Ferro Central do Brasil, José Francisco
da JVailma _43 :FT anC.1500 .4 i1ya, para

..-	 -
rem reintegrados nos seus ernpre

seja determinado que, pela diretoria
referida estrada se dê cumprimento
acórdão daquele instituto. que assegurei
aos autores da causa o direito pleiteadd
"ex-vi" do disposto no art. 43 da Is

5.100.), de 20 de dezembro (IP 1920
vigente ao tempo em que se verificarani
os
municada a aludida resolução iinue°11

fitos de sua demissão, sendo que. c

departamento, não teve ainda a more.;
cida e indispensavel execução.

Dia 8
Ao Sr. ministro das Relação, Exte-

riores:
N. 138 — Solicitando providencia , no

sentido de só serem visados, nos con s u-
lados brasileiros, passaportes de
grantes provadamente destinados a tra-
balhos agrieolas.

Dia 12

Ao Sr. ministro da Educação e Saiá.lc
Pública:

N. 141 — Declarando em solução ao
assunto do aviso n. 2.031, de 22 de ;u-
nho último, com o qual á transmitida
uma cópia da carta em que o "Bureau
de I'Union Internationale pour la Pro-
tection des Oeuvres Littéraires et Ar-
tistiques", de Berna, pede aprovação do
seu relatório concernente ao ano .1'3
1932, bem como da dedução de 2.808
francos suiços, correspondentes h, Con-
tribuição do Brasil para a referida u),-
tituição, e que ali fizeram do excedento,
em o mesmo período, das receitas do
serviço de registro internacional de mar-
cas, que, segundo comunicação do "Bu-
reau International pour la Protoction de
Ia Propriété Industrielle", coube ao
Brasil, no exercício financeiro de 1932.
a importancia de frs. 16.000, da qual
foram deduzidas, como contribuição da
serviços prestados, as quotas de francos
3.000 para o aludido "Bureau Interna-
tional pour la Protection de Ia Propriélé
Industrielle", e de fls. 2.809 para o
"Bureau de l'Union Intenationale pour
lo Protection des Oeuvres Littéraires e'.
Artistiques", e recolhida a importaneia
restante, de fls. 10.192, à Delegacia do
Tesouro Nacional em Londres.

Dia 25

Higino B. Milani. pedindo autorização
para importar, destinada à substituição
de outra, que se acha imprestável, uma
máquina de fabricar mêias, da marca
"Standard Tromp Bros" (D. G. E. 9.300,
de 1933.. — Prove a equivalência na
prodip:50.

L. K. Lissait, pedindo o parecèr	 Ao Sr. presidente da Comissão de
&sie ministério sôbre a conveniência Reorganização da Justiça Nacional:
da instalação de urna fábrica de serin- N. 140 — Agradecendo o ofer eci-
gas de vidro e termômetros, e, bem as- mento de um exemplar do ante-projeto
sim. lhe Reja certificado se já existe de reforma da Justiça Brasileira, apre-
similhante indústria no Brasil (D. G. E. sentado ao Sr. Chefe do Governo Pio-
9.905, de 1933). — Certifique-se que viário, pela aludida comissão.

	

não consta a existência de outra fábrica. 	 Dia 21Roi Teixeira e outros, pedindo provi-
dencia, que determinem o funciona-
mento da Carteira de Empréstimos da
Caixa de Aposentadorias e Pensões da
Estrada de Ferro Sorocabana (D. G. E.
8.274, de 1033, com informação do
Conselho Nacional do Trabalho, de que
já foi autorizado o aumento de capital
solicitado pela referida caixa). — Cien-
te: arquive-se, em face das informações.

Sociedade Anorifma Vçhite Martins,
pedirei ,i licença para importar um des-
caroçador de algodão (D. G. E. 9.904,
de 1933). — Defiro, em face das infor-
mações e parecer (Refere-se o despacho
ao seguinte: "A descrição de fls. 3 e a
gravura de fls. 5, nos demonstram a
aplicação da máquina que a requerente
pretende importar. Assim, por sua na-
tureza não influirá no aumento da pro-
dução, pelo que, nos termos da lei, opino
pela autorização solicitada.")

Dia 29 de junho de 1933
os:

Ao Sr. ministro da Justiça e Negóciosfnteriores.
N. 142 — Acusando o recebimentoAo Sr. ministro da Fazenda: 	 aviso-circular n. 1.638, de 30 de junhoN. 136 — Enviando cópia do telegra- último, em que é reiterada a solicitação

ma endereçado a êste ministério pelo constante do de n. 50, de 12 de janeiro
presidente do Sindicato dos Seguradores do 1931, relativos à redução ao Mínimado Rio de Janeiro, o concernente ao de- possivel, da extensão das noticias de
ereto sobre obrigatoriedade de registro atos oficiais, para publicação no Didriodas apolices ma.ritimas.	 Oficial, e comunicando que esto 14fitfls-

tério já recomendou às repartições su-
Dia 5 bordinadas que sejam atendidas as su-

gestões oferecidas nos referidos avi-sos.
— Ao Sr. presidente do Tribunal Se-

perior de Justiça Eleitoral:
N. 143 — Remetendo a ata da seso

em que se realizou a eleição, por parte
do grupo de empregados, de 18 repris,
6e.n.tantes 4e 3133001aoões prot1ssinn.C.1

á
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Atte farão parte da Aseerabléia Ateimai
S:onstituinte.	

Dia 28
Sr. ministro da Viação e Obras Pó-

N. 144 — Solicitando a remessa de
lima cópia autenticada do processo re-
ferente à reclamação de Gregório Brito
de Oliveira contra a sua demissão do
serviço da Estrada de Ferro Central do
Brasil, afim de poder ser devidamente
apreciada a reclamação daquele ferro-
viário cuja fé de oficio acusa 25 anos,
1 mas e 2 dias de serviços.

Dia 28
Ao Sr. ministro das Re/ações Exte-

riores:
N. 145 — Declarando que as Conven-

ções cuja retificação foi proposta por
este Ministério, no aviso n. 125, de 2
do junho último, são as que concernem
ao emprego das mulheres antes e d'-
pois do parto, ao trabalho das mulhe-
res durante a noite, à fixação de idade
mínima de admissão dos menores nos
trabalhos industriais e ao trabalho dos
menores na indústria durante a noite.
inscritos, respectivamente, sob os nti-
nieros 3, 1, :5 e 6 no quadro intitulado
De progrés dez ratifications, correspon-
dente ao mês de fevereiro de 1932 e o:-
ganizado pelo Oficio Internacional do
Trabalho.

Dia 31

Ao Sr. `presidente do Tribunal Su-
perior de Justiça:

N. 146 — Remetendo a ata da sesslo
ertl que se realizou a eleição, por parte
(1 0 grupo de empregadores, de 17 repre-
sentantes de associações profissionais
que farão parte da Assembléia Nacional
Constituinte.

Diretoria Geral de Contabilidade
ExPtDiENTE DO SR. -MINISTRO

Dia 6 de outubro de 1933
Ofícios:
N. 2-C-249 — Ao ministro presidente

do Tribunal de Contas — Remetendo có-
pia do tèrnio de contrato celebrado en-
tre o Deportais-lento N. do Povoamento

te a firma J. S. Freitas *Sb Comp., para
Oco us trução de dez casas para c,olquos.

N. 1-C-430 — Ao mesmo — Reaneten-
/Mo cópias do decreto que abre a éste
¡Ministério o crédito especial do 500:000t
apara atender ás despesas de instalação
ldos serviços do Instituto de Aposenta-
goda e Pensões dos Marítimos, afim de
• r registrado.

N. 1-G-431 — Ao ministro da Fazenda
• Comunicando a solicitação de registro
lio decreto acima mencionado.

N. 1-C-432 — Ao ministro da Justiça
— Remetendo as contas da Companhia
hie Navegação Lloyd Brasileiro e Réde de
;Viação Pararei-Santa Catarina, prove-
alienteS de fornecimento de passagens aos
'delegados eleitores.

N. 1-C-433 — Ao ministro da Fazen-
lia — Solicitando sejam emitidas a fa-
vor da Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões da -Companhia Cantareira e Viação

apólices da Divida Pública
YeJeral, na importância de 63:42.68610.

N. 1-G- i:31 --- Ao mesmo — Solicitan-
!do pan idelic ias no sentido de ser dis-
ardsualo á Delegacia lascal do Tesouro

Nacional no ratado do Pará a importân-
cia de 13:400$, destinada á manutenção
do pessoal do Posto Indígena Tocantins.

N. 1-4435 — Ao mesmo — Remeten-
do os quadros demonstrativos das rendas
arrecadadas pelos diversos Departamen-
tos dèste Ministério.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR ama,
Aditamento ao dia 2 de outubro

Ofícios:
Circular:
N. 2-C-2.032 — A's repartições subor-

dinadas a èste ministério, comunicando
que o Sr. ministro resolveu adotar o
novo distintivo, para os funcionários
obrigados a fardamento. aprovado pelo
Ministério da Justiça, atendendo a solici-
tação do mesmo.

Aditamento ao dia 5 de outubro
• 1-C-2.060—Ao D. G. do N. do Povoa-

mento. comunicando que o Sr. ministro.
em referência ao pedido de autorização
para ser efetuada a concorrência pú-
blica para a construção de 70 casas no
Centro Agrícola "Santa Cruz". proferiu
o seguinte despacho: — "Autorizo. A'
D. G. C.".

N. 2-C-2.061 — Ao mesmo, comuni-
cando que o Sr. ministro, em relação
a idêntico pedido feito para o Núcleo
Colonial "São Bento", proferiu, a res-
peito, o seguinte despacho: — "Auto-
rizo. A' D. G. C.".
• Dia 6
N. 2-C-2.068 — Ao D. G. do D. N.

de Trabalho, remetendo a portaria de
contrato de João Café Filho.

N. 2-C-2.069 — Ao mesmo, comuni-
cando o contrato do Valdir de Faria
Rocha.

N. 1-C-2.070 — Ao inspetor regional
em Goiás, remetendo cópia do requeri-
mento de Vicente Calarnelli, pedindo pa-
gamento da quantia de 1:2708 prove-
niente de alugueis do prédio em que
funciona a Inspetoria do Serviço de ín-
dios naquele Estado.

N. 2-C-2.071 — Ao D. G. do D. N.
do Povoamento, comunicando que o Sr.
ministro, em referência ao pedido de
concessão de férias feito pelo diarista
Ari de Almeida Teixeira, proferiu o se-
guinte despacho: — "Concedo".

N. 2-C-2.072 — Ao mesmo, comum-
condo que o Sr. ministro, relativamen-
te à renovação de contrato dos traba-
lhadores dos Póstos Indígenas nos Es-
tados do Maranhão e Piauí, proferiu o
seguinte despacho: — "Lavre-se imedia-
tamente as portarias, pagando-se todos
os trabalhadores, uma vez os esclareci-
mentos pedidos demorarão e não ser
possível conservar o pessoal sem receber
vencimentos".

N. 2-C-2.073 — Ao mesmo, comuni-
cando que o Sr. ministro, em solução ao
pedido do mecânico Raimundo. Januário
de Alencar para melhoria de . ,encimen-
tos, proferiu o seguinte despacho: —
"Arquive-se".

N. 2-C-2.074 — Ao mesmo, remeten-
do a portaria de contrato de Viciai Pe-
reira da Silva Melo, que substituirá o
professor do Posto Indígena "S. Fran-
cisco", João Bento Júnior.

N. 2-C-2.075 — Ao mesmo, -comuni-
cundo que o Sr. ministro, em solução
za, assunto constante do processo D. N.
P. 3.708-33. proferiu o seguinte .despa-
cho: — "E.Xunere-se".

Ofícios:
N. 2-C-2:076 — Ao D. G. do D N.

do Povoamento — Comunicando que o
Sr. ministro, em solução ao assunto
contante do processo D. N. P. 4.114-
33, proferiu o seguinte despacho: —
"Ouça-se a secção encarregada do ser-
viço de índios.
N. 1-C-2.077 — Ao D. G. do D. N.

do Trabalho — Comunicando que o Sr.
ministro em referência ao adiantamen-
to para o pagamento do pessoal tare-
feiro dos serviços das Carteiras Piofis-
sionais, proferiu a respeito o seguinte
despaoho: "Faça-se o expediente".
N. 2-4-2.078 — Ao D. G. do D. N.

do Povoamento — Comunicando que o
Sr. minstres relativamente ao pedido
do inspetor regional em Mato Grosso da
remessa das .portarias de contrato de
Bartolomeu Leite Corrêa, Eduardo Leite
Corrêa, Uapodonepá Urnotina, Miguel
Aquirireu, e Odorico Alves Bezerra, pro-
refiu a respeito o seguinte despacho:
"Renovem-se as portarias".

Dia 9
N. 2-C-2.079 — Ao mesmo — Comu-

nicando o contrato de António da Silva
Reis.

N. 2-C-2.080 — Ao inspetor regional
em Porto Alegre -- Comunicando que
o Sr. ministro em referência a posse do
auxiliar fiscal daquela Inspetoria, Josti
Carvalho Peró, proferiu o seguinte des-
pacho" "Aprovo como parece ao D. G.
da D. G. C."

N. 2-C-2.081 — Ao D .0. de D. N.
de Estatistica — Solicitando forneci-
mento de material.

N. 2-C-2.082 — Ao D. G. de. Conta-
bilidade do Tesouro Nacional — Reme-
te a comprovação da despesa do adian-
tamento na importância de 3:6005 rece-
bido pelo auxiliar de 1 classe, desta se-
cretaria Otávio Lacerda de Almeida.

N. 2-C-2.083 — Ao D. G. do D. N.
do Povoamento — Comunicando que o
Sr. minstro, relativamente ao pedido
de concessão de férias do guarda vigi-
lante do Centro sagrícola em Santa
Cruz, Artur Luiz de Miranda, proferiu a
respeito o seguinte despacho: "Conce-
da-se em momento oportuno." •

N. 1-C-2.084 — Ao D.. da S. Conse-
lho N. do Trabalho — Coinunieando que
o Sr. minstro, em referência a conti-
nuação da prorrogação de exepediente
do pessoal da secretaria daquele Conse-
lho, proferiu o seguinte despacho: "In-
dique o Conselho quais os funcionários
que precisam prestar serviços extraor-
dinários."

N. 2-C-2.086 — Ao D. (3. do D. N.
da Industrie e Comércio — Solicitando
o comparecimento a esta Diretoria de
um funcionário que assine o termo de
cessão de um arquivo do madeira entre-
gue àquele Departamento.

N. 1-C-2.08t3 — A D. G. do D. N.
de Estatistiea — Comunicando que o
r. minstro arbitrou em 3008 meneais

a gratificação do almoxarife daquele
De partamento, Fidelis Lemgruber.

N. 1-C-2.087 — Ao D. da secretaria
do Tribunal de Contas — Remetendo a
24 via do conhecimento n. 39j39.

N. 2-C-2.088 — Ao D. G .do D. N.
do Povoamento — Comunicando que re-
lativamente ao pedido de concessão de
férias do diarista Luiz Valter de Almei-
da, o Sr. ministro proferiu a respeito
O seguinte despacho: "Concedaase em
momento oportuno".
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N. 1-C-2.089 — Ao D. G. do D. N.
do Trabalho — Remetendo cópia de um

. telegrama do inspetor regional do Pará,
comunicando o recolhimento, à Delega-
:ia Fiscal, da importância de 5:915$000.

N. 2-C-2.090 — Ao inspetor regional
sn Goiaz — Confirmando o telegrama
que comunica o seguinte despacho do
Sr. ministro" "Pôde admitir como dia-
rista".	 •

N. 1-C-2.091\ — Ao diretor do Expe-
diente e Contabilidade da S. da Agri-
tultura — Remetendo o processo de di-
vida de 1930, de que é credor Timóteo
Rostey.

N. 1-C-2.092 — Ao D. G. do D. N.
io Povoamento — Remetendo o proces-
so em que é interessada a Companhia
.Brasileira de Energia Elétrica, solici-
tando providências a respeito.

• Departamento Nacional
do Trabalho
Quarta Secção

DESPACHOS DO DIRETOR GERAL

Dia 5 de outubro de 1933
Odorico Alves do Nascimento — ite-

clamando contra a firma Guimarães
Weiss, de Pinhais no Estado de São
Paulo. — Deacó;clo com os pareceres
expendidos, arquive-se.

Dia 22
Ofícios:
Ao presidente da Associação dos Em-

pregados no Comércio de Campos — E.
do Rio:

N. 4-1.282 — Devolvendo a relação
dos sócios, afim de ser devidamente au-
têntica:da, folha por folha, pelo presiden-
te em exercício.

— Ao presidente do Sindicato dos
Empregados no Comércio do Rio Grande
— Rio G. do Sul:

N. 4!1.283 — Solicitando a apresenta-
ção dos nomes dos novos diretores da-
quele sindicato, afim de ser verificada a
sua legalidade, em face da le. e dos es-
tatutos aprovados por este Ministério.

— Ao presidente do Sindicato dos Opé-
rarios em C. Civil de S. Gonçalo — E.
do Rio:

N. 411.284 — Solicitando urgentes es-
clarecimentos sóbre a ocurrência havida
rom os seus associados Gastão Fbrnandes
de Carvalho e Ambrósio Passos de Matos.

— Ao inspetor regional do Trabalho
Pernambuco:
N. 4-1.285 — Remetendo, para os

devidos fins, o processo D. N. T. 4.125-
1933.

— Ao presidente do Grémio dos Co-
Missários da Marinha Mercante —Nesta:

N. 4-t.286 — Comunicando, de or-
dem do Sr. diretor geral, que os papeis
remetidos, à guisa de relatório, não se-
tistaaem as exigancias do art. 4' do de-
rreto 19.770, pois, não foram apresen-
tados no prazo legal, devendo ser cum-
prido aquele dispositivo da lei, sendo ex-
cluidos„ Lambem, do quadro social, os
Menores de 18 anos.

Dia 23
Ao presidente do Sindicato dos Tra-

balhadores Terrestres em Trapiches, Ar-
criazens e Café de Paranaguá — Paraná;

N. 4-1.287 — Solicitando prosidèn-
tias no sentido de ser modificada a dire
toria daquele sindicato, por terem o pre-
asidente, o 1' tesoureiro e g conselheiro•

Pedro Leandro exercigo, na anterior,
respectivamente, os cargos de secretá-
rio e de conselheiros.

— Ao inspetor Regional do Trabalho
— Rio Grande do Sul:

N. 4/1.288 — Comunicando que com
o nome de Sindicato dos Ferroviários
do Rio Grande do Sul, nenhum pedido
de reconhecimento foi feito a éste Mi-
nistério.

— Ao presidente do Sindicato de
Proprietários de Açougues do Rio de
Janeiro — Nesta:

N, 4/1.289 — Solicitando sua pre-
sença neste Departamento, para os de-
vidos fins.

— Ao inspetor Regional do Trabalho
— Ceará:

N. 4/1.290 — Remetendo um exem-
plar do decreto n. 19.770 e outro de
modelos de documentos necessários a
pedidos de reconhecimento de sindica-
tos. que poderão ser mitniografádos
sio' . aquela Inspetoria, para distribui-
ção pelos interessados.

Dia 25
Ao presidente do Sindicato dos Tra-

balhadores em Fábricas de 'Vidros de
Niterói — Estado do Rio:

N. 4/1.291 — Solicitando sua pre-
sença néste Departamento, para os de-
vidos fins.

— Ao Sr. Manuel Lombardi — Nes-
ta:

N. 4/1.292 — Idem, idem, idem.
— Ao Sr, Manuel Lombardi — Nes-

ta:
N. 4/1.293 — Idem, idem, idem.
— Ao Sr. Ciriaco J. Luiz. — Nesta:
N. 4/1.294 — Idem. idem, idem.
— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-

ro Nacional — Nesta:
N. 4/1.295 — Remetendo, para os

devidos fins, por não estar selada, uma
petição do Sindicato dos Operários e
Empregados da Usina de Eletricidade
de Aracajú, no Estado de Sergipe.

— Ao presidente do Sindicato dos
Condutores de Veículos e Congêneres
do Município de Cachoeiro do Itape-
mirim — 'Estado do Espirito Santo:

N. 4/1.296 — Remetendo um mo-
delo dos documentos que devem acom-
•anhar o pedido de reconhecimento da-
quele sindicato, caso o pretenda for-
mular,

— Ao Sr. inspetor Regional—Goiaz
Capital:

N. 4/1.297 — Comunicando que o
Sr, diretor geral déste Departamento,
determinou, por despacho exarado no
processo relativo ao pedido de reconhe-
cimento do Sindicato União dos Tra-
balhadores de Goiaz. que o requerente
se organizasse por profissões.

— Ao presidente do Sindicato dos
Operários em C. Civil — S. João do
Muquy — Espírito Santo:

N. 4/1.298 — Solicitando providên-
cias no sentido de ter andamento o pro-
cesso de reconhecimento.

— Ao presidente do Sindicato dos
Alfaiates — Vitória — Espirito San-
to:

N, 4/1.299 — Idem, idem. idem.
— Ao presidente do Sindicato Co-

meaclal dos Varejistas e Congéneres —
Cachoeiro do Itapemirim:

N. 4/1.300 — Idem, idem. idem.
— Ao Sr. Valdemar Garcia de Frei-

tas — João Pessoa — Espírito Santo:
N. 4/1.301 — Remetendo um exem-

plar do decreto n. 19.770, que regula
o sindicalização e outro de modelos de

_doollmentoa relatinn ao Asffi.bato.

Dia 28
Ao Sr. diretor do Departamento Es-

tadual do Trabalho — S. Paulo —Ca-
pital:

N, 4/1.1302 — Remetendo os autos
de fiscalização procedida no Sindicato
dos Chapeleiros de S. Paulo.

— Ao presidente do Sindicato dos
Chauffeurs de Vitória — Espírito San-
to:

N. 4/1.303 — Solicitando a remessa
da relação dos seus associados, desde
a dalta do reconhecimento ate á pre-
sente, por não constarem da existente
neste Departamento, os nomes de vá-
rios dos novos diretores._

— Ao presidente do Sindicato dos
Trabalhadores Agrícolas e Padtoris —
Areal — Estado do Rio de Janeiro:

N. 4/1.304 — Comunicando que éste
Departamento não pôde aprovar a
eleição realizada por aquele sindicato,
para preenchimento de cargos vagos na
Diretoria, por se ter dado a infração da
alinea "d", do art. le do decreto número
19.770.

—Ao presidente do Sindicato Patroal
dos Carregadores e Ensacadores de Café
— Nesta:

N. 411305 — Solicitando sua presença
a esta Secção.

— Ao presidente do Sindicato dos Em-
pregados Telegráficos e Radiotelegra-
cos — Nesta:

N. 411306 — Solicitando, de ordem do
Sr. diretor geral, a apresentação de nos'
relatório, de acórdo com o art.. 4° sie
decreto 1a.770, abrangendo o período ds
1 de janeiro a 31 de dezembro de 193::.

— Ao presidente do Sindicato dos
Operários de Mamanguape — Paraíba
do Norte:

N. 411307 — Solicitando a urgente de-
volução dos documentos remetidos ágie:-
Ie sindicato e referentes ao seu reconlis-
cimento.

— Ao delegado fiscal na Paraíba dc
Norte:

N. 411308 — Solicitando a devolução
dos documentos relativos ao pedido de
reconhecimento do Sindicato Geral
Trabalhadores, com sedo em Campina
Grande, naquele Estado.

— Ao Sr. inspetor regional do Tra-
balho — Maranhão:,

N. 411309 — Remetendo, para os de-
vidos 17us, o processo D. N. T. 2.848,
de 1933.

— Ao Sr. diretor interino do Departa-
mento E. do Trabalho — S. Paulo, Ca-
pital:

N. 411310 — Comunicando aue o Sin-
dicato dos Operadores Cinematográficos,
com sede naquele Estado, deverá, afins
de que possa ter solução q pedido de re-
conhecimento, comunicar quais são seu!.
diretores e quais os membros dos demais
poderes, e ao mesmo tempo, providen-
no sentido de adaptar seus estatuto* as
exigências da lei.

—Ao presidente do Sindicato dos Ope-
rários em Calçados e Anexos — Nesta:

N. 411311—Solicitando para os devidos
Ao presidente do Instituto de Mate di

Estado de Santa Catarina — Joinvile•
N. 4/1.312 — Comunicando que o Sr.

Procdpio Donat. procurador constituida
por aquéle Instituto, não compareceu a
esta Secção: solicita providência afim
de que se dê ao caso solução definitiva,
sob pena de ser proposto O arquivamen-
Ao do aroofflo relativo ao ~Ido xla

9
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coohe, , doento. por falta do diligencia do
int e ee-ado

ss. Eliclides Vieira Sampaio
- siniicato Unitivo E/iriso/lerias -
Nesta:
N. 4?1.313 - Afim de ser soluciona-

do o pedido de reconhecimento do Sin-
dicato ,dos Operários Saboeiros, solicita
sua presença nèste Departamento.

- An Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal - Nesta:

N, 4/1.314 - Solicitando providen-
cias no sentido de ser devolvido, a esta
Departamento, um requerimento do
Sindicato dos Operários Saboeiros, com
sede em Valinhos, município de Campi-
nas. São Paulo, remetido áquela Rece-
bedoria, para rovalidação.

- Ao Sr. inspetor regional do Tra-
balho -Amazonas:

N. 4/1.316 - Remetendo o processo
D. N. T. 3.379-33. acompanhado do
anexo D. N. T. 5.510-33. afim de ser
resolvido um caso de dualidade sindi-
cal.

- Ao presidente da União Operária
- Duartina - São Paulo:

N. 4/1.317 - 'cometendo um exem-
plar de modelos de documentos qui s de-
vem acompanhar pedidos de reconheci-
mento.

- Ao Sr. presidente do Sindicato
União dos Trabalhadores em Estiva e
Armazens - Blumenau - Santa Cata-
rina:

N. 4/1.317 - Reiterando os termos
telograina deste Departamento de 19

de julho último, no sentido de ser no-
meado procurador. pertencente à classe
operária, sindicalizada, afim de acompa-
nhar o processo relativo ao seu pedido
de reconhecimento.

-oA presidente do Sindicato dos TM-
halhadorr g em C. CiSil - Blumenau -
Santa Catarina:
N. 4/1.318 - Solieitando nrovidAn-

ria s. relativas ao seu pedido de reconhe-
einiento.

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional - Rio Orando do Norte:
N. .5/1.319 - Rometondo. afim de

ser cumprida a oxiaencia do Rogulamen-
to do gélo. fres documentos relativos
ao podido de r poonliocimonto do Sindi-
cato rins O. Estivadores de Mack'. na-
quele E:tado.

- Ao presidonto da Sociedade Mútua
1* de Maio de Monto Santo - Mina: Ge-
rais
N. 4/1.320 - Remetendo um exem-

plar do dooroln 19.770, que remia a
sindicalirição da s classes patronais e
operárias, e outro de modelo de do-
cumentos relativos ao a:siinto.

- Ao deli-cario fiscal do Tesouro Na-
cional - São Paulo - Capital:
N. 4/1.321 -. ;Remetendo, para os de-

fin .;. por não estarem selados. use
-‘soiterinointo o vário: anexos. apresen-
tados pelo Sindicalu dos 'Qpi•rárins
Trabalhadores A;Tricolas. com sedo em
São João da Paraina, naquele Estado.

- An Sr. delegado fi scal do Tesouro
Nacional - São Paulo:
N . 4/1.322 -- floinotelido. para (is de-

vidos fin s . por não estarem selados. os
documentos que acompanharam um re-
q uerimento do Sind i cato doa Operários e
Tsaballiadores Agrícolas, com ande em
São .lnSo da Bocaina. naquele Estado.

- Ao Sr. glelegailn fiscal do Tesouro
- Sorgipo:

N. 4/1.323 - Solicitando, com a má-
xima uri-renria, a devolução de documen-
tos do Sindicato União dos O. e E. TIO6

Serviç.os de A'guasle Esgotos da Araoajd.

-Ao diretor interino do Departamento
E. do Trabalho - Silo Paulo:

N. 4/1.324 - Em resposta ao
inicio daquele Departamento, número
FIS/32.636, comunica que a Liga dos
Empregados do Comércio, com sede em
Santos, naquele Estado, poderá plei-
tear direitos junto a êste minis-
tério, depois de regularizar sua situação
perante o decreto n. 19.770.

- Ao Sr. inspetor da Alfândega -
São Paulo, Santos:

N. 4/1.325 - Remetendo, por não es-
tarem selados, um requerimento, acom-
panhado de um anexo, e um memorial,
apresentados pela Liga dos Empregadas
do Comércio, com sede naquela cidade.

Dia 28
Ao presidente do Sindicato doa Corre-

tores de Navios - Santos, São Paulo:
N. 4/1.328 - Declarando, em cum-

primento do despacho exarado pe:0 se-
nhor ministro no pr-oeFsso de resiottlie-
c imento, que aquele sindicato devei á,
cem a maior urgência, provar a Profis-
são dos seus associados, pois todos ris
cume figuravam na primitiva relação
como propostos, forarn apresentados
como corretores na mais recente.

- Ao Sr. Alfredo Pires - Nesta:
N. 4/1.327 - Solicitando seu compa-

recimento a esta Secção.
N. 4/1.328 - Idem, idem.

- Ao Sr. Wagner Antunes - Nesta:
N. 4/1.329 - Idem, idem.
- Ao presidente do Sindicato Goiano

do Comércio Varejista - Goiaz, Ca-
pital:

N. 4/1.330 - Solicitando providen-
cias no sentido de serem &nadai as ir-
regularidades existentes nos documen-
to s apresentados com o seu palido de
reconhecimento.

- Ao presidente do Sindicato dos
Charuteiros e Classes Anexas - Rio
Grande - Estado do Rio Grande do S'il:

N. 4/1.331 - Idem, idem, idem.

- Ao presidente do Sindicato União
dos Trabalhadores do Livro e do Jornal
- Juiz de Fora, INlinas Gerais:

N. 4/1.332 - Comunicando que, ten-
do o Sr. Benedito de 11. Cavalcante,
procurador constituído daquele sindi-
cato pe.dislo, em 22 de junho último,
desentranhamento da procuração a ele
outorgada, para efeito de substabeleci-
to, não mais devolveu esse documento, o
que impede o andamento do respectivo
processo.

- Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal - Nesta:

N. 411.333 - Remetendo, para os fins
legais. :por não estar devidamente selado,
um requerimento do Sindicato dos PV-

411" i rag , com sede em Araeajú, Estado de
Sergipe.

- Ao preeideuto do Sindicato dos In-
dustriais do Calçados e Couros - Neta:

N. 411.334 - Solicitando sua presença
à está secção.

- Ao Sr. Alfredo Pires - Nesta:
N. 1411 ..3S5 - Idem, idem, idem.
- Ao Sr. diretor da Recebedoria do

Di gira() Federal - Nesta:
N. 411.330 - Remetendo, para os fias

legais, por não estar selado, um requeri-
mento de Joaquim Martins Fadiga.

Dia 29
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

trito Federal - Nesta:
N. 411.337 - Remetendo, para os de-

vidos fins, um documento de João Tei-
xeira Filho.

- Ao Sr. inspetor Regional do inraba-
lho - Rio Grande do Sul:

N. 411.338 - solicitando providencias
junto ao Sindicato Agro Pecuario, no sen-
tido de que o irisem° se comunique com
o seu procurador constituído, junto a este
departamento, afim de regularizar o seu
pedido de reconhecimento.

- Ao Sr. inspetor federal do Traba-
lho - Vitória - E. Santo:

N. 411.339 - Rernetendo, para os de-
vidos fins, o procos so D. N. T., nú-
mero 5.346, de 1933, referente a urna re-
clamação do :Sindicato dos Operarios em
Fiação e Tecelagem. com sede em Ca-
choeira do Itapemirim, naquele Estado.

Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio

EXPEDIENTE DO DIRETOR

Dia 30 de setembro de 193,
Ofícios:

N. 2.2.55 - An Sr. diretor do Depar-
tamento Estadual do Trabalho em São
Paulo (S. Paulo \. enviando publicações..

N. 1.256 - A Oslo Fruglauktioner S.
A.. Noruega, enviando informações soli-
ictadas.

tN. 1.257 - Ao Sr. diretor de "II Leg-
no", Milano (Italia), enviando publica-
ções solicitadas.

N. 1.258 - Ao Sr. gerente do Banco
Alemão Transatlàntico. secção de arqui-
vo, nesta, sóbre o mesmo assunto.

N. 1.259- Ao Sr. diretor da "Revis-
ta Ganadera". cio Asociación de Ganade-
ros dei Pelai (Periá), agradecendo publi-
cações enviadas.

N. 1.260- Ao Sr. diretor do Departa-
mento Nacional do Gafe, nesta, enviando
correspondência de assunto pertinente a
aSe departamento.

N. 1.261 - Ao Sr. presidente dá Cá-
mama de Comércio Internacional do Bra-
sil, nesta, informando a respeito do "Bra-
zil	 Today".

N. 1.26s2 - Ao Sr. seeretario geral do
Nlinishçrio das Relações Exteriores, agra-
decendo publica'; sóliro a Hungria.

IN. 1.203 -- .10 Sr. superintendente do
Departamento do E,stattslica e Publici-
dade. ltolo Horizonte (Minas Gerais),
a gradocendo publicações enviadas.

N. 1.264 - Ao Moínho Fluminense
S. A., nesta, agradecendo amostixts en-
viadas.

N. 1.285 - Ao Sr. Etigénio La Mais;
son. Paraná, romoiendo certificado do
dopósito da mare,a de exportação da mes-
ma firma..

N. 1.266 - Ao Sr. Inspetor da Allán-
doga do Porto Alegre (Rio Grande do
Sul , enviando ino exemplar da marca
de exportacão da tirma Celestino Duarte
de Azevedo, depositada nAste departa-
mento.

N. 1.267 - Ao Si'. Stofan Kruszynski,
Varsóvia (Polónia). enviando uma rela-
ção de exportadores de peles.

N. 1.208 - Ao Sr. Simon O. Hanson,
enviando um quadro relativo aa

fábricas existentes no Brasil.
N. 1.269 - À Sra. Ofélia Iam), Cida-

de do México (D.F.). informando Obre
o "Brasil Atual".

N. . 1.270 - Ao Sr. inspetor regional
interino do 2° distrito, Belém, agradecen-
do publioa063.
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N. 1.271 - À The Abington C., Bou-
rough ai Brooklin (N.Y.), Informando
não poder atender presentemente stibre o
assunto.

N. 1.272 - Ao Sr. T6rres Homem Ro-
drigues da Cunha, Escola Superior de
Agricultura e Veterinária do Estado do
Minas, Viçosa, informando a respeito de
publicações ebbre agricultura.

N. 1.273 - Ao Sr. Henrique Marques,
S. Paulo, informando sóbm o "Brasil
Atual" de 1931.

N. 1.274 - Ao Sr. diretor da Socie-
dade Rural Brasileira, S. Paulo, agrade-
enndo publicações.

N. 1.275 - Ao Sr. Edgar da Cunha
Carneiro, inspetor da 11' inspetoria IN-
gional, Santa Catarina, sbbre o mesmo
assunto.

Y. 1.278 - Ao Sr. Rubens Vita da
Silva, S. Paulo, informando e6bre diver-
sas publicações déste departamento.

N. 1.277 - Ao er. diretor do "Diário
Oficial", Estado do Rio, agradecendo pu-
blicações.

N. 1.278 - À Liebig's Extract of '.nleat
C'. Ltda., Buenos Aires (Rep. Argen-
tina), enviando publicações sbbre a ex-
portação de carnes do Brasil.

N. 1.279 - Ao Sr. diretor geral da
Diretoria de Indústria Animal, nesta, rei-
terando o pedido constank do oficio nú-
mero 1.125, de 31 de agdsto último.

Requerimentos despachados
Dente Ramenzoni dt Comp. Ltda. -

Façam a prova da equivalência de pro-
dução das máquinas a serem substituí-
das e das novas a serem inportadas.

Sam Rabinovich a Comp. - Apre-
sentem melhor designação das máquinas
a serem importadas.

Departamento Nacional do Povoa-
mento

Expediente de 25 de setembro de 1933
Ao Sr. diretor geral do Departamento Na-

cional do Trabalho:
N. 3.026 - Comunica, que o porteiro Sr.

Manoel Lopes Vieira, designado para servir
nas funções de almoxarife do Centro Agri-
cola "Santa Cruz", se apresentou no dia 8
do corrente mês.

- Ao Sr. chefe da Comissão Fundadora do
Centro Agrícola "Santa Cruz•:

N. 3.027 - Declara que segundo deliberou
o Sr. ministro e consta do oficio it. 1.340-A,
de 13 do corrente, publicado no Diário Oficial
do dia 19, o Sr. Manoel Lopes Vieira, desi-
gnado para servir, em comissão, nas funções
de almoxarife desse Centro, perceberá a gra-
tificação que lhe é atribuida nas mencionadas
funções.

- Ao Sr. diretor da Contabilidade do Te-
:,ouro Nacional:

N. 3.028 - Comunica, que deu entrada nes-
te Departamento em 20 do corrente, á com-
provação de despesas de adiantamento de réis
1:00%000, recebido do Tesouro Nacional em
23 de junho último, pelo porteiro Tiburcio de
Ansorim Teixeira.

- Ao Sr. ministro do Trabalho, Indústria
e Comércio:

N. 3.029 - Submeto á aprovação a minuta
do contrato a ser celebrado com o engenheiro
Raphael Paixão, para a construção de dez
casas para colonos no Nucleo Colonial "São
Bento".

- Ao Sr. Dr. Joaquim Pedro Salgado
Filho, ministro do Trabalho, Indústria e Co-
mércio--

N. 3.030 - Comunica que o inspetor Re-
gional interino no Pará, remeteu os dados re-
ferentes á estimativa da produção dos nu-
dos subordinados áquela inspetoria.
Expediente do dia 26 de setembro de 1933

Ao Sr. chefe da Comissão Fundadora do
Centro Agricola em Santa Cruz:

N. 3.032 - Recomenda se observe rigoro-
samente o cumprimento dos arts. 13, 16, 17, 18
e 22 do decreto n. 20.524, de 16 de outubro
de 1931.

- Ao Sr. diretor da Hospedaria de Imi-
grantes da Ilha das Flóres:

N. ,3.033 - Tendo de ser lavrado o termo
de ajuste para exploração do restaurante e
casa de Cambio dessa hospedaria, pede infor-
mar o nome individual ou da firma, que vai
assinar o aludido termo.

- Ao Sr. chefe da Comissão Fundadora
do Nucleo Colonial São Bento:

N. 3.035 - Recomenda que se observe ri-
gorosamente o cumprimento dos arts. 13, 16,
17, 18 e 22 do decreto n. 20.524, de 16 de ou-
tubro de 1931.

- Ao Sr., diretor da Hospedaria de Imi-
grantes da Ilha das Fláres:

N. 3.036 - Restitue a relação que acom-
panhou o oficio n. 478, de 20 do corrente,
affm de ser retificada a data do decreto que
nomeou o Sr. Manoel José Martins para fei-
tor geral dessa hospedaria.

- Ao Sr. diretor gerente da Caixa Eco-
nomica do Rio de Janeiro:

N. 3.037 - Solicita providencias no sen-
tido de ser restituida á Casa Mayrink Veiga

A. a importancia de 1:004000, que depo-
sitou na caderneta dessa caixa n. 76.630, da,
4' serie.

- Ao Sr. diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 3.038 - Remete os mapas de frequen-
cia do pessoal efetivo da Diretoria Geral e
do Trafego Maritimo e Terrestre deste De-
partamento.

N. 3.039 - Transmite o ponto de frequen-
cia do pessoal administrativo da Hospedaria
de Imigrantes 'da Ilha das Flóres.

N. 3.040 - Remete, a folha para paga-
mento dos salarios a que fez jús no mês de
setembro do corrente ano, o pessoal assalariado
do tráfego maritimo e terrestre deste depar-
tamento.

N. 3.1541 - Roga providencias no sentido
de ser paga a folha de um mensalista, na im-
portancia total de 300$000.

- Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 3.042 - Solicita determinações para o
fim de serem conferidas e despachadas as ba-
gagens de uma turma de imigrantes austria-
cos esperada neste porto com o paquete italia-
no Principessa Maria, e que se destina ao Es-
tado de Santa Catarina.

- Ao Sr. diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 3.043 - Remete, a folha para pagamen-
to dos salarios a que fez jús no mês de setem-
bro findo, o pessoal mensalista da Hospeda-
ria de Imigrantes da Ilha das Flóres.

- Ao Sr. inspetor regional no 9 distrito:
N. 3.044 - Acusa recebimento dos ma-

pas estatisticos do movimento migratorio do
porto de Santos.

Ao Sr. inspetor regional no 12° distrito:
Acusando o recebimento do mapa de entrada

de estrangeiros pela Inspetoria de Sant'Ana
do Livramento, e declara que devem ser orga-
nizados de acàrdo com os quadros ns. 6 e 7,
dos modelos adotados pelas instruções enviada
a essa inspetoria.

- Ao Sr. inspetor regional do 15° distrito:
N. 3.040 - Em conformidade com a soli-

citação da Diretoria Geral de Contabilidade
deste Ministerio, remete um exemplar do de-

dando regulamento ao Serviço de Povoa-
mento, bem como uma cópia do decreto nú-
mero 16.761, de 31 de dezembro de 1924, que
proíbe a entrada no territorio nacional, de imi-
grantes nos casos e condições previstos nos
arts. 1' e r da lei n. 4.247, de 6 de janeiro
de 1921.

- Ao Sr. inspetor regional no 10* distrito:
N. 3.048 - Remete, copia do expediente,

relativo a uma consulta dirigida ao Ministerio
das Relações Exteriores, pelo Sr. capitão
Vicente de Castro.
Expediente do dia 27 de setembro de 1933

Ao Sr. diretor da 2' Divisão da Comissão
Central de Compras do Governo Federal:

N. 3.049 - Solicita providencias no sen-
tido de ser cancelado o pedido n. 805.005.

- Ao Sr. diretor geral de Contabilidade do
Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio:

N. 3.050 Remete a 2' via de comprovação
de despesas do adiantamento de 1:00%000, re-
cebido do Tesouro Nacional pelo porteiro Sr..
Tiburcio de Ámorim Teixeira.

- Ao Sr. diretor de Contabilidade do Te-
souro Nacional:

N. 3.051 - Remete a l' via de comprova-
ção de despesas do adeantamento de 1:00%,
recebido do Tesouro Nacional pelo Sr. Ti-
burcio de Amorim Teixeira, porteiro deste
Departamento.

- Ao Sr. diretor do Instituto da Previ-
dencia dos Funcionarios da União:

N. 3.052 - Em relação ao oficio n. C. M.
7-12-32, de 19 do corrente mês, informa que
o engenheiro Gentil Norberto, foi aprovei-
tado no Tribunal Regional Eleitoral do Pará.

- Ao Sr. diretor geral de Expediente do
Ministerio do Trabalho, Indústria e Comér-
cio:

N. 3.053 - Em solução á circular n. 11,
de 12 do corrente més, transmite, por cópia,
o memorandum circular n. 38, de 9 tambem
deste mês, desta diretoria gçral, a suas de-
pendencias, referente ao encerramento do
ponto.

- Ao Sr. inspetor regional no 10° Dis-
trito:

N. 3.054 - Transmite a 1' via da copia
do termo de morte de um animal cavalar, la-
vrado em 6 do corrente, na sede do Nucleo
Colonial "Marques de Abrantes".

- N. 3.055 - Restitue os termos de mor-
te de animais, lavrados na Povoação Indigena
de São Jeronyrno.

- Ao Sr. inspetor regional no 13' Dis-
trito:

N. 3.056 - Remete o processo em que o
Sr. diretor geral do Domini() da União, achan-
do divergencias entre as plantas apresenta-
das, e outras irregularidades, acha que deve
ser devolvido ao nucleo "João Pinheiro".

- Ao Sr. inspetor regional no 7. Dis-
trito:

N. 3.057 - Em solução ao oficio do en-
carregado do Centro Agricola "Sabino
• ", comunica que esta diretoria geral au-
toriza a venda dos lotes vagos.

- Ao Sr. chefe da Comissão Fundadora
do Centro Agricola Santa Cruz:

N. 3.058 - Comunica que o Sr. secretario
geral do Ministerio do Exterior, deu ciencia
a este departamento e que o nosso represen-
tante consular em Vigo foi autorizado a visar
os passaportes de imigrantes que se destinam
a esse centro.

N. 3.059 - Comunica que os Srs. Leonel
Baptista Cordeiro e Aristotees Lourenço de
Figueiredo, mensalistas desse centro, servindo
no Departamento Nacional do Trabalho, não
tk eram faltas durante o corrente mês.

- Ao Sr. inspetor regional no 10° Dis-
trito:

N. 3.060 - Restitue o termo de baixa, re-
ferente ao desabamento de uma casa da Po.~,
00.~.Ms 1~N •
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- Ao Sr. diretor da Hospedaria de Imi-
grantes da Ilha das FlOres:

N. 3.061 - Comunica que o diarista senhor
de Mello, compareceu pontualmente ao

s ..:rviço, na Secretaria de Estado deste Mi-
ojsterio.

- Ao Sr. chefe da Comiseão Fundadora
do Nucleo Colonial "São Bento":

N. 3.002 - Comunica que se apresentaram
na Hospedaria de Imigrantes da Ilha das Flo-
res. dois carpinteiros e dois pedreiros.

N. 3.063 - Comunica que os Srs. Sebas-
tião Moreira e Luiz .Ferreira, diaristas desse
inicie°, que se encontram servindo na Secre-
taria de Estado deste Ministerio, comparece-
ram pontualmente ao serviço durante o cor-
rente mês.

N. 3.064 - Comunica que o mensalista
,:ontratado desse nucleo, Sibtino Gabriel, que
e,tá servindo na Secretaria de Estado deste
Ministerio, compareceu ao serviço durante o
mis corrente, e que foi o mesmo suspenso por
intaa dias, a bem da disciplina.

1".xpediente de 28 de setembro de 1933
Ao Sr. diretor do Expediente e Contabili-

dade do Ministerio da Agricultura:
N. 3.005 - Declara que o processo D. C.

1.1 .0o-3l, não foi remetido a esta diretoria

- As, S. di.utCr da Despesa Pública do
Nacional:

:.. .3.1)56	 Roga providenciar sobre e
dtç e..ntas da Rede Mineira de Via-

,	 nit , inr,iortancias de 19$. 125$500 c 58$300.
!faz-lido o total de 20800•

3.0()7 -- Roga providenciar sobre J pa-
-....•I•cr•to da conta da "Campo" Sociedade Li-
colt,a1::, na importancia de 5051000.

N. . ; .Ofk: -• Ruga providenciar sobre o pa-
..:.o.rnto das conta. da Rede de Viação Pa-
:a	 Santa Catarina. nas importancias de

1365.300
• .; . n,j9	 Roga Kovidenciar sob sv o

da	 ta da Estrada de Ferro Noro-
• •'	 11r...i!. ia importam:ia de .38$800.

• • 3.1170 --- Restitue o processo fichado sob
:-;3. , ,43. de 1933, que acompanhou vosso ofi-

. 701. de 19 do corrente.
.\ . 3.071 - Restitue o processo fichado sob

it r5.595, de 1933, que acompanhou vosso °fi-
o o9r. de 18 do corrente.
N. 3.072 - Restitue o processo fichado sob

• .5t")..210. de 1933, que acompanhou vosso ofi-
,	 710. cie 19 do corrente.

- Ao Sr. diretor da Despesa Publica do
les-airo Nacional:

N.3.073- Roga providenciar afim de que
paga a folha de pagamento de serviços

eaaraordinatius prestados pelo oficial-pagador,
Ernesto de Andrade Braga.

- Ao Sr. diretor secretario do Tribunal de
1.'ol a as

N 3.074 - Remete a 2' via do conheci-
mento de serviço n. 103, referente ao pa-
nicnto ele serviços extraordinarios prestados
pvie, oficial-pagador, Sr. Ernesto de Andrade
Braga.

N. 3.075 - Remete a r via do conheci-
incuto de serviço n. 105, empenho feito em
favor da The Leopoldina Railway, no valor de
trese contos duzentos e cincoenta mil réis
(13 :250$000).

- Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 3.076 - Solicita providencias no sen-

tido de ser publicado no Diarfo Oficial o ter-
mo de contrato celebrado entre este Departa-
mento e a firma J. S. Freitas & Comp. para
a construção de casas para cedi/tios no éentro
Agricola "Santa Cruz".

- Ao Sr. chefe da Coniissão Fundadora
do Centro Agricola "Santa Cruz":

N. 3.077 -- Comunico que o Sr. Manoel
Rocha, compareceu ao serviço durante todo O
mês de setembro último.

- Ao Sr. diretor geral de expediente do
Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio:

N. 3.078 - Comunica que concedeu tres
meses de licença, para tratamento de saúde,
ao auxiliar de 2' classe Edgard Guimarães
do Valle.

- Ao Sr. superintendente da The Leo-
poldina Railway Company :

N. 3.079 - Solicita quatrocentos e cin-
coenta passes de assinaturas, sendo 200 de
Barão de Mauá á parada de São Bento e
250 de Caxias á mesma parada.

- Ao Sr. diretor geral de Contabilidade
do Ministerio do Trabalho, Industria e Co-
mércio:

N. 3.080 - Envia a segunda eia da fo-
lha de pagamento, referente ao pagamento de
serviços extraordinarios prestados pelo ofi-
cial-pagador, Sr. Ernesto de Andrade Braga.

N. 3.081 - Remete a 3' via do conhe-
cimento de serviço n. 105, empenho feito em
favor da The Leopoldina Railway Company,
na immtancia de trese contos duzentos e
cincoenta niil reis (13 :250$000).

N. 3.082 - Remete o boletim da renda
arrecadada no Nucleo Colonial " Incon f
dentes ".
; N. 3.083 - Remete o boletim da renda
arrecadada. no Nucleo Colonial, " Anita-
polis ".

N. 3.084 - Comunica que concedeu trés
tnéses de licença ao auxiliar de 2 classe. se-
nhor Edgar Guimarães do Valle.

- Ao Sr. chefe da Comissão Fundadora
do Nucleo Colonial "São Bento":

N. 3.085 - Transmite a folha de grati-
ficações do pessoal desse nucleo e serviço
na Hospedaria de Imigrantes da Ilha das
Flóres, relativa ao mê4 de setembro.

N. 3.086 - Transmite a folha do pessoal
diarista desse nucleo em serviço na Hospe-
daria de Imigrantes da Ilha das FlUres.
- Ao Sr. chefe da Comissão Fundadora do
Nucleo Colonial "São Bento." :

N. 3.087 - Comunica que o Sr. Honora-
to Godinho, eicriturario desse nucleo, apre-
sentou-se, em data de 25 do corrente.

- Ao Sr. diretor presidente da Companhia
Nacional Lloyd Brasileiro:

N. 3.088 - Pede providencias para que
seja entregue um cavalo normando "Cadet
Russel" a bórdo do vapor " Pará", entra-
do hoje neste porto, tendo , aquele animal
trazido a procedencia de Belém.

- Ao Sr. chefe da Comissão Fundadora
do Nucleo Colonial "São Bento":

N. 3.089 - Comunica que engenheiro
Luiz Paulo Diniz Carneiro, foi designado
para, sem prejuizo das vantagens do seu
cargo, e com a diaria de vinte mil reis
20$00) fazer parte da Comissão incumbida

de demarcação das terras ocupadas pelos iii-
dios, no municipio de Chapecó. no Estado de
Santa Catarina.
Expediente do dia 29 de setembro de 1933

Ao Sr. diretor presidente da Comissão
Central de Compras do Governo Federal:

N. 3.090 - Tendo em vista o pedido da
Hospedaria de Imigrantes da Ilha das FIO-
res, solicito providencias no sentido de serem
concelados os empenhos ns. 1 e 8.

N. 3.091 - Estando a finalizar o talão de
pedidos, cuja numeração termina em 808.200,
solicita serem enviados tres talões do referi-
do numero.

- Ao Sr. chefe da Comissact Fundadora
do Centro Agricola "Santa Cruz":

N. 3.092 - Em solução ao processo que se
originou do requerimento do colono, Domin-
gos Neves, comunico que o Sr. diretor ge-
ral proferiu o seguinte despacho: "Não ha o
que atender".

- Ao Sr. diretor geral da Contabilidade
do Ministério do Trabalho, Indústria c Co-
mércio:

N. 3.093 - Transmite a declaração de fa-
milia feita, pelo patrão de lancha, Manual
Martins de Medeiros.

- Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 3.094 - Salicita providencias no sen-

tido de ser publicado no Diario Oficial o
termo de contrato para a construção de casas
para colonos no Núcleo Colonial "São
Bento".

Ao Sr. diretor da Despesa Pública do Te-
souro Nacional:

Dia 30 de setembro de 1933
N. 3.095 - Remete a folha suplementar

na importancia de 300$. para pagamento dos
salarios a que fez jús no mês de agosto Ul-
timo, o mensalista da Hospedaria de Imigran-
tes da ilha das Flóres, Eugenio Lesta.

N. 3.0% - Restitue o processo fichado sob
it. 56.209, de 1933. que acompanhou o oficio
n. 715, de 25 do corrente.

- Ao Sr. ministro plenipotenciario da Ve-
nezuela:

N. 3.097 - Envia os folhetos e cópias de
atos do Governo Federal referentes á imi-
gração, assim como urn-quadro demonstrativo
.lo movimento imigratorio do Brasil. no ano
de 1932.

- Ao Sr. diretor geral de Saúde Pública:
N. 3.098 - Relativo á abertura de poços

para o abastecimento de agua no Centro Agri-
cola São Luiz.

-- Ao Sr. diretor geral da Limpeza Pú-
blica do Distrito Federal:

N. 3.099 - Solicita a remessa de uma ca-
traia de estrume á Hospedaria de Imigrantes
da ilha das Flóres.

- Ao Sr. inspetor regional no 3' distrito:
N. 3.100 --• Transmite a portaria do con-

trato do Sr. Elias Rosa Maia, capataz do
posto de Maracassumé.

- Ao Sr. chefe da Comissão Fundadora do
Centro Agricola Santa.Cruz:

N. 3.101 -- Remete, para que providenc!e
com a urgencia recomendada, a circular nu-
mero 2-C-1.94o. de 25 de setembro corrente,
da Diretoria Geral de Contabilidade deste mi-
nisterio.

N. 3.102 -- Comunica que o Sr. ministro
resolveu que o cavalo normando "Cadet Ru s

-sel ". fosse enviado para o nucleo colonial São
Bento.

N. 3.103 - Declara que deverá continuar
a processar as folhas de pagamento do pes-
soal mensalista dessa comissão.

N. 3.104 - Comunica que o Sr. diretor
geral proferiu o seguinte despacho, selbre a
consulta feita: -São os vencimentos que per-
cebia o almoxarife".

N. 3.105 - Tendo sido tomadas as pro
videncias solicitadas em oficio n. 680, de 2'
ao corrente, recomenda o Sr. diretor geral,
que chameis a atenção da secretaria.

N. 3.106 - Comunica que o Sr. diretor
geral proferiu o seguinte despacho:

"Os colonos deverão ser relacionados por
ordem cronologica, devendo-se dar cumpri-
mento ao meu despacho de fls. 5 v.

A' medida que se forem apresentando ao
centro, para o fim de ser-lhes concedido o
lote, será exigida a prova de lavrador, e a sa-
tisfação de quaisquer outras exigcncias cons-
tantes do regulamento ou de instruções vi-
gentes".

- Ao Sr. diretor da Hospedaria de Imi-
grantes da ilha das Flóres:

N. 3.107 - Remete a circular n. '-C-
1.946, de 25 de setembro corrente, da Direto-
ria Geral de Contabilidade deste ministcrio.

N. 3.108 - Com referencia á proposta'_
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vara sub.-tituição. interina. do correio-conti-
nuo, que se encontra licenciado. proferiu o
Sr. ministro o seguinte despacho:

"O cito prejudicaria o funcionario que s6
perceberia a gratificação do novo cargo. Ar-

«tu- Ao Sr. chefe da tornissão Fundadora
lu nucleo colonial São Bento:

N. 3.109 - Comunica que o Sr. ministro,
tomando conhecimento do caso do acidentado
Honorato Xavier da Silva, proferiu o se-
guinte despacho: "Faça-se o exame médico
para a comprovação do fato".

N. 3.110 - Remete a circular n. 2-C-
1.946, de 25 de setembro corrente, da Direto-
ria Geral de Contabilidade, deste ministerio.

N. 3.111 - Comunica que, com referen-
cia á empreitada. sem onus para essa co-
missão. para roçar e destocar, proferiu o se-
nhor ministro, o seguinte despacho: " Auto-
rizo, de acórclo com o D.C. do D.N.P. ".

- Au sr. ministro do Trabalho, Indústria
e Comércio:

N. 3.112 - Remete as cópias do termo
de contrato celebrado entre este departamento
e a firma J. S. Freitas & Comp., para a
construção de dez casas para colonos no cen-
tro agrieola Santa Cruz.

Dia 2 de outubro de 1933
V) Sr. diretor geral do Dominio da União:
N. 3.113 - Remete a relação de proces-

sos -Une terras da Fazenda Nacional de San-
ta Cruz.

- Ao Sr, diretor regional dos Corretos e
lelegrafos do Distrito Federal:

N. 3.114 - Solicita providenclas, no sen-
tido de ser entregue ao porteiro desta direto-
ria geral. o registado sob n. 672, talão nú-
mero 18.725.

- Ao Sr.* superintendente da The Rio de
Janeiro Tramway Light and Power Co. Ltd.:

N. 3.115 - Pede providenciar 'afim de
que seja instalado um. marcador de força no
edificio do almoxarifado da Comissão Fun-
dadora do centro agricola Santa Cruz.

- Ao Sr. diretor geral da Contabilidade
do Ministerio do Trabalho, Indústria e Co-
mercio:

N. 3.116 - Restitue o processo número
°).082-.33. dessa diretoria geral, em que o
Sr. juiz da Terceira Pretoria Criminal pede
mtormações sare o Sr. Antenor Gomes Saa-
vedra. ex-almoxarife do centro agricola Santa
Cruz

-- Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio de
,Taneiro:

N. 3.117 - Solicita serem desembaraçados
nelas autoridades aduaneiras. 165 volumes de
bagagem, que foram descarregados do vapor
" Principe.sa Maria", para o armazem n. 18,
do Cais do Porto.

Esses volumes contêm acessorios de traba-
11,o agricola de uma turma de 86 imigrantes
austriacos, chegados com o referido vapor, e
estão isentos do pagamento de direitos, de
acOrdo com o art. 3°, § 3*, da Tarifa das
Alfandegas

- Ao Sr. diretor geral da Contabilidade
do Ministerio do Trabalho. Indústria e Co-
mércio:

N. 3.118 - Apresenta o Sr. Carlos de
Macedo Costa, contratado para servir na qua-
lidade de mensalista deste departamento, com
o salario mensal de 400$, e que, por deter-
minação do Sr. ministro, deverá servir nessa
diretoria.

- Ao Sr. ministro do Trabalho, Indús-
tria e Comércio:

N. 3.119 -- Remete as copias do termo de
contrato celebrado entre este Departamento e
a firma José Coelho & Garrido, para a cons-
trução de dez casas para colonos no Nucleo
Celonial "Sio Nem".

- Ao Sr. diretor da Contabilidade do Te-
souro Nacional:

N. 3.120 - Comunica que, foi entregue
a esta Diretoria Geral, pelo oficial pagador
Sr. Ernesto de Andrade Braga, a prestação
de contas relativa ao adeantamento de qui-
nhentos e cincoenta contos de reis, recebido
do Tesouro Nacional.

Dia 4

• Ao Sr. chefe da Comissão Fundadora do
Nucleo Colonial "São Bento":

N. 3.121 - Remete o processo N, S. B.
287133, D. N. P. 4.006133.

N. 3.122 - Comunica que os pedreiros e
jardineiro, em serviço naquela Hospedaria,
compareceram, normalmente, ao serviço no
mês de setembro findo.

- Ao Sr. diretor da Companhia Nacional
de Comércio c Navegação:

N. 3.123 - Solicita providencias no sen-
tido de ser entregue ao porteiro desta Dire-
toria Geral, quatro sacos com dicos vindos
pelo vapor "Aval".

- Ao Sr. consul geral da Grã-Breta-
nha:

N. 3.124 - Em resposta á carta número
651-22-10-1-33, de 15 de setembro último,
acompanhada da cópia de uma outra do se-
nhor Henry J. Wickremasinghe. residente
em Singapura, informa que os serviços de
imigração e colonização são regidos pelos
decretos e mais atos oficiais. constantes dos
folhetos e copias anexos ao presente.

- Ao Sr. diretor gerente da Caixa P.'eo-
nomica do Rio de janeiro:

N. 3.125 - Solicita providencias no sen-
tido de ser restituida á firma J. S. Freitas
& Comp., a importancia de 3:000$, deposi-
tada na caderneta n. 111.008 da 4' série
dessa Caixa.

- Ao Sr. diretor da Diretoria do Domi-
nio da União:

N. 3.126 - Transmite cópia do oficio de
n. 86, de 9 de janeiro do corrente ano, e
reitera providencias.

- Ao Sr. diretor geral do Departamento
Nacional da Propriedade Industrial:

N. 3.127 - Comunica que o assistente
técnico engenheiro Horacio Mendes de Oli-
veira Castro Filho, ora servindo no Nucieo
Colonial "São Bento" teve frequencia inte-
gral durante o mês de setembro último.

- Ao Sr. diretor de Matas, Jardins e
Agricultura da Prefeitura do Distrito Fe-
deral:

N. 3.128 - Comunica que o jardineiro
dessa Diretoria, que se encontra servindo na
Hospedaria de Imigrantes da Ilha das Fló-
res, compareceu, normalmente, ao serviço
durante o mês de setembro findo.

- Ao Sr. diretor da Companhia Nacional
de Navegação Lloyd Brasileiro.

N. 3.129 - Solicita serem cancelacfas di-
verAas passagens.

- Ao Sr. diretor do Ensino Agrono-
mico :

N. 3.130 -Transmite o oficio n. 543IHAR
do Sr. diretor da Escola Superior de Agri-
cultura e Veterinaria de Minas Gerais.

- Ao Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Trabalho:

N. 3.131 - Remete o processo n. 1.643,
enviado por engano a este Departamento,
pelo Sr. inspetor regional deste ministerto
no Estado do Maranhão.

- Ao Sr. diretor geral da Contabilidade
do Ministerio do Trabalho, Indústria e Co-
mércio:

N. 3.132 - Restitue o processo n. 9.047,
e informa qaç esta Diretoria Geral, não tem

conhecimento de qualquer desconto sofrido
pelo Sr. Americo de Oliveira. no recebi-
mento das diarias a que fez jús nos titése
de novembro e de/embru de 1931.

- Ao Sr. diretor da Hospedaria de Imi-
grantes da Ilha das Eli:ires:

N. 3.133 - Afim de ser satisfeita a so-
licitação da Diretoria do Dominio da União,
pede a remessa dos mapas que acompanha.
ram o oficio daquela diretoria, sob n. 773.
de 19 de maio último.

-Ao Sr. inspetor regional no 5° distrito:
N. 3.134 - Solicita providencias no sei

tido de ser remetida mais uma via do balan-
cete das despesas efetuadas no mês de maio

N. 3.135 - Solicita providencias no sen-
tido de ser remetida mais uma via do balan-
cete das despesas efetuadas no mês de junho
findo.

- Ao Sr. inspetor regional no 13' dis-
trito

N. 3.136 - Declara que a solicitação do
Pastor Witor Schwancr para entrada em ter-
ritorio nacional de sua irmã Luise, poderá ter
lugar sem exigencia alguma regulamentar, a
não ser o visto consular sare o respectivo
passaporte, se essa senhora pertencer a al-
guma comunidade religiosa.

Em caso contrário, seu desembar.we so-
mente poderá ter lugar de , córzio com (j11.

dispõe o art. 2°, do decreto ti. IV. 4á2, dr
12 de dezembro de 1930, revigorado por dr)!

outros posteriores.

- Ao Sr. inspetor regional no 14" dis-
trito:

N. 3.137 - Informa que, havendo o :c-
nhor ministro determinado a sespne•ão
visto deste Departamento sôbre certidõe.
termos de responsabilidade, firmados per,m.,
autoridades policiais, fica es:a Diretori.,
impossibilitada de satisfazer o cbjeto de +-c fr
rido oficio.

- Ao Sr. diretor da Escola Super-kr (I,
Agricultura e Veterin iria do Estado de Mi-
nas Gerais:

N. 3.138 - Eitandc os Patronatos Agi:.
colas, subordinados ao Ministet . io da .Ngri-
cultura, comunica que, transmitiu ao senla :-
diretor do Ensino Agronomico o oficio
Escola.

- Ao Sr. engenheiro Deocleciairo Coelho
de Souza:

N. 3.139 - Comunica que o Sr. trytiistro
do Trabalho mandou arquivar a "pro-meir.o-
ria" apresentada a S. Fx.

- Ao Sr. ministro do Trabalho, Indústria
e Comércio:

N. 3.140 - Solicita seja este Departa-
mento autorizado a realizar ccncurrencia pú-
blica, para a construção de casas na Centro
Agricola "Santa Cruz".

N. 3.141 - Solicita seja este Departa-
mento autorizado a realizar coneurrencia pú-
blica, para construção de casas no Nueleo •
Colonial "São Bento".

- Ao Sr. chefe da Comissão Eundrdora
do Centro Agricola "Santa Cruz":

N. 3.142 - Comunica que ene Departa-
mento oficiou ao Sr. diretor gerai do Do:ui-
nio da União.

Conselho Nacional do Trabalho
DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE -	 1
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o

Protwsos :

N._ 2.809-33 - José de Freita,s Gui-
marães Junior, consultor jurídico da
caixa da The City uf Santos Improve-
meais CO., consultondo -Obre soo,-.4,1,‘.	 .

•
•



rr?"1-9525 . SaSícici 1.4
ten•n,	

tuaçãO erri faca da determinação emiti-
Ca na oircular n. 2-1.448, de 15 de ee-
youbro de 1932. — iRenove-se a notifi-
baça° do 31 de maio último á Caixa,
marcando-se o prazo de 15 dias para a
i.asposta.

N. 2-3.213-33 — GraCiano Antunea
nodrigues, reclamando contra a E. F.
São Paulo-Rio Grande. — Remeta-se ca-
ma de petição de fls. 2 à euipresa, afim
de que preste informaçbes.

N. 2-6.429-33 — Joaquim Oliveira
. 0 0lior, reclamando contra a São Paulo
aNilway. — Comunique-se ao Departa-
, ej l to Estadual do Trabalho de São Pau-
, quo o reclamante deve dirigir-se ori-
ot:ariarnantr á Caixa da São Paulo Rail-
o é,. solicitando a aposentadoria a que
1 ., Julga com direito.

N. 2-6. 'ID5-33 — Caixa da Companhia
i • naira do Elatricidade (J. Fora), con-

sultando sobr o o a 7° do art. 25 do de-
no to n. '21.081. ---L De acórdo com a
pirisprtiOnria daste Conselho, a contri-
buição durante cinco anos é condição
essencial para que possa o associado ter
direito a apnsantadoria ordinária, exce-
tuando-sa dastr estagio as aposentado-
rias compulsarias.

N. 7.107-33 — Caixa da S. A. Em-
presa Tração Elétrica de Aracajú, sou-

iando autorisarão para adquirir títulos
fadrrais de particulares. — Oficie-se au-
torisando a compra do apólices nomi-
nais, de particulare s , tomadas as devi-
das cautelas.

N. 2-7.259-33 — António Lopes, re-
alsteanda contra a Caixa da São Paulo-
Rio (rande. — Olica-sr a Caixa sóbre o
, ;lie deseja o reclamante.

N. F-7.107-33 — Relatório da toma-
'a Ir' contas e inspeção na Caixa da
• •ei•panliia Leopoldina Railway, pelo
-. :elor Fernando de Andrade Ramos,
O.itivo ao exercício de 1931. — Oficie-
-, il amorosa, solicitando as informações
-alaridas pela Procuradoria Geral.
N. 2-7.o0a-33 — Caixa da Companhia

! forca e Luz do Paraná e Empresa do
N I,lhoramentos Urbanos de Paranaguá,
,• insultando sóbre o art. 8°, letra a), do
,l a creto n. 20.465, modificado pelo mi-
moro 21.081. — Responda-se que a con-
tribuiçao devida pelo associado deve ser
ealetiladá , (ibre a quantia que ompre-
pado reerbaii, correspondente a 5 (liai
por mas, N it0 tratar-se de diari ta.

N. 7.904-33 — Caixa da São Paulo
Gas Co.. consultando sóbre inscrições de
associados. — A Caixa poderá usar os
niodalos enviados por cópia, observando.
porem. os modelos 1, 2. 3, , 1 e 5 que
acompanham as Instruções déste Conse-
lho. Quanto ao reconhecimento das fir-
mas, n ; inUispensavel. para inteira vali-
dada de (1-alimentos.

N. 8.533-33 — Virgílio Rabelo, recla-
mando contIa a Caixa da São Paulo Rall-
way. — Interponha o reclamante o re-
eurso regular, na forma do art. 51 e
pnrágrafos. do carreto n. 20.465. deven-
do a Caixa informa-10 e encaminhá-lo
ligo seja o mesma apresentado.

N. 8.711-33 — Olinto Sena Gomes,
con s ultando sóbre contagem de tempo do
o• 's iço. — Arquive-ae, comunicando ao
Irr - rresailp.

,.fi.:7 - 3.3 — Caixa da Companhia
.1.-;..-,t,.	 T,,,z ç Força	 de Florianapolis
roviando laudcs médicos das aposenta-
dorias concedidas por invalidez. — 011-	por 	 ____....	 • .--

OFICIAD

cie-se à Caixa, solicitando os esclareci-
mentos pedidos pelo Sr. inspetor meo
dico.

N. 9.432-33 — Caixa da Companhia
Força e Luz Nordeste do Brasil (Natal),
consultando sóbre restituiçõee de contri-
buições a um médico da empresa. --
Deve a Caixa pronunciar-se Obre o pe-
dido do restituição, cabendo, então, re-
curso .para aste Conselho, nos tórmos do
art. 51, e paragráfos, do decreto núme-
ro 20.465.

N. 8.674-33 — Caixa das Companhias
Linha Circular e Energia Elétrica da
Baia, consultando Obre cobrança de joia.
—De adirão com a resolução do Con-
selho Nacional do Trabalho, a joia do
associado da Caixa corresponde a um
mês de vencimentos, seja qual for a im-
portãncia desse vencimento. A divisão
em 60 prestações é unicamente para fa-
cilitar o seu pagamento.

acóanXo N. 1.933

Processo n. 8.394, de 1933.	 V1SloR
e relatados os autos do processo em que
o inspetor geral da Fiscalização, repre-
senta sóbre o questionário e relatório
de inspeção e tomada de contas nas Cai-
xas de Aposentadoria e Pensões, pelos
inspetores;

Considerando que e antigo questioná-
rio foi feito ainda no regimen da lei
n. 5.109, de 20 de dezembro de 1926:

Considerando que essa lei foi refor-
mada pelo decreto n. 20.465, de 1 de
outubro de 1931, do que resultou altera-
ções no referido questionário, como se-
jam, carteiras de empréstimos e cofia-
truções de casas;

Considerando que há necessidade em
uniformizar os relatórios de todos os
inspetores, quando forem feitas inspe-
ções e tomadas de contas nas Cama de
Aposentadoria e Pensões;

Considerando que o trabalho apresen-
tado obteve a aprovação da Contadoria
oeste conselho, na parte referente á
Contabilidade:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar as modi-
ficações propostas no questionário, o
qual deverá ser impresso e executado.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de
1933. — Deodato Maid, presidente. —
Mario de A. Ramos, relator. — Fui
presente: J. Leonel de Rezende Alcint,
procurador geral.

P. 7.526133 — Vistos e relatados us
autos do processo em que o inspetor
Fernando de Andrade Ramos apresenta
o relatório da inspeção e tomada de Con-
tas do exercício de 1932, da Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Companhia
Telefônica Brasileira c empresa telefó-
nica de Nova Friburgo:

Considerando que o relatório apresen-
tado estia bastante minucioso, tendo u
inspetor encontrado todas as comprovan-
tes da receita e despesa, em perfeita or-
dem, concluindo pela aprovação as con-
tas e atos da Junta Administrativa. re-
ferentes ao exercício de 1932, salientando
mesmo, a modelar organização dada a
todos os serviços da Secretaria e Conta.
bilidade;

Considerando que á Contabilidade dês-
te Conselho, o Sr. diretor da Secretaria
e o Sr. procurador geral. concordaram
com a opinião do referido inspetor:

Resolvem Os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar o relatOriu
em todos os seus tèrmos e bem assim o
baianço e contas do exercício de 1932,

(Jutuhro Cie 1933

consignando-se um louvar especial ao
inspetor Fernando do Andrade Ramos,
pelo zelo e cuidado revelados no desem-
penho das suas funções o determinar ra
Junta da Caixa que observo as recomen-
dações feitas pelo inspetor no seu refe-
rido relatório e que são:

a) devem sep• rigorosamente controla-
das as relações das contribuições dos
a.ssociados, pelas respectivas contas cor-
rentes, afim de serem debitadas ou cre-
ditadas ás empresas, as contribuições
descontadas irregularmente, competindo
as nies.mas procederem posteriormente o
ajuste cotia seus empregadoa:

b) A caixa de abster-se de indeni3ar
despesas provenientes de viagens, deven-
do fornecer diretamente as passagens e
fixar uma diária, nela incluída todos os
gastos;

c) devem constar das inscrições dos
associados admitidos pelas emprasas
ao,- ter entrado em vigor o decreto
20.165, de 1 de outubro de 1931 laudos
dos exames médicos ;art. 7, deer. nú-
mero 20.465) .

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1933.
— Deodato Moia, presidente. — Barbosa
de Rezende, relator. — Fui presente.
J. Leonel d Rezende Moino procurador
geral.

TRIBUNAL DE CONTAS
N. 157' — SESSÃO ORDINÃRIA, Em 2 DZ

OCTI:B110 DE 1933
Presidência do Sr. ministro Monteiro

de Barros Lima — Reprtsentante do
Ministério Público, Dr, Eduardo Lo-
pc.s. — Secretário, José de Morais
Relatados pelo Sr. ministro Alfredo

Valadão. Camilo Soares, Tavares de Lira,
Tompson Flores e Otavio Tarquinio de
Sousa P auditor A. Oliveira Lima, ser-

,ild() CUllto mi:liso:o, foi aberta a sessão.
Relatados pelo Sr. ministro Alfredo

Valadão:
Ministério da Agricultura:
Aviso n. 1.524, de 16 de junho últi-

mo, com a cópia do decreto n. 22.789,
do dia 1 do mesmo mas, que crèa o In-
auto de Açúcar e Álcool e dá outra-3

providancias. — O Tribunal ordenou o
registro cio ato constante do citado /to-
ereto.

Documentos de ila .: pesas da 2' Paga-
Ouvia do Tesouro Nacional, relativos ao
nii, s de julho Ultimo. sob ns. 326 a 417.
-- O Tribunal mandou dar vista do pro-
cesso ao Dr. repi ...,entan-te do Mini.sM-

PUF.Tico.
Ministério da Fazenda:
process l , de eoneassão de montepio

militar a .1.1ciiia Delgado da Silva, viúva
cio 3° sargento do Exercito, Antônio Ani-
veto da Silva. — O Tribunal julgou le-
oa] a concessão.

Ministério da Viação e Obras Públi-
cas:

Relação. n. 5. de pagamentos do mês
de abril. efetuados pela Pagadoria da
Estrada de. Ferro Central do Brasil no
total de 714:71,4$100.-0 Tribunal or-
/trilou o regi .stro simples da despesa.

— Relatado orlo Sio ministro Ca-
mito S.:oares:

Mini-a; rio 1. Vazenda:
l'ijii'c cleolures z ão lie	 montepio

militar a Elizr_a Vem:ilides de Miranda,
roãi Nt.iiva do	 biaUsep.14do ~.3444
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INSTITUTO HISTORICO
Instituto Histórico e Geográfico

Brasileiro

,VISITA AO PRBSIDENTS JUSTO

Os Srs. conde de Afonso Celso e Dr.
Max Fleiuss, presidente e secretário
perpétuos do Instituto Histórico, esti-
veram ante-hontem no Palácio Guana-
bára, onde foram levar ao Exmo. Sr.
Presidente Agustin Justo o agradeci-
mento da velha associação patriótica
pela visita com que S. Ex. a hourou no
dia 10.

Pr essa ocasião, foi entregue a S.A.I.
a medalha comemorativa do CongTesU)
Pan-American de Geografia e História.
ha meses realizado no Riode Janeiro
sob a orientação do instituto, bem como
a medalha comemorativa do 1° Con-
gresso de História Nacional, de 1914.

stit)ildn
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Filogenio de Miranda. — O Tribunal
julgou legal a aludida concessão.

— Relatados pelo Sr. ministro Ta-
vares de Lira:

Ministério da Fazenda:
Processo de concessão de montepio a

Antónia Fernandes d'Ávila, mãi viúva
do soldado do Exército Valdemar
— O Tribunal julgou legal a concessão
da pensão de que se trata.

Ministério da Viação e Obras Públi-
cas:

Relação n. 13, do mês de abril do cor-
rente ano, de pagamentos efetuados peta
Pagadoria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, no total de 35:252$500. — O
Tribunal ordenou o registro simples da
despesa .

— Relatados pelo Sr. ministro Tom-
pson Flores:

Ministério da Fazenda:
Processo de concessão de montepio e

meio soldo a Alzira Tinoro Valente de
Sotres, filha casada do major reforma-
do do Exército Apolonio Tinoco Valente.
— O Tribunal julgou legal a ludida con-
cessão.

Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores:.

Aviso n. 1.733, de 20 do corrente
mês, sóbre o contrato celebrado entre
o-Escritório de Obgras e Silva ;Santos
Comp., para obras no Palácio da Jus-
tiça. — O Tribunal resolveu recusar
registro ao contrato, pelos motivos in-
dicados na formação.
• —.Relatados pelo Sr. ministro Otá-

Vio Tarquinio de Sousa:
Ministério da Fazenda:
Processo relativo à apostila feita no

titulo de pensão de D. Maria Luiza aBs-
los filha do finado capitão de
mar e Guera, António Severiáno Nunes,
reduzindo para 5fl$250 mensais a mes-
ma pensão, a partir de 1 de dezembro
de 1895. — O Tribunal mandou dar
nova vista ao Sr. Dr. representante do
Ministério Público para dizer sóbre
prescrição.

Ministério da Viação e Obras Públi-
cas:

Relação n. 16, do mês de abril déste
ano, de pagamentos efetuados pela Pa-
gadoria da F.strada de Ferro Central do
Brasil, no total de 785:394$800. — O
Tribunal ordenou o registro simples da
despesa.

Rlatados pelo Sr. autitor A. Oli-
veira Lima:

Processo . de concessão de aposentado-
ria a Primo Raimundo da Fonseca, ma-
rujo das embarcações da Alfândega de
São Luiz. — O Tribunal julgou legal a
aludida concessão.

Documentos das desposas pagas no
mós' de junho do corrente ano, pela 2'
Pa gadoria do Tesouro Nacional Wire
ns. 61 a PO. — O Tribunal ordenou o
registro simples da despesa de reis
5n:rmv.z 70n r determinou que se oficie
ao Tesouro de acórclo com o parecer.

Ministério da Viação e Obras _Públi-
cas:
• Representação do 3° nscrhirário dtistV

Tribunal Carlos Augusto Mois, Obre a
devolução h Diretoria Regional dos Cor-
reios e Tclegráfos em Terezina, dos do-
cumentos as. 1 a 537. constantes do off-
cio n. 1.636, de 1_1 do corrente mês. .__.
O Tribunal converteu em dili gência ó
julgamento, para que a 1 Diretoria in-
forme, de merftis, indicando as despe-
asa que pódem ter 	 atmplea e

Presidência do senhor ministro Montei-
ro de Barros Lima — Representante
do Ministério Público, doutor Alvaro
Vcrneck Secretário, José de Mo-
raes
Presentes os senhores ministros Ta-

vares de Lira. Tompson Flóres e Otávio
Tarquinio de Sousa e auditor A. Oliveira
Lima, servindo como ministro foi aberta
a sessão.

Relatados pelo senhor ministro Tava-
res de Lira:

Ministério da Fazenda:
Processo de concessão de montepio

militar a Tereza Pitaluga Hoffistan,
viuva do segundo sargento reformado
do Exercito, Olinto Rodrigues Hoffman.
— O Tribunal julgou legal a aludida
concessão.

Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas;

Promoção n. 52, de 27 de setembro
findo, do doutor representante do Mi-
nistério Público, sóbre o contrato ceies
brado com as Companhias Nacional Mi-
neração de Carvão do Barro Branco e
Brasileira Carbonífera do Ararangua,
para fornecimentos de carvão à Estrada
de Ferro Central do Brasil. — O Tri-
bunal recusou registro ao contrato, por
não ter sido observado o disposto no ar-
tigo 777 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Pública.

- lx,yi: t tado	 pelo	 senhor	 ministro
Tompson Flores:

,MiniStério da Fazenda:
Processo de concessão de aposentado-

ria a Blandino de Azevedo Feio, médico,
radiologista do Instituto Médico-41segal
da Policia Civil do Distrito Federal. —
O Tribunal julgou legal a aludida coa-
ussão.

— 'Relatado pelo senhor ministro
Otávio Tarquinio de Sousa:

Ministério da Fazenda:
Processo de concessão de aposentado-

ria a João Constantino Pinto Peixoto,
consul de segunda classe. — O Tribunal
julgou legal a aludida condessão.

— Relatados pelo senhor auditor A.
Oliveira Lima:

Ministério da Fazenda:
Processo de concessão de aposentado-

ria a António Francisco dos Santos. mes-
tre da Oficina de Obras Civis do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro. — O
Trbunal julgou legal a aludida conces-
são.

Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

Representação do terceiro escriturá-
rio deste Tribunal, Carlos Augusto Mnis,
soabre a devolução à Diretoria da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, dos
documentos indicados, relativos aos
mêses de março c abril do corrente ano,
nue vieram acompanhando o ofício nú-
mero 1.052, de 5' de agósto último. —
O Tribunal resolveu que se proceda de
acArdo com o parecer.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
ministro-pisysidente designou o dia 6 do
corrente mês, para a seguinte sessão of.;
dipária, declarando encerrados os tra-
balhos.

NOTICIÁRIO
O Sr. Dr. Getúlio Vargas, Chefe do

Governo Provisório, recebeu o seguinte
telegrama do interventor federal em
Goraz:

Goiáz, 12 — Com o mais vivo entu-
siasmo felicito V. Ex. pela grande con-
quista que o nosso país, graças ao inte-
ligente rumo dado à nossa política ex-
terna pelo Governo Provisório, acaba
obter com as assinaturas dos tratados
com a República Argentina. Atenciosas
saudações. — Pedro Lud,orico, inter-
ventor.

O Sr. Getúlio Vargas, Chefe do Go-
vérno Provisório, recebeu de Ijul, no
Rio Grande do Sul, o seguinte telegra-
ma:

',Ni, 11 — Dr. Getúlio Vargas, Pre-
sidente da República — Rio — A Fe-
deração do Apostolado das Senhoras
Evangélicas do Rio Grande do Sul tem
a honra de comunicar ao benemérito
Chefe do Governo Provisório a reimião
do Terceiro Congresso em Tini. Em nome
de 4.000 senhoras evangélicas federa-
das, irmadadas no alevantado ideal de
trabalho pelo bem estar da nossa popu-
lação e felicidade de nossa querida Pá-
tria e cooperação com as autoridadss .lo
país, apresenta sua solidariedade ao
Govérno de V. Ex., Exma. Sra., patro-
nos das associaçõea femininas. — Ema
Woll, secretária.

as que devem ser registradas sob pro-
testo.

Nada mais havendo a trtar, o Sr. mi-
nistro presidente designou o dia 4 (to
corrente mês para a seguinte sessão or-
dinária, declarando encerrados os tra-
balhos.
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12 1 Ao
22
20

o
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A
1

A r:
•- lo

P. vgs.

-
-

Chão

Tranq.
Tranq.

-
Espel.

Manaus (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (x) 	
Grajati	 (X) 	
Terezina 	 759.8 0.1 26 -4 C O 9e
Fortaleza	 (Poranga-

ba) (X) 	
Quixerantobiin (X)...
Sobral (X) 	
Iguatú (X) 	
Natal (X).. 	
João Pessoa (X) 	
Campina Grande (X) 	
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X)........,
Goiana (X) 	
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha (X)
Maceió 	 59.3 27 NE 5 2b
Santa Ana do Ipane-

ma (X) 	
Aracaju 	 60.4 0.2 27 o NE 5 5b
Propriá 	 61.2 -- 27 -1 SE 2 9b
São Salvador 	 60.7 0.1 28 2 C O 9b
B. do Rio Grande 	 58.7 1.2 27 -4 SE 2 2b
Caetité 	  59.7 -0.6 24 3 2 Sb
Ilhéus.. 	 61.1 -0.1 27 1 C O 5b
Caravelas 	 60.5 -0.3 24 o 2 9b
Belo Horizonte 	
januária (X). 	

59.2 0.6 21 1 C 0 9b

Teóftlo Otoni ......
São Lourenço. 	

58.0
58.8 -0.2

25
17

E
C

2
O

9b
9b

Cambuquira 	 60.7 16 SE 2 9b
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas 	 59.9 3.0 16 -4 E 2 9e
Juiz de Fora 	 61.5 16 C o 9b
Goiaz 	  62.0 21 C O 9b
Catalão (X). 	
Cuiabá (X). 	
Corumbá (X) 	
Aquida uana(X) 	
Bela Vista (X) 	
Oal. G.	 Carneiro 	 61.3 13 - 9b
Vitória 	 61.4 0.0 23 -1 SW 2 9b
C. Itapemirlm 	 62.1 -0.4 22 o SE 2 9b
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Ministério da Agricultura - Boletim diário do Instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agricola
Rio de janeiro - E. U. do Brasil - Em 12 de outubro de 1933

Previsões para o período de 18 horas do dia 12 ás 18 horas do dia 13

Tempo : Ameaçador com chuvas. Temperatura : Estável. Ventos: Do quadrante sul, com rajadas

Tempo :Ameaçador com chuvas. Temperatura : Estável.
Perturbado com chuvas até Santa Catarina e bom com nebulosidade no Rio Grande. Temperatura:
nos demais Estados. Ventos : Variáveis, predominando os de súeste a nordeste, com rajadas frescas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 11 às 14 horas do dia 12

O tempo decorreu ameaçador com chuvas, todo o periodo. A temperatura foi estável á noite e declinou de dia. As médias das
temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram : máxima 19.6 e mínima 17.5 e as temperaturas extremas
registradas no Observatório Meteorológico da Avenida das Nações, foram : máxima 19.1 e mínima 17.7, respectivamente às
12 horas e 10 minutos e até às 14 horas Os ventos sopraoam do quadrante sul frescos.

Distrito Federal e Niteroi -
multo frescas.

Estado do Rio de Janeiro -
Estados do Sul - Tempo :

Estável até Paraná e em elevação

Observações realizadas às 9 horas (12h. de Greenwich)-No dia 12 de outubro de 1933
	

Observações das 24 horas precedentes

Estações
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Outubro de 1933 19831

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de GreenwIch) do dia 12 de outubro de 1933 ObservaçGes das 24 horas precedentes

Capital Federal.... " • 63.0 2.1 19 -2 E 2 9b P. vgs. Mo" 23 18 12 Ao° Ao'
Campos 	
FrIburgo . 	
Patrópolis 	
Rezende 	

61.9
61.3
61.9
62.4

1.4
1.7
2.0
2.3

20
17
16
17

-2
-1
-1
-1

C
C
C

2
O
O
O

9b
9b
9b
9b

1
lo
M

26
19
20
22

19
16
13
16

27
4

20
18

1
lo
lo
Ao*

Ao°
lo
lo
Ao'

Terezópolis 	 62.6 2.5 15 -3 SW 2 91) hl :ui 19 14 16 Ao° Ao Ao
Cabo Frio 	  62.8 1.9 20 -2 SE 2 9b P. vga. 1 24 18 10 lo lo
Angra dos Reis (X) 	
S. Paulo 	
Santos 	

62.8
65.3

2.6
4.6

14
17

-2
-5 C

5
O

9b
9b

-
Vagas

1
Mõ°

17
21

12
16

3
19 Ao°

Ao'
Ao

A
Ao.

Ribeirão Preto (X) 	
S. C. do Pinhal 	 62.6 3.3 13 -6 SE 5 9b M 21 11 3 lo Ao' A f*:
Faxina 	  62.5 2.6 14 -2 SE 2 9b 1 17 11 4 Ao' 1
Campinas 	  62.8 2.6 16 -2 SE 2 9b 14 O 1 1
Campos do Jordão (X)
Curitiba • 	
Paranaguá 	

66.1
65.8

3.7
2.1

10
14

-3
-1

E 2 9b
9b

-
Chão MÇ

17
20

8
13

1
4 Ao°

A :**:
Ao.°.

A C)
A :?)

Guarapuava 	 62.9 2.5 11 -1 E 2 9a - B 15 8 O 1 Io
Palmas 	 63.0 0.6 10 O NE 2 9b - 1 17 6 O B
Florianópolis 	
Lages 	
Nerval Novo 	
S. Francisco 	
Xanxeré 	
Porto Alegre 	
Uruguaiana 	  

65.6
63.9
65.5
65.5
63.5
67.4
67.9

1.8
1.1
5.7
1.9
1.8
0.0

-2.8

15
8

11
13
8

12
12

1
O

-2
o

-1
2

NE
c
sw
C
C
SE

2
2
O
2
O
o
2

9b
9b
9b
9b
9b
9b
o

Chão
-
-

Chão

á

1

18
15
21
14
17
17
18

14
8
6

12
5

10
4

0
0
03
2
Os
03
O B

1

a
S. Luiz Gonzaga 	
Santa Vitória	 	 67.8

11
11

1
2

SE 2
2

2a
o

17
13

4
7

O
01

B
B

Montevidéu 	
Buenos Aires 	

68.1
68.0

-1.8 10
II

1 NNW 1
2

2e
o

A temperatura máxima verificou-se em Remanso com 38 1 C.

A temperatura mínima verificou-se-se em Bagé com 3° C.

Observações- Estado do céu: em décimos do céu encoberto : de O, totalmente limpo-a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo : - B, bom; Bx

'
 bom após perturbação. 1, incerto; A, ameaçador ; M, mau.

Fenómenos diversos: (0) chuvas; T, trovoada; :**: chuviscos; 00 névoa séca; 	 nevoeiro; • granizo; J trovoada com relam•
pagos ; < relâmpago; __Uai ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; lig, halo solar; hl, halo lunar; cs, coroa solar,
cl, coroa, lunar ; aí, arco bis.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se à Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenómenos é
expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barométrica acha-se reduzida a 0, C, ao nivel do mar e à gravidade normal. X indica que não foi recebido
o despacho telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos à retificação pelos mapas mensais

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 11 às 9 horas do dia 12
Zona Norte - Não é feita a sinopse devido à deficiéncia de informações meteorológicas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas, foi perturbado com chuvas, tendo trovejado em alguma localidades. Hoje, is 9 horas, o

tempo apresentava-se entre incerto e mau com chuvas. A temperatura sofreu declinio. Os-ventos foram variaveis, piedominando os
do quadrante sul, com rajadas frescas esparsas.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi bom no Rio Grande do Sul e perturbado com chuvas nos demais Estados. Hoje, ás 9
horas, o tempo era bom no Rio Grande do Sul e incerto com chuvas fracas e chuviscos esparsos, nos demais Estados. A tempe-
ratura foi estavel no Rio Grande do sul e declinou nos demais Estados. Predominaram • os ventos de sueste a nordeste, com rajadas
frescas esparsas.

Nnta - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorológica até às 14 horas e 30 minutos.

Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Para,lba,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados : Minas Gerais, Gola; Mato Grosso, Espirito Santo e Rlo de janeiro,
Zona 3u1- Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.



Obs.
Diferença

em
24 horas

mt.
Estações

0.13
0.64

1.04
0.32

1.50

1.43

1.77
1.32

•

0.59
0.22
0.20
0.29
0.91
0.89
0.57

•0.10
0.67

-0.01
0.00

0.00
0.04
0.04

-0.01

0.07
0.00

-0.03
0.05
0.20

-0.04
-0.03
-0.01
0.06

0.07
0.00

0.26
0.80
0.78
1.30
1.42
0.32
1.26
1.14
0.65
0.65
0.41
2.32
6.90

0.82
4.12
4.69
2.16
4.35
2.40
3.42
2.55
--
5.3)
5.00

1.74
1.60
2.25
1.63
1.62

0.76

1.31

3.53

0.02
0.02
0.05
0.30
0.08
0.00
0.14

-0.07
0.18
0.05

-0.01
-0.04
0.06

0.08
-1.03
-0.91
0.18

-0.05
-0.40
-0.07
-0.12

-0.40
-0.50

-0.16
0.02
0.37
0.49
0.29

0.17

-0.04

-0.07
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Postos termo-pluvloinétricos do Districto Federal
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xima. 	 19.1 (X) 24.3 20.0 - (X) 22.7 20.1 - 20.8 18.2 20.1 19.2 -
ima. 	 15.6 17.6 18.0 - 17.8 17.8 - 17.8'	 17.0 17.5 16.9 -

Iva 	 - 18.1 41.7 - 33.7 16.1 - 18.0 22.7 15.8 16.6 -

(X) Significa máxima da vespera. A máxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hidrométrico

Diferença

Estações	 •
	 Obs.	 24 ehmoras

1	 int.

Rio Paraíba do Sul - Dia 12:

Bacia Amazónica - Dia 11:

Esperança (X). 	
S. P. Utivença (X) 	

	

0:lie Mia (X) 	
Tefé (X) 	
lanaus (X) 	

Puno Velho (X) 	
Itacoatiara 	
Parintins (X) 	
tJblitios (X) 	
Santarém 	
R. Nacional 	
cdrolinA 	
Róa Vista 	
imperatri 7 

	

tificciOu Araguaia 	 	  . .

	

do Sul (X) 	 •. • •
1 clipe

Pio . Rranco (X) 	
:.ánrea (X) 	
s. Gabriel 	
ilumaitá (X) 	
Maues CX) 	
Nljr. Autuante 	
Ilaituba (X) 	
Arumanduba 	
Aila Mira 	

Rio S. Francisco - Dia 12:

Pirapora 	
Francisco 	

pomada 	
Carinhanha 	
Rio Branco 	
Parra do Rio Grande 	

Remanso. 	
loazeiro (X) 	
Cobrobó (X) 	
Paulo Afonso (X) 	
Piranhas 	
Propria 	  

Guararema 	
Jacarel 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra do Pirai 	 .. 	
Paralba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo 	
S. Fidélis 	
Campas 	

Rio Itajal-Assú -Dia 12:

Barraçáo 	
Tatá 	
Rio do Sul 	
Hansa 	
Subida ..., 	
Aquidabám 	
indalal 	 .. •
Passo Manso 	
Biumenátt 	
Gaspar 	
Ilhota 	

Rios Belmonte Pardo - Dia 12:

Arassual . 	
Barra Pontal 	
Itinga 	
itaoblm 	
São Pedro 	

Bacia Paraná Paraguai - Dia 11:

Três Lagóas (X) 	
Pres. Eitácio 	
Guaíra X) 	
Porto Mendes (X) 	
Fós iguassil (X) 	
Cuiabá 	
S. Luiz Cáceres (X) 	
Corumbá 	

Estado e tendência do nível das águas dos rios.

Bacia Amazónica - Dia 11 - Subindo em Arumanduba, Imperatriz e C. do Araguaia. Baixando em Santarém e Major Ama-
rante. Istacionario em nas demais estações.

Rio S. Francisco - Dia 12 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.

Rio Paraiba do Sul - Dia 12 - Fntrará em ascensão entre Anta e Campos e continuará mais ou menos estacionário no resto
do curso.

Rio Itajal .Assti - Dia 12 - Continuará em declínio em todo o curso.

Rios Belmonte Pardo - Dia 12 - Baixando em Arassuaí. Subindo em B. do Pontal, ltinga, Itaoblm e S. Pedro,
Bacia Paraná Paraguai - Dia 11 - Subindo em Presidente Epitácio. Baixando em Cuiabá e Corumbá.

A
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Sondagens aerológicas pot meto de balões pilotos

Altitudes
E St OCS	 . Hora

200	 500	 1.000	 1.500	 1.000	 3.000	 4.000	 5.000
	

1414xime

Fernando Noronha (X)• 	 10 hs i
Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (X).	 .... 	 9.30
Olinda (X) 	 9.30
Maceio 9.30 ENE 4 ENE 7 ENE 8 NE 8 ENE 18 — — — 3.00o nue
S. Salvador(XX) 	 . 9.30
Cuiabá (XX) 	 ... 9.30
Caravelas (XX) 	 9.30
B. Horizonte 	 9.30 UNE 2 UNE 4 NNE 2 NNE 4 NW 6 — .-- — 2 '253 ms
Vitória (XX) 	 9.30
Campos (XX) 	 9.30
Rio deneiro (XX) 	 9.30
Rio de	 apeiro (XX) 	 13 lis
Rio de Janeiro (XX) 	 21 hs
Santos (XX) 	  9.30 •
Curitiba (XX) . 	 9.30
Plorianópolis (XX) 	 9.30
Porto Alegre (X) 	 9.30

(X) indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Abusos e a das 21 lis, da véspera, no Observatório MetcoreilA.,lcn.

PARTE COMERCIAL
CAMADA SINDICAL-

((Cotações oficiais de cambio e titulos fixadas pela Càmara Sin-
dical dos Corretores de Fundos P.Iblicos da Capital Federal

Praças
6bre Londres
alui da libra . 	
ól•re Paris . 	

E•obre nana 	
eirbre Alemanha	 	
tedare Portugal 	
ilóbre Bélgica (papel) 	

5

bre Bélgica (ouro) . 	
bre Espanha
bre Suiça

BObre Suécia
Obre Noruega

ribbro Dinamarca
Sôbre 1Sfria e Palestina 	
IrsObte Tcheco-Slovánula . . .... •
rsbtire Nova-York	 . 	

[

P5
lel, Montevidéu
br' Buenos Aires \papel) • • 	

&br e Buenos Aires (ouro) 	
bre Holanda
DTC Japão

bre Romania 	
bre Canadá . 	
lute Austria. . • .., 	

!Obre Chile . 	
Moedas

Fales-ouro, por 18000. .	 68554
Irkeudo (papel)
	

'7-20
1301.,EA

ApóiICES:
pólice uniturmituda .z de 1 :000S. 5 r.-c 	
póIiee diversa	 de 5 r i, inioilas, nom 	

Ipolices diNersas emissões de 1:U004, 3 Ç -G, nom 	

Apólices diversas emissões de 1:0008, 5	 port 	 	 871uo
Obrigações do Tesouro Nacional de 5008, 7

(1930)	 31183tal
Obrigações dó Tesouro Nacional de 1:0(108,

(1030	 	  1 :02681)110
.51)Mices empréstimo municipal de 1920, port 	 	 16080e0
Apólices empréstimo municipal de 7	 , port. ;de-

creto n. 1.999	 18080o0
Apólices ernpr• n slinio municipal de 8 ';'c, port 	

. ereto n. 2.093)	 '308000
Apólices empréstimo municipal de 7	 port.

ereto n. 3.261 .! 	 	 138500
Apólices emprestimo municipal de 1931, port 	 	 1868000
Apólices Minas Gerais de 1:0008, 5 (4, num 	 	 7128000
Apólices Minas Gerais de 1:0008, Z.) 1/4, num. (de-

creto n. 9.555 	 7008000
Obrigações do Tesouro de Minas de 2008, 9 50 	 	 202$000
Obrigações olo TI . souro de Minas de 50055. O	 50R8(100
Obrigações de Tesouro de Minas de 1:0008, 9 %a 	  1:0238000
Apólices Rio de Janeiro de 1008, 1 e4 por 	 	 1018000

Ações de Bancos:
Banco do Brasil 	 	 8938000

Ações de Companhias:
Companhia Progresso Industrial do Brasil 	 	 758000
Companhia América Fabril	 2008000

Debenlures:
Companhia Manufatura Fluminense 	 185Snn0

Vendas por alvará:
31 Apólices diversas emissões de 1:0008,5 To, nom.	 860000
30 + 161 Apólice ., diversas emissões de 1:000ft,

5 r:-/. port. 	 	 8748000
250 Companhia Progresso Industrial do Brasil 	 	 75$000

secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro. em 13 de
outubro de 1933.. — Ary de Almeida e Silva, síndico

JUNTA DOS CORRETORLS

MERCADO DISPONÍVEL

Movimento do dia 12
Café

Sacas

a.
	 15.756

90 d/v	 À vista

1 59/256	 1 47/256
568731,301	 57$366,9-17

8720
•n••	 9t15

48425
$557

2$560
18510
38560

*um

mem

n=1.•	 11.•n

Nbm.
	 $540

me.
	 1215000

•n••	 7'8000
18600

78111
38321)

••n••

••n•	 11.I••

••••	 .••••

8621300
8008000 Entradas
8628000	

Na, •

n .,



Consumo local
Bonificação de 10 To
Retiradas do mercado pelo D N C. 	
Existência
Mercado firme.

Preços por 10 quilos:

Tipo 3 . 	
Tipo 4 	
Tipo 5 	
Tipo 6 	
Tipo 7 	
Ti po 8 	

Açúcar
Same

500
449

19
539.213

91400
91200

-dl
	 91000

81800
81600
81400

Entradas . 	
Satdan
ExistAncia

Mercado calmo.

Preços por saca com 80 quilos:

9.583
1.989

37.882

Arrecadada de 2 a 12 de
outubro de 1933 	

Em 13 de outubro de 1933

Geral

8.290:925/900
5,50:7691900

Exclusive de-
pósi,t os

8.195:6061100
545:3861900

Total . 	 	 84.841:6951800	 8.740:9931000

	

Em igual periodo de 1932 8.948:4078384 	 8.931:7701084

Fibra

Sertões:

Tipo 3 	
	

351000 a 361000
Tipo 5 	
	

321000 a 331000
Ceará:

Tipo 3 	
	

341000 a 351000
Tipo 5 	 	 ..	 321000 a 33;000

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	 	 .. 321000 a 341000
Tipo 5 	
	

301000 a 321000
Paulista;

Tipo 3 	
Ti po 5 	

.4.411• • • CENC 	 A • • • •
• •11•Pa, • • • *****

338000 a 341000
311000 a 321000

O sindico. Bento Dia., Pereira.

RENDAS MAUS

19S:	 Sabadu
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Receita mensal:
De 1 de outubro a 13 de

outubro de	 1932 	 963:8721000 972:056120G
De 1 de outubro a 13 de

outubro de	 1933 	 1.511:2251800 1.011:5648300

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1933 547:3531800 39:5081100

Receita global:
De 2 de janeiro a 13 de

outubro de 1932	 	 24.819:0938200 21.384:745$500
De 2 de janeiro a 13 de

outubro de 1933	 	 35..663:786/300 32.939:4451600

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1933	 .	 •	 	

.n••nnnnn•n•n•n

10.744:693$100 11.557:7001100

Branco cristal . 	
C. amarelo 	
Mascavinho . 	
Mascavo . . . 	

Alva°

501000 a 511000
441000 a 451000

Nominal
Nominal

Fardos

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Comparação da vinda

Entradas	 1.650
Saída, 	 	 191
Existência	 8.532

Mercado estável.

Preços por 10 quilos:

Fibra longa -- Tipo Seridd:

Tipo 3 	 	 	  371000 a 388000	 Diferença para menos OD2
Tipo 4 	  361000 a 371000	 1933	 106:7111584	 190:7861084

Arrecadada de 2 de janeiro
a 13 de outubro de
1933	 	  203.921:0731600 197:687:7621600

Em igual periodo de 1932 181.180:9771572 175.370:649$767
Diferença para mais em

1933	 	  22.740:0961028 22.317:1121833

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SACDE PCBLICA

Departamento Nacional de Saúde Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios do Distrito Federal

De ordem do Sr. diretor, faço saber que, de Wird° colii
o art. 1.095 § 2' do Regulamento Sanitário em vigor, serão
vistoriados, no próximo dia 18 do corrente, os seguintes imó-
veis:

Alfândega do Rio de ditliefro

RICEITA ARRZUADADA

Importâncias
Datas	 Em ouro	 fàn papel

Receita do dia.:
13 de outubro de 1932.—	 82:9661400
13 de outubro de 1933....	 113:5748200

Rua Miguel de Paiva n. 47, ás 14 horas.
Rua Miguel de Paiva n. 49, ás 14,10 horas.
Rua do Morro n. 94, ás 14,20 horas.
tRua do Morro n. 96, ás 14.30 horas.
Rua do Morro Ti. 98, ás 14,40 horas.
Rua do Morro n. 100, ás 14,50 horas.
Poderão comparecer ás vistorias, querendo, os proprietá-

rios dos mesmos, seus representantes legais e demals interes-
sados.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1933.— Dr. Al. Pereira
de Vasconcelios, secretário.

66:0071500
96:773;100
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Secretaria geral

CONTABILIDADE

Concorrência para a venda de nove
muáres e dois cavalos que se encon-
tram cru Campo Grande.

Devidamente autorizado faço público,
que êste Almoxarifado Geral receberá
propostas para a venda de nove muares
e dois cavalos, até às 14 horas do dia
19 do corrente, nas se guintes condicões:

As propostas deverito ser apresenta-
das cru 3 vias, sendo a primeira devida-
mente seladas, datadas e assinadas,
ronten(Jo preços por extenso e em al-
garismos sem emendas, razuras ou en-
trelinhas, com o endereço do proponente
e apresentadas até hs 14 horas, do dia
11) do corrente.

Os proponentes para melhores escla-
recimentos devera° procurar o ajudan-
te de almoxarife da Diretoria de sanea-
mento Rural, à rua Moneorvo Filho nú-
mero:, 2 a 8, de 11 its 17 horas.

Fica salvo ao Departamento Nacional
de Saúde Pública o direito de anular a
presente coneurrencia desde que os
preços apresentados não correnpondain
ao valor dos animais em concorrência.

Alrnoxarifado Geral, 13 de outubro de
1933. — A. Cardfa, auxiliar de almoxa-
rife, — Visto, Orlando ("alam, sumosa-
rife geral.

Diretoria dos Serviços Sanitarios do
Distrito Federal

De ordem do senhor doutor diretor,
faço saber que, de acórdo com o artigo
1.095 parágrafo 2 do regulamento sas
rstário em vigor, será vistoriado, no
próximo dia 23 do corrente. o seguinte
móvel:

Rua do Rezende n. 75, às 15 horas.
Poderá comparecer à vistoria, que-

endo, o proprietário do mesmo, seu re-
presentante legal e demais interessados.

Rio de Janeiro. 11 de outubro de 1933.
— Dr. M. Pereira de l'asconcellos, se-
cretário.

Instituto Oswaldo Cruz

CoNCoRRÉNGIA PARA - FORNECIMENTO De
ç500) QULNIIENTOS QUILOS DE CLORI-

DiLAT0 DL: QUININO

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital publicado no "Diário Ofi-
eial" ri. 230, do dia do outubdo de 1933,
as folhas ns. 19.226119.227.

Rio do Janeiro, Instituto Osvaldo
Cruz, 12 de outubro de 1933. — Theo-
philo Ottoni .Vourico de Abreu, almoxa-
rife.

Assistencia a Psicopatas
:01.,ONIA DE PSICOPATAS MULHERES,

NO ENGENHO DE DENTRO

EDITAL DE GONOORRt.NCIA

Ctiania-so a atenção dos interessados
para o edital de concorrineia pública
para "obras do reparo e alimento do pa-
álhão do oficinas e construção de um
pequeno galpão para depósito", publicado
no Diário Oficial de 2 do corrente mês
de Outubro a fls. 19.164 e 19.165.

Colónia de Psicopatas Malhares, 9 de
outubro de 1933. — A. Cardoso, adtlii-
21::trador.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor aviso ao
proprietário do predio n. 10 da rua
Pedro de Carvalho, que tem o prazo de
dez dias para apresentar defessa sôbre
irregularidades praticadas . no servieo
de abastecimento (lagoa desse imóveS
que deras, motivo à aplicação da pen a

-lidade prevista no art. 17 do decreto nú-
mero 20.951, de 18 de janeiro de 1932.

Secção de Expediente, 9 de outubro
do 1933. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da secção.

De ordem do Sr. inspetor, aviso ao
proprietário do prédio n. 12 da rua da
Constituição, que tem o prazo de dez
dias para apresentar defesa sabre irre-
gularidades praticadas no serviço de
abastecimento dágua asso imóvel, que
deram motivo à aplicação da penalidade
prevista no art. 17 do decreto D. 20.951,
de 18 de Janeiro de 1932.

Secção de Expediente, 6 de outubro de
1933. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
de Secção.

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital publicado à pagina nú-
mero 19.536, do Dittrio Oficial de 10 do
corrente, pelo qual são convidados di-
versos proprietários de prédios a satis-
fazerem seus débitos dentro do prazo de
quinze dias.

Escola de Minas da Universidade
do Rio de Janeiro

EDITAL, DE CONCURSO

De ordem do Sr. diretor da Escola de
Minas da Universidade do Rio de Janeiro,
esta Secretaria faz ciente que, a partir
da presente data e até o dia 15 (quinze)
de outubro do corrente ano, estará aber-
ta, nesta mesma Secretaria, em todos os
ciáis uteis, das 12 (doze) ás 16 (dezes-
seis) horas, a inscrição dos candidatos
ao provimento no cargo de professor ca-
tedratico da XXIII cadeira do curso da
referida escola (Metalurgia especiali-
zada, Siderurgia, Metalografia microsco-
pica) .

Os candidatos deverão satisfazer as
exigencias constantes do art. 91 do Re-
gulamento da Escola do Minas, baixado
com o decreto n. 20.865, de 28 de de-
zembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minas, 17 de
maio de 1933. — O secretário, Francisco
Lopes.

Colegio Pedro II - Internato

De ordem do St. diretor, fica convi-
dado a comparecer. pessoalmente na se-
cretária, com a máxima ufghicia, o ins-
petor de alunos dêste estabelecimento,
Sr. Ismael Nogueira, para sonclonar
assúnto de seu exclusivo interesse, sob
pena de seremtomarlas providências à
sua revelia.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1933.
— O secretário, João Torres

Museu Nacional

coNctayzxo PARA O CA1160 DE PROFESSOR 1).k

..1' sseçÁo — MINERALOGIA — 2' DIVISÃO

(ESTRATO-IRAI: IA L PALEONToLOOIA)

(Prorrogação'

De ordem do Sr. diretor do Museu Na-
cional. continua aberta na secretaria do
mesmo Museu, a partir do dia 7 de outu-
bro de 1933, a inscrição 'pala o concurso
ao cargo de professor da 1' secção — Mi-
neralogia — 2' divisão (Ektratigrafia e
Paleontologia) do Museu Nacional, con-
forme determinação do Sr. ministro da
Educação e Saúde Pública. em Oficio
ri. 2.926, de 10 de outubro de 1933, da
Diretoria Geral do Expediente do Mesmo
ministério.

O prazo da referida inscrição, tendo
terminado a 6 de outubro de 1933, foi
prorrogado por mais sessenta dias, ter-
minando em .4 de dezembro de 1933, con-
forme a autorização do Sr. ministro, de-
vendo o concurso Se realizar de acórdo
ocra as instruções abaixo publicadas:

imrrnuçõns

Art. I°. São condições para inscrição
ao concurso do cargo de professor da 1'
secção — Mineralogia — 2' divisão (Es-
tratigrafia e Paleontologia) do Museu
Nacional:

a) ser cidadão brasileiro;
b) moralidade provada por fólha oor-

rida.
Art. r. O concurso constará das se-

guintes provas: escrita, oral e três prá-
ticas, que serão exibidas pelos candidatos
na ordem em que se acham indicadas
nêsse artigo.

g 1°. As provas versarão sare Mine-
ralogia, Geologia e Paleontologia.

Art. 3°. A congregação elegerá uma
comissão examinadora para organizar os
pontos e dar parecer sare as provas
práticas, a qual será constituída pelo di-
retor, dois professores mais votados e uni
especialista estranho indicado pela oon-
gregação.

Art. 4.° Os pontos para essas provas
serão propostos pela comissão, discutidos
e aprovados pela Congregação, na ocasião
em que se tiver de realizar cada uma
delas.

Art. 5• A prova escrita consistirá em
dissertação sôbre um ponto tirado a sorte
na ocasião e realizada no prazo máximo
de três horas improrrogáveis, em sala
a portas fechadas sem o auxílio de livros,
notas ou quaisquer apontamentos o fis-
calizada pelos membros da comissão exa-
minadora.

Os pontos para esta prova serão em
número de vinte e se deverão referir a
assuntos gerais e fundamentais das ma-
térias em concurso.

Art. 43.° A prova oral será pública e

feita perante a Congregação, durará
quarenta minutos, sob pena de exclusão,
o constará de um aSSunto importante sO-
bre as matérias em concurso, tirado a
sorte pelo primeiro candidato, na ordem
da inscrição, com 24 horas de antece-
dência. em presença da Congregação.

Os pontos para esta prova serão em
número de viu'.
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Art. 7." As provas práticas serão rea-
L,/dZIS perante a comissão examinadora

a constarão de determinação, preparação
e comparaçáo do material sorteado.

g 1.° O tempo destas provas será mar-
eado pela comissão examinadora. tendo
sai vista as condições do sua exequibi-
lidado P Será prSviamente anunciado aos
candidatos e improrrogavel.

§ 2.° Durante o tempo dessas provas
poderão os candidatos consultar os livros
que requisitarem existentes na Biblioteca
do Museu, ou outros de sua propriedade
ou not.7, não lhes sendo entretanto per-
mitido comunicar com pessoa alguma
nem examinar as coleções do estabele-
Cimento.

§ 3.° Os candidatos poderão servir-se
fde quaisquer instrumentos existentes nos
laboratórios do Museu ou de sua pro-
priedade. ficando entendido que no úl-
timo caso todos os outros candidatos po-
aaerão utilizar-se dos referidos instru-

entos desde que não existam nos labo-
ratórios do Museu.

§ 4.° Terminadas as provas práticas,
o candidato apresentará à comissão o
relatório escrito da respectiva prova,
mencionando nele, exclusivamente, a
marcha que seguiu nesses trabalhos,
abstraindo qualquer divagação teórica.

§ 5.° A comissão apresentará à con-
gregação. na sessão de julgamento, o
Mu parecer sare as provas práticas de
siada candidato.

Art. 8.° Concluida a última prova,
reunir-se-a a congregação, em dia de-
terminaria em sessão pública, para ou-
!vir a leitura ds provas escritas.

Art. 9.° A congregação procederá ao
autgamento definitivo por votação no-
binai. Em primeiro lugar, será julgada
la habilitação dos candidatos, sendo ex-
cluído,: da classificação ulterior os que
vão obtiverem maioria de votos. A
classificação será feita, em seguida, por
ordem de merecimento, dando cada pro-
Sessor sua nota de 1 a 10, em cada
prosa, sendo classificado em primeiro
lugar o que tiver miam . número de pon-
tos.

Não poderão tomar parte no julga.-
mento os membros da congregação que
tenham faltado a alguma das provas
'orais ou não tenham ouvido a leitura

:pgjass provas c.scritas e o parecer da co-
„Missão examinadora, sabre as provas
práticas.

si I.° O especialista convidado pela
/congregação para tornar parte na co-
missão examinadora terá direito de voto
¡em igualdade de condições com os mem-
bros da congregação.

A rt . 10. Para preenchimento da
vaga. será remetida ao Sr. Ministro a
propip4a do candidato classificado em
primeiro lugar. Em igualdade de con-
dições, será proposto ao Govêrno o can-
didato que porventura pertença ao qua-
li.ro ou tenha prestado serviços ao Mu-
eu.
Art. 11. O diretor enviará ao Sr.

Winistro, com a proposta do candidato,
a cópia das atas do processo do con-
' t rso e das provas escritas, bem corno

E'
informação de tadas as eircunstan-

as nele ocorridas.
Museu Nacional. em 11 de outubro de

%19aa. — J. A. FOria Lacerda, escritu-
tári.•
t

Pelo presente são intimados: o ex-es-
crivão da coletoria das rendas federais
em São Mateus, no Estado do Paraná,
Ovfdio Guimarães Córtes; a ex-agento do
Correios em São João de Montenegro, no
Estado do Rio Grande do Sul, D. Jú-
lia Guimarães Peixoto Gerhardts o ex-
coletor das rendas federais em São Leo-
poldo, no Estado do Rio Grande do Sul,
José Antônio Cidade; o ex-agente do
Correio em Arassuaf, no Estado de Minas
Gerais, Cristiano Colares e o coletor
das rendas federais em Abre Campo, no
Estado de Minas Gerais, Joaquim Fran-
cisco de Pinho, para, no prazo de trinta
Mas, contados da data da publicação des-
te, o nos termos do art. 142 do decreto
n. 15.770, de 1 de novembro de 1922,
alegarem o que fór a bem de sisos di-
reitos sebre as importâncias de 28$665,
1$915, 76$279, 2:248$132 e 339$407, al-
cances verificados nos processos de to-
madas de suas contas, referentes, res-
pectivamente, aos peridas de 1 de de-
zembro de 1913 e 31 de agósto de 1914;
de 11 a 22 de dezembro de 1916; de 1
de janeiro de 1915 a 20 de novembro de
1916; de 12 de maio a 22 de novembro
de 1913 e de 23 de setembro de 1912
a 31 dedezembro do 1916, produziram
documentos, contitufrem procuradores
na sede deste Tribunal ou declararem os
domicilos para o efeito de serem neles
notificados das decisões que forem pro-
feridas nas tomadas de contas, sejam elas
interlocutórias ou definitivas, sob pena
de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 10 de outubro de ia. — Ale-
xandre Emiti° Sommier, direTor inte-
rino,

Pelo presente edital são intimados os
ex-agentes do Correio em Fortaleza de
Salinas e São Domingos do Rio do Peixe.
no Estado de Minas Gerais, João de Lima
Pires e D. Luiza de Almeida, para. sio
prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, recolherem aos co-
fres públicos, as importáncias de reis
1:0418135 e 143$, alcances apurados nos
processos de tomadas de suas contas, re-
ferentes, respectivamente, aos periodos
de 1 de dezembro de 10:307 a 9 de agõsto
de 1915 e de 9 de março de -1907 a 23
de maio de 1914, o a cujos pagamentos,
bem como aos dos juros da mora que
forem devidos, foram condenados pelos
acórdãos de 21 de maio de 1921 e 213 de
novembro de 1930, sob pena de serem
feitas as alienações administrativas do
suas finanças e conseqüentemente co-
branças judiciais executivas.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 10 de outubro de 1933. — Ale-
xandre Emilio Sommier, diretor inte-
rino.

Diretoria da Receita Pública
;Por esta Secretaria tla Diretoria da

IReceita Pública do Tesouro Nacionsl,
se faz público que, a coutar da data da
primeira publicação, fica marcado o
prazo de noventa (90) dias para serem
apresentadas à mesma Secretaria, quais-
quer reclamações sare o podido for-
mulado e44 requerimento protocolado no

Tesouro Nacional sul n. 58.895. de 19:.:J
pela firma J. R. Nunes (5: CUJUP l: n ••
tabelecida nesta capital, à rua Figueira
n. 237, cum fábrica de filtros "Fiel” e
- Sentiu", para os eleitos da restriçãa
prevista DOS ;',Z: 1 e 2' do aia. 8", do
decreto n. t.392. de 8 de março de 1911.
no sentido de serem rewistrados os pro-
dutos que a requerente fabrica em larga
escala, similares aos de origem estran-
geira, concorrendo colll estes em preço
c qualidade. como também podendo
sua produção atender as necessidades
de consumo nacional.

Os artigos submetidos ao registro são
os seguinte,:

Velas filtrantes de porcelana porosa
com bocal de louça. tipo Pastem .. de di-
•erentes porosidades, para uso domes-
tico ou de laboratório, tamanhos co-
muns, dúzia, 40000;

Vélas filtrantes, idem, sem bocal,
para provas ou ensaios de laboratório,
dúzia, 24$000;

Velas filtrantes de material cerâmi-
co poroso, tipo comum. com ou sem bo-
cal, para uso doméstico ou industrial, de
qualquer tamanho, espessura e porosi-
dade, para aparelhos de goteira ou pres-
são, dos seguintes tamanhos: 10. 12, 15.
20 e 25 centímetros de comprimento,
respectivamente aos preços de 6s,
7$200, 9$, 12$ e 15$000.

E para constar, foi mandado datilo-
grafar o presente edital, que será pu-
blicado para os devidos efeitos, durante
(30 trinta dias.

Secretaria da Dirotoria da Receita, 10
de outubro de 1933. — Odilon da Silr,‘
Comado, secretário.
(C-5.0180-13-10-33--3 Itn a200-10 vezo,

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Diretoria do Domínio da União
De urdem do Sr. direa.,: . . faço publico

que o Sr. Amador Pinheiro do Barro,
requereu o aforamento do terreno si-
tuado nos fundos do terreno fronteL'a
ao prOdio n. 16: i da rua Cutainel Pedro
Alx os. alode do irento para Os fUrICIDS

3111,30. igual largura nos fundos para di-
visa com a Estrada de Ferro Leopoldina
o do frente a fundos lin.95. ,krya,
16,335 m2. Confrontações:

Ao N. com Manuel de Fraga e Jacinto
de Fcaga. ao S. com terrenos requeridos
pelo requerente, a L,.mstm tom terreno,
aforados ao requerente e a O. com a Es-
trada de Ferro Leoputdina.

São convidados todo s aqueles mia
foram contrários a Õtz se aforamento
a apresentar nesta diretoria protestos
provando suas a legnções cum documen-
tos. no pu, zo de 30 dia s. : sul, pena de
se proceder pela forma 1100 m13' I sa-
manta os interesse- da Fazenda Sacio-
nal. 'Pror., s z o n. 5:	 II, de 1923.•

Diretoria do ifjoinirio da União,
moira Sob-diretoria. G de outubro oo
1933. — Eusébio Noylor, sub-diretan

(C-5.081-9-10-33-3000-2 vezes;

CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA LOCAÇÃO DA
LOJA DO ANTIGO EDIFICIO DO O PAís".
SITUADO .k nua SETE DÊ SETEMBRO N. 95,
NESTA CAPITAL

De ordem do Sr. diretor do Dominio
da União, faço público que esta direto-
ria recebera proposta- o dia iletesseia
(1W do corrente niAs. segunda-feira, às
dezesseis .06; horas, para locação men-

,	 •
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sal de uma loja do antigo edifício do
O País, à rua Sete de Setembro n. 95,
nesta Capital, sob ai seguintes condi-
ções:

1.' — Nenhuma proposta poderá ser
inferior a um conto de réis (1:0005000).

2.° — O pagamento será feito, adi-
antadamente, até o dia 5 de cada més

3.• — O concorrente aceito será obri-
gado a fazer o depósito de dois contos
de réis (2:000$000) na Caixa Económica,
para garantia da locação.

4.• — As propostas deverão ser es-
critas sem emendas, rasuras ou entre-
linhas, em três vias iguais, sendo a pri-
meira via devidamente selada com es-
tampilha federal no valor de mil reis
(1.9000) e mais um selo de Educação de
duzentos reis ($200) por folha o todas
datadas e assinadas, contendo o preço
por extenso e em algarismos.

Diretoria do Domínio da União, Pri-
meira sub-diretoria, 9 de outubro de
1933. — Eusebio Naylor, sub-diretor.

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal do Estado do Rio de Janeiro
ADMINISTRAÇÃO DO DOMINI() DA UNIÃO

De ordem do Sr. admini s trador do
Domini() da União, no Estado do Rio de
Janeiro, são por este convidados os Srs.
Bazitio de Carvalho, D. Nair da Fonse-
ca e José de Carvalho a comparecerem
a esta Delegacia Fiscal ,no prazo de 30
(trinta) dias, contados da primeira pu-
blicação deste, afim de apresentarem os
títulos de aquisição das propriedades
que têm nas Ilhas do Peregrino, Fran-

cisca e Goitacazes, em Angra dos Reis,
sob pena se proceder á sua revelia pela
fórma que melhor garanta os interesses
da Fazenda Nacional. (Processo núme-
ro 13.814(33 Dpt.). Administração do
Domínio da União, 13 de setembro de
1933.

Câmara Sindical dos Corretores
de Fundos Públicos

A Câmara Sindical dos Corretores de
Fundos Públicos da Capital Federal, nos
térmos do art. 7° do Regimento Interno,
leva ao conhecimento da corporação e
do público que em (lata de 22 do cor-
rente o Sr. Alfredo Castão Vilemor do
Amaral Filho requereu a nomeação de
corretor de fundos públicos desta praça,
na vaga do seu finado pae. corretor Al-
fredo Gastão Vilemor ulo Amaral, aten-
dendo o que lhe faculta o art. 20° do
decreto n. 2.475, de 13 de março de
1897.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio
de Janeiro, em 27 de setembro de 1933.
— Ary de Almeida e Silva, síndico.

(C. 1.820 — 29-9-33-198$900-15 v.)
—

Comissão Central de Compras
do Govérno Federal

/ AVISO
Referencia editais 103.069175 (equi-

pamento de laboratório), 104.168 (ins-
trumentos de precisão), 120.072. 'má-
quinas agrícolas), 703.797 (graxa, óleo e
querosene .

A Comissão Central de Ccitnpraa co
munica aos interessados cru geral, qui
os editais de concorrência supra meu.
cionados, foram publicados no Didric
Oficial de 10 de outubro de 1933, o
acham-se afixados no quadro da C. C.
à avenida Rodrigues Àlves n. 135- loja.

Pela Comissão Central de Compras, C.
A/. Faveret, diretor.

RETIFICAÇÃO
Referência edital 103.069175 (equipa-

mento de laboratório).
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral, que
no edital do concorrência supra men-
cionado, publicado no Diário Oficiai de
10 de outubro de 1933.

Onde se lê: no item 14;
...com dispositivo número 9.081, fil-

tro Lifa 0.082, cuba para filtro líquido,
etc.

Deve-se lér:
...com dispositivo número 9.081, fil-

tro Life 9.082, cuba para filtro líquido,
etc.

Onde se lê: no item 40;
...Ohm 043 d, uma, 1.
Deve-se lér:
Ohm 403 d, uma, 1.
Onde se lê: no item 48:
..de espélo, 150 F, um, 1.
Deve-se lér:
..de espelho, 150 F, um, 1.
Pela Comissão Central de Compras, G

Al. Faveret, diretor.

AVISO
Referencia rio edital 904.046/8-A (estopa de lã)

A Comissão Central de Compras e n munica aos interes-
sados em geral que o edital de concorrencia supra mencionado,
foi publicado no Diário Oficial de 11 de outubro de 1933 e
acha-se afixado no quadro da C. C. C., à avenida Rodrigues
'Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras — C. M. Faveret, di-
retor,

AVISO
Referência editais 113.140/1 (torno mecántco, máquina de fu-

rar), 122.059 (drogas: enxofre, arsênico. formicida, etc.).
419.2419 (balde de ferro, estopa de algodão), 419.230 .:pano
do al godão crú, saco do algodão), 119.251/3 (material de
limpesa), 419.254 (material de limpesa). 419.250 (car-
vão o coque), 419.281 (soda cáustica), 903.012 (fórno elé-
trico para fusão de metais).
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

dos em geral, que os editais de coneorrencia supra mencio-
nados, foram publicados no Diário Oficial de 9 de outubro
do 1933, e acham-se afixados no quadro da C. C. C. a avenida
Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela COIDiS.3ãO Central de Compras.— C. AI. Faceret, di-
retor

RETIFICAÇOES

Referência edital 113.140/1 (torno mecánico, máquina de
furar)

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
dos em geral, que os editais de concorrência supra mencio-
nados, foram publicados no Diário Oficial de 9 de outubro
de P.W:t.

(nide se li: no item 2;
...do catálogo Bromberg & Co., com cabo de pistola. etc.

Deve-se Ièr:
... do catálogo na C. C. C., com cabo de pistola, etc.

Pela Comis.são Central de Compras.— C. 31. Fauerel li-
reter.

Referência edital 122.059 (Drogas: enxófre, arsênico, formi-
cida, etc.)

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
dos em geral, que os editais de concorrência supra mencio-
nados, foram publicados no Diário Oficial de O de outubro
de 1933.

Onde se le: no item 5;
Sulfato de cobre com 23 a 38 % de CuO e 60 a 60 S''c de

pureza. etc.
Deve-se ler:
Sulfato de-cobre com 23 a 38 % de CuO e 60 a 66 etc de

pureza. etc.
Pela Comissão Central de Compras.— C. N. Faveret, di-

retor.

Referência edital 419.230 (pano de algodáo crú. saco de algo-
dão para limpesa)

A Comissão Central do Compro.s comunica aos inters .sa-
dos em geral, que os editais de concorrência supra mencio-
nados, foram publicados no Diário Oficial de 9 do outuf.re
de 1933.

Onde se lê: no item 2;
Saco de algodão para limpesa. Dim: 8,80 x 0,6a, um. 	 500

Deve-se tér:
Saco de algodão para limne.sa. Dim: 0,80 x 0,60, um. 	 500

Pela Comissão Central do Compras.-- C. M. Faveret, di-
retor.

COLETA DE PREÇOS
A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal pede

moços unitários parei os materiab da Macio abaixo:
O fornecimento é pana pagamento à vista e gaitrega no

Diatrito Federal.
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Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
I eivarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

leada proposta devesá citar u número que designa ada
serie, a data deste ui:mirro do Diário Oficial e conter tão
.mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sôbre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repateições
tes. deverão os interessados dirigir-ao ao Departamento Central
sies ta Geie issão

Psle Comissão Cseitral de Compras. — C. M. Faceret.

Edital 108.205
ful igo — Unidade — Quantidade

eLits para 7 de novembro de 1933.
Pie e entrega à rua Jardim Dotanico n. 1.008 (Instituto

•	 iolegia Vegetal).
esno para tornear madeira, com banco de ferro

e cremalheira para andamento da espera, com
dispositivos para tornear e fabricar rodas de
cerroças, sendo montado o cabeçóte em rola-
mentos de esferas. Altura do centro
315 mm. distareela 1.200 nine 3 velocidades di-
ferentes por meio de polia esealonada. Deverá
ser composto das seguintes peças: ebnlra-centro,
espera comprida, espera móvel, correndo só-
bre a cremalheira, dispositivo para furar cúbos
no centro, dispositivo de pegar raios, interme-
diaria, 1 jogo de brocas e jogo de bedames, ein-

em de serviço, uni 	 	 1
Nota: O fornecedor fica na obrigação de instalar a má-

quina e fazê-la funcionar normalmente. O recibo só será pas-
eadu depois de satisfeita essa exigéncia. O fornecedor fica
responsavel, durante 6 meses, pelo funcionamento normal da
máquina.

As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

le Deverão os proponentes fornecer material rigorosa-
mente de aceirdo com as especifbsações supra estipuladas.

2.° Os preços deverão ser dados pela unidade, e em duas
parcelas quando se tratar de material de importação: uma
ern moeda corrente estrangeira, e outra em mede nacional
correspondente ao valor de todas as despesas pe7tuarias e
transporte ate ao local de entrega, excluindo apenas o valor
dos direitos e taxas aduaneiras correspondentes.

a) o preço unitario;
b) a declaração por parte dos proponentes, do menor

prazo dentro do qual se comprometem a fazer entrega do ma-
terial proposto;

c) a estensão e natureza das garantias oferecidas peles
proponentes, em relação ao artigo que pretendem fornecer.

4° — Não serão consideradas as propostas cujos prazos de
entrega, ultrapassem o exercício financeiro de 1933.

5° — Deverão os proponentes declarar em suas propos-
tas, procedência, fabricante, marca. tipo, dimensões princi-
pais, peso bruto e detalhes de funcionamento do Rimo ofere-
cido, e outros detalhes que facilitem o estúdo e julgamento
das propostas apresentadas.

— Deverão os proponentes descrever em suas propos-
tas, oc accessórios principais que acompanham o material
que se propõem fornecer.

7.° — Deverão as proponentes declarar em suas propostas,
os serviços que pretendem fazer relativos à montagem da má-
quina oferecida.

8° — Deverão os proponentes assumir inteira responsa-
bilidade pelo perfeito funcionamento do terno propóelo, por
um período de seis meses.

9. • — Deverão os proponentes se comprometer a fazer
a substituição das peças deterioradas, unia vez verificado
serem estas resultantes da imperfeição de fabricação.

10 — Estão sujeitas à invalidação sumária, as propostas
enes compromisso para aceitação verse sare prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo.

11 — O fornecedor ao qual fôr . adjudicado o forneci-
mento constante deste edital, deverá prestar uma caução da
10 % sebres o valer da encomenda, consistente em dinheiro ou
em títulos federais ao portador, caução essa que será restituída
após — a entrega, e aceitação do material pela repartição re-
quisitante-

12 — A G. C. C. se referva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentada:, bem como o de anular a presente concurréncia a seu
exclusivo critério.

13 _._ Não srão tomadas ern consideração as propostos
em que ue proponentes não declarem expressamente, subme-
ter-se rigurosamente, a tôdas as condições da presente coleta
de preços.

Comissão avisa eus S. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da
C. C. C., à avenida Rodrigues Alves n. 135-loja.

As propostas para êste edital deverão obedecer ás pres-
criçõess do respectivo regulamento afixado na Portaria da Co-
missão, e ser entregues em subscritos fechados contra regis-
tro, em protocólo, no dia 7 de novembro de 1933, das 11 àe.
13 /lereis, à avenida Rodrigues Alves ii. 135-loja, e serão aber-
tas às 13 horas e 15 minutos na presença dos interessados
que, deverão para essa apresentar o cartão de identidade for-
necido pela Secretaria da C. C. C.

Edital — 225.668
Artigo — Unidade — Quantidade

Proposta para 3 de novembro de •105'3
Para entrega à avenida Pasteur n. 25(

(Instituiu de Peitespatolegize
1. Câmara de elicrofotografia Procídua Zeissellege-

ner cem vidro fesco e claro,- chassis duplo
montado numa placa de ferro, cuba de filtro,
coletor com diafragma inclusive - suporte
para lànipada, uma 	

2. Peres elétricas Zei.ss-Prociduior de -100 W e 110
volts, uma . 	 	 2

3. Resistencia Zeiss-Procinto, uma 	
S. Lupa 6 x Zeiss-eltliterom, urna 	
5. Domai II Prodicalie-Zeiss, uma 	
6. Domai IV Prochilous-Zeisse, urna 	 	 1
7. ¡Intermediário para Homales Predigam-Zoiss,

um
8. Planar 1:3,5 Prochiro-Zeiss,.uma 	 	 1
9. Planar 1:50 Proolerusa-Zeiss, uma 	 	 1

10. Condensador para planares 3,5 Proclinere-Zeiee,
um	 1

11. Condensador para Planar 50 Proclinem-Zeiss,
um	 1

12. Tubo para condensador Zeiss-Procliter, um 	 	 1
13. Cuba para filtros elimologn-Zeiss, uma 	 	 1

Régua de cálculo de pose ZeiES, uma 	
(As especificações acima são cópia exata das enviadas

pela repartição requisitante).

P. O material a ser fornecido deverá obedecer rigoro-
samente ás especificações supra.

. Os preços deverão ser dados pela unidade, e em
duas parcelas quando se tratar de material de importapão:
uma em moeda corrente estrangeira, e outra em moeda na-
cional correspondente ao valor de todas as despesas portue-
rias, transporte até ao local de entrega, excluindo apenas o
valor dos direitos e taxas aduaneiras correspondentes.r. Cowtittlern elementos de julgamento das propostas:

a) o preço unitário;
I)) a declaração por parte dos proponentes, dos prazos

rigorosos dentre dos quais se. comprometem a fazer entrega
do material proposto;

c) a %tensão e natureza das garantias oferecides pelos
proponentes, cai relação aos artigos que pretendem fornecer.

.1° — Não serão consideradas, as propostas cuos pratos
de entrega, ultrapassem o exercício financeiro de 1933.

50 — Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
marca, tipo, fabricante e procedência do material oferecido,
bem como, apresentar catálogo, fólhas de catálogo, devidamente
autenticadas. fotografias, etc., com detalhes que facilitem o
estudo e 'ligamento das propostas apresentadas.

6" — Deverão os proponentes descrever os acessórios que
acompanham artigos que se propõem fornecer.

70 — Para melhor julgamento dos propostas. a C. C. C.
considerará quaisquer sugestões ou alternativas apresentadas
pelos proponentes no sentido de substituir o material pedido
por outro similar, desde que as cláusulás de responsabilidade
e os esclarecimentos a respeito do mesmo, sejam expressos e
completos por parte dos proponentes.

8° — Estão sujeitas à invalidação sumária. as propostas
cujo compromisso para aceitação verse selbre prazo inferior
a 15 dias. e as que consignarem simplesmente uma redução
&Obre o preoo mais baixo.
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O fornecedor ou fornecedores aos quais for adjudi-
tado o forneeimento constante déste edital, deverão prestar
uma caução de 10 S'e sóbre o valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em títulos federais ao portador, caução essa
que será restítuicit após a entrega, e aceitação do material
pela repartição requisitante.

10° — A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresenleadas, bem como o de anular ou reduzir a presente con-
corrência — no todo ou em parte, a seu exclusivo critério.

11' — Não serão tomadas em consideração, as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente, subme-
ter-se a Vidas as condições da presente coleta de preços.

—
A Comissão avisa aos senhores proponentes que o pre-

sente edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro
da C. C. C., à- avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

—
As propostas para éste edital deverão obedecer às pres-

crições do respectivo regulamento afixado na portaria da Co-
missão, e ser entregues em subscritos fechados contra regis-
tro em protocolo, no dia 3 de novembro de 1933, das 11 às 13
horas, à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja, e serão abertas
ás 13 horas e 15 minutos, na presença dos interessados que,
deverão para isso, apresentar o cartão de identidade fornecido
pela Secretaria da C. C. C.

Edital — 419.262
Artigo — Unidade — Quantidade

Proposta para 26-10-1933.
Para stock:

Desinfetante "Anozol" em latas de 1 quilo, quilo..... 	 400
Nota: A mercadoria acima, deverá estar à disposição da

C. C. C., a partir do dia 1 de dezembro de 1933.
Para entregas parceladas, no prazo de 90 dias, conforme

a necessidade das repartições.

— Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte do artigo acima, e
especificados para as zonas urbana — suburbana — rural e
marítima.

2 0 — A C. C. C. se reserva o direito de alterar a quanti-
dade pedida, de 20 % para mais ou para menos, obrigando-se
o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas con-
dições do edital.

— A C. C. C. requisitará o artigo stroposto. dentro de
PO dias, contados da data da assinatura do contrato. Findo o
prazo sem a requisição de tóda a quantidade, fica reservado ao
fornecedor, o direito de opção entre a continuação do forneci-
mento nas condições contratuais até o esgotamento da quanti-
dade contratada, o a rescisão do contrato. Se o fornecedor
deixar de exercer o direito de opção até 15 dias anteriores à
terminação do contrato, o mesmo direito se devolve à C.
C. C.

4° — O material acima será entregue mediante requisi-
eÕes parciais e escritas, assinadas por uru membro da C. C. C.

entrega será feita em qualquer ponto da circunscrição do
Distrito Federal, correndo as despesas e riscos de transporte
por conta do fornecedor. O prazo de entrega para cada requi-
ieão. é de dois (lias.

5° — O fornecedor fica sujeito às seguintes penas con-
vencionais:

a) no caso de rejeição do artigo por não ser de 1' quali-
dade ou não ser da marca contratada multa de 5 ge sóbre o
ator respectivo, independentemente da obrigação de substi-

tuir o artigo recusado no prazo de um dia;
b) na segunda vez, multa de 10 S'e sare o valor da quan-

tidade rejeitada, além da substituição;
"e) na terceira vez, multa de 20 Te sóbre o valor da quan-

tidade rejeitada, perda da caução, rescisão do contrato, e ex-
clusão da firma do Registro de Fornecedores da C. C. C.;

d) a substituição do artigo rejeitado será feita no prazo
de um dia, sob pena de ser adquirido de terceiros por conta do
fornecedor, independentemente das penalidades constantes das
letras anteriores;

e) as importâncias das multas e aquisições de material
não substituído, poderão ser' deduzidas dos créditos do forne-
cedor na C. C. C., descontadas da caução ou cobradas por ação
executiva.

6' — Para melhor jalgamento das própostas, a C.C.C.
considerará quaisquer sugestões ou alternativas apresentadas
pelos proponentes no sentitdo de substituir o material pedido
por outro similar, desde que as cláusulas de responsabilidade
e os esclarecimentos a veçpeito do tnesmó, sejam expressos e
completos por parte dos proponentes.

7' — Os pagamentos serão parciais o correspondentes ao
valor de cada requisição.

8° — Os preços unitários versarão sõmente sóbre as quan-
tidades líquidas.

9° — A Comissão agirá com o máximo rigor em relação
a quaisquer infrações no cumprimento dos foractertmentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se, outrossim, o direito de basear o julgamento das
propostas apresentadas, na idoneidade das firmas, avaliada
esta na capacidade demonstrada em anteriores fornecimento,.
A qualquer nova firma que pretender efetuar fornectinetie,
idênticos ao constante dêste edital, serão exigíveis garantias
e demonstrações de qualquer natureza, a critério exclusi ii
da C.C.C. .

10' — Estão sujeitas à invalidação sumária, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sóbre prazo interiiir
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo.

11° — O fornecedor ou fornecedores alo quais for adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, deverão prestar
uma caução de 10 % Obre o valor da encomenda, consistenti.
em dinheiro ou em títulos federais ao pprtador, caução Pssa
que só será restituída após o esgotamento completo dó stOrk.
Ou findo o prazo contratual.

12° — Não serão tomadas em consideração as proposta-
em que os proponentes não declarem expressamente subme-
ter-se rigorosamente a todas as condições da presente roleta
de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presentP
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da
C. C. C., à avenida Rodrigues Alves n. 135-loja.

As propostas para éste edital deverão obedecer
prescrições do respectivo regulamento afixado na Portaria
da Comissão e ser entregues em subscritos fechados, contra
registro em protocolo, no dia 28 de outubro de 1933. (1,1,
11 às 13 horas, à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.
serão abertas às 13 heras e 30 minutos, na presença do,
interessados, que deverão, para isso, apresentar o cartão de
identidade fornecido pela Secretaria da C. C. C.

Edital 419.263
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 23-10-1933:
Para stock:

1. Carvão "Cardiff", especificação n. 96 (I), Eas.C.B 	 ,
para entrega na zona urbana, tonelada 	 	 50

2. Carvão "New Castle", para entrega em qualquer
zona do Distrito Federal, tonelada 	

3. Querozene em tambores de 200 litros, para entrega
em qualquer zona do Distrito Federal, litro 	  3.200

4. Lenha seca em achas de a metro, para entrega em
Santa Cruz; tonelada 	 	 80

Nota — As mercadorias acima deverão estar à disposição
da C.C.C. a pari,ir do dia 1 de dezembro de 1933.

Para entregas parceladas, no prazo de 90 dias, conforme
a necessidade das repartições.

l • — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade. com-
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos acima, e
especificados para as zonas supra discriminadas.

2' — A C.C.C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas de 20 % para mais ou para menos, obrigando-se
o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas coedi-
ções do edital.

3* — A C.C.C. requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias contados da data da assinatura do contrato. Findo
o prazo sem a requisição de toda a quantidade, fica reservado
ao fornecedor o direito do opção entre a continuação do for-
necimento nas condições contratuais até o esgotamento da
quantidade contratada e a rescisão do contrato: Se o fornece-
dor deixar de exercer o direito de opção até 15 dias anterio-
res à terminação do contrato, o mesmo direito se devolve à
C.C.C.

4° — O material oferecido será entregue mediante requi-
sições parciais escritas e assinadas por um membro da C.C.C.
.• entrega será feita em qualquer ponto da circunscrição do
Distrito Federal, com exceção dos artigos constantes dos ileal
1 e 4, que deverão ser entregues nos locais acima determina*

s..
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dos. correndo as despesas e riscos de transporte por conta do
fornecedor. O prazo de entrega para cada requisição, é de
dois dias.

5" — Os preços unitários versarão sómente sõbre as
quantidades líquidas.

6° — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

— Deverão os proponentes declarar em suas propostas
a marca do artigo — constante do item 3 deste edital, que se
propõem fornecer.

8" n—• O fornecedor ou fornecedores aos quais for adjtee
(ficado o fornecimento do artigo constante do item 4 do pra-
!. ente edital, deverao provar estarem devidamente habilitatbs
pela Diretoria de Inspetoria Agrícola e Florestal, da Prefei-
tura Municipal, a efetuar fornecimentos de lenha.

90 — Estão sujeitas à invalidação sumária as propostad
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
s ehre o preço mais baixo.

10 — O fornecedor ou fornecedores aos quais for adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, deverão prestar
unia cauceo de 10 eee sóbre o valor da encomenda, consistente
e m dinheiro ou em títulos federais ao portador, caução esah
que só será restituída após o perotamento completo do estock
fni lendo o prazo contratual.

11 ___ A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dai-
rio s o e s tabelecer novas estipulações em face das propostas
.1presentadas. bem como o anular ou reduzir a presente
teeicurrência. no todo ou em parte, a seu esclusivo critério.

12 — Não serão tomadas em consideração as propostas
c ru que os proponentes não declarem espreseamente, subme-
f er-se rigorosamente à todas as condições da presente coleta
de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só Vez, e afixado no quadro da
C. C. C. à avenida Rodri gues Alves n. 135, loja.

As propostas para este , , difal deverão obedecer às pres-
eVU:k'S do respeelivo regtiliunent afixado na Portaria da
Comissão, e ser entregues em subscritos fechados contra ne-
e n s iro em protocolo, no (lia 23 de outubro de 1933, das 11 àk
11 horas, à avenida llodrigues Alves n. 135. loja, e serão
abertas às 13 horas e 45 minutos na presença dos interessados
que deverão, para isso. apresentar o cartão de identidade
fornecido pela Secretaria da C. C. G.

Edital n. 419.264'

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 23-10-1933:

Stock:

1. Papel higiênico em pacotes de 1.000 fls, garan-
tidas de 12 .x 16 e 500 grs. líquidas, zona ur-
bana, pacote 	

	
3.000

2. Papel toalha "Waldorr em caixa de 25 pacotes
— para entrega em qualquer zona do Dis-

trito Federal, pacote 	
	

100
Nota — As mercadorias acima deverão estar à disposição

da C.C.C. a partir do dia 1 de dezembro de 1933.
Para entregas parceladas, no prazo de 90 dias, conforme

a necessidade das repartições.

1' — O artigo acima deverá ser de primeira qualidade
e obedecer rigorosamente às esperificaçes e condieees acima
estipuladas.

2° — Os preços deveres) em . fornecidos pela unidade,
enmpreeildendo cáliga. descarga e transporte do material e
r..pprdleados para	 7nnas acima discriminadas.

3° -- A Comissfio se reserva ii direito de alterar as quan-
tidades pedida s de para Toai, ou pari unimos, obri-
gando -se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas
mesmas condições o edital.

40 — A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias contados da data da assinatura do contrato. Findo
o prazo sem a requisição de Vida a quantidade, fios reser,
vado ao fornecedor o direito de opção entre a continuação do
fornecimento, nas condições contratuais até o esgotamento da
quantidade contratada e a rescisão do contrato. Se o forne-
cedor deixar de exercer o direito de opção até . 15 dias an-
teriores à terminação do contrato, o mesmo direito se devolve.

Comissão.
5° — O material acima será entregue mediante requi-

sições parciais e escritas, assinadas por um membro da Co-
missão Central de Compras. A entrega será feita nas zonas
da Distrito Federal acima discrIminallas, correndo as des-
pesas e riscos de transporte por conta do fornecedor. O prazo
para oada requisição é de dois dias.

6° — £)s pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de 'fida requisição.

7' — A C. C. C. se reserva o direito de estipular quais-
quer normas, tendentes à verificação da exata natureza do
artigo oferecido e entregue. 	 •

8 0 — A C. C. C. agirá com o máximo rigor, em relação
a quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos, que
tenham sido eventualmente adjudicado a qualquer' firma e
reserva-se outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada eni anteriores forne-
cimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar forne-
cimentos idênticos ao constante dèSle edital, serão exigíveis
garantias e demonstrações do qualquer natureza, a critério ex-
clusivo da C. C. C.

9' — Estão sujeitas à invalidação eumária as propostas
cujo compromis s o para aceitação verse sôbre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução sóbre
o preço mais baixo.

10° — O fornecedor ou fornecedores aos quais for adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, deverão prestar
uma caução de 10 To sóbre o valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em títulos federais ao portador, caução essa •
que só será restituída, após o esgótamento completo do stock,
ou findo o prazo contratual.

11* — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente
concorrência no todo ou em parte, a seu exclusivo critério.

13° — Não serão tomadas em consideração, as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente subme-
ter-se rigorosamente a tõdas as condições da presente coleta
de preços.

A COMI6810 avisa aos Srs. proponentee que o presente
edital será publicado uma eé• vez, e afixado no quadro da C.
C. G. à avenida Rodrigues Alves n. 135-loja.

As propostas para Mie edital deverão obedecer às pres-
crições do respectivo regulamento afixado na Portaria da
C. C. C., e ser entregues em subscritos fechados, corra re-
gistro em protocolo, no dia 23 de outubro de 1933, das 11 às
13 horas, à avenida Rodrigues Alves n. 135-loja, e serão aber-
tas às 14 horas na presença dos intere.ssados que deverão.para
isso, apresentar o cartão de identidade fornecido pela Secre-
taria da C. Ç. C.

Edital — 703.813

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 26 de outubro de 1933.
?ara entrega no Depósito Naval do Rio de Janeiro.

7-G-2: Gasolina classe "C", litro 	 	 100.000
Entrega — Em tambores de 200 litros (devolviveis n no

Deposito Naval — Ilhs, das Goleias -- ou nos estabelecimen-
tos navais da baía do R. do Janeiro.

As especilieacões acima, são epia exata das enviadas
pela repartição ricquisitante...

I.° Deverão os proponentes ileC::.1:*:11' exprez.saurente cru
gusi	 gAibratt,£-aç risor.o.m“;~ àa ç.kpiticsi42£1..	 _ _

11
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e normas do Ministério da Marinha, em 'relação ao material
a ser fornecido.

2." Os preços deverão, „ser dados pela unidade, incluindo
todas as despesas, inclusive despesas de transporte até ao lo-
s:al de entrega.

3." Continuem elementos de julgamento das propostas:
(m) o preço unitário;
b) a declaração por parte dos proponentes, dos prazos

Tigorusus dentro dos quais se comprometem a fazer entrega
do material proposto;

C ) a extensão e .natureza das gara,ntias oferecidas pelos
proponentes, am relação ao artigo que pretendem fornecer.

4.° Não serão consideradas, as propostas cujos prazos de
entrega ultrapassem exercício financeiro de 1933.

5.° Deverão os proponentes descrever o acondiciona-
mento empregado para o fornecimento do material que se
ie sopõen, fornecer, peso bruto do sasiiiiarne. etc.

6." Os proponentes se responsabilizarão pelos vasamen-
los da. gasolina oferecida e por todo s` qualquer acidento a
que estiser sujeito o me.sino artigo, até o momento de seu
recebimento pela repartição requisitante.

7.* A commis.são se reserva o direito de dividir a quan-
tidade acima pedida, atribuindo a uni ou mais proponentes
a encomenda da quantidade total. se a isso aconselharem as
circunstâncias.

8.° Estão sujeitas à invalidação sumária, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior

a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo.

9.° O fornecedor ou fornecedores aos quais for adjudica-
de o fornecimento constante deste edital, deverão prestar
unia caueilo de 10 ris si)bre o valor da encomenda, consis-
tente em dinheiro ou ein títulos federais ao portador, cau-
ção issu que será restituída após a entrega, e aceitação do
material pela repartição requisitante.

10. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer umas estipulaçóes em face das proposta.s apre-
sentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente con-
correncia, a .seu exclusiso critério.

Il. Não serão tomadas em consideração. as proposta,
em que os proponentes. não declarem expressamente, sub-
meter-se rigorosamente a todas as condições da presente co-
leta de preços.

A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado unia só vez, e afixado no quadro da
C. C. C. à avenida Rodrigues .klves ii. 135-loja.

As propostas para &sie edital deverão obedecia' às pres-
crições do respectivo regulamento afixado na portaria da ...i-
missão. e ser entregue em subscritos fechados contra re-
gistro cio protocolo, nu dif. 26 de outubro de 1933. da- H
13 horas à avenida Rodrigues Alves n. In-loja, e serão
abertas às 13 horas e 15 minutos na presença dos interessa-
dos que, deverão para isso. apresentar o cartão de identidade
iorneeido pela Secretaria da C. C. C.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NU..
GÓCIOS INTERIORES

Instituto de Identificação
e Estatística

Faço público, para os devidos fins,
ter perdido tudo o Valor probatório. a
carteira doméstica n. 1.081, concedida
em 7 de fevereiro .de 1919 a Arão Ra-
mos de Oliveira.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de
1933. - Leunidio Ribeiro, diretor.

Policia do DLstrite Federai

INs:PETORIA DO TaAPEGQ

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia
13 do corrente:

Aprovados:
Armando Marcondes da Luz, Joaquim

Pires Filho e Feliz Toja Martinez.
Reprovados, 9.
Inspetoria do Tráfego, em 13 de ou-

tobro de 1933. - O inspetor geral, Dr.
shear Pinto Estreita.

Pelo presente edital fitam notificados
a comparecer nesta Inspetor:a, dentro
du prazo de •8 horas, para responder
pó: , infrações do regulamento do tran-
sito, na conformidade do artigo 365, os
proprietários e condutores dos veiculr.s
abaixo discriminados:

Dia 10 de outubro de 1933

ónibus:
N. 32, Mário Bianchi, artigo 248 L.

- Motorista.
N. 38. Light and Power, artigo 81.

- Motorista.

Dia 11

N. 68. Light and Power, artigo 160.
- Motorista.

N. 164, Emp. Brasileira de ónibus,
artigo 248 L. - Motorista.

N. 196, Emp. Viação Guanabara, ar-
tigo 248 E. - Motorista.

N. 206. Viação Nacional, artigo 252.
- Motorista.

Dia 8

N. 219. Ferreira Morais, artigo 248
E. - motorista.

Carga:
N. 2.179, J. Karobof e outro. areie.,

242 B. - Motorista.
N. 2.277, S. .1. Mestre e Blatgé, ar-

tigo 79. - Motorista.
N. 3.850. Morais & Oliveira, artiga

79. - Motorista.
N. 5.205, Alves Sousa. artigo 94. -

Motorista.
Experiéncia:
S. 39, Brat Garcia, artigo 79, - Mo-

tori.sta.
Dia 10

Passeio:
N. 1.142, José Duarte Oliveira. artig

248 E. - Motorista.
Dia 11

N. 1.197, Nelson Barbosa, artigo 244
L. - Motorista.

Dia 10
N. 1.479, Manue: Vieitas, artigo 248

L. - Motorista.
N. 1.913, António Jesús, artigo 92.

- Motorista.
N. 3.456,

tigo 92. -
N. 3.465,

tigo 92. -
lehering Kalbaurn, artigo

iNsta.

António Coutinho, artigos
Proprietário.

Alberto Vieira, artigos 102
torista.
Agostinho de Sousa, artigo

otorista.
Newton Leal, artigo 79. -

N. 9.152, Clovis Dutra, artigo 248 L.
- Motorista.

N. 11.859. Geraldo A. Batista, artiga
248 L. - Motorista..

Dia 10
N. 306, João Martins Ferreira, artigs,

79 o 218 L. - Motorista.
N. 321, Mário Bianchi, artigo 248 L.

- Motorista.
N. 387. Emp. Brasileira de Ónibus.

artigo 151. - Motorista.
N. 414, Mário Bianchi, artigo 248 L.

- Motorista.
N. 420, Mário Bianchi, artiog 248 L.

- Motorista.
N. 462, Emp. Viação Popular, artigo

81. - Motorista.
N. 493, Viação Estróla do Norte, ar-

tigo 94. - Motorista.
N. 497. Viação Estréia do Norte, ar-

tigo 94. - Motorista.
N. 515, Viação Estréia do Norte, ar-

tigo 248 L. - Motorista.
N. 520, Caldeira Já Silva, artigos 252

e 248 L. - Motorista.
N. 5.21, Light and Power, artigo 248

L. - Motorista.
N. 567, Viação Estrela do Norte. ar-

tigo 248 L. - Motorista.
N. 576, Viação Nacional. artigo 212

L. - Motorista.
N. 579. Viação Nacional, artigo D. M.

,- Motorista.

Fiat Brasileira S. A., ar-
Motorista.
Mário Augusto Andrade, ar-
Motorista.

N. 3.92"
79. - Moto

N. 6.351,
102 e 81. -

N. 7.120,
e 257. - Mo

N. 8.123,
218 L. - M

N. 8.767,
Motorista.

1
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N. 14.348, Manuel Duarte, artigo 248
L. — Motorista.

N. 14.948, Francisco Pereira, artigo
82. — Motorista.

N. 15.630, A. Lucas Junior, artigo
248 L. — Motorista.

N. 16.027, Teófilo A. Teixeira, ar-
tigo 248 L. — Motorista.

Observação.

A falta do pagamento das multas, im-
porta na remessa dos autos ao Juízo Fe-
deral. no prazo regulamentar de acordo
com o artigo 364, do regulamento que
balvou com o decreto n. 15.614, de 16

agóstu de 1922.
Rio de Janeiro. 13 de outubro de 1933.
ri inspetor, E. P. Estrella.

de 15de julho do corente ano, da Diretos

MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN-
DCSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Povoamento

.: ,:iNt_Olifit.NCIA PÚBLICA PARA A CÓNSTRU-
iÂO DE 70 CASAS PARA COLONOS, NO OEN-
TRo NriiiiCoLA Em TERRAS DA FAZENDA
"`,ANTA cricz•

De urd e m do Sr. eiretor geral, chamo
a atenção rios interessados, para o edital
de eoneurrencia pública para a constru-
eaa da 70 casae para colonos no Centro
Agrícola em terras da Fazenda "Santa
cniz. publicado nu Diário Oficial de 6
da corrente Inês, às páginas as. 19.373
a 19.375.

Contabilidade do Departamento Na-
danai do Povoamento, em 9 de outubro
de 19n. — Octavio Pacheco, diretor da
r . socção.

coNconittNciA PÚBLICA PARA A CONSTRU-
1:ÃO DE 40 CASAS PARA COLONOS, NO NÚ-
CLEO 8. BENTO

De ordem do Sr. diretor geral, chamo
a atenção dos interessados, para o edital
de concorrenda pública para a constru-
ção do 40 casas para colonos no Núcleo
Colonial São Bento, publicado no Ditfrio
Oficial da 6 do corrente mês, às páginas
n.e. 19.371 a 19.373.

Contabilidade do Departamento Na-
cional do Povoamento, em O de outubro
de 1933. — Octavio Pacheco, diretor da

Secção.

Junta Comercial do Dist,ito Federal

N. 10.98t

Ao lado estavam as armas da Repú-
blica. Ministério do Trabalho, Indústria
e Comercio. Junta Comercia/ do Distrito
Federal. Certifico Que, por despacho da
Junta Comercial. cie 5 de outubro de
1933, se arquivaram nesta repartição,
sob o n. 10.988, os documentos referen-
te: à Companhia Caféeira de Minas Ge-
rais. sociedade anónima, a saber: Gula
COO) o pagamento do selo sobre a se-
gunda chamada de capital, no valor de

sobre 5.000:000$000, e lista de su-
bacritores. Eu, João Higino de Araujo.
1 oficial da eFscretaria desta Junta, pas-

sei a presente certidão. Rio de Janeiro,
13 de outubro de 1933. — João Hygino
de Araujo, 1' oficial. (Estavam coladas
devidamente inutilisadas, estampilhas no
valor de 606000 e um selo de Educação
e Saúde, de 200 réis). — Visto, Izidoro
Campos, diretor.

(C. 5.083 — 13-10-33 — 16$300.)

MINISTÉRIO DA MARINHA

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de inscrição para o pre-
enchimento de uma vaga de operário
da oficina de velas, publicado á pagina
19.078, do Diário Oficial de 30 de se-
tembro.

••••nnn••••

Diretoria de Fazenda

D. F. 1

1. De ordem do Sr. capitão de mar
e guerra, contador naval, presidente da
Comissão de Coneurrencia, e de acórdo
com o artigo n. 750 do regulamento ane-
xo ao decreto n. 15.783, de 8 de no-
vembro de 1922, publico as propostas re-
cebidas na sessão de 13 do corrente para
coneurréncia pública de venda de 2.850
tubos de ferro de caldeira "Yarrow", 4
bombas "Japi" e 1 bomba manual do
serviço sanitário, material inútil e sem
aplicação na Marinha e existente a bor-
do do C. T. -Paraíba".

Comissão de Concurrências da Direto-
ria de Fazenda (D. F. 1), 13 de outu-
bro de 1933. — Raul Cabral de Lacerda,
capitão-tenente, contador naval, secre-
tário.

Cópia — De folhas cinqüenta e cinco
verSO a cinqüenta e seis verso do déci-
mo livro de atas de Concorrencias Pú-
blicas, consta o seguinte: — Ata núme-
ro trinta e quatro. Aos treze dias r;o
mês de outubro de mil novecentos e
trinta e trés, às treze horas, na sala das
sessões da Comissão de Concorrências da
Diretoria de Fazenda da Marinha, reil-
niu-se a Comissão, composta dos senho-
res capitão de mar e guerra, contador
naval. Alberto Augusto de Moura, vice-
diretor de Fazenda. presidente da Co-
missão de Coneorrencias: capitães de
fragata Eulino Rosário Cardoso, Jorge
Dodsworth Martins e contadores navais
Antônio Leite de Castro o Francisco de
Araújo Reis Viana, chefes de Divisões da
Diretoria de Fazenda, e capitão-tenen-
te, contador naval, Raul Cabral do La-
ceoda, secretário. Declarada aberta a
sessão, o senhor presidente comunicou
que a mesma se destinava ao recebimen-
to do propostas da concorrência pública
para a venda de dois mil oitocentos e
cinqüenta- tubos de ferro de cald3ira
"Yarrow", quatro bombas "Japy" e uma
bomba manual do serviço sanitário, ma/
teria! esse inútil na Marinha e existente
no C. T. "Paraíba". anrinciadae no
"Diário Oficial" de vinte e sete de
Lembro último, e seis e nave do corren-
te. A concorrancia foi organizada de
acórdo com o deepacho do Exmo. Si'.
ministro, de vinte e um de setembro do

corrente ano, exarado na continuação do
ofício número quinhentos e oitenta e
dos, de treze do mesmo mês, do C. T.
"Paraíba", em primeiro despacho. Fei-
ta pelo secretário a chamada dos cson-
currentes, responderam-na: lime &
Companhia, Manuel Pinto Soares e Al-
bano Pessoa. Verificada pela Comissão
que as referidas firmas já se achavam
insciitas na Diretoria de Fazenda e por
ela julgadas de existência, aliás, idôneas
e que satisfizeram o leeital de concorrên-
cia. passou a receber as propostas. Re-
cebidas e abertas as propostas apresen-
tadas, foram as mes p ias rubricadas
pelos concorrentes e numeradas e au-
tenticadas pelo senhor presidente. Em
seguida foram as mesmas entregues ao
secretário para organizar (I, mapa com-
parativo e as terceira s a: ias para publi-
car na íntegra no "Diário Oficial".
Nada mais havendo a tratar, o senhor
presidente encerrou a se.ssão às treze ho-
ras e cinq iienta minutos, depois de la-
vrada a presente ata, que vai assinada
pela Comissão e por mim. Raul Cabral
de Lacerda. capitão-tenente, contador
naval, secretário. — Alberto Augusto de
4foura, capitão de mar e guerra, conta-
/lor naval, vice-diretor, presidente. —
alisto Rosario Cardoso, capitão de fra-
frata. chefe da D. P. 5. — Jorge Denis-
worth Martins, capitão de fragata. chefe
da D. F. 2. — Antonio Leite dc Castro.
capitão de fragata, contador' naval, che-
fe da D. F. — franefsen de Araujo
Vianria‘ capitão da fragrata. enntarlár,

chefe da D. F. t. — Ravl Cabral de
Lacerda capitão-tenente, contador na-
val. secretário. — Eu que copiei. Rene-
dicto Moreira de Castilho, cabn fuz. na-
val. PE-ES, n. 2.972. — Confere, Raul
Cabra de Lacerda, capitão-tenente, con-
tador naval, secretário.

PROPOSTA DE COMPRA

Rime .54 Comp., negociantes e indus-
triais, estabelecidos; nesta Capital, à rua
Te/Mil° Otoni n. 52, propõem comprar à
Diretoria Geral de Fazenda do Ministé-
rio da Marinha, o materiaT abaixo, en-
tregue 'no contra-torpedeiro "Paraíba",
de acordo com o edital dç concorrência
de 26 de setembro último, publicado no
Diário Oficial de 27:
2.850 tubos do ferro, de caldeira.

"Yarrow", uni (trezentos e vin-
te reis) 	  $320
Os proponentes declaram submeter-se

rigorosamente a tildas às disposições do
regulamento anexo ao decreto n. 15.783.
de 8-11-22, e da legislação ern vigor,
como também às ( . 1ausula-, do edital de
concorrência.

Rio de Janeiro, 13 d e outubro de 1933.
— lime r& Comp.
• Os proponentes declaram, em tempo,

que a sua residancia legal e, bem as-
sim, o foro geral, é nesta Capital.

Rio, 1'3 de outubro de 1933. — Poe
procuração de lime Comp., (Assina-
tura ilegível.)

Albano Pessoa, estabelecido à rua
Santo Cristo n. 244, propõe a compra
dos tubas do contra-tortedeiru "Paraí-
ba" à razão de ?St4tO (dois mil oitocen-
tos o dez reis' cada um, cinco bornbaa
Japym a 258 (vinte e cinco mil reis)
ckaia uma, conforme o edital de 27 de
setembro da 033, .e.i;jeitando o propo-
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nente às exigéntlas do referido edital,
sendo os tubos conferidas no dia da en-
trega.

P. deferimento.
Rio do Janeiro, 13 de outubro de 1933.
Albano Pesada.

Declaro que me etrbmeto a todas as
disposições do decreto n. 15.783, de
8-11-1922 e, bem como, que a residên-
cia legal e fóro geral, são nesta Capital.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1933.
Albano Pesada.

—
Manuel Pinto Soares. estabelecido à

rua Santo Cristo ri. 232, propõe para
2.850 • (dois mil oitocentos e cincoenfa)
tubos de caldeiras velhas a bordo do
contra-torpedeiro "Paraíba", a 28220
(dois mil duzentos e vinte reis) cada
um tubo e a 20$ (tente mil reis) cada
bomba Japy.

Sonforme o edital de 27 de setembro
de 1933 do Didrio Oficial.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1933.
Maneei, Pinto Soares.

Peclaro que me submete a todas as
disposições do decreto n. 15.783, de
8-11-192.2 e, bem como, a residência ge-
ral e fóro geral mão nesta Capital. —
Manoel Pinto Soares.

Diretoria do Expediente
Deverão comparecer, no próximo dia

16. às treze horas, ao Hospital Central
da Marinha, Ilha das Cobras, afim de se-
rem inepecionados de saúde, os seguin-
tes candidatos ao concurso para tercei-
ros oficiais da Diretoria do Expediente
da Secretaria da Marinha: Jose Leoni
Jorio, Francisco Paulo Marques dos San-
tos. Raul Chambelland, Roberto Correia
de Melo, Nelson Velasco, Grast5o Mala de
Carvalho, Alberto de Rezende Rocha,
Raimundo Paesler, Antônio Orneias do
Couto Junior, Ernani de Góes Pereira
da Silva, Agnelo Alves Filho, Hélio de
Medeiros Rosas, Antenor dos Santos
Marques, Manuel Luiz Azevedo, Remiro
Varela Freire.

Diretoria do Expediente da Secretaria
da Marinha, 13 de outubro de 1933. —
Alberto Gusmão, diretor geral, capitão
de mar e guerra, honorário.

Capitania dos Portos do Distrito Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro

De ordem do senhor capitão de mgr e
Remira, 'Raimundo de Mélo Braga de
Mendonça. capitão dos Portos do Distri-
to Federal e Estado do Riu do Janeiro,
convido a senhora dona Guiornar de
Atevodo Gama e senhor Manuel da Silva
Adonitee a comparecerem com urgen-
cia a esta repartição, afim de prestarem
esclarecimentos sare terrenos do Mari-
nha requeridos pelos mesmos.

capitania dos Portos do Distrito Fe-
deral e Estado de Rio de Janeiro, em 12
de outubro de 1933. — Eloy Iodo Pier-
si', secretário.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria da Aviação
Chama-se a atenção dos interessados

para o edital de coneorrencia para a
Nenda de aviõe, em rriáu estado, puisti-
ca,do á pag. 18.775, do Didrio Oficial de
26 de setembro.

Depósito Central de Aviação

Ohama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrência adminis-
trativa, pubeicado à pagina 19.529 do
Didrio Oficial de 10 de outubro cor-
rente.

Primeiro Regimento de Cavalaria
Divisionário

VENDAS DE ANIMAIS

De ordem do Sr. coronel comandante
ao regimento, faço público que, no pró-
ximo dia 15 do corrente, na Invertia-
de, em Deodoro, serão vendidos em
hasta pública cerca de sessenta ani-
mais que não foram vendidos no último
leilão ali realizado, no dia 4.

Os pagamentos dos animais arrema-
tados serão feitos imediatamente, só po-
dendo ser permitido. a juízo da comis-
são, o sinal de 20 % sobre o preço da
compra, o qual será perdido, se o pa-
gamento não for ultimado dentro de 48
horas.

Quartel em São Cristovão, 10 de ou-
tubro de 1933. — O almoxarife paga-
dor. Sylvio Alves Amido. 1° tenente
contador.

Décimo Primeiro Batalhão do Quinto
jtegimento de Infantaria

De ordem do Sr. presidente do Con-
selho de Administração deste batalhão,
aviso a quem possa interessar que, de
acôrdo com o aviso n. 645, de 12 de no-
vembro de 1932, e artigos ns. 46 e 49,
e outros, do Regulamento de Remonta,
serão vendidos em tuteia pública, no dia
3 de novembro (sexta-feira) do corrente
ano, às 13 horas, no quartel do mesmo,
os animais abaixo designados, julgados
inserviveis para o serviço do Exército
pela Comissão de Remonta, a saber:

Cavalos ns. 8, 12, 13 e 18.
Muares machos ns. 7, 14, 15 e um

sem número (encostado).
Muares fêmeas ns. 2, 3 e 20.
Quartel em Pindamonhangaba, Estado

de São Paulo, 12 de outubro de 1933. —
Alexandre Duarte de Azevedo, capitão
ajudante.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral do Indústria Animal
DIRE'PORIA DE CAÇA E PESCA

CONeuRRENCIA ADMINISTRATIVA PARA SIE-
cuçÃo DE REPAROS QUE csnece UMA
LANCHA DESTA DIRETORIA

Pelo presente faço público, para co-
nhecimento dos interessados, que esta di-
retoria, devidamente autorizada pelo en-
carregado do expediente da Agricultura,
na ausência do Sr. ministro, receberá
em sua sede, á rua Mata Machado stn,
nesta capital, até o dia 16, de outubro
de 1933, às 13 horas, propostas para
realização de reparos que carece uma
lancha, a saber:

Revisão e coneerto do motor:
Revisão do calafeto e do convés
Reparo doe estufoe e assentos;

Cortinas laterais;
Reforma da tolda
Mostra (popa e prós),
Pintúra geral;
Mediante as seguintes condições:
Primeira — A inscrição deverá ser

pedida em requerimento leito a esta
diretoria, devidamente selado, contendo
nacionalidade da firma e a sede de seu
estabelecimento até o dia 14, às 15 ho-
ras.

Os documentos para o julgamento de
idoneidade serão entregues juntamente
com a proposta à comissão.

Segunda — As propostas, que deverão
conter a declaração de completa sub-
missão às condições deste edital e as
disposições do Código de Contabilidade
deverão relatar municiosamente todos
os repáros a serem feitos bem come
o preço por extenso e em algarismo,
sém emendas, rasuras, ressalvas ou en-
tre linhas, não sendo tomada em consi-
deração a proposta que não estiver nes-
tas condições bem como aquelas que
oferecerem redução de preço sabre a
proposta mais barata.

Terceira — Os concorrentes solicita-
rão guia para recolhimento ae Tesouro
Nacional, de 500$ (quinhentos mil réis)
em moeda corrente ou apólice federal,
ao portador, como garantia dos reparos
a serem feitos.

Quarta — A falta de realização cl.
reparos acarreta para o concorrente a
perda da caução, não lhe cabendo di-
reito de qualquer reclamação judicial ou
extra-judicial ficando o mesmo sujeie
às disposições do Código de Contabili-
dade Pública.

Quinta — A concorrência versará só-
bre o preço dos reparos e conserto, sen-
do escolhido o que mais vantagens ofe-
recer, por mínima que seja a diferença.
No caso de absoluta igua l dade de preço.
será resolvido, imediàtamenle, por sor-
teio, o desempate, na presença dos re-
presentantes.

Oitava — A concerrencia poderá ser
anulada, si assim o entender o Governo,
sem que assista aos concorrentes direito
a qualquer indenização.

Diretoria de Caça' e Pesca, em 28 de
setembro do 1933. — Iodo Moreira do
Rocha, diretor.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Departamento do Correios
e Telégr

CONCURSO DE 2' ENTRANCIA PARA TERELI-
FIOS OFICIAIS E TELDGRAFISTAs DE TFR-
CEIRA CLASSE

Obedecendo ao dispositivo constante
do § 4° de art. 16 das instruções em
vigor, serão eliainattos a prestar prova
oral de Noções de Direito Públieu o Ad-
ministrativo e Legislação Postal Inter-
nacional, no dia 16 de outubro corrente,
no Liceu de Artes e Ofícios, á Avenida
Rio Branco n. 174, os candidatos se-
guintes:

Noções de Direito Público Adminis:ia-
tivo:

A's 11 horas:
24. Francisco de Paula Queiroz Ri-

beiro.
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64. Artur Egito Rosa de Carvalho.
65. Jose Guilherme Monte Filho.

Liriiz do, Santos Cordilha.
\VJAlincton Ferreira Fran-

73. Edgar Fróes.
71. Cf.; s•iii :mosto Curado Fleury.

Joaquim 1.111z dos Santos Lima.
76. José Renriques de Paiva.
7. E'milio Ramos do Livrawento..
80. Oldernar Nunes de Sousa.
85. Ari Mula.
86. Nelson Pilar.
91. Raul Dorat Lessa.

101. Joaquirn (..ronçalves Raposo,

Legislação Postal Interna:

23. António Bezerra Barbosa.
132. Otávio Guimarães.
139, Augusto Neiva de Sá Pereira.
140. Júlio Sanchez Perez.
143. Sislvio Ferreira Fontes.

43erson Bandeira de Gouvéa.
82. Plínio Paulino da Silva Pires.
g3. Valdemar Amaral.
84. Carlos Máximo Freire.

11!.1 . Toluas Ganzaroli.
153. Armando Elidi° da Silveira.
1;0. Leonel Rosa Filho,
171. Sadi ftic Azevedo Costa Pereira.
173. Nelson Buarque de Gusmão.
310. José de Figueiredo Matos.

Diretoria Geral do Departamento dos
Correios e Telégrafos. - O secretário
do concurso , Fausto .4riano de Cai
talho.

CONCURSO DE 2' ENTitANCIA PARA TERCEI-
R08 OFICIAIS E TELEURAFISTAS DE TEli-

i;L:RA
Obedecendo ao dispositivo constante

do 4" do artieo 16 das instruções em
vigor, serão etramados a prestar prova
oral de "Legislação postal internacional"
e "Noçã , 's de direito público e adminis-
tra!co". no dia I; 1, outubro. corren-
te. ts 11 hera-. no Liceu de Artes e oyi.
cios. à a\enida Rio Branco ii. 174. os
candidatos seguintes:

Legislação postal internacional •

259
141

t18

ti;

- Roberto Gomes Tarlé Filho.
- Reginaldo Macieira e Silva.

- Carlos Morais Guimarães.
- Jaime Dias França.

- Otávio Pereira Soares.

- Aeendino Camas.:;:;2
- Julite Correia.

:.;55 Arnaldo de Carvalho Vascon-356
colos.

375 - Vence:.:lau Peixoto Meireles.
- Dardeja Pereira da Silva.
- Evaristo de Carvalho.

387 - Aristep Augusto de Morais

437 - Carlos Alberto da Fonseca
Neto.

,112 - Aleidee Short Vieira.
439 - José Luiz Mexias.

Neeõ os de direito público e adminis-
trativo

- Aldemar Ferreira Barros.
- Fausto Ca.rvallio de Oliveira.

Nelson da Silva Ribeiro.
- Mário Seroa da Mota.
- José de Albuquerque Alencar.
- liorácio Camara.
- Silvio Washigton Sampaio.
- Radam e sso Arenri.
- Herculano dos Andes Vergo-

79 - Leonel Cindido Silva Phébo.
110 - Hormindo Tiago Nogueira.
112 - Edmundo Muniz de Brito.
115 - Domingos Sérvulo Pereir:

Dias.
117 - Alvaro Oliveira de Menezes.
124 - Gracho Rangel de Aze. et

Cantinho.
Diretoria Geral do Departamento os

Correios e Telégrafos, em 13 de outubro
de 1933. - O secretário do concurto,
Fausto Ariano de ('arvalho.

IEDADES ANÔNIMAS
COMPANHIA 1MOBILIARIA HUMOS

87 - Rua do Ouvidor -

...emsn"""."-
BALANCETE E.:5;~:i0	 EMbRo

Terrenos
Construl;VI'S
Caução da direteria...
Deposilus e eauçõ,.s...
Ezripi'ústiiiiu	 liti lute-

eários 	
'.11in veis e utensílios 	
Diversas contas 	

40.414:2168379

Possi co
Capital	 8.000:00(4000
Fundo de reserva....	 9o:0008000
Lucros suspensos . .. 	 t.10:400$000
Valores depositados .. 	 1:0:000$004:,
Dividendos a pagar...	 i:740$000
Valores hipotecários 	 	 90:0008000
Letrae a prêmio 	 	 2mi:0008000

'Diversas contas . 	  31.839:476$37O
••

10.311 :216$379

S. E. 0.-Rio de Janeiro, 13 de ou-
tubro de 1933. - 0;euri G. &rne.inna,
o/ice-presidente. - 1. Guimarães, eon-
ltador.

(C 4.789 - 13-10-933 - 408800.)

•
'• • COMPANHIA FORNECEDORA

A DA Ar:SEMBLEIA URAL _Un D IN.1RIA It
,• LIzADA EM 29 DE ABRIL-Dr 1933
A529 dias do Ines de abril de 1933, de

aeOr coni a cunvova.:3.0 feita pela im-
prensa, reuniraw-se, ás 11 11A

se,:e da Companhia Fernecedora de Ma-
teriais, á rua Frei Caneea ns. 33 a 39.
acionistas representando. por si e por
procurações. 4.501 arõtis. O diretor-
presidente, Sr. Artur ilerlèneiu Bastos,
declarando achar-se aberta a sessão. e(i-

licitou dos acionistas presentes que es-
colhessem quem deveria presidir a as-
sembitSia, tendo sido aclamado o se-
nhor Luiz Gonzaga Vieira Júnites (pie •
escolheu para 1' secretário o Sr. Antó-
nio José Pinto Osório Júnior e para 2'
o Sr. Joe] da Mota Teles. Constituída,
assim, a mesa. o seu presidente. -ente,-
Luiz Gonzaga Vieira Júnior, veri-
ficando do livro de presença haver
número legal d'e acionistas para ser rea-
lizada a assembleia gerril ordinária, con-
vocado, por edital de 11, publicado a 12
de abril do corrente ano. no "Diárie
Oficial", para tomar conhecimento do
relatório, balanço e cont:-: apresentadas
pela diretoria da Companhia e parecer
do Conselho Fi scal, relativo: ao ano so-
cial findo em 31 de dezembro de 1932.
ordenou ao 1° secretário Sr. António
José Pinto Osório Júnior que procedes-
se à leitura do relatório. Pedindo a pa-
lavra, o Sr. Joel da Mola Teles solicitou
a dispensa da leitura (1 ..•s z r relatório.
visto já todos os aeionitas estarem
cientes de seu teor, por ter -ido elo pu-
blicado pela imprensa. Posta a votos.
essa proposta foi unanimemente apro-
sada, tem:o se abstido de votar os mem-
bros da diretoria e do Conselho Fiscal.

DIRETORIA DO MATERL1L
Faço público, de ordem do Sr. dire-

tor geral, que de acórdo com o art. 89
do Regulamento dos Correios, será reti-
rada da circulação, a partir de 15 do
corrente, a emissão de selos ordinarios•
de 200 róis, côr carmin. série Viação.

A troca do silo em apreço será feita
. exclusivamente nas tesourarias das di-

retorias regionais e no período de 180
dias, contados de 15 de agosto corrente.
Findo o prazo acima indicado esses sé-
los perderão sua validade.

ílio de Janeiro, 12 de agosto de 1933.
Elesbda de C. Veloso, diretor do tna-

terial.

DIRETORIA DO MATERIAL

CONCORRÉNCIA PÚBLICA PARA FORNECI-
ENTO E INSTALAÇÃO DE SOVE ESTA-

ÇÕES RÁDIO-TRANSMISSORAS E RECEPTO-
RAS PARA A ALTA VELOCIDADE E TELEFO-

De ordem do Sr. diretor geral, faço
público que se encontra no Didrio Ofi-
cial de 8 de setembro, a fls. 17.668 a
17.670, o edital de concorrència para
fornecimento e instalação de nove esta-
ções rádio-transmissoras e receptoras
para a alta velocidade e telefonia, de-
endo as propostas ser entregues ne••

dia 8 de novembro do corrente ano, its
quatorze horas, no gabinete do diretor
do Material, à rua Visconde de Itaborai,
esquina da travessa Tinoco.

RETIFICACõES

Capitulo 2.", n. 2 letra a do edital:

a) propostas indicando o preço, em
moeda nacional ou estrangeira, em duas
parcelas, uma relativa às estações, a que
se referem os itens a, b e c das espe-
cificações, e a outra relativa ao serviço
de instalação das mesmas estações, por
extenso e em algarismos; e, em dias
úteis, o prazo dentro do qual será exe-
cutada a obra, de inteiro acórdo com o
presente edital e especificações anexai,
declarando ainda os preços das estações,
no caso de ser excluído o aparelhamento
para comunicações telefónicas.

Letra "O" e "P" das especificações:
c) os serviços de instalação devem ser

atacados simultâneamente em Recife,
Rio de Janeiro e Porto Alegre, de modo
a serem entregues ao tráfego. até dez
meses após a assinatura do contrato, as
instalações de 2 KW, das duas primeiras
cidades, e as de 1 KW, desta Capital e
do Porto Alegre.

p) as demais estações deverão ser for-
necidas, instaladas o entregues ao trá-
fego até seis meses depois das primeiras.

Rio de Janeiro. 26 de setembro de
1933. - Elesbão de C. Velos°, diretor
do Material.

87
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11.321:9268207
2. 149:7608017

ltj :0000
90:000e000

63:1538180
32:282200

26.717:094$7l5

1



BANCO DO BRASIL

MATRIZ E AGÊNCIAS

BALANC	 Da SETEMBRO DE 49RR

Débito

Tesouro Nacional - Contas de arreca-
dação	 246.658:42683.56

Letras descontadas..	 940.834:4950059
E mpr estirnos cio

conta corrente l.908.629:128$552
Letras a receber .. . 	 i00.425:38915	 2.949 .889 :0138126

Efeitos a reoeber
de c/ alheia :

Do exterior . 	
	

518.958:0703875
Do interior . . .• • •	 221.448:555572 740.406:6268447

Cobrança nus Estados
Valores em liquidação 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	  . fle
Agèneias e filiais no interior . 	
Correspondentes no exterior	 	  • •
Correspondentes no interior
Títulos e fundos periencentes ao Banco
Imóveis
Móveis e ulensilios 	

Tesouro Narional -- I . . re,-ponsabilidade
Convênio Americano

Diversas contas 	

Titulos ouro depo ., dado, no xte ri nr, 110
ti bit' flui») 11: 1 	 de .12	 ,'í .i1-i''.-9

pela Ul t una	 1.;:18.101-17-1
,

,111	 i	 Ít corrente

307.540:4468831
10.403:2448091

1.918.277:5428106
1.646.347:833$880

1.215.464:746$797
227.962:1658090

8.405.802$253
33.17U:1:M713
31.259:9.12003
2.0/41.08i00

194.1i145:5ssí<5o44
2.9s 37e :77 Isnnu

71.921 :04(t41
.1 I I

•-
i0.453.782 :3;08963
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Outubro de 1933 19845

Ordenou então o Sr. presidente da as-
sembléia que o Sr. 1 secretário passas-
se a ler o parecer da Conselho Fiscal.
- "Parecer do Conselho Fiscal. Senho-
res acionistas. Tendo os abaixo assina-
dos, membros do Conselho Fiscal da
Companhia Fornecedora de Materiais,
em satisfação ao convite que lhes foi
feito pela diretoria; examinade meti-
culosamente os livros sociais o contas
apresentadas, relativos ao exercício de
1932, tudo encontraram em perfeita or-
dem e exatidão, pelo que são de parecer
que sejam aprovadas todas as contas
apresentadas. Rio de Janeiro. 11 de
abril de 1933. Alvaro Ilorténeio Bastos,
Raul Carlos da Silva Teles, Alfredo Bar-
celos." Um vez lido èsse parecer, foi
posto em disoussão, sendo unanimemen-
te aprovado, tendo-se abstido de votar
os membros da diretoria e do conselho
fiscal. Finda essa primeira parte da..
assembléia, declarou o seu presidente
que ia se proceder à coleta de cedtilas
para a eleiç5o do Conselho Fiscal e de
seus supIentreinreir o exercício de 1933.
Tomaruio a palavra, o Sr. Alfredo Ro-
que Pereira propôs que, em face do va-
lioso . auxílio prestado à diretoria, fosse
reeleito por aclamação o anterior conse-
lho fiscal, hem como os seus suplentes.
ao que todos aderiram, tendo-se abstido
de se manifestarem os membros do Con-
selho Fiscal e seus suplente. Em face
Osso resultado, o Sr. presidente da as-
sembléia declarou reeleitos e empossa-
dos, para membros do Conselhe
os Srs. Alvaro Ilerténelo Pa s tos, Raul
Carlos da Silva Teles e Alfredo Barcelos
e para suplentes os Srs	 Jo:.-é António

da Costa Pergira,C,asirniro José de Cam-
Ore-Heitor e António José Pinto sório
Júniorr-trinnafla o S. presidente da

---assetribMa ofereceu a palavra a quem
dela quisesse fazer uso e, corno ninguem
a pedisse, deu par encerrada a assem-
bléia ordinária e ordenou que se lavras-
se esta ata, que vai assinada por todos
os acionistas presentes. Rio de Janeiro,
aos 29 de abril de 1933. Eu, primeiro
secretário, que a fi escrever, o assino.
....._ Antonio José Pinto Osorio hinfor.
Luiz Gonzaga Vieira Junior. - R
Carlos da Silva Telles. - Alfredo
que Pereira. - Joel da Motta Tel
Orthur Hortencio Bastos.

(0-5 .081-13-10-33-711400 )

CO4PANHIA DE,CA,141.D0 D. 1‘87- B.
11IN,STÉ RIO DO TRABALHO, IND153-

.	 TRIA E COMÉRCIO

TA coMEBICIAL Do DIVI .RITO FEID/NIAL

rtifico que, por despacho da Junta
C ercial do 9 de outubro de 1933, ar-
qu ou-se nesta repartição sob o núme-
ro 10.989, o documento referente à
Companhia de Coleadas D. N. B., a sa-
ber:

Ata da assembléia geral extraordiná-
ria realizada em 30 do setembro último,
que aceitando a renúncia da diretoria,
resolféti a convocação d e outra assem-
bléia geral extraordinária-para o dia 10
de outubro, afim de ser eleita a nova di-
retoria e tratar da reforma dos estatu-
tos sociais, aclamando b Sr. Cesar Au-
gusto Bordalo para exercer, interina-

mente, o cargo de presidente. Eu, Jaó
Main° de Araújo, 1° ofjoial da secreta-
ria desta Junta, passei a presente certi-
dão.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1933.
- lodo Swift° do Aradio (sbbre estam-
pilhas no valor de 108200). Visto. -
Isidoro C Pos, diretor. Estava o os-

Junta Comercial.
.074-13-10-933-188400.)

-
DUARTE, BEIRIE & COMP.

BALANCETE DA secçÃo BANCÁRIA /INCES,

206:9228420

Passivo
Capital . . . 	

	
50:0008000

Secção comercial . .	 44:8593020
Depósitos em *Quen-

tes
	

79:765E000
Contas correntes . . 	 4:3940300
Diversas contas . .	 3248100
Títulos em cobrança . .	 27:6903000

206:9228420

Vila de Ioonba, 10 de outubro de
1933. - Duarte, Beiris 8z Comp.

(C-5 .071-13-10-933-203400) .

*---1UUltrimw 30 DE SETEMBRO DE 1933
Ativo

d

ntas correntes . . .. 167 :9293420
feitos a receber:
elTerceiros . . .	 27 :5908000

Diversas contas . . 	 2:714$400
Caixa . • . 	 	 8:6888600

Crédito
Capital .	 100.000:0008000
Fundo de reserva . 	 	 224.037 :7228020
Emissão em circuiacto . 	 	 20.000 :0003909

Depósitos:
Em contas correntes

com juros 	  1 .649.714 :8241995
Em contas correntes

limitadas .	 192 .594 :3140990
Em contas correntes

sem juros .	 385.005:9978363
Tesouro Nacional -

c/ especial .	 471.084 :3388000
Tesouro Nacional -

c/ depósitos (Con-
vênio americano)	 178.160:541032

Em contas a prazo
fixo	 252.248:1998403

Em contas de com-
pensação de che-
ques	 • 	 	 230 . 752 :7548264 3.359 558:970Ø47

'nulos em cau-
ção e em de-
pósito:

Depositados pelo Te-
souro Nacional em

	

c/ especial .	 250.000:0008000

	

Outros títulos .	 3.314.625:3751980	 3.564.025:3758980

Agilicias e filiais no interior
Corre s pondentes no exterior
Correpondentes no interior
Protto-z ,: ória a pa gar no exterior 	
S3(111V,4 a pairar
Derie , ittmteQ de efeitos para cobrança
Honor& e dividendos
Diser ,a, conta..

91	 ti fineiro. 11 de outubro de	 Arlhur de
Cusitt, prezalenie. - Raul Fialho de Faria, contador.

• _it(Q-4,978.-13-.10-33-8186001.

1.121.677:524835R
103.851 :19SCOP

2.07M:52821
19,5.005:588,5500
170.7001:nm~

1.017.917:07:1;5218
1.812:7?M7o

: n 43. i8i:t:n1s1



198/Salia-do

LUIZ SILVEIRA NETO

OPERAÇÕES BANCÁRIAS 	 4
Ativo

DIÁRIO oncat	 Outubro de 1933

Diversas contas 	 6:3871500
Móveis e utensílios 	 2:0988500
Obrigações a receber 	 32:3208000
Negócio de terceiros 	 15:8088850
Rance da Província 	 33:8168250
aixa . 	 3:8681570

Saques descontados 	 47:7908000
Oev edores 	 15:9238000

158:0181670

Passivo
Diversas contas 	 45:2838200
Capital 	 50:0008000
Credores	 	 41 :9458470
Endóssos	 . 	 47 :7908000

158:0188670

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1933.
— Luiz Silveira Netto. — Gilberto
Veiga, guarda-livros.

(C — 5.082 — 13-10-933 — 158300)

o	

ANÚNCIOS
Companhia Cdeeira de Minas -

Gerais
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
De acórdo com o art. 41 dos estatutos,

são convidados os senhores acionistas a
se reünirern em assembléia geral extra-
ordinária, no dia 14 (quatorze) de outu-
bro do corrente ano, na sede da compa-
nhia, à rua Visconde de Inhaúma n. 39,
1° andar, às 15 (quinze) horas, afim de
tornar conhecimento da proposta da dire-
toria para alteração dos estatutos.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1933.
— Sador Ferreira de Souza, diretor-se-
cretário.
(G-5.012-27-9-33-1838600-15 vezes)

Caixa Central de Auxílios
(DEPARTAMENTO DOS CORREIOS

E TELÉGRAFOS)
De ordem do Sr. presidente, convido

os Srs. associados quites para a assem-
bléia geral extraordinária, a realizar-se
ás 19 horas do dia 14 do corrente, à rua
General Câmara n. 201, sobrado, para
cumprimento de exigências dos estatutos,
determinadas pelo Ex pio. Sr. ministro da
Fazenda.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1933.
— David Le Masson. secretário.

C-1.869-11-10-33--308600--3 vezes)

Companhia Aliança Agrícola
São convidados os senhores acionis-

tas a se retinirem em assembléia geral
ordinária para aprovação de contas re-
ttivas ao ano de 1932 e eleição do conse-

:ho fiscal e suplentes para o exercício
vindouro, no dia 16 de outubro próximo
futuro, às 14 horas, à rua Teofilo Otoni
n. 69, 1° andar.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1933.
— A diretoria.

(C-4.676-26-9-33-208400-2 vezes)

Companhia Predial e de Sanea-
mento do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os Srs. acionistas a se
reunirem, no dia 16 de outubro, às 14
horas, no escritório central da compa-
nhia, à rua dos Inválidos n. 80, loja.
afim de se constituirem em assembléia
geral extraordinária e deliberarem sóbre
a distribuição de uma parte dos lucros
acumulados em reservas, numa forma a
se determinar, eventualmente sob forma
de ações preferenciais, com a consequente
reforma dos estatutos e aumento do ca-
pital social.

Os possuidores de ações ao portador
deverão depositá-las, neste escritório
central, até às 14 horas do dia 15 de ou-
tubro.

As transferências de ações ficarão sus-
pensas do dia 11 de outubro ao dia da
assembléia geral extraordinária.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1933.
— A diretoria.

(C-4 .626-16-9-33-52$000-3 vezes)

Declaração
Augusto Teixeira Azeredo, que tara-

bem se assina Augusto Vilela Teixeira
ou Augusto Vilela Teixeira Azeredo de-
clara, para os devidos afeitos, que desta
data em diante passará a usar o nome
Augusto de Sá Teixeira Azeredo, con-
tinuando a adotar Augusto Teixeira Aze-
redo, sbmente para fins comerciais.

Rio de Janeiro, 12 de outubro de 1933.
— Augusto de Sd Teixeira Azerédo.

Reconheço a firma de Augusto de Sá
Teixeira Azeredo.

Rio, 13 de outubro de 1933. Em teste-
munho (estava o sinal público) da ve r

-dade. — Raul de Lima Barbosa, tabelião
substituto.

(C—.5078-13-10-33--128200)

Teátro LiriCo
CONCORRÉNCIA PARA DEMOLIÇÃO

A Presidência da Caixa Ecouómica do
Rio de Janeira resolveu prorroGtir o
prazo de apresentação de propostas para
demolição do prédio do antigo Teatro
Lírico.

As propostas serão recebidas no Tiro-
toeólo Geral até às 14 horas do aia 30
(trinta) do corrente mês. em envelópes
fechados.

Os concorrentes deverão depositar na
Caixa Económica a importância de reis
5:0008000 (cinco contos de réis),
dinheiro, para garantia da proposta e da
execução do contrato.

O concorrente. cuja proposta for aceita
só poderá levantar a caução findas as
obras, depois do recibo de quitação pas-
sado pela Caixa Económica. Os demais
poderão levantá-la no dia seguinte ao
da abertura das propostas.

No ato da abertura. propostas,
cuja data será informada pelo Prot,ocólo
Geral, os concorrentes deverão apresentar
prova de sua idoneidade.

A demolição deverá ser executada no
prazo máximo de 60 (sessenta) dias, a
partir da data da aceitação da proposta,
sob pena de rescisão do contrato, e perda
da caução. — José Pilar. superinten-
dente do material.

(C-4 .878-13-10-33-678300-3 vezes)

Companhia Nacional de Segurd 4
Mútuo Contra Fogo

Fundada cm 1854
RUA DO CARMO N. 49 — RIO.

DE JANEIRO
Sede própria

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

São os Srs. acionistas convidados para
comparecerem à assembléia geral extra-
ordinária, à rua do Carmo n. 49, no dia
16 de outubro do corrente ano, às 14 ho-
ras, afim de tomarem conhecimento do
parecer da comissão nomeada na assem-
bléia geral extraordinária, de • 21 de
agósto próximo passado, relativo às
propostas apresentadas para reforma dos
estatutos. Outrossim e de conformidade
com o art. 51 dos estatutos, se deverá
proceder à eleição de um membro do
conselho de administração.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1933.
— Pedro José Sebastiany Junior, diretor.

(C-4.689-28-9-33-458900-3 vezes).

Lar Brasileiro
ASSOCIAÇÃO DE CRÉIXTO

HIPOTECÁRIO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas para

se reünirem em assembléia geral ordi-
nária, njo dia 31 de outubro corrente.
às 15 horas, na sede da sociedade, à rua
do Ouvidor n. 90, nesta Capital, para to-
marem conhecimento e deliberarem sóbre
a aprovação das contas, balanço, atas da
diretoria e parecer do conselho fiscal,
relativos ao 8° exercício; elegerem os
membros da .diretoria, de acórdo com o
art. 16 dos estatutos e os do conselho
fiscal.

Rio de Janeiro, 12 de outubro de 1933.
— A diretoria.

(C-5.076-13-10-33-39$800----3 vez-)

Studebaker do Brasil, S. A.
EM LIQUIDAÇÃO

CONVOCAÇÃO

Os liquidantes da Studebaker do Bra-
sil, S. A. convocam os acionistas da so-
ciedade para a assembléia que se deverá
realizar no dia 18 do corrente, às dezoito
horas, no escritório dos liquidantes,
praça Mauá n. 7, 18° andar, sala 1.805,
afim de tomarem conhecimento das con-
tas de liquidação e darem Por encerrada
a mesma.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1933.
— Os liquidantes.

(C-4.880-13-10-33-141200)

Vendas por alvará
O corretor José Nascimento Araújo.

autorizado por alvará do Dr. juiz da 1'
Vara de órfãos, venderá em leilão, na
Bolsa, no dia 18 do corrente, oito apólices
da Dívida Pública, diversas emissões,
nom., de 1:0008000, 5 %, pertencéntes
ao finado Gastão de Barros Taveira.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 9 de outubro de 1933.
— .4re de Alnieida Silva. síndico.

(C--5.073-13-10-33-0$200j


